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L A  N A C IO N .—  Lunes 27 de Junio de 1927

G U I A  P R O F E S I O N A L
A B O G A D O S

L U IS  ALAM O S B AR RO S 
M A R C IA L  M O RA M IR A N D A

Teatlnoc. 234. O ficin a  68. i0-12 y

D r. ALCA1NO
E stu dios Europa, Oídos, naris g a r 
ganta. E specia lista  je fe  Salvador, 
N iños. 2 a 5. D ieciocho  314. T e lé fo 
no 267.

R O B E R TO  CRUZ
Causas crim inales. M orandé 440.

L U IS  COU5IÑO M A C -IV E R
C om pañía 1264.

F E D E R IC O  D U N CK ER BIGGS
H u érfa n os  833, a ltos E anco Ger. 

m ánico. Casilla  219, T elé fon o  295.

L A D IS L A O  E K R A Z U R IZ  
L U IS  Q U IN TER O S T.

A m unátegul 301. T e lé fono ¿38.

F E R N A N D O  GUZM AN Y E R B A B A
A gustinas 1148. O ficin a  10. T e lé fo 
no 26S7.

J. RA M O N  G U T IE R R E Z M. 
RAM O N  G U T IE R R E Z ALLXJRNDE 

L U IS  G U T IE R R E Z ALLXBNDB 
A bogados

T eatlnos 264. C asilla  688. —  T eléfon o 
1628.________________ _ _ ________________

OSVALDO H E V IA
Morandé 244. Casilla  1831.

A R T U R O  L A IZ  V E R B A L  
A bogado

M orandé 450. —  Casilla  2419.

LU IS  A G U IL A R
M éd ico-ciru jan o. C astro 107. T elé 
fono  313,de 1.30 a 3.30.

D r. IT A L O -A L E S S A N D R I
Cirugía, Señoras, M erced 322. i-*L 
3556. 1 a 3.

D r. AB IZT ZA
Enferm edades de niños. E studios 
Europa. Teatlnos 254. 2-4 1|2. D o
m ic ilio : A gustinas 1319. T eléfon o 
1773.

Dr. AL L E N D E  N A VARR O
Do la  Universidad Lausana (Suiza) 
y  Chile. E nferm edades nerviosas y

Dr. AM AM AL
dades señoras. 1 a  3, H uérfanos
1977.

F ID E L  MUÑOZ R O D RIG U EZ 
A bogado

E d ific io  B anco A nglo. P iso  6.* O fic i
na 18. T e lé fon o  5394.

ñ i p ó l a s  m a r a m b i o  M ON TT
San A nton io 670. Apuntos olvUe*, 
especialm ente m ineros.

B E R N A R D O  M U Ñ O Z L A T O B B I
Civiles, crim inales, ¿ p e la ^ o a u . M - 
saciones. H uérfanos 761. T e .é f. 3053.

D r. B A R  A ÑA O
Ayudante G inecolog ía  Salvador. Ci
rugía. Señoras. 8-5. R osas 1627.

D r. B U N STSB
Ayudante ollnlca ginecológ ica. Ciru
gía, señoras. U ltram lcrosoopia. Sta. 
R osa  86. 2 -  8 1|2.

Dr. BORQ UEZ S ILV A
Estudios Europa. Pulm ón, o acón, 
estóm ago. Intestinos, R ayos X , 3-6, 
A. Prat 80. T eléf. 19. Matadero.

D r. RXFFO BUSTOS
Estudios Europa. Corazón, estóm a
go. 2.5. M nuel R odríguez 26.

S r . LEO N CHONCHOL
M edicina general. R a yos X, sífilis, 
Pl«l* venéreas, Serrano 39. 2 a 6.

D O CTO R OOMMENTZ
E nferm edades niños. D elicias 958. 
2 -  4.

Dr. LEONIDAS CORONA T.
ESTUD IO S EN EUROPA

L aboratorio  C línico. Delicias 
868 (fren te  a E sta d o ).

Dr. GLEXSNER
Cochrane 114. Pulm ón, corazón, higa, 
do, S ífilis . 3-5. Casilla 2664. T e lé fo 
no 5271.

D r. G O NZALEZ H.
Estóm ago, intestinos, hígados, obesl. 
dad, reum atism o, diabetes, pu lm o
nes y  riñones. 1 a 3. E jérc ito  644.

D rrOSCÁBT GUZMAN
E studios Europa. Enferm edades de la 
piel, s í fi lis  y venéreas, 2 a 4. M one
da 1475.

D r. CASTAÑOH
Pulm ón, Pheum otórax, m edicina In
terna 2 a  4. ClaraB 457. T eléfono 
3642.' ___________________

D r. EDUARDO DE RAM ON
P rofesor extraordinario. G inecolo

gía, estudios Europa. Cirugía seño
ras, partos, 2 a  4— A gustinas 1606. 
T elé fon o  3623.

Dra. JU AN A D IAZ MUÑOZ
Señoras, niños.—  3-4 1|2. Claras 

346. T eléfon o 4908.

D r IGNACIO DIAZ MUÑOZ
3-4, Bandera 574. T eléfon o 3424. M e
dicina general. Vías urlnar'as.

D r. DAUBAS
M edicina Interna, sífilis , venéreas. 

H uérfanos 1880.

Dr. D RECXM AN N  W E S T
E nferm edades nerviosas. M edlolna 
general. E lectroterapia. 2-5. Cate
dral 1165, Teléfono 1448.

D r. RICARDO  DONOSO
Corazón, pulmón. M lra flores 170.

D r. BZSQUEBT
Vías urinarias, s 'fll ls . M oneda S50 
8-6. T eléfon o 958.

V IC E N T E  M O LINO S G ABTB
T rasladó su estudio a  Bandera 820,
T elé fon o  1158.

56UIS M O RA LE S ZU A Z N A B A *
H uérfanos 1946. C asilla  1878. T eléf.
958. - -

RO B E R TO  DE F E T R IS
G alería  Alespandrl 25. T elé fon o  "Sé. 
Casilla  4044. ______

AN TO N IO  F L A N B T  O.
Especialmente cuestiones com ercia
les. E stu d io : Teatlnos 254. Of. 19, 
Casilla  13244. T elé fon o  4907.________

A N IB A L  RO G EL A R R IE A G A
Bandera 562. C asilla  2996. T eléfon o 
217T. _____

S A L A S ROMO HNOS.
LU IS Y  V IC T O R  SALAS ROMO

Compañía 1325. T elé fon o  1527. Caai- 
11a 2231.______________________

H U B E R T O  SALGADO
Crim inalista. Causas civiles, nulida
des m atrim onio». A nticipa  fon d os . 
San P ab lo  1 4 1 7 . ____________ ___

J A V IE R  M A R IA  S ILV A
A bogado

Bandera 260.
LXSANDRO S A N T E L I0E 3

E andera 260. T elé fon o  811.

E M ILIO  T A G LB  RO D RIG U EZ
r suntos com erciales y  mineros. B ol- 
-x  Com ercio, o ficin a  114. T eléfono
.1018. .

H U M BERTO  YAÑ EZ VBLABOO
M orandé 322. T elé fon o  1614.

D A  BRO N FM AN N
Estudio* E uropa . Ayudante Sala 
quirúrgica H ospita l San Vicente. Ci
rugía. Enferm edades señoras. V*né- 
.reas. 25 C ienfuegos 68. Teléfono 

8457.

Dr. RABION BRXONE8 G.
Cirugía señoras 6-7. Catedral 1165. 

Residente H osp . San V icente.

D r. B SAU M O N T
H ospital Salvador. C irugía G ineco
logía. 3-6. M lra flores  590,

D r. BU LN ES
M edicina Interna, pulmón. R ayos X, 
1-4, Com pañía 1378. T eléf. 2240.

D r. B R A G A  CASTILLO
R egresó  Europa. R ayos X . Medicina 
general n iños; 9-10, 1.80-4.80. M er
ced 126.

Dr. BARRENECHEA
O culista  y  especialista  oídos, nariz, 
garganta . H uérfanos 80-1.

D r. M A R IA N O  BAH AM ONDB RU IS
Cirugía, ginecología , 1-8 1|2. Vicuña 
M ackenna 38.

D r. SAN TIAG O  BAR R E N E  CHE A
O culista  Ahum ada l l .  De 2 a 6.

DOCTOR B A L Y R A
R egresó de Europa. M edicina gene
ral. V ía s  urinarias, 8-6. Agustinas 
61». T elé fon o  4366.

M E D IC O S
P R O FE S O R  EM ILIO  A L D U N A T Z 

M edicina Interna
Consnitas de 2 a 4. m enos los Jue
ves. H< ras esp ecia les fi ja » . M ir¿- 
f  lores '37 . T elé f. 4661.

D r. LEO NCIO  AN D R A D E
M edicina gensraL San D iego 81. 2-6. 
T o lé lon o  4528.

L ABO RATO RIO  CLINICO 
Dr. H éctor Corona T.

D e lid a s  938, frente a  Ahumada. 
Exámenes quím icos, bacteriológ i
co !, orina, espectoraoión. Sangre, 
Jugo gástrico, e tc . A utovacunas. 
T elé fon o  8695.

Dr. D1MITSTEIN
Agustinas 18) 8, esquina Teatlnos. 
R ayos X .  Corazón, Pulm ón, E s
tóm ago e H ígado. 1 a  4. T e lé fo 
no 8848. D om icilio ; R osales 1656. 
ontre Castro y  D ieciocho.

D r. GUSTAVO GIRON
Cirugía. G inecología . Brasil 83. —  
T elé fon o  3126. 2-3.
Dra. E L E A N IR A  G O NZALEZ DONO

SO
A rturo P rat 1641. Teléfono 57. M ata
dero.

Dr. H E R R E R A  RO G ER
E nferm edades niños. E studios E u ro
pa. 1-4. . D elicias 2175. —  T eléfon o 
2679.

D r. ROBERTO  J A RA  M ILLO
E jército  707. Teléfono 142, Parque.

Dr. BRU M BAO K
Titulado Chile, Alem ania. Señoras, 
partos, s ífilis . 3-5. H uérfanos 1352. 
T eléfon o 50. Leones. -

IN STITU TO  RAD IOLOGICO 
Dr. ADOLFO S A P L A N

R adioscopia , radiografía , radiotera
pia, ap licación radium. E stu dios Eu
ropa y en Estados Unidos. H uérfanos 
1006.

Dr. TEODORO L E IB L E
Enferm edades nerviosas. B lectrlo i- 
dád médica. M edicina Interna. O li
vos 794.

Dr. BEN JAM IN N A PL A N
I Nariz garganta, o ídos. H uérfanos 

1466.

DOCTOR E SP IN A
R ayos X . Estudios Europa. T eléfo . 
no 2102. 1 l]2-4. San M artin  872.

D r. E SF ILD O R A  LUQUE
Oculista. Estudios Europa. 8-6. D e
licias 416.

D r. EGGERS
Especialidad niños. Castro 31. —  T e
léfono 5312.

IN STITU TO  DE SALUD 
Cisterna

Pabellón especial para debilidad ge 
neral, convalecencia. C lim a prim er 
orden. D irector: Dr. F ontecilla , pro
fesor  F aoultad M edicina. D elicias 
1626.

D r. F U B N ZA L ID A  BRA VO
Niños. M erced 960. T eléfon o 1721.

D r F U B N ZA L ID A  CORREA
Cirugía, P artos. 2-4. H uérfanos 745. 
Teléfono 466.

PRO FE SO R D r. FO N T E C IL LA
R egresó Europa. D elicias 1626. —  
R ayos X ., pulm ón, hervios, P neum o- 
tóra r artlflcal.

Dra. L A U R A  FLO RE S FERN AN D EZ
Enferm edades señoras. 2-4. A g u sti
nas 678.

Dr. CARLOS GARCES B.
D elicias 1276. T eléfon o 8747. 
Exám enes quím icos, bacteriológ i
cos . R eaooión W asserm ann. Me
dicina Interna. 3 a 6.

D r. AL F R E D O  _____________
Oidos, nariz, garganta, 5 -7 .  Claras 
549.

Dr. F E L IX  G RO H N ERT
R egresó de Europa. Enferm edades 

I piel, s ífilis , venéreas. E jérc ito  391. 
i Consultas 2 a 6.

D r. A R T U R O  A L B E R T Z
Enferm edades señoras, San Antonio 
271. 8-4. T e lé fon o  4026.

D r. A M B N A B A R  OSBA
O culista , 14 años Europa. Merced 
494. 2-4. T elé fon o  602.

D r. A R N E L L O
Clragta. A nestesia . Venéreas. <3*r. 
c ía  R ey es  17. 3 2-3.

D r. CASTAÑ ED A IG LESIAS
m édico H ospita l Niños. Compañía 

>3 9. T elé fon o  254. 1.80 a 3.30.

D r. ALDO OONTKUGCI
I Estudios Europa. M edicina interna. 

Nat&nlel 142. 2|20-4.30. J efe  Clínica. 
T elé fon o  8340.

Dr. BD UARDO CRU Z-COXE L .
R egresó. P rovisoriam ente: A gustl- 
ñas 2177. De 6 -  6 1|A

D r. GREEN E
Cirugía, G inecología . P arís 809. E s
tudios Europa. 2-4. T elé fon o  2860.

» r .  H B O T O a OOSOKA Garganta* Consultas
Bronnuloa, pulm én, asma. D e lic ia , 2 a  <. M erced esquina M iguel de la 
9 ,8 • Barra, 412. T elé fon o  4519.

D r. L A B R A  L E T E L IE R
Nariz, garganta, oídos. 2 -5. Compa
ñía 1361.

Dr. H. LEA PLAZA
Estudios Europa. Com pañía 2115. Con
sultas 3-6, conform e hora fija . Te
léfono 3880.

D r. ARM ANDO LEO N
Cirugía. Com pañía 1909. 1-3. Telé
fono 8846.

Dr. ART U R O  X . LOIS
Medicina general. V ías Urinarias. Sí
filis . 1-4. H uérfanos 1433..,

Dr. L A V A L
M edicina Interna. Cochrane 340. 
1.30 -  3.30.

Dr. OSCAR M ELEN D EZ
Ayudante clín ica  prof. Prado Tagle. 
M edicina Interna. S ífilis . Santo D o
m ingo 1036. 3-4. T eléfon o 2831.

Dr. M O RAGA FU B N ZA L ID A
Estudios Europa. N iños. 3 1(2 a  4 

Cochrane 118. T eléfon o 2804.

Dr. ITA LO  M A R T IN I Z.
Oculista. Estudios Europa. A hum a
da 17. De 3 a 5.

Dr. JU A N  M A R IN
Cirugía. Enferm edades venéreas. T e
léfono 4629. Catedral 1165. De 3 a  6.

Dr. MUÑOZ V A L E N ZU E LA
Residente H ospita l Niños. M atucana 
303. 2 -  6.

D r. M A LB R A N
Providencia  1936. T eléfon o 308.

Dr. M O RALES VZLLABLAN OA
Piel, B lfllls, Venéreas, M edicina ge
neral. R ayos u ltra-violetas. 9 a 12. 
M erced 660.

Dr. JU AN  M ONTBNEGRO
Enferm edades Niños. 1-4. Compañía 
1770.

D r. M A N U EL MORENO
Medicina general. Pulm ón. Estóm ago. 
Pneum otórax a rtific ia l. San F rancis
coJ.56. 2.30 a  4.30.

Dr. M O RALES B E L T R A M I
Enferm edades niños. San Ignacio 

109. 2 a 5. T eléfono 1836.

Dr. NUÑDZ ZAM ORA
Señoras, partos. 2-4 M atucana 289. 
Teléf. 291, Estación.

Dr. ORREGO F U ELM A
Am unátegul 268. 3.30 - 5.30. T e lé fo 
no 1217.

D r. ALEJAN D RO  O LIV A R E S .
M edicina Interna. Corazón. studlos 
Europa. 2-4. Bandera 714.

Dr. AUGUSTO FB N SA
Ayudante clín ica  prof. lb arra  Lo 
ring V ías urinarias, Venéreas. Sto 
D om ingo 1373. Consultas 2-4.

D r. A L B E R T O  P A N  A T T
A usente E uropa ; atiende consultorio  

D r. Ju lio  Barreneohea
Corazón, pulm ón, d igestivo. R ayos 
X , u ltra-v ioleta . D elicias 1416. Te
lé fono  1211. 1.30-4.

D r. M. F IE R R E T
Oidos,^ l|2rIZ 7  garBanta’  M olina 84.

D r. D A V ID  PU LIDO
E nferm edades niños. Santo D om in
go 1790. T elé fon o  2152. 1 - 3.

D r. M A R C IA L  P A R A D A  M.
pidos, nariz, garganta. A gustina* 
936. 3.30-6. T eléf. 186, Ñuños.

D r. JU LIO  F ARBD BS
E nferm edades señoras. M edicina, c i
rugía. B rasil 47. 2-4.

Dr. D A N IE L  P R IS T O  
O culista

E studios Europa. Com pañía 1361 —  
T eléfon o 4359. 3 1|2 a 5 1|2.

P R O FE S O R  D R . F R U N S S
E studios Europa. P iel, s ífilis , vené
rea s. Santo D om ingo 504.

Dr. PANTOJA
M edicina in terna. Corazón, Pulm ón 
Estóm ago, S ífilis . D elicias 1276.’ 
2 -4 . T elé fon o  8747.

D r. ALFON SO  QUIJANO 
M edlolna Interna

M erced 560. T elé fon o  4808. 1 1J2-S.

D r. L U IS  Q U IROGA
M edicina interna, 4 a  5.30. Catedral 
1452. T elé fon o  3760.

PEN SIO N ADO  QUIRU RG ICO  
D r. Aquilea R lvoros . 

M aternidad particu lar. —  Avenida 
M atta 586. —  T elé fon o  97, M atadero.

Gran establecim iento atendido por 
ciru janos especialistas. Jardines, sa
las de operaciones. R ayos X , elec
tricidad, laboratorio .

Dr. R O JAS TRONCOSO
E nferm edades nerviosas, m entales. 
Cerro 8. De 6-6.

D ra. F R E S IA  ROSAS DE BEHM
Señoras y niños. De 2 a 5. Ahum a
da 47.

Dr. RO JAS C A R V A JA L
A feccion es  pulm onares y  nerviosas. 
R ayos X .— Com pañía 1378. De 4 1|2 
a 6.

D r. SCH U STER
V ías urinarios. S ífilis , 3-5. 21 Mayo 
578.

D r. S A N TA N D E R
E studios Europa. Estóm ago, in testi
nos. R ayos X . Bandera 780.

— v» Europa, p
Ia- H uérfanos 736.

JM»5,

Anudante cU nlST ^  .r

D r. i  u n g í

io*íiS<>S“ t0 r ‘ ° m lnso '*»*• T .I* * .

D r. YAfy-ng Q — •
E stu dios Europa. P iel s ífilis  ■_
a r  íT - cS íí;

D r. W IR E N
« 08° %  w rK “ ta- Oompadl.

„  D r. W AU GH

Dr. JORGE ZA v a t . T ^ i
L ira  105. T eléfon o 1741, 3. 4.

DENTISTAS
Dr. ALCOCER

Consultas: 9-12, 2 -7. Delloiaa 858,

Dx' OÜE&DERMO AH UM ADA
Claras 380. P lazuela Merced. Talé 
fono  4101. Casilla 3206. *'

D EN TAD U RAS DE PORCELANA
base de oro  o acero inoxidable. P ro
cedim iento moderno, sólido estéti- 
co » l í^l1ano' Oaoar Bezanilla. R o sas 1210. T eléfon o 455.

CARLO S SEAM AN
M édico ciru jano. 2-4.30. D elicias 236. 
T elé fon o  3312.

D r. W A L D E M A R  SO M U ER
V ías urinarias, s ífilis , 3 a  6. T e lé fo 
no 4774. Claras 205.

H E LL M U TH  BIEVERS
M édico cirujano. Jefe G abinete K i- 
nes terapia Institu to Educación  F í
sica. M orandé 742. 2-4. D om icilio : 
M olina 632.

Dr. MARCO A . SE P U L V B D A  R .
L aboratorio Clínico. M lra flores 450. 
T eléfon o 233.

Dr. OTTO SCHTWARZEMBERG
Enferm edades niños. Santo D om in
go 1280. 2 a  4. T elé fon o  1033.

Dr. E. S Y L V E S T B B
Vías urinarias. S ífilis . R eacción  
W asserm ann. Consultas 5-8. Rosas 
1965.

P . SC H IL L IN G
G inecología  y  partos. M onjitaa 342. 
T eléfono 5248. Consultas 1-3 1|2.

A D A L B E R T  S T E E G E R
Enferm edades de niños. M onjitas 
342. T elé fon o  5248. Consultas 2-5.

D r. ST O LTIN G
Oculista. M édico recib ido A lem anla- 
Chlle. Com pañía 1581. De 3 a  5.

M A N U EL T E L L O  C.
M édico cirujano. 2 a 4. M oneda 1736. 
T eléfon o 1381.

Dr. T O R RES T O R RES
Jefe C línica P rof. K orner. Señoras, 
cirugía. 2-5. D elicias 261.

Dr. ISAU R O  T O R RES
M edicina interna. N iños 2 - 4 .  D . - 
clocho 87.

Vestidos de Jersey de lana |  
Sweaters Pullowers 1

Hemos recibido gran surtido de =
=  París.

Oasa Versailles
"A  y Z. MAJANZ LTDA ”

Dr. V ilL L A G R A
E studios Europa. Pulm ón. R ayos X . 
N eum otorax. D ieciocho  437 A. 2-4.

INSTITUTO DENTAL
Establecim iento cien tífico  para el 

tratam iento de Piorrea, Investigación F ocal, e tc .
R ad iografía , Autovacuna, Luz Ultra 

Violeta.
C IRU G IA D EN TAL

E D IFICIO  A R 1ZT IA  —  PISO 7 o
Dr. ERNESTO ANGU1TA

E studios en F lladelfia
RAM O N  CLAVE R IA  C.

Consultas 10-12 y  4-7. Bandera 411.

D r. AD O LFO
Eohaurren 87.

D r. CERDA LOPEZ
Ahum ada 11, teléfono 4221. Puentes, 
coronas, sojnnoform o.

A L B E R TO  GONZALEZ
E stu dios F lladelfia . E xtracciones di
fíciles, Indoloras. A gustinas 1116.

Dr. G ALLA RD O  GONZALEZ
E stu dios F lladelfia . 8-12 y i-6. 
Eohaurren 26.

D r. A , LEN G
J efe  C línica Piorrea. Escuela Den
tal. 2-6. H uérfanos 1616.

W EN CESLAO  MUÑOZ L .
Tratam iento rápido. E xtracciones sin 
dolor. Sa D iego 448._________  ____

AL F R E D O  MUÑOZ LOBOS
E xtracciones sin dolor. Som noforiuo. 
Puentes, placas. Com pañía 1852. Te
lé fono  2779.

CLIN ICA D EN TAL
D octor M oreno Olea, fundada con 
doctor Valenzuela Basterrica, 1317. 
E specialistas atiendt n. T eléfon o 359. 
H uérfanos 1616.

EDISON ROSSEL
M onjitas 728. T eléfon o 6297.

CARLO S H. RO JAS
E xtracciones anestesia  general. P la 
cas, puentes. D elicias 239.

Dr. E N RIQ U E SAN SOT
Ahum ada 11. T elé fon o  4221. Horas; 
9-12 y  2-7.

Arturo

¡afSSStíu lda  o l í . . . . . .  Al5 M  Adelanto., P a ñ i, . 
tlnrulda ollantela A 
tioular. Huérfanos

JTJX*IA  MOBB»
Atiende, A rtu ro * * ?^  7l

PASTORIZA E íro T
Recibe pensionistas «ní 
recclonea, Traalad"'. 1  5

Clínica ? r l v ^ " “ * *  
partos, toda hora. ~ 1

SARA OSORIO DB
Partos, curaclone* 2-4

M a tro M ^ tra n M a í* ^ ”

CARMELA Si
Feabel* 816,SPeC*al "* *

San
m ado. a toda hoix  nf' rm“ -U.

ELENA DB PlZASnn
Masajista. Ex-Jefe Maternidad » 
sionistas. San Pablo I S I S .4 Pta

PENSIONADO PABTIOtJlAl

PENSIONADO OBST23TSICH i
ñora Reyes. Establecimiento mo' 
no, atendido cirujanos especiallii 
Partos. Esmeralda 636.

CARMELA TOBO
Partos, asistencia toda ho 
bo enfermas. Matucana 640

SOFIA VZLLASBCá
T urno permanente, ehfermu jrt-
vlnclas. Xataniel 826.

AN A VARGAS BASBBBi
Partos, pensionistas. Unión And- 
cana 627. Teléf. 385. Estadía

VARIOS

CLINICA, ALAMEDA 2895
Tratam iento sífilis, gonorreas en 
sus complicaciones, ambos mío 
curaciones rápidas, métodos Bode.’’ 
nos. 10 -  '12; noohe 8 - 8. Hosplu- 
llzaclón, $ 10, 5 20 y 1 30 diario»

•POR BALANCE
•  V E N T A S  A L  E S T R IC T O  PR E CIQ  DE  

J  C O STO

I S O B R E  
!  M E D I D A

)  T E R N O  vestón, casimir nacional, desde.. ........................s, J  2  O  ______

= j  g  T E R N O  vestón, casimir inglés, desoc.........................  g 1 7 0  _____

E S T A D O  42
28— Jn. =

=  gg S O B R E T O D O S  “Lozano” , m uy rebajados de precios, to- ®
9  das las formas y colores, desde.......................... . .  . .  $ 9 5 » _____ ?

VALOR DE LA SUSCRICION A

« L A  N A C I O N »
HASTA EL 31 DE DICIEMBRE

$ 50
«LOS^ TIEM POS»

HASTA EL 31 DE DICIEMBRE

$ 25
T A R I F A

¿ _ “ L a  Nación”  “ Los Tiempos”

UN AÑO. . 5 90-00 $ 45.00
SEIS MESES.. . .  . 48.00
TRES MESES . «  26.00
UN MES i.;«v ,  9.00

24.00
13.00 
4.50

^  N O l A .  Rogamos hacer sus encargos con anticipación para evitar
%  atrasos molestos. Recibe hechuras
•

I  S A S T R E R IA  L O Z A N O
J  S A N  A N T O N IO  493, C A SI ESQ. M O N J IT A S . —  T E L E F O N O  1195. __

•  C A S IL L A  2808

9 9 i 9

Propuestas Públicas
CAJA D E R E T IR O S  D E LOS F E 

R R O C A R R IL E S  D EL ESTADO
S ollcltanse propuestas para los 

trabajos de urbanización de la calle 
•‘N ueva", en la  P oblación  Bascufián, 
de esta  ciudad, ubicada en la man
zana com prendida entre las calles do 
Bascufián, San A lfon so , L incoyán  y 
T u capel.

L as propuestas se presentarán y 
abrirán  el V iernes l .o  de Julio, a las 
4 P . M ., ante el Jefe del Departa
m ento de Propiedades, de la Caja, 
R osas  N .o  1080.

Bases y  antecedentes pueden eo- 
llolt&rse en la  Caja diariam ente, de 
1 .80 a  7 P . M .

Gasas Centrales en Arriendo
PARA HABITACIONES, PROFESIONALES Y OFICINAS

AGUSTINAS 1260 l
Consta de salón, escritorio, hall 

com edor con parquets, 8 dorm i
torios, 3 baños, am plias y num e
rosas dependencias, recientem en
te pintada.

AGUSTINAS N.o 1268
Consta de salón, escritorio , 

hall, com edor, 6 dorm itorios, 2 
baños y  buenas dependencias.

Tratar: CASA RAMON EYZAGUIRRE
A G U S T IN A * —  1263

HUMPHREYS

U n laxante agradable

PESADEZ, dolores de cabeza, falta de apetito, e hincha* 
del vientre son slntoroas del estreñimiento que e  

origen de la mayor parte de las enfermedades graves 
que padece la humanidad.
El HUMPHREYS " 99”  es un laxante de acción suwej 
agradable. Purifica el organismo tan efectivam ente co 
una ducha interna. Deja la complexión c ara, 03 ^  
vivos, la inteligencia activa. Evita los dolores c ^  
y el mal aliento. Se nota su buen efecto <̂ , enyj0|tnt.
El HUMPHREYS “ 99”  no es un purgante de acd n ^  ^  
que acostumbre el organismo a su uso con u 
m edicam ento suave purificador que 
ayuda gl organismo a recobrar la salud. M „ „ „

El HUMPHREYS ” 99”  ha sido empleado 
durante muchos años y es cada día 
más conocido en todas partes. Es el 
mejor remedio para el estreñimiento.
Exíjase el número “ 99” .

De venta en todas las buenas 
farmacias

HUMPHREYS HOMEO.
MEDICINE CO.

Nueva York, E. U. A.
Wrrnnlai Phaneiohthalaln.'N
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, n s  P R O B L E M A S  DE LA PRO 
LU D U G C10H

t b i c o  v  l a s  p o s i b i u d a - 
d e l  c o m e r c i o  d e  a s -

l,h- f  O R T A C IO S

p  Pasando de las pequeñas lu d e » , 
irlas rurales que son  s u s ce p u ífe »  
« d e s a r r o llo  en n u estro  país a  íqa 
lin os  de pro d u cció n  que m is  | 
r¡1 im nnrtanoia tieneforesto Im portancia  tienen  00 tj|

basteciiiiiento in te rn o , el prihw r 
Rnplóo P °r co n s id e ra r  es, sin  fin 

ja la produ cción  triguera .

Hemos hech o  o b je to  de repetl- 
. estudios este p rob lem a , apre
n d o  en p r im er térm in o , com o  
J‘ 1 caso de aqu e lla s  in dustrias, 
3 exigencias de l con su m o in te- 
' r y juego la  fin a lid a d  econ óm i- 

¿ e crear un exced en te  anual 
tue perm ita a n u estro  pa ís in cor-
I orarse do una m a n era  regu lar 
i número de los p r o v e e d o re s  tri- 
a'eros del m undo.

Estudiando desde esto ú ltim o 
auto de vista  la  s itu a c ió n  a ctua l 

• las posib ilidades de n u estro  tr i
co nos hem os re fe r id o  y a  a  la 
¿fluencia que los  a bon os , la 
maquinaria y  el cré d ito , tienen  en 
>1 problem a to ta l .  S ig u ien d o  la  
num eración d e  lo s  pu ntos cu- 
jo estudio es in d isp en sab le  para 
lDa solución que se  p ro y e cte  con  
aiúcter de p e rm a n e n cia  sob re  
muestra in dustr ia  a g r íco la , nos 
’ oferiremoc h o y  a  los  fle tes , a 
os en ferm edades fiel tr ig o  y  a 
t solección de la  sem illa .,

. f l o t e s .— E ste ca p ítu lo  tiene 
na in fluen cia  d e c is iv a  en  e l as

pecto econ óm ico  de la  p ro d u c 
ción. P rim eram en te  es n e ce sa 
rio considerar e l v a lo r  d e l a ca- 
aeo del fu n d o  a  la  E s ta ció n  o 
puerto de e m b a rq u e . N o es es
te un fa cto r  d e sp recia b le , p o r  
cierto. P o r  e l c o n tra r io , in flu 
ye de una m a n era  e fe c t iv a  en
II costo to ta l de p ro d u cc ió n  y 
3ü el precio de  v e n ta  del t r ig o ,  
gl valor del ,a ca rre o  d e p en d e  
jal estado de lo s  ca m in os , ya  
que a él está  ín tim a m en te  re la 
cionada la  ra p id e z  d e  la  m o v il i
zación. Con b u en os  ca m in os , el 
movimiento de la  ca rg a  es fá - 
cil y exped ito ; p e ro  tom a n d o  el 
término m ed io  de b o n d a d  de 
nuestros ca m in os , la s  c o n d ic io 
nes en que se h a ce  e l a ca rreo  
triguero en C h ile  es íra n ca m e n - 
,o desfavorable: o cu rre  a  m en ú - 
jo que en lo s  fu n d o s  del Sui* hay 
aportantes e x isten c ia s  de  este 
cereal que d e b e n  a gu a rd a r la  

Primavera p a ra  p o d e r  m o v iliza r- 
,a regularm ente p o r  ca m in o s  m ás 
j  menos tra n sitab les , co n  grave  
porjuicio para  la  o p o r tu n id a d  de 
las ventas. D e esta  m anera , se 
puede fijar en  ? 1 e l gasto  del 
Jete del fu n d o  a la  E sta ción , 
cantidad que su b e  a p rec ia b le - 
aente si se le  a g re g a n  lo s  gas
tos, ob ligados en  la  m a y o r ía  de 
os casos, de la rg o s  b o d e g a je s .,

El flete p o r  fe r ro ca rr il ,  es ta m - 
ién otro im p o rta n te  fa c to r  que 

jo. debe o lv id a rse  a l con s id era r  
a econom ía g e n e ra l de l p ro b le - 
dá triguero y  la s  ca ra cte r íst ica s  
leí consum o n a c io n a l. E l tr ig o  
iene un p re cio  m u n d ia l d e  p r o 
moción que só lo  v a r ía  en  lo  re - 
ativo a los fle te s  y  gastos  co m 
plementarlos. Si la  r e g ió n  Sur 
■ende su tr ig o  para  e x p o r ta rlo  
j! mismo p recio  que  v e n d e  el 
Centro, quiere d e c ir  que  d-e esa 
tona produ ctora  n o  pu ede  tra e r 
te trigo a un  p re c io  eq u iv a len te  
al del m ercad o in te rn o , p orqu e 
el .productor d e l S ur t ie n e  que 
hacer frente a l fle te  in te r io r , que 
deprecia su p r o d u c to  e n  una es
cala m ayor que si lo  en tre g a  d i
rectamente al pu e rto  ex p o rta 
dor. Este es ex clu s iv a m e n te  un 
problema de k ilo m e tra je . A h o ra  
bien, si se b a ja  e l f le te  in te rn o , 
la diferencia será  m e n o r ; p ero  
nunca a lcanzará  un  n iv e l su fi
ciente para co n s t itu ir  un  estím u 
lo para darle p r e fe re n c ia  a  este 
mercado, sa lvo  que , d e s d e  e l pu n 
to de vista co m e rc ia l, m e jo re  el 
precio en el C entro y  N orte  del 
país.

La solución  de este  p ro b le m a  
no está precisam en te  en  qu e la 
Empresa de lo s  F e rro c a r r ile s  r e 
baje la ta rifa  d e  tra n sp o rte , lo  
Que sería una m e d id a  artific ia l, 
dno en que la  r e g ló n  cen tra l 
Produzca todo  e l t r ig o  q u e  n e 
cesita para su co n su m o , de ta l 
manera que la  zon a  S u r a tien d a  
solamente el m e rca d o  de e x p orta - 
, , • Si el C en tro  n eces ita  del 

mo sureño, fa ta lm e n te  debe 
Pagarlo a precito m u n d ia l, m ás 
■ 3 recargos del tra n sp o rte . E s 
ta , ,sma su m isión  co m e rc ia l es- 

w dlcando la  n eces id ad  de au- 
® :af  *a p ro d u cció n  en  la  zona  
ral. T odo , pu es, se re d u ce  a 

■ ? ? 8tre a una cu e s tió n  sim ple- 
««ate p ro d u cto ra ” .!

bra de v aried ad es m u y  ligera>  y  
lo  bastanto tem pranas para  que 
la m adurez se D roduzca antes de 
los  ataques fu ertes  del p o lv il lo . 
L os a g ró n o m o s  reg ion a les  deben 
ten er a su ca rg o  la  propagand a  
de este tra tam ien to  p re v en tiv o ; 
pero  para  eso  ser ía  necesario  
p o n erlos  en  posesión  de buenos 
Cam pos de E xperien cia s d ifu n d i
dos en  to d os  los cen tros p ro d u c 
tores, y  da rles fa c ilid a d es  para 
la  ob te n ció n  de sem illas de las 
v aried ad es y  ca lida des  que e llos 
in d iq u e n .

S e le cc ió n  da la  se m illa ___ H ay
que con s id era rla  desde dos pu n 
tos d iv e rso s : p u rificación  y  c las i
ficación , o  sea, separar el “ gra 
no f lo r ”  para  sem b ra r, y  el pu n 
to de v ista  da la  se lecc ión  c u l
tura l.,

En e l p r im er ca so , el p ro b le 
m a e3tá ra d ica do  en e l m a yor o 
m en or n ú m e ro  de m áquinas pa 
ra  hacer el tra b a jo . E sta  m aqu i
naria  d eb e  se r  adq u ir id a  p o r  las 
C oop erativas A g r íco la s  y  p o r  las 
M un icipa lidades de l pa ís, las cu a 
les las fa c ilita r ía n  a lo s  Interesa
dos b a jo  el co n tro l y  fisca liza 
ción  de los  S erv ic ios  A g r íco la s . 
E l M inistro de A g ricu ltu ra , se 
ñor A lam parte, ha en v ia do  rec ien 
tem ente una c ircu la r  a las M un i
cipa lida des  y  Juntas de V ecin os , 
Indicándoles la  n ecesid ad  de que 
en cada  te rr ito r io  com u n a l se in s
tale una de esas m áqu inas para 
el uso de los  v ecin os. E l tren  se- 
le c c io n a d o r  que ha  re co rr id o  la 
línea  fé rre a  desde hace tres años, 
es una buena  pru eb a  de la a ce p 
ta ción  que tiene esta clase de tra 
b a jo  .

L a  se lecc ión  o c la s : !ón  m e 
cá n ica  tiene, sin  du m  im 
portan cia , pues in flu ; o  m e
nos en 1 13 sob re  el i z.\o de 
la  c o se ch a ; pero  n o  es la ú q jca  
que deb em os ten er presente. La 
se lecc ión  cu ltu ra l, o sea  la adap
ta ción  de las v aried ad es a las co n 
d ic io n e s  de c l im a  y  suelo de ca 
da  loca lid a d , es a sim ism o, de un 
e fe c to  ca p ita l. E lla  debe practi
carse a  la  vez en cada  fu n d o  y  en 
lo s  C am pos de  E nsayos que m an
ten dría  e l G obiern o  en todo  el 
pa ís, y  cu y a  fiailta ha co n tr ib u id o  
a  retrasarn os en m ás de vein te 
a flos en  el p ro g re so  cu ltu ra l de 
la  N ación . U na acerta da  m edida  
será  la  d e  destinar a este o b je 
to , co m o  lo  esta b leció  la  le y  p r i
m itiva , e l p rod u cto  de la  co n tr i
b u ción  d e l co m e rc io  de abon os  
que h oy  Ingresan  a rentas gene
ra les de l E sta do .

n *
D e la  en u m era ción  de lo s  as

pectos  de  n uestro p rob lem a  tr i
g u ero  se deriva  la  necesidad, de 
co o rd in a r  un a  serle  de fuerzas 
que h o y  actúan  d ispersas y  sin 
co n tro l, para  procu rar su so lu ción  
totjaJl. E l E sta do , los  a g r icu lto 
res , las in stitu cion es de créd ito , 
y  aún la  o p in ión  pú blica , tienen , 
en  sus respectivas esferas de a c 
ció n , un im p orta n te  papel que 
d esem p eñ a r en  sem ejan te  labor, 
que o fr e ce  una v en ta josa  d ev o lu 
c ió n  de las fuerzas que en ella  se 
em pleen  y  una u tilid a d  que nadie 
p o d r ía  descon ocer.

LOS LUNES DE JOAQUIN EDW ARDS

La perfecta casadapor J0AQUIN EDWARDS BELL0-
FUNCIONES BANGARIAS

Q uiénes y  pura  q u é  van  a lo s  B a n c o s :
Un H a l la r - : ’ d e p o s ita r  d in e ro .
Un ch ile n o : A  p e d ir  un p ré sta m o .
Un ju d ío :  A  lle n a r  la  p lu m a  f u e n t e . . #

Cuando Julián  Segura  llegó  a 
B arcelon a  ten ía  un gran cansan 
c io  de v ia jes y  sintió fuertes de
seos de d esertar. Se había  engan 
ch a d o en C oquim bo en ese v ap or- 
cito  h olan d és llam ado “ G ronln - 
g a ”  y, tras un v ia je  lleno de in c i
dencias, el pu erto de B arcelon a  
ce o fre c ió  en b e lla  P rim avera  c o 
m o el descanso y  la tem planza .
H acía  m u ch o que Ju lián Segura no 
gozaba  una P rim a vera ; siem pre 
en tem porales y  en Inviernos, el 
“ G ron lnga” , aventurero do m ares, 
parecía  rehu ir el buen tiem p o .

C on la Idea de desertar pidió 
perm iso para  b a jar a  la ciu d a d . E l 
capitán le m iró  severam ente. Y a  
con oc ía  el nom adism o y  la Inquie
tud de los tripu lantes ch ilen os .
Era el cap itán  un hom bre  rublo y 
grueso, co n  e l cu e llo  m etido entro 
las espaldas; tan m etód ico  y  e co 
n óm ico  que no ba jab a  ni siquiera 
en los pu ertos de escala, ex cep 
tuando Java  y  T lm or, donde re n 
día cuentas a  los representantes 
de los arm adores, y  en A m ster- 
dam_ donde ten ía  su casa .

Julián se a le jó  del “ G ronlnga”  
sin pen a. E ra  una cosa  tan dis
tinta de su tem peram ento esa  a r
m azón fr ía  que hablaba  una len 
gua n órd ica . L leva ba  treinta y 
cin co  libras de econom ías, botas 
nuevas, cam isa  lim pia  y  el pasa
porte, que se apresuró a  hacer 
visar en el C onsu lado.

— ¿Q ué venís a  ha cer aqu í?, le 
preguntó el cónsu l, tuteándole fa 
m iliarm ente.

— A  fon d ear y  descansar, le di
jo .  •

— ¡Ten cu idado! M ira  que aquí 
no es brom a, le d ijo  el cónsul, 
acostum brado a  las dificu ltades de 
los desertores.

MI deseo, señor, es casarm e, 
dljo^ Julián co n  franqueza  e in ge 
nuidad, revolviendo el som brero 
de Invierno en sus m anos h in 
chadas.

— ¿ Y  con  quién?
No sé . M e gustan las españo

las y  voy  a  escoger la prim era 
que m e quiera.

D ijo  esto co n  resolución , com o  
si todo  fuera  a  salir a  ped ir de 
b oca . Se rió .

D e ahí se fu é  por las R am blas 
y  pasó m aquinalm ente por la calle 
del C onde del Asalto hasta el P a 
ra le lo . H izo unas preguntas a un 
guardia, consultando una lib re
ta de apuntes y  sigu ió por una ca 
lle juela  a  la izquierda. Era un la 
berin to y  una suciedad .

Sentíase, sin em bargo, la  P ri
m avera . En todo  su cuerpo ex p e 
rim entaba  una v ibración  alegre y 
com o un deseo de a cc ió n . T odo 
le saldría  bien. Esas bocas de ca - | ja  cosía  y  cos ía .

das engarzados en co lla res  de re
cuerdos.

L a  ca lle  era  estrech a  y  larga, 
llena de an im ación  p o p u la r . Los 
bares Innum erables parecían  estar 
Incrustados en las p a red es . E l c ie 
lo a rriba  co m o  una fa ja  de luz 
fuerte pen etraba  en esas viviendas 
y  ca ldeaba  los tech os  ro jo s . A l
gunas veces una m u jer  se in ter
pon ía  a  su pa so , d lclén d o le :

¿T o lla  v en ir m a co ?
H abía  letreros de peinadoras; 

m endigos adosados y  co m o  poseí
dos por un du lce n a rcó tico ; ch i
qu illos desca lzos y  m u jeres delga 
das que Iban a  las fu en tes . En los 
portales había  zapateros o m a do- 
nas pobres co n  sus cr io s  en los 
brazos.

F inalm ente se detuvo en el Ca- 
rrer de Carrasquet N .o  10. Era 
una casa de c in co  pisos, co lor  
pátina del tiem po, tod a  de p iedra  
y  co m o  desplom ada en ese casco  
v ie jo  del pu erto . L a  ca lle  entera 
h acía  el e fecto  de estar ta llada  fn  
la  m ontaña. L a  puerta  era  a n 
gosta  y  subía la escala  tortuosa

da en las m ejillas y  ore jas Tenía 
el an tebrazo fin o  y  las espaldas 
to n c a d a s ;  la cintura  angosta  y  las 
caderas espaciosas. Sus o jo s  eran 
expresivos, sed eños; la ca b ellera  de 
co lor castaño, anudada sin coq u e 
tería en un m oñ o grando. Tenía 
las m anos suaves y  blancas, sin

to él ta m b ién . A n cestros  m oros  
griegos tendría , con  esa b o ca  ca r-

ouuv,.a .....1 1  ̂ Dll|l nosa  y  desdeñosa, e l p e lo  negro,
¿ 't ío ‘ a7háqué“ qüo°la ' v lr a T la lm p é r -I  Ia , narlz 1,6 ventan illas sensuales 
cep tlb le  de las agu ja s en la  yem a  v  n1n“ |

do grandes peldaños, d ifíc iles p a n  
los niños y  a ncianos . En ca d a  re
llano veíanse las m urallas g asta 
das por los que descansaban  y p o 
nían letreros con  las uñ as. En el 
quinto piso decía : Bautista L o  r e a . 
E ra  la casa  de o tro  m arinero ch i
len o desertor, casado co n  una 
griega, que con oc ió  en el v ia je  a n 
terior, h acía  seis años. G olp eó  en 
la puerta y  a pareció  una v ie ja  
imiope, llena  de escrúpulos y  des
con fia n za .

— ¿B au tista  L o rca ?
—  ¡C uánto tiem po que se m a r

ch ó !, g ru ñ ó con  m arcado acento  
ca ta lán . T iene tienda de com idas 
y hedidas en T arrasa .

Julián ech ó  escaleras a ba jo  y  se 
fué pensando en la  otra  casa d o n 
de estuvo antes, en el Carrer de 
T orroela , a  la vera  del C onvento 
de las Carm elitas. Súbitam ente 
record ó  a l am a v iuda  y  a  l a ‘ h i
ja  P u rificación  o P u ra  Creus.

II

G olpeó co n  los nudillos en la 
puerta y  a pareció  por la m ir illa  
una cara  de m ifjer co m o  en los 
con ven tos. E n  la puerta estaba el 
m ism o papel de h acía  seis años, 
que decía : “ Se alquila  una a lco 
ba  para señor s o lo " .  E ncim a te 
nía pegado un sello  de Im puestos. 
Le abrió  la señ ora . E staba  m ás 
gruesa que antes.

— ¿Q uién  es usted?

— Julián . ¿Q u e  no se a cuerda?
L a  m ujer se puso a  con s id e 

rarle de alto a  b a jo  y, fin a lm en 
te, so n r ió . Sin decirle  una pala 
bra m iró hacia  dentro de la 
casa, en la pen um bra donde la h i-

Actualidades

j f » „ i ------ '•uou«  —  E n  este ca-
•iprt° POCo 86 Pu ede avan za r, por 
íp, °> Pues las dos  e n fe rm e d a - 
ramn>ri Dc*pa ês que a q u e ja n  esta 
el " n i  nuestra  a g r icu ltu ra , son  
lio P, 1110 n e g ro ”  y  e l “ p o lv i- 
Drlmoi°ra^0"  ‘ P a ra  co m b a tir  el 
los n / ° '  nada 8erIa m ás fá c il que 
GohfJFanl3mos dep en d ien tes  del 
tore» n° ’ s i l g a r a n  a lo s  a g r lcu l- 
SfcL .  a nacer un a  b u en a  des ln - 
PodrfnL de la se m illa ,. T am bién  
úebftríf eBtablecerse tra b as  a que 

som eterse  lo s  tr ig os  
do. ¿  dos Para sa lir  a l m e rca 
ba sta m an era  se  co n se g u i-
«WniM. f i n g i r  la  s ie m b ra  de  la  

milla en ferm a..

rato" J¡uanto a l “ p o lv il lo  c o lo - 
fcundlni i8tltuye un  p rob lem a  
ra. 8 n so lu c ió n  ha sta  aho-
P*ra «n ° B 1ob tra b a jo s  h ech os 
tentón _contrar v a r ie d a d e s  res is- 
medad ° hrefra cta rla3  a la  e n te r
que 8n’ «¡ÜV1 fracasad o , Pues las
110 con* Gnen en un a  lo ca lid a d  
do 8e i ervan su ca rá cte r  cuan - 
»e c u i t i í \ ! ! ca  P unto don de

LAS CONCESIONES DE PLA
YAS

E s en realidad un abuso p ro lon - 
gp.do a  través de largos años, y que 
irroga  graves perju icios al F isco.

E n  todos los puertos de la R ep ú 
blica, los particu lares usufructúan 
de concesiones obtenidas en las 
playas y  en Jas aguas de la  bahía 
m ism a. E s d ifíc il p recisar a  cuánto 
m onta  el área  y  sube el valor di 
los terrenos ocupados en esas co n 
diciones. L as grandes firm as c o 
m erciales, casas de em barque, y, en 
«n  general, todas las instituciones, 
grandes o pequeñas, que se ded i
can a l com ercio  m arítim o o que 
tiene a lguna relación, con  él, p o 
seen en  diversos puertos con cesio 
nes fisca les para  ubicar sus bode
gas, m uelles, paraderos, m alecones, 
astilleros. Esto, en tierra. A hora, 
en e l m ar, tam bién han reservado 
sus espacias para la  fi ja c ión  de 
pontones bcyns v  sitios de am arre 
para  las em barcaciones m enores.

L a  gran  m ayoría  de estas con ce
siones de playas han sido hechas 
en fo rm a  ilegal y  sus usufructua
rios usan de ellas en form a  que no 
corresponde a  la  reglam entación  
que existe sobre el particular.

L a Inspección  G eneral de P uer
tos se viene preocupando desde ha- 

varlos m eses de este asunto y 
iba p od id o  com p rob ar que existen 
gTaves irregularidades que repercu 
ten en una m erm a efectiva  de las 
entradas fiscales. E l estudio de la 
Inspección  ha  com enzado por los 
puertos del N orte y  ha  llegado a .a 
conclusión  anotada, observándose 
que el origen  de la situación actual 
se debe a que las concesiones eran 
otorgadas sin con tro l por los M inis
terios de H acienda y  O bras P ú 
blicas, con  m ucha anterioridad a 
la nueva organización de los servi
d o s  de puertos.

P ara  pon er térm ino a este estado 
de cosas, el Inspector G eneral de 
Puertos ha em prendido la revisión 
de las concesiones. A  los fa v o re ci
dos se les ha  fija d o  un plazo peren
torio para que legalicen  la situación 
de ellas y  cancelen  los arriendos 
irso lu tos desde hace varios años 
P or este capítu lo se espera obtener 
una (mayor entrada qu \ al fin, v en 
drá  a  corresponder a  las expectati
vas que ha  ten ido el F isco al o to r 
gar los perm isos correspondientes.

E sta es una labor que debe p ro 
seguirse sin Interm itencias, estre
chando a  los concesionarios dentro 
del estricto m arco de la reg lam en
tación que rige estos negocios, pa- 
r «. que el F isco entre de una vez. en 
písesISn de las legitim as rentas
que le corre»ponden  p o r  este capí-
tu l°. ,

lies angostas echaban  un aliento 
bueno ’ de v io letas . E ntró en un 
bar y  pidió v erm u t. E staba co n 
tento com o un héroe de M il y  una 
N oches que llegara a una ciudad 
encantada a hacerse una vida 
nueva. L a  novedad golpeaba  deli
ciosam ente en sus sentidos.

Le poseyó una em briaguez da 
aventuras. Las -ciudades, después 
de las navegaciones, se le 6ubfan á. 
la cabeza  com o el vino. Tenía  el 
a lm a fru tecida  de trinos y  co lores 
de todos los panoram as y  las m u
chedum bres, co m o  los donjuanes

— ¡P ura!
— ¡M adre!
:—A quí está el ch ico  ese, de Chi

le. el d e  la sortija.
L e  llam aban asi. el de la sortija, 

por una Joya co n  piedras de co lores 
auténticas, que le rega lara  hacía 
fceis años, a  la  Pura,

L a  m u chach a  se levantó de su 
silla . H ab ía  engrosado un poco  
tam bién en esa v i l -  q u ieta . Se 
prendía la agu ja  en la  blusa en )u 
parte del pech o  con  un gesto na 
tural. A cababa  de cortar el h ilillo 
negro con  los dientes, cordón  u m 
bilica l de sus labores. Se ruborizó, 

tienen los m edallones do sus a m a- E ra  alta, do tez b lanca y  co lorea 

do los dedos.
H ablaba  suavem ente, llena de re 

cato. todp, Im pregnada de una fs -  
rr.enldad pasiva y sedante.

Julián perm aneció  m irán d ola  un 
largo rato. L os dos quedaron  solos, 
m ientras la m adre fué  a  a b r ir  el 
gabinete.

Una m o c .a  se puso a  zum bar 
sus Irónicas sord inas de la P rim a 
vera. De la ca lle  llegaba  a m ortigu a 
do el rum or de la ciu da d .

Un sutil tu fo  de aceite  le record ó  
•’  • golpe el sabor de la  com id a  his
pana, sedante, m etód ica : los g a r 
banzos, la m erluza , las judías, el 
Valdepeñas. E m p are jó  la Im preci
sión cu linaria  de su tierra con  el 
desorde.. esp iritual y  la Inquietud.

P ensó Julián que nada había  
cam biado en esa vida. El, que era 
todo  Inquietud y  que proven ía  d 
esas tierras m ovedizas com o  ca m 
pam entos, encon traba  el abrigo 
Igual, el sol, el puerto de la  tem 
planza tras la borrasca. Esa  voz 
se derrftmó por su esp íritu  com o 
una m iel nunca gustada. E l venía 
ser, después de tantas correrías, el 
m ism o ch ico  tic la  sortija , e l regalo 
Inolvidable y  eterno que P u ra  gua-- 
daba  en un co frecillo , por pu dor 
P o r  prim era vez en su  vida  Julián 
sentía  aseo a sus besos de m arine
ro perdidos en todos los m esones 
de los puertos y  los suspiros de la 
carne a  tanto la h o ra  en H abana. 
T im or, Sumatra, V alparaíso, Callao 
y Am sterdam . P o r  prim era  vez 
surgía ante su vista la m u jer en su 
sentido divino de á n fora  receptora  
de nuestra esencia, co m o  co fre  sa 
grado. Ella, que guardara  su  s o r 
tija  sin la vanidad de lucirla , bien 
podría  recib ir su corazón .

P agó  un mes adelantado y  cenó 
en fam ilia, sin ganas de sa lir si
qu iera a l Paralelo. Esa  com ida , 
gu isada  por las m anos de Pura, 
tuvo una extraña v irtud. Las sába 
nas m odestas com unicaban  un 
frescor  celestial.

Soñó Julián con  un jardín  de c o 
lorido  profundo, nunca  jam ás v is
to, ni en L a  H abana, ni en R ío . ni 
en S u m a tr a ...  Pura, vestida con 
una túnica de gasa blanca, le Invi
taba  a entrar en una b arca  d o ra 
da com o  en las estam pas venecia 
nas. P ero  el am biente era extrate
rreno.

I I I

tan
Dr0v PQnersi

a ro n - s in  e m b a rg o , de-
rentlVn;  u PIl,vas. com o

en  p rá c tica  m edidas 
so r : la  siem -

E C O S
MAC MIXJjAM

ES0  es hom bre que haca las cosas 
com o se deben hacer.

H a partido a  Internarse en las 
, j (irtipna P ero nada de a e- 

S0’ « n o s  ni írm eos autom óviles, 
"í^buoim s a, petróleo. D onald M ac 
M iñan vuelve ñor la tradlelSn n o -

lar. L a  exped ición  irá en dos go le 
tas.

D os goletas a la  vela, con m ásti
les y  a pa re jos . C on  elegantes cru 
cetas y  un a iroso ca sco . Rápidas, 
buenas m arineras, y  que se balan
cearán coquetam ente sobre las 
cías, cuando, a l pairo, cabeceen 
con  donaire de m ujer bonita.

P orque, no es gracia  Ir al P olo  
pertrechado de todos los adelantos 
m odernos, con  radiotelegra fía  y 
aparatos de precisión . Así la cosa  
pierde su encanto . No hay ninguna 
posibilidad, de quedar pris ionero  
de los hielos, com ien do  "pam m l- 
enn” , a lum brándose con  aceite  de 
fo c a  y  vestido de pieles salvajes, 
com o un troglodita .

En cam bio, M ac M illan a  bordo 
de su "B ow d oin ” , con  un sextante y 
una brú ju la  pod rá  llenar su libro 
de bitácora, a  la usanza de los an
tiguos navegantes, con  trem endos 
peligros, aventuras m aravillosas y  
con  las cru ces que m arcarán las 
m erm as de la  tripu lación .

A sí se escribirá  un nuevo capítu 
lo  rom ántico en la h istoria  de los 
navegantes. Y , m u ch o más tarde, 
nuestros nietos podrán  leer “ Las 
aventuras del Com andante M ac M i- 
llan " .

E sta  época  va  a  dejar una heren
cia  tan m iserable . . .

H E R O E

QUE tonto, d irá  la  g e n t e . . .
Y , sin em bargo, G um ersindo 

Sandoyal ha. sido un héroe. Y  su 
heroísm o h a  ten ido un escenario 
grandioso, uno de los m ás m aravi
llosos telones que ha  pintado la na- 
ti ra leza.

Anteayer, a m ediodía, un perro 
atravesaba el v iaducto del M alleco 
Era uno de esos quiltros cam pesi
nos, Intruso, insolente y  con  la oo- 
a en rosca. D urante m ucho tiam - 

j.o había estado tentn" '  la pasa
d a . Y  ese día  se d ec id ió . Prim ero, 
cf-n cautela , y  después, audazm en
te se m etió por el puente. De p ron 
to a pareció  el m on stru o . Rugiente, 
echando vapor por las narices y  au 
llando en form a  que a terró  al po 
bre “ B atallón ” , que se detuvo tem 
blando .,

E ra  ya tarde para retroceder. El 
tren  se vino encim a. "Batallón." 
estaba perdido. E ntónces le to có  el

turno a  G um ersindo de entrar en la 
Inm ortalidad por la puerta más an
cha. E ra  su perro. Su buen am igo, 
el regalón  de los chiquillos. D e una 
carrera  sobre el abism o se puso al 
lado del quiltro. Lo co g ió  en sus 
tra zo s  y  quiso huir. P ero es así la 
m uerte, cuando ya  se ha decid i
do.

De un solo  golpe, el m onstruo de 
acero  deshizo el cráneo de G um er
sindo y  e l de "B a ta llón ". L os dos 
rodaron  en el m ism o m ontón  puen- 
t» aba jo, a perdr-^e en la quebra
da.

E n  un m ism o puñado do hum il
dad, de sangre y  de heroísm o.

P u ra  Creus cu m p lía  a cabada 
m ente con  las con d ic ion es que F ray  
Luis de L eón  exige para  la  m ujer 
perfecta . E ra  ella  la m u jer de v a 
lor, que los franceses denom inaron  
brave fem rue. De E n ero  a  Enero, 
in clinada  sobre  su costura, habla 
llegado a  adquirir una co n fo rm a 
ción  especial de m u jer sentada, una 
belleza estática de m órbidas 'c a r 
nes. E lla  prom etía, co m o  qeegura 
el F ra y , "en  lo prósp ero  y  adverso, 
en la  edad flo r id a  y  en la  v e jez  
cansada y  p o r  el p roceso  de toda  la 
vida, du lce  am or, paz y  desca n so".

En las tardes, solam ente, con  
m antilla  de crespón  en V erano, y  
pañuelo de lana en Invierno, lleva 
ba sus labores a  la  sastrería, sin  
parar m ientes en los req u iebros. 
E rguida , ta coneando rec io , con  el 
t a z  de rop as a firm ad o en la  cu rva  
d«  la cadera  com o  los cántaros, pa 
saba  por esas ca lles. E ra  ella  la 
flo r  de B a rcelon a ; tan casta  "que 
ni la  fam a  m intiendo osaría  p o n e r
la  imala nota ”

P ara  Julián venía  a ser el dulc9 
final de su bohem ia . Y a  em pezaba 
a m irar p o r  su rop a  desgajada  en 
los cam inos. E lla  serla  la  m u jer 
que zu rcir ía  sus 20 pares de ca l
cetines de aventurero. ¡Y  qué g a 
nas tenía ella  de querer y  cu idar a 
un h om b recito ! A  uno que fuera  
suyo prop io  y  para  siem pre, Julián, 
corred or, andariego, destripaterro
nes, a gu jerea dor de un par de ca l
cetines al día, era  el hom bre  para 
P -ra , estática, lava-dora, p la n ch a 
dora, cocinera , h acendosa. SI tu
viera un niño, sería  ella  co m o  la 
Virgen, que lavaba  los pañales ca n 
tando.

D ice  el F ra y  que “ la  naturaleza 
las hizo por una parto tranquilas, 
para que rom piesen  poco , y  por 
otra aseadas, para  que lo  poco  les 
luciese m u ch o .”  P u ra  pasaba por 
las ca lles a l caer la tarde; e l ta 
ller estaba a l otro  lado, pasando 
la P laza  R ea l y  la ca lle  F ern a n 
do, rutilante de escaparates de m o 
das y  jo y e r ía s . P ero  a  ella  no la 
atraían los espejuelos, las cuentas 
de v id rio ; “ no quería  pebetes, ca 
zoletas, azabaches ni m usara
ñas. . .  ”

Tan d iferente la ve ía  Julián de 
cuantas m u jeres había  tratado en 
su tierra  y  en  sus v ia jes, y  c o n 
ceb ía  la esperanza de casarse. En 
tal m u jer co m o  Pura, a m a ch a 
m artillo , el ca sorio  es un candado, 
una llave; con tra to  herm ético, 
eterno . E lla  sí que le Iniciaba en 

-el sentido d iv ino  de la  unión y 
con tinuación  de la especie . “ E l 
tendría  la ob liga ción  de adquirir; 
la m u jer tendría  ob ligación  de 
guardar y  con servar .”

L a tenden cia  a  devenir gruesa 
do Pura, ha lagaba  a l aventurero 
sentim ental. ¿N o  dice el a dm ira 
ble F ray, que D ios les dió a  las

IN ED ITO

PA R A  los demás, el caso no es 
de cuidado.

P recisam ente, el anonim ato es 
lo  que m ucha gente busca en es
ta era  de la ré d a m e  y  de los le 
treros lum inosos. L a  dulce vida, es 
la que se desliza apacib le  y  opaca - 
cerca  de la  chim enea, esm erilada 
por la suave am istad, el buen c i
garro  y  el buen libro.

E goísm o. M isantropía. V ida  al 
m argen de la vida. Sol en laz m a
ñanas, un tibio apretón  de m anos, 
un gesto cordial, una sonrisa am i
ga. Y  basta.

Ese es el ideal del h om b re  m o
derno, reconcentrado, sintético y 
radlóm an o. P ero nb es el Ce G ar
c ía  Sanchlz.

N o puede ser. T odos recuerdan 
a l sim pático charlador. P orque ja 
m ás fué  otra  cosa. Su b oca  era 
una Incubadora  de palabras, una 
ca ja  de sorpresas; y  de olla  salían 
las m ariposas de su Ingenio, a rre 
batadas por un v len teclllo  banal.
Cuando estuvo en Santiago su éx i
to fué  form id ab le . Su elocu en cia  y I 
su gra cia  lo hizo triunfar en el ¡ 
país de las m ontañas taciturnas y 
y  de los h om bres lacón icos.

P ero  sigu ió v ia je  y  llegó a  Cos- 1 
ta R ita . A llí habló, habló m ucho, i 
com o  de costum bre. Y  ah ora  se m ujeres las fuerzas flacas y  los

los  o jo s  de pestaña la rg a  y  r e 
cia, con  ce jas tu p idas. L a  gra cia  
fem en in a  consisto en quietud, m an
sedum bre, d iscreción , re p o so . E l 
con traste . F ra y  L u is de L eón  r e 
cuerda  a  P lu tarco , cuand o d lco  que 
el gran  F id las, escu ltor, h izo una 
Im agen do Venus que a firm ab a  
sus pies en una tortuga, que es 
an im a l m u do y  que nunca  desam 
para  su co n c h a . A sim ism o a n 
siaba una com p añ era  Ju lián : len 
ta, s ilenciosa, ca sera . P u ra  so fa 
tigaba  pron to  con  esos m uslos tan 
gordos, co m o  h ech os  pera  dar a  
las fa ld as una tersura  y  anchura  
de cr in olin a s.

L o  ún ico  que turbaba  a Ju lián 
era su p ob reza . U na vez pagado 
-1 prim er mes, no tenía para  otro. 

N o pod ía  ericontrar tra b a jo , y  los 
días p a s a b a n . . .  D ijo  a  P u ra  que 
esperaba  un d inero do A m érica ; 
que se cas V ía n  en J u lio . L a  m u 
je r  se p u s/ q i  preparar su a ju a r ; 
e n tr e v e r á b a le s  puntadas con  sus
piros que j^*v\aban el Im poluto 
p e ch o . • A J ^ Ó ^ ^ a a a y !. . .

T od o  esto eT N > n a  en B a rcelon a  
p o r  esos añtr /3  1909. E ntonces 
N aquel M eíle i,' estrella  a ctua l de 
H olly w ood , era  una cu p letera  del 
P a ra le lo . P o r  esos tablados, a  50 
cen tavos ¡a butaca, cantaba  en ca 
talán:

F ad rín s que em  conelxeu  
d a u -m e l'enhorabona  
que m ’en só enam orat 
d 'u pa  gen til m inyona

F e lice s  tiem pos, con  m ech eros 
de gas y  las últim as chisteras n o -  
vecentlstas en el L ice o .

E l e jé rc ito  español tuvo un b á r 
baro desastre en e l B arranco  del 
L o b o . L os  tra b a jad ores  catalanes 
a sociad os p.-eps.raron la huelga  g e 
n era l. "E l ch o rn a le r” , p cr lo d lc  d e 
fensor deis qn e  treba llcn  y  no 
m enchen , cn em ig  nsérrlm  deis qne 
tnenchen y  n o  treba llcn , d irig ía  la 
huelga  rev o lu cion ar la  cen tra  la 
guerra. F ra n cisco  F errer, A ngel 
Pu jols, P u lg  y  F errater, M artá y  
M arsans, F on td ev ila  V a llm itjana , 
E splá  y  L lob rega t, B assegod .i F olch  
y  otros rev o lu cion ar ios  se pudie
ron  al fren te de un com ité re 
pu blicano, c o n ’.r^ e l enrolam iento 
■*6 obreros ca ta la n es. L as m ujeres 

b recosta ron  en la  v ía  férrea  pa 
ra Im pedir que sa lieran  los trenes 
con  so ldados de su raza. P o r  las 
calles cantaban  E ls  Segndors.

XJna m añana p roclam a ron  la  
R ep ú b lica  en R eus. T arrasa  y  Sa- 
b a d e ll. L os guardias civ iles fu e 
ron  im p oten tes . D e esas m ónta 
la s  co m o  huesos de la  tierra ; de 

M onserrat. lavad o p o r  un ca ta clis 
m o m arítim o, ca y ó  la  R e p ú b lica  
en p lena  B a rcelon a , rod an do  con  
ru idos de tru en o . L a  c iu da d  des
pertó coron ad a  p o r  ban d eras r o 
jas cu a l d iadem a de ru b íes . E l 
m om ento  estaba  bien  escog id o , p o r  
cuanto la  tropa  en m asa a cu d ía  
a A frica^  para  ven gar el degüello  
del B a rran co  del L o b o .

L a  m adre de P u ra  era  de M ur
cia, casada con  ca ta lá n ,"y "* T e ñ ía  
una herm ana  m on ja. L a  casa  que 
habitaba  era  colindan te a l C on 
vento de Carm elitas. Con sádica  
furia  las turbas se d irig ieron  pre
ferentem ente  a  los Conventos. A l 
segundo día  de la  rev o lu ción  a p a 
rec ió  la casa  del m arqués de C om i
llas sustentada p o r  m a ca bras ca
riátides, que no eran sino ca d á v e 
res de m on jas arra n ca d as de sus 
tum bas. Y  la p lum a m ás rea lista  
ca lla  ante los h orrores  de esos días.

Ju lián  v ló  co m o  un  re lám p ag o  
toda  la fuerza  Im pulsiva de Cata
luña que a  Chile dió su C anción 
N acional, su P ra t y  su poeta  G a- 
rrlga, lo m ás v ibran te  de su his
toria, y, p o r  si fu era  poco , e l h é -

do su pla ta  do  A m ér ica ?
j . je. n .

A J. C. F.
“ M ientras m ás se ex tiende m 

ca m p o  de las cien cias , m ás num e 
rosas e ir recu sa b les  se  hacen  
dem ostra cion es  de ex isten cia  de i-.: 
Ser Jm teligento y  C re a d o r : G eól 
pos, m a tem á ticos , astrón om os, n a 
tura listas; t o d o s  han  llev ad o  
p ied ra  a l gran  tem plo  de la cíe? 
c :a , tem p lo  e leva do a  D io s  m ism o ''

W T LL IA M  H E R S C H E L '

(C élebre  a strón om o que descu brí i 
el p laneta  U ran o y  loa Satélites c! : 
S a tu rn o ) .

LAS REFORMAS AL REGLAMENTO DE 
LA CAMARA

T erm in ada  p o r  la  C om isión  la 
revisión del R eg la m en to  de la  Cá
m ara, al que so le in trodu jeron  
varias re form a s tendientes a  l.a cer 
m ás e fec tiv a  la  la b or legislativa  
de esta corp orac ión , posib lem ente 
m añana sean reun idos los C om l- 
tées para  darles a  co n o ce r  el p ro 

y e cto  e la b ora d o  p o r  la  C om isión  
y  ped ir les su a p ro b a ció n  p rev ia , a 
fin  de que la  C ám ara  lo  d esp a ch e  
después sin m a yor  d iscusión .

E l in form e  debe  quedar re d a c 
tado y  firm a d o  i io y  p o r  los m ie m 
bros  d e  la C om isión  de  R e fo rm - 
C on stitu cion a l y  R eg la m en to .

E L  PROYECTO DE CONVERSION DE LA 
DEUDA DE LOS FF. CC.

T erm in ada la red acción  del p ro 
y e cto  de con versión  de la  deu da  
de los F erroca rriles  del Esta/do, 
en la fo rm a  que lo despa ch a ron  las 
Com isiones de H acienda  d e  am bas 
Cám aras, h o y  será  firm a d o  e l in 
fo rm e  para  ser rem itido  en segu i
da a l Senado para  su  discusión .

E n  la hora  de los Incidentes de 
la  sesión de h oy  de la  Cám ara ú® 
D iputados, un m iem b ro  de esta 
Cám ara se p repa ra  para  'hacer a l
gunas observacion es sobre  la  parte 
4®1 proyecto  que establece que el 
sobrante de los em préstitos que se

queja . E l cable nos ha transcrito 
su am arga  lam entación . García 
Sánchlz se duele de que en Costa 
R ica  perm anezca  "In éd ito".

Inédito . H ablando co m o  cua l
quiera. Soltando m ariposas tam 
bién com o  cualquiera. Un anón i
m o, en la pieza 27 de un H otel.

¿1-Ia fracasado G arcía  Sanchlz en bastan ." B ien habla  el 
Costa R ic a ?  No. Seguram ente no. españoles, que 

U na gota  de agua m ás en el O rlen te . Julián
m ar. Eso es todo.

m iem bros m uelles, porqu e las crió , 
no para ser postas, sino para  es- j 
tar en su rincón, sen tadas? “ L os 
chinos, en naciendo, les tuercen  a ¡ 
las niñas los pies, porque cuando 
sean m ujeres no los tengan  para 
salir fuera, y  porqu e para andar 
en su casa, aquéllos, torcidos, les 

F ra y  para 
tienen sangre de 

Segura ansiaba
una m u jer  para  sí solo , hasta sus

co loqu en  para  co n so lid a r  esta  d e u 
da sea  destin a do a  sa ld ar e l dé fic it  
de arrastre .

La elección complementa
ria de Coquimbo

E n  esta  sem ana, p osib lem en te  
m añana, ee reú n a  el T ribu n a l C a 
lifica d o r  co n  el o b je to  d e  h a ce r  el 
escru tin io  g en era l d e  la  e le c c ió n  
com p lem en ta rla  de  D ip u tad o  que 
se v e r ific ó  e l 2 9 de l m es p a sa d o  y 
quo d ió  p o r  e leg id o  reem p lazante  
del señ or  F e d e r ico  M arín , a  don  
C arlos V icu ñ a  Z orrilla .

¡CHAGRA en ABRIENDO!
E N  S A N T I A G O

18 cuadras, hacia el Orlente, con  cam iones a 2 cuadras su elos n -  
quíslm os agua abundante, una cuadra de arboleda. Cóm oda casa bode
ga  etc. Especial nar« hortalizas, chacras, e tc . Cánon: $ 11,000 anuales,

SUCCION FUNDOS

C A R L O S  O S S A N D O N  B.
BAN D ERA 168— CA SIL L A  1030— T 2L E F O N O  1080

NO HAY CUESTION
A  TODA PERSONA QUE NOS COMPRE 10 PESOS, LE REGALAREMOS

UNA ESCO BA

ALMACENES ECONOMICOS

entretelas. T en dría  sangre de O rion  roe  peru an o que co n tr ib u y ó  co n  su
au da cia  a  la  e p o p e y a  m a rin a : 
G rau.

B a rce lo n a  a rd ien d o . H a sta  los
p a jar illos  de laá R a m b la s  pa recía n
unirse a  esas exp los ion es . E n  e l 
D istrito  Q uinto, o  e l b ra v io  b a rrio  
de A tarazan as, las m u je re s  de v i
da  a ira d a  p repa ra ba n  cu b o s  da 
a ce ite  h irv ien d o  pa ra  a r r o ja - los  a  
la  g u ard ia  civ il.

J u lián  v ló  a  un tip o  p o p u la r  que 
o fr e c ió  a  una m u je r  desca lza  un
a n illo  en la  m a n o  co r ta d a  de la  
v íctim a.

V
L a  casa  de P u ra , a  la  v e ra  de 

un con ven to , fu é  sitia da  p o r  los
rev o lu cion ar ios . A l te rce r  d ía  la  
prov is ión  de pan, v in o  y  a ce ite  se 
a gotó . N ada ten ían . O cu rrió  erto  de 
e x tra ord in a rio , que, p o r  estar la 
casa  co lin d an te  al con v en to , n in gu 
no de sus m o ra d o re s  p o d ía  sa lir  
sin ex cita r  las fu r ia s  de l p o p u la 
cho .

— Y o  he de Ir. que no m e fa lta n  
riñones, ex cla m ó  Julián .

P u ra  le detuvo  co n  sus o jo s  p r o 
m etedores, co m o  J u lieta  en  el v e r 
so .

— ¡N o  te  vayas! ¡N o te  vayas! 
P o r  las n och es  advertíase  en  e l 

c ie lo  un ro jo  re sp lan d or y  lo s  tiros
Interm itentes.

Con un h a ch a  y  un  ch u zo  se 
puso Ju lián  a  a b r ir  una b rech o  
en la m u ra lla  p a ra  co m u n ica r  con  
e ' a lm a cén  de com estib les  “ Ju- 
n oy  y  M aseras”  qu e  co lin d ab a  p o r  
el o tro  lado. D ía  y  n o ch e  tra b a jó  
sin  descanso . Y a  no qu edaba  m ás 
que a rro z  sin  sa l y  un ca ch o  de 
pan  du ro . U n día, a  eso do la j cu a 
tro de la ta rde , sin tió  Ju lián  que 
el ch u zo  p en etrab a  en  e l cu a rto  
de l la d o . P ac ie n te m e n te  fu é  a br ien 
do ol h u eco . L a  a ren a  ca y ó  co n  ru i
d o  de llu v ia ; se le m etía  en  los 
o jos . P u ra  q u ed ó  a d m ira d a  do la 
destreza  de su n o v io  que  pasó  c o 
m o gato  p o r  la  red on d e la . Y a  en 
o: o tro  lado, Ju lián  q u e d ó  co m o  
p etr ifica d o . Se rascó  la  ca b eza . N a
da m enos que se h a b ía  eq u iv o ca d o  
de piso. E n  vez de lle g a r  a  la  tien 
da de co m e stib le s  d e  J u n o y  y  M a 
seras, se en co n tró  en la  jo y e r ía  do 
V elilla , la  fa m o sa  jo y e r ía  ca ta la n a  
B uscando el a ce ite  de co c in a  se 
en con trab a  co n  las jo y a s , d e  la 
■cism a m an.era c o m o  lo s  n o rm a n 
dos b u sca n d o  e l a ce ito  d e  b a llen a , 
“ e ra ro n  a l C anadá ., i

P e rm a n e ció  c o m o  una' L ora  en 
la jo y e r ía  y  lu ego  v o lv ió  co n  g ra n  
prisa. ¡M e eq u ivoq u é, P u rita ! le 
d ijo  son rien d o .

L a  m añana s igu ien te  h u b o  gran  
a lb o ro zo  en la  c iu d a d . L o s  In cen 
d ios cesaron , las t ien d a s a brieron .
Se h izo  un exam en  de  lo  pasado. 
E ra  que W e y le r  lle g a b a  co n  q u in 
ce m il h o m b re s  y  doscien tas a m e 
tra lladoras.

L os  d ia rios  re a p a rec ieron  da n d o 
cuen ta  del desastre. M ed ia  B a rc e 
lon a  d e p lo ra b a  loe ro b o s  de l p o p u 
lach o . E l jo y e r o  V e lllla s  ee que 
ja b a  de un  saqueo  de doscien tas 
m il pesetas.

V I
E n  A g osto  se ca sa ron  P u ra  y* J u 

lián en la  ig les ia  de San P a b lo . T o 
m a ron  el s lip in  ca r  a  P arís . Ju lián  
Segura  a nsiaba  m ostrarle  e l m u n 
do a  su m u je r c ita . ¡Q u é  m ejov  
ocasión , en tonces , si h a b ía  re c ib í-

HAY UNO CERCA DE SU CASA
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a u í r a ^ l a  * ío Ies efectos de 1* radiación so- 
?r liO r t  la  c í l  c e r e t a ,  cual

es  d m inar p a n e  d« sus cc r r -  
c o r t e s  c a  co rp ü sru lcs  Icm laosu s 

qe* « i cometa ar.aztra.

la s  t«Trá
ce te

Sin em bargo, el Com eta P c c s -  
W inaeek* que— según los entendidos

- -  es  v-uerpo en degeneración—  care- 
' ce  a .a  sim ple t .í u  de la* ca ra cle -

¡ r t ít íe ? *  a lu d id as. Aparece ccm o una 
eerr-Il*  rodeada de un nim bo lu m l- 
Af»so, ocn  cn a  eo ’ a  m uy pequeña, 
cas! Im perceptible . De ahí qae el 

1 püb*ico, que en considerable parte 
í i  c v t  » * -  hab!a  ^ p a e s lu  un **cr :¿ .c lo  pa-

C C --L i  , ;  ;  « P íU ir  U  aparición  del Cometa,
r c r lV a S o -e  r í  *« ‘ ' r!j er*  cierto punto de-
c - J o e c - -  n " M  : '~*?á* do  *o « - *  expectativas, en la w . . » í  q .e  -------- E -a^  * aáragada  de h oy .

L e. s rr .r fc ió n  d e l C o m e ta

S a erch -rge . su preacr c ia  sólo  
í s ó  iSfín-Ja p o r  lo s  «n ífrr.ó iócs v 
cL <. j qne c e n s ú a n  es  a s .

^r:a exacta

En d iv ersos  puntos, te  los  cuales 
s» b a i la  reun ido gru p os de personas

i cada usa  Indicaba en en  principio 
"~n¿o el Com eta Pcne-W innecke.1 ~r‘c> ¿e :*8 atraeros** estrellasaparecer ©s- um'.noifc» qu* aparecían en el f i r -
.m errerto. L a  rapidez de la trayee- 

1 torra que era fácilm ente perceptibletT  que era tac: mente percept;©.#
U lia  i l l is ie n  y  m u c h a s  le -  ’r/:i íiltt -m tie/cro de observación

« _ p « ir . : ; ! ó  I íA í í< i£ ir ]o  luego, c o x e n -
y e n c c s  c : : e  s e  e s fu m a n

E ra c u r ie n ”  
m;.ntn.r'c5 q> ,

tándeee « r  m a la x ia t e  los detalles 
1 de J a s  observacion es.

X o  pocas perrera* su frieron  im - 
enes y  fv m a r /fe iis r o n  hasta 

'nerv iosa s , dando créd ito  a las m il

■eras de ios co - 
(j«e se ícrnu iaL r.n  por 

que no v e ía  ca  el
QU* U°  y  ***** ltyendas qae se brn  tejido 

.  - .  alrededor de la  ex istencia  de lo s  co -*-• ' - s  mentes ha h e - m etas.
*5? «* Í ' s í e« q »e  «a  los  .Jam pas sn -

' c “ r . : .  ;  «n * a.  ía  '  **’  tígnoa *- atribuyó a  o Vf} ur.a in - 
'*" - . i . , . ,  ce  fluencia  Im portante, v' cosa* de

que fcrrr.stra cna ;a T*<ja  y ea ja  e x m i s m a  de 
o  Gil reza  ca en  ¡os pueblos. L os  ? aprehensi 

vos les «tribu ían  m enos 2a
c. q re

un.óu con  el com eta 3 
i t u n a  de abanico hacia

¿ca lco s  kan dado la

El gran temblor 
qxie sacudió la re
gión Norte en la

„  UJC11U S .A
con d :c :6n de ser \ I o  de gue
rras. de tiem pos .» ca tástro
fes , en fin  de > - /d e s ; estas
creencias, transm iP" ' al pueblo 
reducidas en razón t iem po y  de 
la  experiencia, bao qae todavía 
tribuya especialm ente la  clase p o 
pular trascendencia  extraordinaria  
a la  aparición de un com eta. Una 
vez m ás los  fa tíd icos  vetlc ln los for
m ulados anoches se v ieron  desfrau 
dados.

Í 2 L « * « « -
LAS INVESTIGACIONES CIE NTIFICAS PRACTICADAS lB^onversand° con los téc

------------------ ——  — -----------— — — - — -------- ----------  °   meos s w r ^ _  « S F S & f tANOCHE EN EL OBSERVAT ORIO DEL SALTO
' M ientras

OBSERVAD OCON EL TELESCOPIO ECUATORIAL MAILHALT, APARECIA COMO UNA
.MANCHA NEBULOSA

« c  U,Pnnw u n ___. y  e l paso del

T a n to  en  !a  n o ch e  de l S á b a d o  c o m o  a s e ch e , 
en  e l O bserv atorio  d e  E : á a iro . t e  ha  ectaáo  
© oseroa n do e l C om eta , h a b íé d o s e  sa ca d o  v a 
rias pru eb a* fo to g rá fica *  d e l a stro .

L a  p o s ic ió n  de l C o m e ta  a n o ch e , era  a p ro x i
m a d a m e n te  la  sigu ien te .

A scen sión  re c ta : 21 h ora *  35 m in u to s  40 se 
g u n d o s  .

I>eclJnación: 5 g ra d o*  10 m in u tos , B o r e a l .
co n  el T e le s c o p io  E cu a to r ia lO bse rv a d o  co n  el T e le sco p io  

M ailhat, c o n  ocu la res  d e  a u m e n to  de doscie n to s  
c in cu e n ta  d iá m etros, e l c o m e t a  a p a re c ía  co m o  
un a  m a n ch a  nebu losa, p e r o  la  g ra n  co la  que es 

ca ra cte r ís t ica  en  ca si t o d o s  lo s  com eta s , Labia  
d ism in u id o  con s id e ra b le m e n te  en  e l P ona TVin- 
o e ck e , d e b id o  a  qu e  a n o ch e , a l pa sa r e l C om eta  
i  la m e n o r  d istancia  de la  T ie rra , se p resen ta 
os  de fren te , p ro y e ctá n d o se  la  c o la  h a cía  atrás-

A  la  sim p le  v ista  o b se rb a d o  e l P on s W in - 
n eck e , a p a re cía  c o m o  un  a stro  in sig n ifican te , 
que apen as a lca n za b a  a  d istin gu irse  del reato 
de  la* estrella*.

Sin e m b a rg o , m ile s  d e  person a *  han d em os
tra d o  un  in terés e x tra o rd in a r io  en  e n con trar el 
C om eta , h a b ie n d o  fu n c io n a d o  el o e lé ío n o  d e l 
O beerbatorío  d e  E l S a lto , sin  descanso  desde  Ia  
ta rd e  hasta  la  n och e . T a m b ié n  fu e ro n  m uy nu 
m eroso*  ios v isita n tes de¿ O bservatorio , que has
ta  a ltas hora*  de la  ñ o ch a  esperaban  su tu rn o  
p a ra  ob serv a r e l C om eta , en  e l in tervalo  €n que 
se ca m b ia b a n  lo s  ch& ssls don de  se fotogra fiaba , 
a l astro.

L as  o b se rv a c io n e s  d e  a n o ch e  n o  fu e ro n  In
fru ctu osa , pu es se o b tu v ie ro n  otras d o s  h e rm o 
sas fo to g ra fía *  d e l co m e ta , una tom ad a  d ire c 
ta m en te  en  el f o c o  d e l O b je tiv o  en un  p la ca  ex 
tra  rá p ida , c o n  e x p o s ic ió n  de  25 m in u tos  y  la.

otra , t o m a d a  c o n  u n  o cu la r  de  a u m e n to  de  250 
d iá m e tro s . E s ta  se g u n d a  p la ca  tu v o  u na  e x p o r i-  
¿ ó n  d e  c e r ca  de  u n a  h o ra . D e b id o  & qu e  e l T e 
le s co p io  E cu a to r ia l d eb e  ir  co n tra rre s ta n d o  el 
m o v im ie n to  d e  r o ta c ió n  d e  la  T ierra , y  e l des
p la za m ie n to  p r o p io  de l C om eta , la  Im agen  sa 
l l ó  un  p o c o  m o v id a , p e r o  sin  e m b a rg o , pu eden  
J istinguirse fá c i lm e n te  lo s  ca ra cte re s  p r in c ip a 
les  d e l astro.

E l C o m e ta  P o n *  W ín n e c k e  n o  t ien e  Im p or
ta n c ia  p o r  su  ta m a ñ o , s in o  p o r  la  ex tra o rd in a ria  
p ro x im id a d  d e  la  T ie r ra  a  q u e  pasó  en  la  m a 
d ru g a d a  d e  h oy . E n  e fe c to , en  1921 pasó  a  ce r ca  
de 12  m illo n e s  de m illa s ; en  ca m b io , a n o ch e  ha  
esta d o  a  m e n o s  d e  3 m illo n e s  d e  n osotros . E sta  
d ista n cia  en  e l U n iv erso  es re la tiv a m e n te  p e 
queña.

A. p esa r  de  que en  to d a s  n u estras In fo rm a 
c io n e s  h e m o s  d e ja d o  c la ra m e n te  es ta b le c id o  que 
e l c o m e ta  pa sa ría  a  c ie r ta  d ista n cia  d e  la  T ie 
rra  y  que  n o  h a y  p e l ig r o  d e  un  ch o q u e , sin  e m 
b a rgo , la  p ro x im id a d  a  q u e  p a só  el C o m e ta  n o  
d e jó  d e  d e s p e r ta r  c ie r to  te m o r  e n tre  a lgu n a s 
personas.

A u n  su p o n ie n d o  qire la  T ie rra  h u b ie ra  p e 
n e tra d o  en  la  m a te r ia  co m e ta r ia , lo  ú n ico  que 
se h a br ía  p ro d u c id o  h a b r ía  s id o  u na  llu v ia  de 
sstre lias fu g a ce s , o  u n a  ilu m in a c ió n  e x tra o rd in a 
ria d e l c ie lo , ta l v e z  sin  m a y o re s  con se cu e n c ia s . 
E s te  fe n ó m e n o  y a  se  h a  p r o d u c id o  en  n u m erosas  
o tra *  o ca s io n e s .

P a ra  te rm in a r  d e b e m o s  a g re g a r  que  e l c o 
m eta  será  v is ib le  p o r  a lg ú n  t ie m p o  m ás, y  a  
m e d id a  que tra n scu ra n  io s  d ía s  la  co la  Irá s ien do 
m a y o r , d e b id o  a  q u e  e n to n ce s  lo  p o d re m o s  o b 
servar m ás o b licu a m e n te .

O bserb ator io  d e  E l S alto , a  las 2 d© la  m a 
d ru g a d a  d e l 27 d e  J u n io  d e  192 7 .

Pons-Wlaaeck*' v i  Cox¿T:
anotaban aigañnV'*,»,?111*’ 3110* no* 
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siendo onserrad* m*?*-.* 1 “ * J * Í  P on s; ea 155$ ?* asíróaqjno
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~  * - e esa S I  ^  ««,1,
ra J=ay«a aceptado Ci¿
S ;  '■?. ■ 'debido ctmocjír i

E ste com eta es e l Gale 
Se encuentra situ ad o ' más o 

menos a 2a m ism a ascensión res
ta que el Pons W ínnecke j>e-o 
m ucho más hacia  el S u r .'

E l Com eta Gales es  visib le  con 
S a lto COPÍO* —  Observatorio del

cK. . 7 . ^ 5 rrespecto t  i f ,-JS

U -ts = á II rt.

m adrugada dei sá- Cargos infundados para el Gobierno, contiene un
b o r l r ,  O  • - -

discurso pronunciado al discutirse laLeyPetroleraC O IN C ID IO  c o y  U N A  IN T E N 
S A  P E R T U R B A C IO N  E L E C 

T R O  - M A G N E T IC A
L a s  cb s c r ra c lo n e s  te leg rá fica *  

rec ib id a s  d e  la  Z o n a  N orte , In
fo rm a n  que, en  la  m a d ru g a d a  
d e l S ábado, un fo r t ís im o  tem 
b lo r  sa cu d ió  la  reg ló n  d e  C o - 
p la pó . Val leñ ar y  L a  Serena.

E n  la  m ism a  n och e  se re p lt le - 
*on v a r io *  te m b lo re s  de reg u la r  
in ten sidad .

D e sa rro lla n d o  lo* d iagram a* 
fo t o g r á fic o s  d e  los M a g n e tó g ra -

SEGUN SE MANIFIESTA EN DOS COMUNICACIONES ENVIADAS P OR EL MINISTRO DE AGRICUL
TURA E INDUSTRIA AL PRESID ENTE DE LA CAMARA DE DIPUTADOS

T E X T O  D E  E L L A S
Sección  2.a —  Núm ero 709, —  

Santiago, 25 de Junio de 1S27.
Con m otivo de la  discusión  de la 

ley petrolera, en la  sesión celebrada

el d iscurso de l honorable dipu
tado, se ve el M in istro en la  neeesi-

I /  —V ó  “ *■ *—  ------" ----- ' D‘ _  ley petrolera, en ia sesión ceieoraoa  dad de representar a  V ,  E . la  in-
; *os del O bserv ator io  de l Salte, j por esa H onorable Cámara, con  fe -  conveniencia  de que, en el mom ento 
1 *-- ’  3 - -• — —  *-- “ “  * -• - ’  po lítico  actual, considerada la  indu

dable rectitud que gu ía  los a ctos del 
Gobierno y el ideal nacionalista  que 
aborda cada uno de lo s  problem as 
que lo  preocupan, —  hecho que el 
señor V icuña reconoce en su discur.

fondo m ism o de la  m ateria, tratada Cám ara expresiones que envuelven

;  romero quienes 5a. ¿
9mT -=. ce que ir *  a  ccrT.

’-.2t a c: = ; í5': ' - fes s o ü d í ^ 0? ? ^ ’

íi

BESl 
flor Hu 

1 han 
tro 39.

— Ên 
doniikll 
y señor

De aquí nadó »i 
e! Gobierno anterior «1 
trajo ccn los yrimeroí ¿ S S  “*■
7 ¿e cuya existencia 
impuso el Ministroabs;2u*^ claridad v »
::*s al Honorable Senado?^14íl 
norable Cámara en 7 ‘  fa *

VTU
pilla el
Clure.

—Del

cretas motivadas nn. ,, ? r on«  fe -= a - e l  dersifVii.la ley 4.105, p r ia S l  7  *
U ala»!

doctor í 
—De 

el seño

M ixtas de e s a ' c á ^
Por otra parte. dT S ?  0 *■cor otra part» ce u  r 4 

estnelM  e 'K i ü j c ,

• - 'i - - ,  - i  S J J »

i p r c i ^ S  d , siete t - S ,  f*=fS 
tareas, de s - i .

h a  c o m p ro b e d o  que e l gran 
te m b lo r  fu é  p re ce d id o  d iez  m i
n u tos a n tes  p o r  in ten sas co 
rr ie n te s  te lú r icas  que p r o v o ca 
ron  u n a  d esv ia ción  ex tra ord in a 
ria  en las agu ja *  está ticas  de lo*  
Ua gn  etó  m et r  o *.

L a s  p ertu rb a c io n e s  e le c t r o -  
m ñ g v H lr* *  co n tin u a ro n  *n fo r 
m a de  un a  con s ta n te  a g itac ión  
hasta  las 7 u 8 de la  m a ñ an a  
del .Sábado.

1 E sta  p e rtu rb a c ió n  e le c tro 
m a gn ética , se  ha  d e sa rro lla d o  

, despu és de l paso  de  un  im p o r 
tante g ru p o  de m a n ch a s so lares 
poV e l m erid ia n o  ce n tra l d e l Sol, 

I ’ e n ó m e n o  a n á lo g o  a l que  se  v e 
r ificó  en e l gran  tem b lo r  que 
«a cu d ió  la reg ión  de S antiago  en 
la  m a d ru g a d a  de l 14 d e  A b ril. 

, O B S E R V A T O R IO  D E L  8A L - 
í TO, a  Int- 22 h ora *  d e l 20 d e  J u 
nio d e  J92 7.

t-ha 22 del actual, sesión a  la  que 
no concurrió  el in fra scrito , e l ho
norable diputado don Pedro F élix  
V icuña le y ó  un discurso que ha si
llo ín tegram ente publicado en “El 
Mercurio*' de 23 de este m es.

A n tes  de entrar a un exam en del so, —  se viertan en el seno de la

veladam ente cargos in fundados con 
tra  el Gobierno y  conceptos que pue
den nerlr la dignidad de los m iem 
bros que lo  constituyen .

táreas. de
que son  Infundados y  que el honora- nen de m anifiesto presunciones de artícnlo transitorio no nnedfi. 
b le diputado señor V icuña ha fo r -  existencia^ de este aceite. Nadie gún caso existir el pretendida
raulado, seguram ente, debido 
desconocim iento de estos anteceden
tes por no haber asistido a  las reu -

H a llam ado asim ism o la  atención j n íones de las C om isiones.
del M inistro, que ningún m iem bro 
de las com isiones unidas de esa H o
norable Cámara, que conocen  lo s  an
tecedentes expuestos por e l in fra s
cr ito  al estudiarse el proyecto, haya

E l M inisterio  de m í cargo no ha 
ignorado los in form es de lo s  seño
res F elsch  y  M achado a  que se re 
fiere  el señor V icuña ; pero eso sí 
que de e llos no ha desprendido la

levantado los  cargos que ellos saben ex istencia  de petróleo, pues só lo  po

leo en el país, de m odo que es erra- siete peLc:.-...-ríos, favorecidM’ ^  
da la  a firm ación  hecha de que e! 1311 discutió-¡ zona. Peroaoes'fJ 
año 1912 se estableciera en form a -a única región petrolífera. Lo, 
c ien tífica  su ex istencia . cuáles del seácr Miguel ?.. Uia?

E l in terés dem ostrado por fuer- do manifiestan :a —■«-’ . 34> 
tes com pañías peticionarias, especia
listas en esta  industria, que están 
d ispuestas según tiene conocim iento 
el Gobierno a in vertir capitales de

—Do 
Patríele 
Bravo c

—Do 
señor J 
ró-

—Del 
no Mon

—Ha 
ti seño 
señora

B O Y - S C O U T

La inspección anual a las brigadas de Girls y Scouts de la capital

Ajedrez **
E x ce le n tís im o  se ñ o r  E u g en io  

M artínez T h e d y  M in is tro  U ru 
gu ay o , S antiago .

A lv a ro  S a ra legu l h a ce  sa b er a  
fu a p re c ia b le  a m ig o  E u g en io  
.M artínez T h e d y  que re c ib ió  co m  
p la c id o  su g ra to  ra d iog ra m a  
tra n sm itid o  p o r  S C 3A G  y  al 
a g ra d e ce r le  c o rd ia lm e n to  bu 
a fe c tu o s o  sa lu d o  le ex p re sa  que 
d íó  n o t ic ia  d e  au co m u n ica c ió n  
a l E x cm o . s e ñ o r  P resid en te  de 
la  R e p ú b lic a  y  a l E x cm o . s e ñ o r  
M in istro  d e  R e la c io n e s  E x te r io 
res q u ien es ta m b ién  se co m p la 
cen  d e l n u ev o  v ín cu lo  am istoso  
que en tre  ch ile n o s  y  u ru gu a y os  
im p o rta  e l t o rn e o  q u e  rea lizarán  
a je d re c is ta *  d e  a m b a s  na cion es  
herm a n a * y  a m igas .

M o n te v id e o , J u n io  23 de 1927.
T e le g ra m a  del S u b secretar io  

de R e la c io n e s  E x te r io re s  del 
U ru g u a y  a l s e ñ o r  M in is tro  de l 
U ru g u ay  en  C hile.

E l D ire cto r io  P ro v in c ia l ha  de 
s ig n a d o  las d iversas com ision es  
que, p o r  sectores , h arán  la  Insp ec
c ió n  a n u a l a  toda*  la* B r ig a d a s de 
esta  ca p ita l, en tre el 6 de A g o sto  
y  e l 11 de S etiem b re  p ró x im o :

P r im e r  S e cto r : P reaidente, se ñ o 
ra  R o s a lb a  F  .de V era .

D e leg a d o , se ñ or ita  V ic to r ia  C a - 
viedes.

B r ig a d a s : E d u ca c ió n  N .e  1, V e r
dad, A g u e d a  M on a ster io , P re s id e n 
te AleBcandrJ, R o s a r io  O rrego , G e
n e ra l M a rco s  M aturana.

S eg u n d o  S e cto r : P resid en te , se 
ñ o r  N ico lá s  de la  Cruz.

D e le g a d o , s e ñ o r  Iv a r  M erin o .
B r ig a d a s : A lc lb ía d e s  V ice n c lo ,

L ic e o  de  A p lica c ió n , E x p lo ra d o re s  
E spa ñ a , M a n u el T e llo , B en ja m ín  
F ra k lin .

T e r c e r  S e cto r : P resid en te , señpr 
J osé  M . N a rb on a .

D e leg a d o , se ñ o r  E d u a rd o  M u 
ñoz.

B r ig a d a s : F e d e r ico  E rrázuriz ,
D o m in g o  F . S a rm ien to , J osé  G-. A r - 
g o m e d o , M . B la n c o  E n ca lad a , A r 
turo  P r a t

C uarto S e cto r : P resid en te , señpr 
L u is  P ezoa .

D e leg a d o , s e ñ o r  E rasm o V e rg a - 
ra  O .

B r ig ad as : E scu e la  S a lv ad or  San- 
fuentes, A n g e l P . T ap ia , G eneral 
P in to  C on ch a, In tern a d o  B a rros

A ran á , E s cu e la  de R e fo rm a .

do manifiestan ia rresMdfa de 
ten cía 4t petróleo macho más 
Norte t  la  región ceacionadi-r 
otr^s exrlorac^ores particnlares hí 
constatado también manifestado» 
de gas e impregnaciones en 1»  « 
cas en diferentes pantos de k« r-* 
víncias de Llanqníhno y Cal'c¿ ? 
en el Territorio de Magallanei 

En ningún caso pee de existir B 
m onopolio del petróleo que te fln. 
ra. el señor Vicuña, puesto que a 
el momento en que el explorador li

Q u in to  S ector : P residen te , se ñ o r  v e , L u is  C ruz M a rtín ez , J osé  M . C ada co m is ió n  d eb erá  a ten erse : descubra y  pida.su períenend» pn _ _ _ _ . . .  __.  _ v. 1_________ ________ ] --- a. e.iTl!','?"! ÍSTa CA r-jJn.- .J osé  Zaga l.
D e leg a d o , se ñ o r  D ie g o  S ilva. 
B r ig a d a s : C lau d io  V icu ñ a , M a 

n u e l R o d r íg u e z , G enera l M a rcos 
M aturana, G erm án  V a len zu e la  
B a sterr ica , E scu e la  O lea.

S exto  S e cto r : P residen te , señ or  
L . A lb e r to  P a ro d i.

D e leg a d o , s e ñ o r  J u lio  Q u iroz. 
B r ig ad as : A lm ira n te  L atorre ,

B a lm a ced a , R e n a c im ie n to .

P a r a  la  in sp e cc ió n  de B ib lio te 
ca s  y  d o cu m e n ta c ió n  d e  se c re ta 
rías, se ha  d e s ig n a d o  a l s e ñ o r  J o -  
gé A n to n io  D eg e a s ; y  para_ la  in s
p e c c ió n  de tesorería s  a l s e ñ o r  P e 
d ro  M e d in a  N.

C ada presiden te  d e s ig n a rá  un 
secre ta rio  de en tre  lo s  co m a n d a n -

Instltu to  Inglés, M a rm a du k e  G ro - tes de su  re sp e ctiv o  S ector .

LAS COMPAÑIAS DE RANGERS
R e c ie n te m e n te  e l D ire cto r io  G e

n era l h a  a u toriza d o  a l C uerpo  de 
G ír l G u ldes p a ra  fu n d a r  las c o m 
pañ ías de R a n g e rs , org a n iza ción  
que ex iste en  E u ro p a  fu n c io n a n d o

co n  m u ch o  éx ito . A  esta  n u ev a  ra 
m a  de l scou tism o  n a cion a l pu eden  
in co rp o ra rse  las n iñas m a yo re s  de 
16 años.

L a  se ñ or ita  V ic to r ia  C av iedes 
tendrá  a  su ca rg o  la  re g la m e n ta 
ción  de las R a n g e rs .

to en D in a m a rca , C hile h a  a cre d i
tado  d e leg a d o  a l m a y o r  don  T o 
b ías B arros.

. A  la  co n ce n tra c ió n  d e . 
scauts navales

que se v e r ific a r á  el m es de A g os-

LA SOLUCION QUE SE HA DADO AL PROBLEMA DE LAS
PREPARATORIAS

FUE CONSIDERADA POR LA AGRUPACION NACIONAL DE DIRECTORES DE ESCUELAS
En la  últim a sesión de la  A grupa 

ción N acional de D irectores de E s 
cuelas se díó cuenta por m edio de 
Inform aciones fidedignas, de la  ver
dadera solución  que se ha dado a) 
problem a de las preparatorias de los 
L iceos.

Según ellos, las preparatorias se 
transform arán  en escuelas prim arias 
y  se trasladarán a locales adecuados 
con  ubicación dentro de la  población 
esco lar de cada liceo.

- S. A. C. Braun & Blanchard -
LOTEA DJS P m T I B S O S  T  CAJIGA fc

S A L ID A  A  P U N T A  A R E N A S

“ V A L P A R A IS O ”, 30 D E  JU N IO
CALID A A  A R IC A

“ S A N T IA G O ” , 30 D E  JU N IO  w

H uérfanos 1059
Día. T ransporte» Unidos, A lo n a 

da, esquina E stado; Btuvan y 
Sánchez, Agustina* l i l i

M ientras se encuentran estos loca
les adecuados, funcionarán com o cur
sos prim arlos1 en los que actualm en
te ocupan y dependerán de la D. G. 
de E . Prim aria.

Su personal existente conservará 
su renta, y figurará  en el escalafón 
del personal de instrucción primaría.

Entrando a  la  orden del día, se s i
guió cam biando ideas acerca  de Ja 
elección del consejero que representa
rá  a los directores en el Consejo 
Central.

A cuerdo*: 1.9 Se nom bró una com i-

El próximo Jamboree y 
conferencia mundial

se  rea liza rá  en L o n d re s  en  1929, 
C h ile  h a  sido  e sp e cia lm tcn te  in v i
ta do .

1. A  lo  e s ta b le cH o  en la  ord en  
de l d ía  N .o  8, (, 7 ca d a  B r ig ad a  
t ien e  en  su  po d e r , en cu a n to  a  ins
t ru c c ió n  se re f ie re ;

2. D e b e rá  f i ja r  las fe c h a s  de Ins
p e cc ió n , d e  a cu e rd o  co n  los  res
p e c tiv o s  d ire c to r io s  de briga da s, y 
c o m u n ica r lo  a  la  se cre ta ría  del D i
re c to r io  P ro v in c ia l, ca s illa  3232, y 
a l C om ision a d o  P ro v in c ia l, casilla  
308;

3. Loa in fo rm e s  deben  d irig irse 
a l C o m ision a d o  P ro v in c ia l, señ or  
F e rn a n d o  H ille  B ., antes del l . o  
de O ctu b re .

U n a  co m is ió n  de finanzas
fo r m a d a  p o r  los señ ores P ed ro  
M ed in a  N ., E m ilio  H o ch k ü p le r  y  
M a n u el L a rre a  estu d iará  lo s  m e
d ios pa ra  co n se g u ir  fo n d o s  - fin  
de in te n s if ica r  la a cc ió n  del D i
re c to r io  P ro v in c ia l de Santiago.

la explotación, ésta se reduce a ca 
tercera parte y el resto de la «ra
sión queda del dominio del Ejuá 
o libre para nuevas explorados!.

<F
Un

pión para que estudie en d e fin it iv a ! 
los estatutos de la Sociedad y  m an
darlos im prim ir jia ra  repartirlos a 
las agrupaciones de provincia.

2.9 F elicitar al Gobierno por la 
atinada resolución que se ha dado al 
problem a de las preparatorias y 
aplaudir al je fe  del servicio  por" su 
actitud ante el m encionado proble- 1ma.

3 9 Enviar una circu lar a  los  di
rectores de provincia»? sobre a lgunos 
tóp icos relacionados con  la  vida de 
la sociedad.

C O M P A Ñ IA  S U D -A M E R IC A N A  DE VAPO RES
ACCIOHES P R E T E R ID A S . S E R IE  B, P A S O  BE IN TERESES

S O C IE D A D  M A R IT IM A  Y  C O M E R C IA L  
R . W .  JA M E S Y  CIA.

E l, V A P O R  RAPID O DE P ASAJERO S

“ P L O R A ”
EVC W ,< de 11 P ‘ ¿API-TAN* i ’0 E . ' A B ^ SA de

A tracará  al Esplgdn S it io ' b .
SociS m  £•“ ! ; , !Pa’ a í“  y  Porm enores, Terse con :Sociedad M arítim a y  Com ercial 

R . w .  JAMES Y  OIA.
Avenida Erráznrl* 1014 ___ Telé

fono  Inglés 2652 
V A LPARAISO

gasta, M ejillo -

DUIS A . G O NZALEZ C. 
Bandera 152— T eléfon o  Inglés 2165 

Casilla 1703
SAN TIAG O

n- ? A 0 j d e 1Juni1°  se  pagará  en la  o fic in a  de la Compañía, B lanco 
9j , y desde Ja m ism a fech a  por los señores W essel, D uval & Co en 

Santiago, en cheques (letras a 90 d ías); el in terés de 7 o|o‘ anual"'que 
han ganado hasta  esta fech a  las sycciones preferidas, según lo dispuesto 
por el artícu lo 4.o de Ion estatutos.

L as sum as m enores do £ 20, serán pagadas a los señores accion is
tas en m oneda corriente, según el va lor de la  lib ra  que fi je  la Bolsa 
de Corredores de V a lparaíso para com pradores en su prim era rueda 
del 1 á de Junio.

E l R eg is tro  de A ccion ista s  perm anecerá cerrado desde e l 15 a l 30 
le Junio, in clu sive ;

V A L P A R A IS O , 10 D E JUN IO D E 1927.
£ L  CEB EN TE.

30— Jn.

A l objetar el artículo ea caati!: 
el honorable diputado se ta relato 
a la legislación petrolera de llteo, 
haciendo presente que en «3» la 
extensiones para la éxplonüfa íes 
m uy inferiores a ¡as que se jwp» 
nen en el proyecto. Estq k Ji
be, seguramente, a que no hi casi- 
derado la  diferente configuradle ii 
los países, pues debe teñir» jse. 
sente que las reglones petrelíím 
de ese país están situada en tíre
nos continuos y en general regular- 
mente accidentados, mientras q:» 
en Chile la parte en que sí ti » 
buscar petróleo está situada a  ¡i 
región más austral de América; o 
la  zona más lejana de todo cuín 
de recursos para esta clase d« t1» 
bajos ;en donde el clima sólo per
mite las faenas en algunos ne» 
del año: donde los terrenos soa to, 
gosos. haciendo costosísimas la 
tracción de caminos; donde co í »  
ten víveres y hay que traerles« 
distancias largas; en que no h 
paños grandes de terrenos por »  
un archipiélago de islas de redK» 
extensión o cruzados da canales, u 
c-sta circunstancia !a que bac* 
sario compensar con una « J cr 
tensión las enormes diBcWflW**

■ deben salvar quienes se oemquen 
1 una exploración seria y' ***
; arriesgando ingentes capital»-

! Las razones expresadas M J J  
a ju icio del Gobierno, el mantel 

; miento del proyecto jal r.,¿) 
Informado P°.r. ¿¡SdÜTla Honorable Cámara 
form a en que en esa p a ^ r T S
el proyecto que se ha 

i consideración
sometido *

En todo Í . J S ” S f ! S :

G R  A C E  L I N E
Servicio rápido de pasa jeros para Chañaral, A ntofagasta, Iquique, 

A rica , M 'Jlendo, Callao, Salaverry, Talara, BaJboa, Cristóbal y

“ N U EV A  Y O R K ”
“ S A N T A  L U I S A ’ ’

S A L S E A  DE V A L P A R A IS O  E L  6 DE JUDIO, A  DAS 10 A. M.
' ‘SA N TA  T E R E S A ” .................................  ........................20 DE JUDIO
“ SA N TA  A N A ” ..............................................................................  3 DE AGOSTO
“ SA N TA  E D IS A ............................................................................ 17 DE AGOSTO
Servicio de vapore* de carga  desde New Orleans (S E . UU.), a puertos 

chilenos y  v ice -versa  
GRACE Y  C IA . (C H ID E ) S . A .

H U E R F A N O S N .o  1139 ------- SANTIAGO

P. S . N. C .
VAPORES PARA EUROPA

R . M. S. P
Vía Canal de Panamá

0KUYA. . .
3RC0MA. . .

V iaje rápido
ORITA . ... . ,. 30 de Julio

2 de Julio 
16 de Julio

P ara  Antofhgaatá , M«JI- 
llonea, Iqu ique, Arica, 
M oliendo. Callao, B a l
boa, C ristóbal, L a  H a  
baña, V igo, Corulla, San- 
:ander, L a  Roohelle , Pa» 
l'Ice, P ly m ou th  y  L lv er-
OOOl.;

P o r  e s tos  vap ores  se expenden boletos de segunda clase  para 
E u rop a  y  pu ertos de la  cos ta  a  prcc log  convenientes^

* VAPORES PARA NUEVA Y O R K fj
ESSEQUIB0. 13 de Julio P ara Chañaral, A n to fa 

gasta, Iquique, Arica,
EBR0..................10 de Agosto N
ESSEQUIBO... 7 de Setiembre -  aab*na 7 Nuev‘  Tork-

SERVICIO
DE LUJO DESDl/ 5Buenos Aires a Europa

ANDES.,. ... ... _  .
ARLANZA...
ALCANTARA _____
ALMANZ0RA_____ "
ASTURIAS----------- Z Z Z I 1 I  h T K

PR O X IM A S  SALIDAS DE DA DIÑE A  “ D”

Barro. u 30 de Junio Desna. . . .  28 de Julio 
Deseado. ,  . 14 de Julio Demerara . ... 25 de Agosto

29 d e  JUNIO 
13 d e  JULIO 

O» 23 d e  Julio 
3 d e  Agosto

V IA JE S  D E  L L A M A D A .D E S D E  V A R IO S PUN TO S DE EU ROPA. 
S IR IA  Y T U RQ U IA

sTHE PACIFIC STEAM NAVIGATION CO. Calle Blanco 659, casilla 84 
V A L P A R A IS OAgustina* 1017 —  Casilla 036 

8A3TTZAOO

hin toan r a » ,  - n, ej 1 
mara puede estar ea
blerno siempre ^  y
conveniencia nación^ cn ecri(«.
concesiones n'je  ̂¿jete, P*1
miílsd a la 1̂  (1;D ¡bí tiene «1iféel Tiíinistro que subscribe ^  
cidido nronósito de. a ¿yClamo i-i a-i - «(for a
m ultada la  dfi

a  lospacho a iua *“-y,''Vno nara res»- 

_  Alt»»
tada y  más conforme < 
público. v  r .  ■

Dios guarde a  ̂• 
A le m p a r te .

KeeUta 5.»
“ "l m  «misión”»  « I ® » * af » » |

C .  S .  A .
“ T E Ñ O ”

V 1
SERV IC IO  A  N U E V A  Y O B Z  EN 18 D IAS

ED SABADO 2 DE JUDIO, A  DAS 
4  F. M.

Con escalas en A ntofagasta, Iquique, Arica, Callao, Payta y
C ristóbal.

SERV IC IO  SEM AN AL A  G U AYAQ U IL

SAGHAPOAL EL JUEVES 30 DE JUNIO, A  DAS 
6 P. M.

con escalas en Coquim bo, H uasco, Caldera, Chañaral, Taltal, A n 
tofagasta , G atlco, T ocopiila . Iquique, Caleta Buena, A rica  y  puer
tos peruanos.

L os  v ap ores  de esta  lín ea  to ca n  en San A n to n io  dos días antes 
de su sa lida  de Valparaíso para el N orte.

V A L P A R A IS O  A  PENCO, DOTA, TOME Y  TADCAKUANO 
Salida* de Valparaíso, todo* lo* M iércoles

Salidas de Taicahuano para Valparaíso, todos los  Lunes.

COMPAÑIA SUD AMERICANA DE VAPORES
VTESSED, D U V A L  & Co. —  H U ERFAN O S ESQ UIN A MORANDE

Agentes en Santiago: a -m-e d A
COMPAÑIA TRA SP O R T E S UNIDOS, ESTADO ESQ.

Sub-agentes en Santiago:
W A G N E R , CH AD W ICK  to Co. —  H U ERTAN OS N.O 1 jo* 

W A G N E R , CH AD W IC K  to Oo„ agente* sn  * * n  Antonio

istas por ¿ e l 7 “V r l

17 rt-1 Proyuíto de, , ,  mwtrl1},-.
Ton fl a c a e r í o H ,

♦podiflcaron aeju -- ,«-i*
19 del proyecto, s,.flc< ei ari^y 
artículo 17: w  *  t

'S.*nsiife
V -  -jSftí«articulo nuevo a 

artículo 2 -. ««
HonornW»

1 informe

su Comisión.enunciadas tienden -  _
la aplicnclín
. ( « " " . ' « S I S
p Aoróvecio 1" v"P°E C»'. ^5r 
hacen Pr” ‘'n,4 J naan a

;S a  n i » ;  [
0m!'

explotación V *¡W>"
venlencia *n proyect

este d' j  artículo ^  tí -te este «j «rtícnw „  t> ■Con relación 81 .jc„]o da ¿  ^
Ti»

tlclonarlos. y  „ut • „
««fn antes cna funda K. M K

mar que « eDa cón9Íd*raC¿°e>  * tirulo, tiriUfíJaae cre3

Alé»P*rt#*
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L A  N A C IO N .—  Lunes 27 de Junio de 1927

"A C O S T U M B R A T E  a  L O  
n i .E  E L  D E S T I N O  T E  H A  
S s i G N A D O ;  Y  Q U I E N E S  
n ljV E R A  Q U E  S E A N  L O S  
á n M B R E S  C O N  L O S  C U A - 
" 7 c  t i e N E S  Q U E  V I V I R .  
A M A L O S ; P E R O  D E  V E R -  

K d . - M A R C O  A U R E L I O

no*
M U T OS L adislao y  M a m n .

m a ñ a n a

HajíTOS L eón  11 y  P lu ta rco .

IiOS M A T R IM O N IO S  D E  AY1JR. M A T R IM O N IO  R O D R IG U E Z  
■—A yer fué ben decido  el m atrim o- . L l£O X -L A ZC A N O  F U E X Z A L ID A . 
nio de la señorita  R aqu el A lva ra - — El Sábado fu é  ben decido  en la 
do R o m o  con  el señor O svaldo Capilla  de la  Caridad p o r  M onse- 
V0C*L * r ah° na; , ñ o r  C arlos Casanueva, R e c to r  de

_ F u e  b endecido ei enlace de la  ]a  U n iversidad C atólica , e l m atrl-
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ATRI3IONIO s t e v e n s o n
jS -W O R M A I íD  IN F A N TE ,

I m atrim on io de la señorl-
1' \tnrla W orm ald  In fante uon el

Silbado efectu ó  en  San

María —̂   --------- -
s Armaron de padrinos on la ce- 

AC la religiosa, p o r  la novia  el 
f ' R  Manuel in fa n te  y  señora 

I . ' j nfante de B eauchem ln , y
i S ? ! e í  novio, el señor O ctavio A l

ia señora  Sara V llch es de,.or ■
I ' fS o J o i .  y  testigos por la  novia. 

F 6 noñores Ign acio  T o rca  y  H ora- 
!' 9 Amenábar y los seofires A lex 
C-°lbcrtan y  Enrique F ernández 

,oi novio.
I r°L jft cerem on ia  civ il a ctuaron  

. .látigos p o r  Já n ov ia  los seño- 
I ,1í> Luis Serrano A rrlota  y  A le - 

rC,. rn R osselot y  los señores José 
¡ 'Jnfl0 y E duardo B a rr il In fante

por el novio.

BjflSIiyENOIA3. —  E l doctor se- 
Humberto F u en za llda  y  señ o- 

j^ han fijado su res idencia  en Cas-

trl_E ii M oneda 1328 han f ija d o  su 
flotnifciH0 el señ or E d u ardo  M orel

I }. señora. ____

VIAJEROS. —  R eg resó  de T o co - 
r pilla el señor C arlos E dw arda M ac

ülliel m ism o p u n to  ha  llegado el 
I doctor señor G regorio  A m unátegul.
I __p e  Viña del M ar ha  llegado

el señor Carlos E astm an.

_ D e  Buln han llegad o el señor 
I patricio Guzm án y  señora  01gá“ 

Bravo de Guzm án.
—De A ntofagasta  ha  llegad o el 

i 5ef.or Alvaro Santa M aría  C erve- 
ró.

__Del m ism o punto el señ or B ru 
no Montt P olanco.

—Ha regresado de V iñ a  del M ar 
I ei señor L eon ardo  G uzm án R . y 

señora Clara C. de G uzm án.

señorita  Teresa  F ernández AValker 
con  el señ or Santiago Santa Cruz 
Cánepa.

— E l de la señorita  L id ia  del 
C am po M olina  con  el señ or José 
Silva A lam os.

A L  E X T R A N J E R O . —  P o r  la
com b in a ción  transandina de ayer 
se dirig ió  a  B uenos A ires el se 
ñor José A lca ld e  H.

— Se encuentra  en B uenos Aires 
el señor A ndrés V arela  M.

■— P róxim am ente se dirigirán n 
E uropa  el señor R ica rd o

m on lo  del señ or  J orge  R od rígu ez  
León, co n  la  señ orita  L uz L azcano 
F uenza llda .

S irvieron  de testigos en la  ce 
rem on ia  íe lig iosa , p o r  el i.ov io  el 
D r. César R od rígu e z  L eón  y don 
J orge Urzúa G onzález, y por pa r
te de la novia, don L uis F uenza - 
lida O ’R yan  y  el señ or Ciro Sala- 
zar.

En la cerem on ia  civ il a ctuaron  
com o  testigos, p o r  el nov io  don

Searle, J orge  M oreno B ru ce  y  don F er-
pnplo V ‘ 1 n/.n ..  ̂— V...

b ijas  señoritas Teresa  y Car- 11 _> de la novia, el general don A r- 
n Searle P ardo. Ituro O yarzún L arca  y el señ or M e-

p n r3 n P5 ÍXlr? °  S«iha do Partirán a h itón  M oreno B ru c i
e}  * ro>a, r 01 #,pñ01. L os novios partieron  a V a lp a- M iguel Zanartu, señora M áría C ru- 'm is o  

zat, de Zañartu y  fam ilia .
I

R E C E P C IO N E S .—  La señorita 
A driana L azcano M aekenna o fre 
ció  una recepción  a un grupo de 
sus relaciones.

— En su residencia  de la calle 
del E jérc ito  o frecerá  el próxim o 
'  iernes una recepción  la señorita 
P aulina P ereira  Valdés.

Esta tarde las señoritas Car- 
men y A d rian a , Vergarn B lanco 
ofrecerán  un té a un grupo do sus 
am istades.

JU VE N TU D  CATO LICA .  E M E - 
JUNA— L a A . J. C. P. de V iña del 
arar na nom brado el slgu len te ’ nue- 
vo D irectorio :

P residenta, señorita  Carm en 
Sáez Vign^aux.

V lce-presldenta , señorita  R aqu el 
Bustam ante A .

Secretarla, señorita  Josefin a  P a 
lacios.

P ro-secretarla , señorita  C ocida 
D agnlno.

T esorera, señorita  G race L ang- 
don.

Un baño con Jabdn
Dermal

<>s una delicia.

P ro-tesorera , señorita  Augusta 
G ardew eg V.

D irectoras, señoritos: N ieves
B row n, A n a  Valenzuelá, L ucía  Sil
va Carvallo, R ita  D agnlno, Berta 
Santiago, A m alla  N orden flych t 
M aría P ok lep ov ich  y  L aura P.eau- 
chem ln.

Centros de Santiago.— E l Martas 
están citados a  reunión general a 
las 5.30 P. M. en la secretaría .

CLUB D E  SEÑ O R \S.— T.ns fu n 
ciones en  el c in e  de esta Institu
ción .— P ara  m añana M artes, a las 
6 l|4, se anuncia  la herm osa  c in 
ta dram ática  que ha gustado m u 
cha por el arto con  que está pues
ta en la pantalla  es prod u ce .ón de 
ln bella actriz  Shirley M asson. Te
ma m uy Interesante y lu jo so ad
m iran en ella.

Las con feren c ia s  de  la em ana. 
— El Jueves, a las 6 1|2, d ictará 
su con feren cia  sob re  el com p ositor 
Haydn el m aestro señor L . S. 
G larda en la sala  del Club c,“  Se
ñoras. Com o en las anteriores, el 
señor G larda ilustrará  su diserta 
ción con núm eros do m úsica  ca r
go de sus a lum nos.

E l Viernes a la  m ism a hora  d ic 
tará una con feren cia  en el Club el 
D iputado y  ora dor uruguayo, se 
ñor J. O scar G rlot. E l tem a será 
“ La M ujer uru guaya” . Un progra 
m a m usical com p leta rá  esta tarde. 
La entrada para estas dos Intere
santes con ferencias será libre.

B E N E F IC IO — H oy L unes se v e - ,  E N F E U M O S —  Se encuentra  en- 
rlfica rá  la fiesta  quo da en el T ea- ferm a  la señ ora  M arta  F ie rro  de 
tro P rov id en cia , a  las 6.15 P . M .J B a scu ñ á n
el Centro de E stu d ios J . V . Lasta-| _ E n e i  P en sion ad o  del Salvador 
m a , con  el dob lo  o b je to  de lnau-| se en cu en tra  en ferm a  la  señora 
gurar sus la b ores  cu ltu ra les  y  reu-, R osa  Sanhueza do Soto, 
n lr fon d o s  para  rea liza r en m ejor, _ En el m ism o P en sion ad o 1.a 
fo rm a  la la b o r  cu ltu ra l y  edu ca -i sido op erad a  la  señ ora  Adriana 
ciona l que se p rop on e . Correa de G arcía  H u idobro .

P rog ra m a — P rim era  parte. — Ha experim en tado una m e jo -
1 O bertura  p o r  la  orquesta  I rIa el señ or  Albert0  G arc[a  d 0 Jla 
2. Canto p o r  la  señ orita  E lena Huerta Ossa 

D eich ler.

CRONICA INFANTIL.-

3. B ailes clás icos p o r  la señorita  
E leon or Binet.

4. A cto  có m ico  p o r  A lberto  M o
reno.

5. Ilusión  apache, danza  por 
a lum nas del L iceo  N .o 5.

6. C anciones p o r  el señ or R a fa el 
Lazcano.

7. H um orism o, p o r  el señ or A l
berto Velasco.

Segunda parte:
!• O bertura por la orquesta.
2. Tonadillas, por la señorita  N o 

ra Solo-vera.
3. P ruebas de equ ilibrio , p o r  A l

berto M oreno.
4. Variedades, p o r  las M oroch l- 

tas.
5. Couplets, por las M orochltns.
6. Charleston, p o r  las M oroch l- 

tas.
7. H um orism o, p o r  el señ or A l

berto Velasco.
ONOM ASTICO. —  Con m otivo 

de bu onom ástico o fre c ió  an tea 
yer en 6u casa habitación , una 
com ida  a  sus relaciones /o n  Juan 
P ab lo Lazo y señora A na de Lazp 
después do la cual se sigu ió un anl 
m ado baile.

— Se encu entra  delicad o  el vefior
Carlos E astm an B eech e.

— De cu ida do  se encu entra  el se 
ñor A urelio  D onoso .

j —C ontinúa de sum a graved ad  la 
señora F lo ra  Mandlo.la Sastm an de 
M ac Clure.

— S gue gravem ente en ferm o  el 
señor Juan F ra n cisco  de la  Vega.

B autizo. —- H a  s id o  bau tizad a  m o  el n iñ o  I g n a c io  G rez  R eyes.
a yer en la  C apilla  de la  C h a cra  | — D e lica d o  lo s  n iñ os  G arcía  H u í»
A ta ca m a  M aría  de la  Cruz, h i ja  de 
ueñor J o rg e  B arros y  de la  señ ora  
M aría  A m u n átegu l de B arros.

F u e ro n  p o d r ía o s  e l señ or  D o 
m ingo A m u n átegu l y  la señ ora  L uz 
U ndurraga de E ch en lq u e .

E n ferm os.— Se en cu en tra  e n fer -

d o b ro  C orrea .
— R e s ta b le c id a  la  n lñ lta  J o s e fi

n a  G arcía  H u id o b ro  M oran d é.
— E n fe rm o  e l n iñ o  F ra n c is co  

Baeza .
— C ontinúan  d e lic a d o s  lo s  n iños 

M én d ez  G a rcía  de  la  H u erta ,

M A N IF E S T A C IO N . —  C on  (moti
vo de haber s id o  anteayer el o n o 
m ástico del s e ñ o r  G u illerm o J im é 
nez Gallo, p r im er ca jero  del B a n 
co Italiano, sus com p añ eros  de o f i 
cin a  lo fes te ja ron  co n  un a lm u er
zo en uno de los restaurants del 
centro.

E N  L A  D IP L O M A C IA . -  E l
A d ic to  C ivil a  la  L e g a c ió n  de E s 
paña, s e ñ o r  J o a q u ín  de O sm a y 
Cortés, se h o sp ed a  en  e l S a voy  H o 
tel.

— E l C ónsul G enera l de Chile en 
G énova, s e ñ o r  T u llo  M aqu elra  se 
h osp ed a  en  e l H o te l R ítz .

ES D i, BUEN TONO!
En las reuniones sociales lle

var el calzado que vende MOREL, 
en San Antonio 85, porque siem- 
‘ ,rs tiene las últimas novedades 
y  colores de gran moda. ;¡o— Jn.

c^ra á e f f e z a  i r iu n /b tn te
I . _ ------ ' ------- -* S - ¡ y  -.-reSí- y

■3b constituye eJ desed más ardiente de la mujer del mundo. 
Pero la nerviosidad, intranquilidad y  otros contratiem
pos de la vida, la destruyen; los ojos pierden su brillo 
y la piel su frescura. ¿D e qué sirven en estos casos 
todos ios aíeites? ¡De nada!

El remedio más seguro y  mejor es ei sueño, que 
cuando es profundo y sano va seguido del descanso y 
tranquilidad del sistema nervioso. Cuando falta éste, i 
las inofensivas tabletas „& yA ‘ _de ñdalina tranquilizan j

%

tranquilidad del sistema nervioso. Cuando falta ' 
las inofensivas tabletas , Í U ‘  de fldalina tranquiU 
tos nervios y provocan un sueño sano y reparador.

T a b l e t a s  fá a u efi de

d a l i n a
Farmacéutica
competente necesita 
F R A T E L L I

C A ST A G N E T O

Alameda, esquina San 
Martin

AL R.: a base do Bromodictilacetllurea. . j

W i S a ü í
U c ? .

Para poder figurar y  alt . i
ti mundo sociable y  elegante, <_ , ..i- 

¡ lispensable saber bailar, con ciegan 
■ia, gradla y  distinción . Si usted 
,i sabe y desea convertirse en un 
wrrccto danzante, consulte al co- 
loctdo Profesor P ráctico  y  de más. 
«ctualidad, P rof. M . a CtUILAK, elrV 
w sala: EGAüA 570 (entre San Isi. 
1ro y Carmen).

^lM0BAtpRI0(MIL

LOCAL '
pseo  arrendar en la 

CALLE PUENTH,entre

Sto. DOMINGO Y  ROSAS.
Acepto traspaso contrato. 
Contestar, referencias, a

I. z. s.
CASILLA 5507

A c t a B f e m U E t t r i  20
Editada por la ANDES FILM (N.o 80)

/

hoy en los siguientes teatros:

A V E N I D A  - A T E N A S  
M A T T A

con el siguiente sumario:

I Match de Rugby en los campos del P. of Wales Coun- 
try Club-Tobalaba, con asistencia de S. E. y Ministros.

II. Puente sobre el Aconcagua, en Santa Rosa de Colmo.
III. En el Instituto Superior de Comercio.
IV. Panorama de una ciudad moderna.
V. Aniversario del Instituto de Educación Física.
VI. Estados Unidos. Vuelos de ensayo del avión Bellanca 

en el aeródromo Curtiss (días antes de la partida de Lind- 
bergh).

VII. Nota social.

V ,

Sus amigas
de confianza

le confesarán que ellas también padecen o lian padecido de perturbaciones 
en la digestión, las que eran causadas por las comidas cocinadas en 
grasas, mantecas o aceites ordinarios.

Desde que en la mesa y  en la cocina usan ellas uñ aceite puro de 
olivas, como es el ■ ‘

B A U
sus digestiones se Han normalizado y se sienten mejor y co im a s Snimos. 

Acostúmbrese usted a cocinar con un buen aceite, y al pedirlo,
diga

B A U
SE D ESEA SABER

A lfre d o
G a n d ía

CASU XA  1584.— VALPARAISO.
Carlos Vivanco

A D R E S !

FUEGO BLANCO
I  rrvi^.eran Alim ento de Inv ierno  para los niños “ M A N JA R  BLAN - 

I  P rim avera ’*,

CASA D E L E C H E  “L A  P R IM A V E R A ’’

AHUM ADA ESQ. MONEDA

||SALVE A  SU H IJO!!

L -a c to g e n in a

J = I A I _
[L L E G A R O N1 0 .0 0 0

PULl-OVERS Y CHALECOS, GRAN FA N T A S IA , NOVEDADES 1928, a $ 20, 28, 30, 35 y 45.

r°intl
Í A  lam enta  la  secreción do leche..

«n os V —pla madre es la mejor nodriza. Sd quiere usted ver 
clla abuns«blístos a ñus nenes, tome obleas LACTOGENINA. Le- 

Ln , y de com posición enriquecida..
t0daa Boticas^

(Salea de calcio, galega,

C A M I S A S
DE DORMIR VIYELl PlIflA l i l i ,  EXTHA F I NI . , .  $  5 . 0 1

P Y J A M A S
II ÍE U , PURA U NA, SIIPER EXT11 $  1 0 . 0 0

CAMISAS de dormir, Viyela de pura lana, calidad extra fina, nu
meración completa del 36 al 46. UNA, $ 25.00; comprando ^  ^
dos...................................................... <5 30.00

PYJAMAS Viyela de pura lana, veinte surtidos diferentes en ca- aA n A
lidad super extra. UNA, $ 30.00; comprando D O S ........  $ 41).Uu

GUANTES de cuero inglés, lo más fino y perfecto que se importa,
a $ 9.00, $ 12.00 y .....................................................................  5 OQ

CALCETINES “MEDYLANA”, lo mejor y más durable, TRES
pares p o r ...... $ 5.00

CALCETINES, el surtido más MONUMENTAL en Lana, Hilo
y Seda, a $ 2.80 y ..............................................................  $ 3.80

PAÑUELOS “PIRAMIDE”, docena, con un par de Ligas muy
finas de regalo....................    $ 25 00

PAÑUELOS de color, de finísima calidad >• gusto, precio contra 
toda competencia, doscientos surtidos diferentes a t

CAMISETAS y CALZONCILLOS afranelados, Gamuza' extra
en todas las tallas.................................................  »

CAMISAS Popelín de Seda, blancas y otros dibujos, con dos cue
llos de última novedad, confección la más perfecta S

CUELLOS de pura seda, no hay mejores. Antes. % 5.00; ahora $
Rebajado hasta el máximo todas las Nove

dades en
UasacÜn«Cdr' Cr miSaS' Calcetines. Suspensores, Ligas, T oa-' 
lias, Capas de Baño, Camisas de Seda, Bufandas de Seda, Bastones 

y demas artículos para Caballeros

14.00
15.00
28.00 
2.50

S O M O S  I M P O R T A D O R E S ,  F A B R I C A N T E S ,  M A Y O R I S T A S  Y  N O  D E P E N D E M O S  D E  N A D I E

ES T A D O  266 - LA C O R B A T I N E R A -
AL COMERCIO: SECCION POR MAYOR, ESTADO 9,. OFICINA , 7. VENDEMOS A PRECIOS BATOS Y

AHUMADA 324
A PLAZO M A XIM O .

I
I



L A  N A C IO N .—  Lunes 27 de Junio de 1927.

I N F O k M A C I
E Z  li 'u B S 7 Z 0 3  C C E E E S P O S S A L C 5 E S P Z C 1 A L 2" VIA  B A S T E B 5  *

O N E S  C A B L E G R A F I C A S
A L L  A2CSS2CA CAB LE S OTC. D I  " T U  I/YXTXD  P A 2 S S ". __ LOS
s b c c í o s  e s t a : ;  a  d i s t o b i c i o h  d * l  p u b l i c o  —  ~

EL SEÑOR STRE3SEMANN RECIBIRA  
PERSONALMENTE EL PREMIO 

NOBEL
B Z R U X .  2 6 —  E ! se ñ o r  S trss- 

r-*.ra  p a rtirá  I107 en  v ia ja  a  Oalo, 
‘ a  d o n d e  pron u n cia rá , e l M ié rco le s  
^  d iz cu rso  anta e l C om ité  de! 
/r a m io  .r o b e !.  E l s e ñ o r  S t. ^e; ann

n lstro  en  O slo , en e l sen tid o  de 
p ro n u n c ia r  d iscu rso s  a  n o m b re  de 
« lío s .

E l M in is tro  de H e la d o r e s  E x te 
r io re s  de  A le m a n ia  será, re c ib id o

GRAVES CONSECUENCIAS PARA EL GABINETE DE M 
POENCARE, PUEDE TRAER LA FUGA DE LEON

DAÜDET

d e l  E X  T  P  D  r  a  ^
¿ Í T Í ° L « 5 í i 0̂ * *  TODOS ¿ 0 . c 3 J n 2 * _

---------------------------- -------------------—

en su  d iscu rso  e l des- en  a u d ie n c ia  p o r  e l R e y  H a a k on  
r  asis tirá  a  u na  de las ses ion es 
del S fo r t ln g .— (U . P .)

B E R L IN . 25.— E l s e ñ o r  S trese- 
m ann partid  en  v ia je  a  O slo. —  
CU. P .)

(C o rre sp o n d e n cia  ca b le g rá fica  de J o h n  O ’B rien , esp ecia l para' l ‘L f  N a*
c i ó n ) . ,

a r ro l lo  d e  A le m a n ia  desde  la fu n -  
í - c  ór» d e  la  R e p ú b lic a  y  será  el 

ó- i r »  a g r r td a d o  c o n  el P r e m ie  N o - ¡ 
b e l q u e  es p re se n ta  a  h a b la r  per-
■ ■i- • : ;e n te  a n te  e l C om ité .

M . C r ia n d  y S5r A u s te n  C ham - 
b e .ia ín , a g r a c ia d o »  ta m b lé .. co n  el 
P re m io  N o b e l, h a n  e n v ia d o  in s- 
1 ra e  S o n e s  a  s  aa re s p e ctiv o s  M i-

FRANCIA
l ’ O R  QU E  C L E M  K.S< E A U  NO 
P R O  U  N C IO  UN D IS C U R S O  A L  
IN C O R P O R A R L E  A  L A  A C A D E 

M IA  F R A N C E S A

COA COLONIA

j u m u
l  ttftFUMt VKñONIL-&

PARTS. 75. —  E n  sim ple llam ado telefón ico 
1 causado máa m olestias a lo s  erren loa del GobJer- 

n qua cualquier otro hecho que haya producido 
iesáe Ju lio de 1914.

Loa funcionarios o ficia las  se asom bran de que 
*» o ropa ganda rea lista  d ifund id a  t-n la  Adm inistra- 

Jn haya  llegado hasta e l punto de que una orden 
afónica, sea considerada com o  proveniente del 

■ misterio de! Interior, especialm ente en v ista  del 
minucioso sistem a referente a  la  entrada y  salida 
•e :« s  preso* de las cá rce les francesas.

S em i-oflcialm ente, se asegura  que «1 la C i 
nara de D iputados celebra  sesión se producirá in- 
I-nublam ente un debate sobre la  fu g a  de M. Dau- 
let. lo  cual, en r fs ta  de las d ivergencia* de opinión 
xi sí en te* en e l Gabinete, podría  ocasionar la ca l

la d* SL Polncaré*

D .  todos m odos, ílg ú n  m iem bro de la  o p o , . .
:!«n  , a  a  presen ta r a l G obierno « o  la  prd ílm a  
em an* si tem e a los  rea listas o  com unista* o  si s* 
ía tra tado de b uscar nna excusa  para perm itir la 
.beraciOn de D audet y  de Sem ard sin la  corres pon- 
lien te sanción  leg a !.

P o r  otra  parte, en lo s  c írcu lo s  parlam entarios 
:e d ice: “ ¿C¿ué va  a  suceder cuando cualquier pre
endiente que tenga cóm p lices en la  A dm inistra
b a  del Estado, especialm ente en el serv icio  de 
.«¡érenos, trate de hacer a lg o  análogo?'*

Se tiene entendido que e l M in isterio  de T elé- 
rrafos y  T e lé fon os  £e propon* a plicar enérgicas 
nedlda* para  elim inar a  los  ro jos  y  a los realistas. 
1 fin  de a segu rar la lea ltad de lo *  servidores pú
b lico* .—  John O’Brien.

DELP- ™ S »
ÍO* *1 Partid- .  ^*«2'̂  «Hique ee *1 «LA ̂ artJdo couranista. 

d «I  pa rtido
sldn de T Y o iík ^  SÍA J1 
Comltg Central L 2? ! ? ® ?  ieI 

-violado o„r J í f ? .  a®

La Conferencia del Desarme Naval continúa en
la  a v ito i.  **udo #1 A r , ‘ L

P A R I S , 26  — R o m p ie n d o  su  h a 
b itu a l s i le n c io  p a ra  r o n  lo s  re 
p o r te ra  d e  lo s  d ia r io s , C iernen* 
ce a u  c o n te s to  h o y  la s  p re g u n ta s  
q u e  le  fu e r o n  d ir ig id a s  h o y  p o r  
u n a  jo v e n  co r r e s p o n s a l d e  " L e  
J o u r n a l ' r e s p e c to  a la s  r a z o n e »  
q u e  h a b ía  t e n id o  pa ra  n e g a rse  a
p r o n u n c ia r  e l d is c u r s o  d e  In co r - ■£,- * * _  j  j  i  r  '  *• „  ----------- Z I------ 71-------------- ---------- :  7 f
p o r a e íó n ,—  a c o s tu m b r a d o  en  la - C lC lC gaC lO  u C i  j E p o n ,  p C O IT E  CJU6  S e  E p i3 .C e  iE  Q lS C U S ÍÓ n  S o b r e  I r

‘ tiet?ó m ita c ión  de buques cap ita les .—  L a  p ro p o s ic ió n  britán ica  se-
a trá s .

C le m e n ce a u  d i j o :  " E n  r e a li
d a d , la s  ra zo n e s  q u e  o b r a r o n  en  
m í á n im o  s ó l o  m e  co n c ie r n e n  a 
m í, p e r o  en  t o d o  ca s o  p u e d o  d e 
c ir le  q u e  s o n  las s ig u ie n te s . D e s
p u é s  de  v iv ir  c o m o  y o  h e  v iv id o ,
le  c o m u n ic a r é  en  co n fia n za , q u e  ¡P O B L A C IO N  S E G U N  L A  E S T A -

O bligación  d .  .c o m ®!e !o  TO
trxcclcm a  m ien to” ^  r j  o b ra d -  

Esla recomendación n ..,
sea  pu esta  ea  J S f *  <P¡*

c«  S f «
clOn debe  « c o m e n d a -

b” r i  * " * • » — • «

Parcial W S f í S S

‘- -a  u  „ ‘̂ t1,*»  I í  Í Í »  enT-i

cu ltas
Partido* « i j

c l í s

statu quo
rá con testa d a  d e  co n su n o  p o r  W a s h in g to n  y  T o k io . 

— Ita lia  ped irá  q u e  m ien tra s

se resu elven  estos  p u n tos , se tra té  la  lim ita c ió n  de buques a n c 
hares.—  A l  tra tar de los  su bm arin os, Ita lia  ex ig irá  una 

cu o ta  m a y o r  ¿jue la  del Japón , e ig u a . „  i_a de i 
F ra n cia .

URUGUAY
m í p r in c ip io  es  q u e  u n o  n u n ca  
d e b e  c o n fe s a r  lo  q u e  p ien sa  a ce r 
ca  d e  lo s  a c o n te c im ie n to s , n i In 
d ic a r  lo  q u e  n o  sa b e  n i e x p lica r  
su s  p u n to s  de  v is ta  en  la3 d i fe 
re n te s  s itu a c io n e s . E s  p o r  eso 
q u e  n o  h e  d ir ig id o  la  pa la b ra  a  la 
a sa m b le a  a c a d é m ic a ” .— (U . P . )

D IS T IC A

M O N T E V ID E O , 26. —  Según un 
fo l le to  de  la  D ir e cc ió n  de E sta d ís 
tica , en  1926, la  p o b la c ió n  del U ru 
g u ay  e ra  d t  1.702,168 habitantes, 
y  la  de M on te v id e o , 439,129. —  
(U . P . )

G IN E B R A , 26.—  D e  fu e n te  a u 
toriza da  se d ice  qué  lá s  tres dele 
g a c io n e s  que a sisten  a  la  C o n fe 
re n c ia  N aval, c o n  e l p ro p ó s ito  de 
n o  re ta rd a r  el p r o g re so  de la  C on 
fe re n cia , han  a ce p ta d o  un "a c u e r 
d o  de ca b a lle ro s " , m ien tra s  llegan  
las respu estas de W a sh in g to n  y  
T o l / o  s o b re  la  p e tic ió n  b ritá n ica , 
re fe re n te  a  la  d iscu sión  del p ro 
b lem a  de  lo s  bu qu es ca p ita les . T o 
das las com is io n e s  té cn ica s  p u e 
den  co n tin u a r  b u sca n d o  la  so lu 
c ió n  co n  resp e cto  a  la  base de un

a cu erd o  sob re  la s  u n id a d es  a u x l-1 I ta lia  so b re  la  cu estión . E l s e ñ o r ! 
liares, d e ja n d o  a  un la d o  p o r  e l ■ R isp o ll d irá  que Ita lia  n o  a cep ta  ’
m om en to  la cu e s tió n  de los b u - de  n in gú n  m o d o  la  lim ita ció n  d e  F T  A V I A T N O D  \ / a \ t 
ques ca p ita le s . Sin e m b a rgo , G ran  !os su b m a rin o s  en  p r o p o r c io n e s  £ íA " y  V  A ÍN

ce rca n a s  a  a qu e lla  que  se esta -} 
b lezca  para  los  bu qu es capita les,
V p e d irá  que la  e scu a d ra  d e  s u b - ' 
m a rin os  de Ita lia  sea  considera -1  
b lem en te  m a y o r  qu e  la  del J a p ó n , 
y . P or lo  m en os, ig u a l a  la  de*
F ra n cia .—  (U . P .)

B. Aires se prepara a recibir a las delega
ciones de 5 países alas fiestas del 9 de Julioíi

B retaña  n o  será  desaten d id a  
sus re c la m a c io n e s  ni en  la c o n s i
d eración  de las m ism a s .

A  ca u sa  de la  d e lica d a  situ ac ión  
cread a  p o r  la  in sisten cia  de G ran 
B retaña, en  los c írcu lo s  de la  C on 
feren cia  se co n s id e ra  p ro b a b le  que 
el G ob iern o  de W a sh in g to n  c o n 
su ltará  a l de T o k io  y  arabo.-? en 
riarán  u n a  respu esta  co m ú n . —  
(U . P .)

u , d .  R .,el Ha M »
¡ra -n t* : ¿ t S

c o m í 1 A 1

R e y ’
ios derechos d¿i “ eM*> >71? 

un sisiorr,, P_ 7ecío Tia fij

T O K IO , 2 6 .-

cubrió la etapa Calcutta- 
Rangoon

L O N D R E S , 2 6.— E l corresp on sa l 
j de la  E x cb a n g e  T e leg ra p n  Co. en 

E l G o b ie rn o  ha  S«LCUí l± _ a " 1í??.ia  que ' l av iad or

sistem a
qaE

LEA R  BLACK 
ĉon  los

■’ a  c r i s i s  m i v f p ,  U  f  |

R l i ,  '

L O N D E E S ^ 't

(CorreBpondcnda cablegráfica de L. M . Alvarez, exclusiva para "L a  Nación” )
B U E N O S  A IR E S , 26.— C on  b a s - c o n ce p tu o sa  y  Ü g n iflca tiv a  cu a n - 

tantae  a n tic ip a c ió n  han com en za  t o  que  e lla  es esp on tán ea , ya  que 
do  lo s  p re p a ra tiv o s  de lo s  a cto s  h a  m e d ia d o  una In v ita ción  o fic ia l

esa co n cu rre n c ia .p a tr ió t ic o s  q u e  se e fe c tu a rá n  en 
la  fe s t iv id a d  patria  d e l p ró x im o  
J u eves  9 d «  J u lio .

L a  ca p ita l ee a presta  a  ce le b ra r  
co n  jú b i lo  e x tra ord in a rio  la  ju ra  
de la  in d ep en d en cia . S erá n  r e c i
b id as  y  a ga sa ja da s, seg ú n  se a n u n 
c ia  o fic ia lm e n te , las fu e rza s  m i
lita res y  n a va les  de cu a tro  o  c in 
c o  pa íses  su ra m e r ica n o s  que  en 
v ia rá n  co n  cu s b an d era s  re s p e ct i
v a s  la  ca ra cte r iza c ió n  m á s g e n u i- 
n a  d e  sus e jé r c ito s  y  e scu e la s  na 
vales.

E n  las e s fe ra s  del G o b ie rn o  Bó 
se o cu lta  la  sa t is fa cc ió n  d e  que 
p a ra  esa  fe c h a  estarán  reu n id os  
en  B u e n o s  A ire s  lo s  p a b e llo n e s  de 
g u e rra  d e l U ru g u a y , B o liv ia , P a 
ra g u a y , B ra s il v  p ro b a b le m e n te  
C h ile . O fre c e rá  así u n a  h e rm o sa  
n o ta  3a co n fra te rn id a d  ta n to  m ás

MARRUECOS
L A  O F E N S IV A  F R A N C E S A  C O N 

T IN U A

B A R A T  26 i—  L a  o fe n s iv a  p o lít i
c a  fr a n c e sa  en lo*  m o n te s  A tia« 
p r o g re s a  sin  d erra m a m ie n to  de 
sa n g r e .

L o s  e m isa r io s  de  lo s  na tiv os  hi>* 
a rre g la d o  las co n d llco n e *  d e  la  r e n 
d ic ió n  de tre s  m il  fa m ilia s , siem pi e 
q u e  e l g e n e ra l H u r e  re sp e te  las o r 
g a n iza c io n e s  tr ib a le s .. (U . P .)

E X IT O S  D E  L A S  T R O P A S  E S 
P A Ñ O L A S

M A D R ID , 26.—  U n  co m u n ica d o  
o f ic ia l  d e  M a rr u e co s  In fo rm a  que 
la s  fu e rza s  d e l te n ie n te  co r o n e l 
V U la lb a  o cu p a ro n  las p o s ic io n e s  
d e  D r a e la so fo e , lle g a n d o  después 
la  v a n g u a rd ia  de  la s  fu e rza s  del 
c o r o n e l B a lm e s  y  la  c o lu m n a  del 
c o r o n e l  A sn s lo , q u e  p r o ce d ie ro n  a 
to m a ' p o s e s ió n  de l z o c o  d e  H ad 
A g ir  y  E l T lru ch , e n la za n d o  las 
t ro p a s  e sp a ñ o la s  a  su  m a n d o  co n  
la s  a n te r io re s .—  (U . P .)

ESPAÑA
E L  M A R Q U E S  D E  E S T E L L A , H I 
J O  A D O P T IV O  D E  C A L A T A  Y  UD

M A D R ID , 26.—  L a s  a u to r id a d e s  
y  la s  d iv e rsa s  e n t id a d e s  d e  C a la - 
ta vu d  e n tre g a ro n  a l  m a rq u e s  de 
E s te lla  u n a  p la c a  co n  su  n o m b r a 
m ie n to  de  h i jo  a d o p t iv o  y  b ie n h e 
c h o r  de  la  lo c a lid a d . E l A lca ld e  In 
v itó  a l g e n e ra l P r im o  d e  R iv e r a  a  
la  c e r e m o n ia  de  c o lo c a c ió n  d e  las 
p u ertas  de  la  C o le g ia ta . E l P r e 
m ie r  co n te s tó  q u e  en  e l m e s  de 
A g o s to  e fe c tu a r ía  u n a  j ir a  p o r  
B u rg o s , L o g r o ñ o , S oria , H u e s ca  y  
T e ru e l y  se  d e te n d r ía  en  C a la ta - 
y u d .— (U . p . )

L A  R E B A J A  D E  L O S  D E R E C H O S  ! 
A R A N C E L A R IO S  C O M O  M E D IO  
D E  N O R M A L I Z A R  L A S  R E L A 
C IO N E S  C O M E R C IA L E S  H IS P A 

N O -A M E R IC A N  A S

M A D R ID , 26,—  L a  J u n ta  de C o 
m e rc io  de U ltra m a r  d e s ig n a d a  por 
e l G o b ie rn o  h a  e v a c u a d o  un  I n fo r 
m e, en  e l cu a l d ice  que , c o m o  b o - 
se d e  la  n o rm a liza c ió n  de las r e 
la c io n e s  co m e r c ia le s  h lsp a n o -a rre - 
r loan as, deb en  re b a ja rse  los d e r e 
ch o s  a ra n ce la r lo s .

L a  J u n ta  se re u n irá  en  sesión  
e sp e c ia l p a a r  tra ta r  de la  situ ac ión  
de l c o m e r c io  e sp a ñ o l en  la  A r g e n 
tina.

L a  m is m a  en tid a d  a c o r d ó  d e d i
c a r  u n a  se s ió n  e sp e c ia l a  la  r e c e p 
c ió n  de l s e ñ o r  J o sé  M a cu rra , re 
o rg a n iz a d o r  de la  C á m ara  de C o 
m e r c io  d e  M é x ico ,—  (U . P .)

C A P T U R A  D E  M A T E R IA L  B E L I 
CO

b iern os  de  esta  parte d e l C on ti
n ente a m e rica n o .

Se re cu e rd a  a sim ism o la  co n 
t r ib u c ió n  lu cid a  qu e tu v ie ro n  re -

L O N D R E S , 26.—  E l c o r re sp o n - 
[ sal de la  E x ch a n g e  T e le g ra p h  Co. 

en G in ebra  in fo rm a  q u e  e l ob se r- 
a d or ita lia n o  ante  la C on feren cia  

N aval, se ñ o r  PIspoli, ha  re c ib id o  
Instru ccion es de su G o b ie rn o  en  el bu qu es a uxiliares, 
sen tido  de d a r a  co n o ce r , du rante 
la d iscu sión  del p ro b le m a  de los 
su bm arin os , e l p u n to  d e  v ista  de

im p a rtid o  in stru cc io n e s  ‘ ñ i "d e le g a -  . i " caAr E la ck , qu* e'ectüa~e*l ¡ Ceneral d e ^  fU T . E¡ Set™.* 
d o  J aponés ante  la C o n fe re n c ia  de f .*  d e  -^m s ierd am  a  B a u v ia ,  par- ! i o s  M r J. a prTJraci<5“  de ¿T  
L im ita c ió n  N a va l qu e  se  en cu en tra  ■ 0 en las P rim eras h ora s  de la  i Pronunciado en t>€.n UaT-»11 nflin rrt n fr.oV.T-o __ m a d ru g a d a  P_ Rmno-nnr. /T* T, ~ .- i- ■ :  CD ürixlnn , r1*________  . uu - m  u b la  i pronunciado pn t> . J °hcsn.
reu n id a  en G inebra , M . Salto, en ! ?  R a c S °o n - (U . P . )  que la industria 2 í? ° D de<S
ol se n tid o  de  qu e  se a p la ce  la  d i* - r A d P 'Y ) , '  26 - ~ B ! a v ia d o r  Van U  crisis más grandÜ a' 11 t!Gí  
cu s ló n  re fe re n te  a  las naves ca p í- ® lacl£ lleg ó  a  ésta, p ro ce d e n - DU{as *- - D- áe V r 1
tales, en  tanto  que no se  llegu e  \° C alcutta, a las 2 .3o de la tar- 

un  a cu e rd o  co n  re s p e cto  a  los d e ’ fcora de  la  In d ia .— (U . P .j  
(U . P .)  ¡ --------------- ------------------------------------------

S e  a n u n cia  o fic ia lm e n te  que  e l  clen tem en te  en  lai^ fiesta s  del 25
3 de  J n lio  se e m b a rca rá  co n  des
t in o  a  B u en os  A ires , co n  e l p r o 
p ó s ito  de in terven ir en el desfile  
la  n u e v a  E s cu e la  M ilitar de l P a 
ragu ay , a la  que se u n irá n  la  E s 
cu e la  M ilitar  de B o lív ia  y  P a ra 
gu ay , un  bu qu e  de gu erra  del 
B ras il y  una co m p a ñ ía  de d esem 
b a r co  y  seg u ra m e n te  ta m b ién  la 
E s cu e la  M ilitar de C hile.

S e  h acen  s im p á tico s  co m e n ta 
r lo s  a ce rc a  de esas en  las que se 
re c o n o ce  el esp ír itu  co m ú n  de con-

N U E V A  V IA  A E R E A  
S C U T A R I

T IR A N A -

de M a y o  los m a rin o s  de la  co rb e 
ta  ch ile n a  "G e n e ra l B a q u ed a n o", 
estim án d ose  que  en las próx im a s 
e fe m é r id e s  de la  p a tr ia  se a ce n 
tu a rá  el se n tim ie n to  de la  u n ión  p ^ p j s  
n a cion a lis ta  a m erican a . T r ‘  „  • .

D esde  a h o ra  el p u eb lo  se p re - ”  , m a  f  c e . qli e
Dar-i a  a^a sa ia r ron  tod a  co r te - Pr ° y ect& u n ir p o r  la  v ía  a é-para  a  a ga sa ja r  con  toa a  corte  ,.e a  a  T j ra n a  co n  Scutarl C orlzia
sía  a la s d e le g a c io n e s  a rm a da s de y  V a lo n a . '- u n z a
los pa íses  v ecin os  n tlc ip án d ose  
que el d es file  de l d i nueve  será

pues actualmente hay 2o# 
« r o s  sin trabaje; prL ?** i
tre  de un mes la t^rce» Q3e ^  tota l »?=■ m im —  -rcera pan»tota l de mine: 
ha jo . (U . p .)

ITALIA

El Gobierno francés no indultará 
León Daudet y Delert

QrecerÎ ¡a

a
P A R IS , 26. E n  las e sfera s  o ñ - i r e sp e cto  a l pu nto  dond^  nnedan 

cia les se cree  que  el G o b ie rn o  d e - e n co n tra rse  D audet h » M . P5Sdan -  -

ah°r"  de T .  m a L l ? : » J « UÍ  «Ü?*1?..1?.

de congregar 59,000 i

* “  coresponMl d:

uno de los m ás s ign ifica tiv os  h a 
b id os  en la p resid en cia  de l señ or.  • -----------  — ------ ^ o  cu  id p r e s iu e u u d  c

fra te rn id a d  que a n im a  a los g o -  A lv e a r . —  L . M. A lvarez .

A g re g a  que el G ob iern o  ita lia n o

m o .
ins: q irá  en  e l e s tr icto  cu m p li
m ien to  de Jas co n d e n a s  una vez

C M lín  ñ o r  10 ™  CO°  'm e n ta . D au d et y  D e lest p e rm a n e -
’ c m n a fih  a lem ana  ^ tt Una Cen ocUlt° 3 >r a u to rid a d e s  p o -

m PaBU  a ,9 m a n a - <ü - 11 c ía les  n o  t ien en  n in gu n a  pista

b a  e x ten d er  el 14 de Ju lia  p r 6s l -  ¡ en  P e rp lsn a n , y  c ien tos  d e  gu ar - 
S c c r e e - eu ca m b io , que  se I d ia n e - se  ------- •

votar ana resoio;̂ : 
^  r&stauradán k 

m onarquía "para salvaraPnS
cw  ■ ^ r a  aclarar

■ ■ -f.' . - v n e le e  i  .. * *, , ,  p ro n ta ro n  para  a rres - nes sensacionales unhiiM.iL'
ta r i°  en cu a n to  h ic iera  su a p a ri- " L ’A cticn  Fran7a!¿" m ? .
de l7 *Per° ,  ,áraaUd6 laS esP?r!ln^ s un com p lot n-.oniqnla, 
de las au torid a des  y  no asistió a  V illette  interrogó a U p . i t  
la  ,eUn,<Sn- t o r - je fe  de la p a b l f c a ^ " £ ,t

E n  cu a n to  a  este m itin , los rea - L 'u n d íS d ost en*el m S
lista se  habían  h e ch o  el án im o  W l . —  (U . P .) '  ^

necesidad nos obliga a regal «

!|«!

¡i

T E T U A N  26 —  E n  B e n ia ro s , Sua 
m eta , B e n l I fe f ,  B e n i G o r fe t  y  A h !-  
x eri h a n  s id o  r e c o g id o s  ú lt im a m e n 
te  2,200  fu s ile s . CU. P . )

i  R O T E S T A  D E  L O S  IN D U S T R L 4 - 
I .F T  I O R  E L  P R E C I O  D E L  O .AR- 

R O N  E S r A Ñ C L

M A D R ID  26 —  L o s  in d u str ia le s  
y  fa b r ic a n te s  p r o te s ta n  d e  q u e  m  
i«-s o b lig u e  a  p a g a r  66 p e s e ta »  p o r  

c a rb ó n  n a c io n a l, cu a n d o  «1 e x 
t ra n je ro , de m e jo r  ca lid a d , v a l»  6$ 
p e setas . (U . P . )

no a venderlas
CORBATAS, modelo aooho 3® colores ¡  l i j o s  para elegir, a 

131, comprando DOS se regalan TRES, pela entendido pe por|6 
Ud. se ¡leva 5 CORBATAS.

CORBATAS, modelo aools, coisres y dibujos seleccionados É 
tim a moda a S 716, compraodo TRES sólo por S 12.00.

CORBATAS, modelo anclo, selección especial ee calidad Extra 
Extra, última palabra a $ 12, comprando TRES sólo por 1321

No olvíde lo qoe dice la lógica, para Corbatas.

Estado 1

FABRICANTES e IMPORTADORES.
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I N F O R M A C I  O N E S  C A Í L E G R A F I C A S  D E L  E X T E R I O R
N V H S T K O S  C O M I l I O B t l í ,  * * * » C I A L » S , T IA  A ^ ra*lC A _ C A B IJ Í^  I » 0 ; ^ T _ ' T * E  P H I T A p  y » » » » 1' — ^ . U S ^ O »  l O r M A l Z B  DJS T O B O S  1.03  C A B L E G R A M A S  QUE SB I M B U I A »  S E

T)OS ARTISTAS CHILENAS QUE 
TRIUNFAN EN BUENOS AIRES

(Correspondencia cablegráfica de L. M. Alvarez, 
exclusiva, para “La Nación” )

BSTA SECCION. ESTAN A DISPOSICION DEL PUBLICO

BU ENO9 A IR E S , 2G. —  So c o 
mienza a  hacer am biente alrededor 

J0 la E xposic ión  O ficia l Chilena en 
Buenos A ires .

Desde hace algunos días, los dia
rios vienen aludiendo a los artistas 
que form an  el con ju n to  de pintura, 
con que responde Chile al simpá- 
tico Intercam bio de la  Com isión 
de Bellas A rtes argentina.

H oy  el d iario "L a  P rensa" des
taca en su  suplemento g rá fico , en 
fotograbado, dos grandes fo to g ra 
bas de distinguidas pintoras ch i
tarías. cuyas obras fo rm an  parte 
nuestra. Se trata  de H erm inia 
Arrat© da D ávlla , de qu ien dice 
"Da Prensa" que ocu p a  uno de los

UNA TEMPESTAD IMPIDIO A BYRD INICIAR SU RAID

prim eros puestos en la vanguardia 
de la  nueva  generación  de artistas N U E V A  Y O R K , 26.—  E l avia- 
chilenos. R ecuerda  sus prem ios en dor Byrd , que Intentará el v ia je  
los distintos salones y el a liento transatlántico a E uropa , a nunció  
que le ha tributado en todo m o- que esperarla  co n o ce r  el Boletín  
m entó la cr itica . | M eteorológ ico  do m edia  noch e  an-

L a  otra  artista de  que había tes de reso lver acaso dará com ien - 
*1 diario c itad o  e3 D ora P uelm a so  a  su v ia je  m añana p o r  la  m a- 
Fuenzallda, de la que expresa que ñoña.—  (U . P .)
goza  en ChUe de una nom bradla  | R O O S E V E L T  FIELA), 2C.—  La 
bien ganada y q u e . es una de las p ostergación  del vuelo del com a n - 
m ás autorizadas com entaristas d e ; dante B yrd fu é  a nunciada  a las 
arte de la  prensa santiagulna. DI- ; 3.30 do la m adrugada, 
ce  "L a  P rensa”  que la señora • L a  causa del aplazam iento fué 
F uenzallda cum ple esa m isión en una v io len ta  tem pestad que lnun- 
los diarios "L a  N a ción " y  "L as  Ulti dú el ca m po  de a viación  en tal 
m as N oticias" de Santiago. —  L .  form a  que hizo im posible  la par

Según los  in form es m ete o ro ló g ico s  de m edia noche, acordaría  partir o  9 0  a las 
cu atro  de la  m adrugada  de h oy

ijyrd tía postergado definitivamente su.raid hasta que tenga tiempo favorable

AI. .V l.VA líK Z.

ACTIVIDADES DEPORTIVAS 
MUNDIALES

ENCUENTRO R E LY -S ANCLES
LIM A, 26.—  H o y  se efectuará  

el encuentro de los pugilistas de 
peso m edio pesado A lex  Rely, pe
ruano, y  C lem ente Sánchez, " ]a 
pantera de Carnajuanl". E ' en 
cuentro prom ete  ser m uy reñido, 
por lo cua l ha  despertado gran In
terés entre e l p ú b lico .—  (U . p . )
K E S rL T á D O S  P A R C IA L E S  t>p,l.
CAM PEONATO D E  ATLETISM O  

E S P A Ñ O L
M A D R ID  26 —  L os sigu ientes 

han sido los resu ltados do las prue
bas del C am peonato N acional do 
Atletism o efectuadas hoy :

10 m il •jnetros p lanos: l .o  Penbt. 
de V lscaya, en 34’ 12" ’ |5.

Lanzam iento de la  ba la : l .o  A ls- 
pltarte, de G ulpuzca, 11 .065  m e
tros.

800 m etros planos, l . o  Joaquín 
Miguel, de Cataluña, ”  3|5" batien
do el record  de España.

5 m il m etros, l . o  Oyavide, de 
Vizcaya, 1 '  7”  3|5

Salto a lto : l . o  O livella, de Cata 
luña, 1,65 m etros.

Lanzam iento del m a rtillo : j o
Alcorta, de G ulquzca, 33 m etros

41‘ A  -
y  <* >

Salto la rgo : l . o  Iturbe, de Viz
caya, 6.33 m etros.

400 m etros vallas: l o  Em aidl. de 
Vizcaya, 1* 3|5” .

400 m etros postas- l o  equipo de 
Vizcaya, 46" (U . P . )

M A D R ID , 26.— En las pruebas 
a tléticas v erificad as  esta tarde, 
se v ieron  los  resu lta dos s igu ien 
tes : En los 5 ,0 0 o  m etros . Y oya - 
ro i, do V izcaya  lle g ó  prim ero  en 
16 m inu tos, 7 seg u n d os  3 ¡5 ; en 
los S00 m etros lisos , Joaqu ín  Mi- 
8uer, de Cataluña fué  el p r im ero 
en a lcanzar la  m eta en  2 m inu-

tida.— (I / .  P .)
R O O S E V E L T  FIE LD , 20.—  La

tem pestad de lluv ia , que avanzaba
h acia  el Este, esta lló  sobre el cam 
po de av iación  pa co  después de ] s 
2 de la m adru gada ; sin em bargo, 
los m ecá n icos que atendían  el avión 
del com andante B yrd  continuaron 
sus preparativos v proced ieron  a 
cu b rir  el a erop la n o  con  carpas a 
fin  de protegerlo  de la lluvia. —• 
(U . P . )

N U E V A  Y O R K  26 —  Se anun- 
i u del a eródrom o do R oosovelt que 
el C om andante B yrd , en vista dol 
mal tiem po reinante, postergará  su 
partida, la  cua l estaba  anunolada 
para las cuatro de la m adrugada 
c-n el día de b o y . (U . P .)

EL CUBANO SANCHEZ DERROTO 
POR K. O. A ALEX RELY, AL 

9.'} ROUND
L IM A , 2 6 .— En todo  ol d esa 

rro llo  del en cu en tro  S ánchez d e li
beradam ente esq u ivó  los g o lp es 
de la  derech a  de R ely, p resio 
nando al p eru a n o  con  sus Iz
qu ierdas, co n  lo  oual lo g r ó  c e 
rrar un o jo  do au riva l en  el se 
g undo roun d. C ansándose ráplda- 
dam ente. R e ly  fu é  d erriba d o  en 
el tercer rou n d  n o  logran d o co lo 
car los g o lp es  de su d e re ch a . E v l-| -- ----- ---------- '.OI IUÍ £,U.pt>S UC DU U U1CUIO. JL.V1-

lo s  en los 200 m etros O rdó- tando los clln ch s  e l cubano pudo
flez, de G u ipúzcoa , lle g ó  en 23 
segu n d os 2|5; en  los 400 m etros, 
D ura, do G uipúzcoa  lle g ó  en 52 
segu n d os 4¡5 , en los 400 m etros i 
—  (U . P ) .

E L  F O O T B A L L  EN  M E X IC O  |
M E X IC O , 26.— E l oqu lpo de 

fo o tb a ll N aciona l del U ruguay 
ven ció  h o y  a un com b in a d o  loca l 
por 3 g oa ls  a 1 .

E l pr im er tiem po de la partida  
había term inad o con  em pate do 1 
goal p o r  la d o .—  (U . P .)

L A  GRAN 
DEMANDA

P O R

E S  P R U E B A  DE 5U CALIDAD
CAM « l e r n u .  COMTIEfK U H 3.U  F IíüJIT A S

¡ 4 CIGARRILLOS G R U E S O S  3 0 c t S

co lo ca r  con  fre cu e n c ia  sus golpes 
sob re  e l cu erp o  y  cabeza  del pe
ruano y  aunque éste  tra tó  do re
accion ar en el sex to  roun d fué 
dom inado p o r  S án ch ez.

E n  rep etid as oca sion es  R ely  
fué em p u ja d o  b asta  las cuerdas 
en el o cta v o  rou n d  y  los  pod ero 
sos go lpes de su derech a  eran

En ol nov en o  rou n d  S ánchez 
a ba n don ó el em pleo  de  su  m ano 
izqu ierd a , h a cien do  h o o ck s  de su 
derech a  en la  cabeza  y cu erp o  del 
peruano. P or ú ltim o, m id ien d o  la 
d icta n cla  con  su Izqu ierda, lanzó 
un g o lp e  recto  de su m an o d e re 
cha  que tendió a  R e ly  en fo rm a  
d e fin itiv a .— (U. P .)

L IM A , 26.— E l pu gilista  cu b a 
no C lem ente S ánchez, g a ñ ó  por 
k n o ck -o u t en el 9 .o rou n d  la  p e 
lea  de esta n och e  con  A le x  R ely ,

I peruano, cam peón  su ram er ican o  
: de peso  liv iano .
¡ D urante to d o  el cu rso  de la 

pelea  se pu do apreciar la  su p e 
r iorida d  de S ánchez que lo g r ó  de- 

in e ficaces  con tra  I03 golpe^  de su rr ib a r  a su  riva l en  e l tercer 
con trario . I ro u n d — (U . P .)

H O O 8EVL.LT F IE L D , 26. —  
Aunque el so l ha  lu cid o  brillan te
m ente la  m a yor  parte de la  tarde, 
la ca n ch a  del A e ród rom o continúa  
resblandeclda , y  no hay in dicación  
a lguna que perm ita  asegurar que 
el C om andante B yrd  In iciará  p ro n 
to au vu e lo  transatlántico —  
(U . P . )

N U E V A  Y O R K , 2 6 — E l a v ia 
dor B y d r ha p os terg a d o  d e fin it i
vam ente su  ra id  tra n sa tlá n tico  en 
vista de las in fo rm a cio n e s  m e te o 
ro ló g ica s  que in d ican  la  ex isten cia  
do tem pestades en  T erra ’nova, 
fuera  de lo s  fu ertes  v ien tos  que 
circu la n  en R o o s e v e lt  F ie ld  y  la 
su p erficie  pa n ta n osa  del su e lo .—  
(U . P .)

FESTEJOS EN HONOR DE LOS MARI
NOS DE LA «BAQUEDANO

B anquete  o fr e c id o  p o r  el E m b a ja d o r  de C h ile

EL DIA HIPICO DE AYER
F IT E R A R l v. YNO E L  G RAN I) 

l ’ R IX

P A R IS  16 —  E l s 'gu lonte fué el 
resultado del Grand Jt'rlx corrido 
b oy :

P rim ero : F 't e ra .i ;  Segundo M on 
Talism án; T ercero Panning. (U . 
P . )
L A  H IP IC A  EN  BU ENOS A IR E S

BU ENOS A IR E S , 26. —  R esu l
tados de las carreras de b e y ;

INFORMACIONES DE INTERIOR
(D E  N U E S T R O S CORRESPONSALES)

A C O N C A G U A

FUNERALES DEL DECANO DEL 
CUERPO MEDICO DE SAN FELIPE

(D e nuestro corresponsal, per telégrafo)
SAN FELIPE, 2C. —  Después (le 

í  unas solemnes honras fúnebres ofl- 
' ciadas en la  Iglesia de la Catedral, 

í.eron conducidos al Cementerio ¿os 
restos del decano del Cuerpo Médico 
do esta ciudad, doctor don Félix 

. Fuenzallda Escudero, fa llecido en .a 
( madrugada de ayer.

Asistieron a las exequias todos 
\ los profesores del L iceo de Hombres, 

una delegación de alum nos del mis 
; mo establecimiento, lns autoridad 

civiles y m ilitares y numerosos pn- 
' rlentes y am igos del extinto, tanto 
; de esta ciudad com o do Curimón y 

Los Andes.
El carro m ortuorio iba adornado 

con numerosas coronas de flores na- 
: turales. /

Atnes de ser inhumados los restes 
hicieron uso de la  palabra, elo
giando las cualidades que ademaban 
al doctor Fuenzallda, el señor Gui
llermo Robles García, a nombre del 
profesorado del L leco; el doctor don 
Luis Gajardo Guerrero, en represen
tación del Cuerpo Médico, y un 
alumno del L iceo, a nombre de sus 
compañeros. (D inam arca).

CELEBRANDO UN ONOMASTICO
LOS ANDES, 26.—  Con m otivo de 

celebrar su onom ástico, se llevó a 
•uecto en casa del señor Juan Espi

nosa, un almuerzo ni quo asistieron 
numerosos Invitados.

Asistieron las siguientes perso
nas:

Señores: Norberto Santellces, Da
vid del Canto, Aurelio Bnhamondea,
Armando Santellces. Fernando Ri» 
vlello, Alfredo Escobar, José y 

Máximo Segura, capitanes Coral!. ,
Lnbbé, Béjarcs y Rafael Délnno, Rn- ÍU , P . )  
món Echeverría, Lucláno Fernández 
Squella, César rizarro, Sucre Mar- ' 
dones, Emiliano Espíndnla, Augusto 
Ramírez, Joaquín Snntelices, Luis 
Salinas, Patricio Plrazzoli, Os-iar 
Pinto, Isidro Santellces, Francisco 
Zuloagfl, Rosauro Reyes, Fidel Arre
dondo, Luis Miranda y .1. C. Lelva.

UN RBCLAMO
ge ha presentado a la correspon

salía de este diario, el señor Julio 
Ortlz Magallanes, exponiéndonos que 
talvez por un olvido hace ya varios 
meses se encuentra Impago de sus 
sueldos como empleado de Aduann, 
que desdé su retiro quednron pen
dientes v lo que le correspondo

C H I N A
CIU TICA SITUACION P O ll QUE 

A T R A V IE S A  CH IN A 
W ASH IN G TO N , 26.—  En el D e

partam ento de Estado r t nan re
cibido las siguientes in form aciones 
consulai'es de China, referente a  la 
situación en F ooch ow :

"E l G obierno parece estar en 
m anos de las uniones laboristas 
radicales, apoyadas por los m ili
tares.

“ T odo el servicio de transpor
tes por el rio Yangtzé. está parali
zo; la m ayoría  de los alm acenes 
so encuentran cerrados, com o  p ro 
testa por las recientes m uertes de 
las personas que se negaban a pa 
gar los im puestos. E l Im puesto a 
los extran jeros y la  servidum bre es 
inm inente. L a  m ayoría  do las es
cuelas de las m isiones están clau
suradas, aunque se conform a-- con 
la ob ligación  de Inscribirse. El 
bandidaje ha em peorado. E l trá fi
co com ercial se ha hech o casi im 
posib le ."—  (U . P . )

A R G E N T I N A
UN T E M B L O R  O C A L ..

CH IL E
BU ENOS A IR E S , 2 6. —  E l O b

servatorio de L a  P la ta  reg istió  
ayer un terrem oto quo so calcula 
so originó on la provincia  de C o
quim bo, a las 3.38, hora chilena.—

P rim era : l .o  L indero, jinete  Ar.
dou in ; 2.o Bayam o, 3.o B otón . _ . ....... ..........

Segunda: l .o  P oretita , jinete  C os- Compañía Heraldo Film  de esta ca-

Las actividades chi
lenas de la Exposi
ción de Sevilla, en el 

Cine
En Innumerables publicaciones que 

hemos hecho en estas mismas co
lumnas hemos venido dando cuenta 
do las actividades que se desarrollan 
por la Comisión designada por el 
Supremo Gobierno para preparar la 
concurrencia de Chile a  la Exposi
ción Ibero-Americana de Sevilla.

A  medida, que el tiempo transcurre 
so amplían cada vez más los círcu
los de esas actividades que, en su 
conjunto, abarcan todo cuanto sig
nifica desarrollo y  progreso do nues
tro país en los diversos órdenes.

Los trabajos de la Comisión fo r 
man ya un todo com pleto y acabado, 
que asegura para el Certamen Es- 
panol el éxito más com pleto de nues
tro país.

Se ha hecho en todo Chile una labor 
activa de propaganda a fin  de ob
tener el más am plio concurso de 
todos los productores nacionales pa
ra la concurrencia al torneo sevi
llano. En este orden de actividades 
figura la film ación hecha por la

R IO  D E  J A N E IR O , 26 .— E l 
E m b a ja d o r  d e  C h ile  o fr e c ió  un 
a lm u erzo  en  los sa lo n e s  de  la  
E m b a ja d a  a la  plana  m a y o r  d e  la  
co rb e ta  "B a q u e d a n o ” , a s is tien d o  
varias p erso n a lid a d e s  p r o m in e n 
tes de  las e sfera s  p o lít ica s  lo c a 
les, m ilita res , m a rin o s  y  d ip lo m á 
t ic o s .

A  las 3 de la  ta rde  el E m b a ja 
d o r  ch ile n o , el co m a n d a n te  M e
rin o , e l p e rso n a l d e  la  E m b a ja d a  
a co m p a ñ a d o  de l p r e fe c to  P ra d o  y  
el p residen te  de la  C ám ara  de 
S en a dores , a s is tieron  a un  m a tch  
de fo o tb a ll en  el e sta d io  d e  B o ta - 
fo g o . E ste p a rtid o  ta m b ién  fu ó

p r e se n c ia d o  p o r  lo s  m a r in e r o s  de 
la  n a ve  ch ile n a . Una b a n d a  de 
m ú sico s  e je c u t ó  a ire s  n a t iv o s  de 
C h ile  que  fu e r o n  m u y  a p la u d id o s  
p o r  e l p ú b lico .

M a ñana  e l E m b a ja d o r  d e  C h i
le  y  el p e rso n a l de  la  E m b a ja d a  
v is ita rá n  la  "B a q u e d a n o " ,  d o n d e  
se  les  o fr e ce rá  un  a lm u e rz o .

E l p r o g ra m a  d e  la  ta rd e  n o  ha  
s id o  a n u n c ia d o  to d a v ía .

A n te s  de co m e r , lo s  m a r in e ro s  
y  g u a rd la m a rin a s  d e  la  c o r b e ta  
ch ile n a  re c o r r ie ro n  h o y  la  c iu d a d  
y  sus a lre d e d o re s  en  a u to m ó v i-' 
les .— (U . P .)

E.UNIDOS
E L  M A R T E S  SE  E F E C T U A R A  E L  
R A ID  SAN  F R A N C IS C O -H O N O - 

L U L U

SAN F R A N C IS C O , 26.— E l te 
niente L ester J . M aitland In form a  
que in tentará  el p r im e r v u elo  m i
litar a  H on olu lú  e l M artes p ró x i
m o. A co m p a ñ a d o  p o r  e l ten ien te 
A lbert H eg en b erg erm  el ten ien te 
M aitland ensayó esta tarde con  t o 
d o  éxito el a erop la n o  F o k k e r  de 
grandes d im ensiones que em pleará

CUBA
L A  H A B A N A , 2 6.— E l ca ñ o n e ro  

m ex ica n o  "N ico lá s  B r a v o "  lleg ó  
h o y  co n  200 estud iantes n a va les 
a  b ord o  que hacen  u na  Jira d e  es
tudio p o r  el M ar C aribe.— (U . P . )

po de av iad ores  civ iles In tensifican  
sus esfu erzos para  la p a rtida  do 
E rn ls Sm ith , p ilo to  de los serv ic ios  
transcontinenta les a érea  de c o r re s 
pon den cia , a  fin  do que In icie  la

- ----- ----------  p ru eb a  an tes que los dem ás Inserí- 1
en el vuelo. M ientras tanto un g ru -to s .— (U . P .)

ta; 2.o D oña Robustlana , 3.o A n 
tracita .

T ercera : l .o  Cabalista, Jinete Cu- 
ch inelll; 2.o Venteveo, 3.o Saint 
R a lp h .

Cuarta: l . o  P eroba, jinete Sola; 
2.o Bizantina, 3.o M usita.

Quinta: l .o  V illanita, jípete L e- 
gu isam ó; 2.o C ourtler, 3.o L ancler.

Sexta: l .o  G uasuncho, jinete  O li
vera: 2.o Incierto, 3.o F s ir ly  Land.

Sétim a; l . o  A rpeg io , jinete L e- 
gu isam ó; 2.o P aram ount, 3.o E ld o - 
r a d o ,

O ctava: l . o  L a Guapa, jinete L e- 
gu isam ó; 2.o B aturro, 3.o A lb a .—
<:u. P.)
L A  II -

M O N TE VID E O , 26. —  R esu lta 
do de las carreras de hoy :

P rim era: l .o  R am oli, jinete B a 
tista; 2.o Qulro, 3.o C a boclo .

Segunda: l .o  E l M ocito , jinete 
A ltam iranda; 2.o Carolino, 3.o H u
ra ñ o.

T ercera: l . o  Petrel, jinete M ore
no; 2.0 Zapateta, 3.o N ol d ’A b o rd .

Cuarta: l . o  B ctty , jinete M ortey- 
ru ; 2.o Santonlna, 3.o P ucella .

Q uinta ; l .o  M arón, jinete A lta - 
m iranda; 2.o A lto  Vuelo, 3.o R l- 
verista .

Sexta: l .o  P enacho, jinete M or- 
teyru; 2.o Pureza, 3.o C a n ch e ro .—  
(V .  P . )

P E R U

pltal, de una película que muestra, 
con bastante amplitud, las labores 
que desarrolla la Comisión organi
zadora.

Un ejemplar de esta película se
rá remitido a España y  otros dos 
enviados al Norte y  Sur del país.

En la capital se exhibirá este pe
lícula en el día de mañana, en loa 
teatros Victoria, Splendld y  Setiem
bre.

LA SESION DE HOY DB LA CO
MISION ORGANIZAD OKA

Hoy en la noche, a las 10, se reu
nirá la Comisión Organizadora Chi
lena, en el local de sus secretarlas.

Se ha elegido las horas de la no
che para estas reuniones, con el ob
jeto de dar facilidades a los miem
bros de ella, que deben alternar las 
labores directivas de la Exposición, 
con sus trabajos ordinarios.

En esta reunión se dará cuenta 
de toda la labor positiva desarrolla
da hasta la fecha y  las diversas 
sub-com lsiones designadas solicita 
rán de la Comisión la aprobación de 
los puntos que les son necesarios 
para dar término a  su labor.

Se atribuye por eso a la sesión de 
hoy una capital importancia y  que 
ella ha de decidir ya en form a prác
tica y definitiva la m ejor concurren
cia de -Chile a la  Exposición de Se
villa-

DISPONEMOS DE UN EXTENSO  
SURTIDO EN ARTEFACTOS V AC- 
—  CESORIOS SANITARIOS -

Y  JU N TO  O O X AYISAJRIiE I-A A I/T A  C A L ID A D  D E  ESTO S 
A R T IC U L O S , D E B E M O S  A P R O V E C H A R  P A R A  D E M O S T R A R 

L E  L A S G R A N D E S  V E N T A JA S  D E L

PARA CALEFACCION DE GAS-VAPOR

RADIADOR “ ST . AN DREW ”
Su V álvula d o  Gas red u ce  a u tom ática m en te  e l co n su m o  de gas 

hasta  e l m ín im um  n ecesario , cu a n d o  e l  a m bien te  
está  ya  ca le n ta d o .

Cada R a d ia d o r  es com p leto  en sí m ism o ; se pu ede co lo ca r  en 
cua lqu iera  parte, requ irien do so lam en te  la  ca ñ ería  de gas de  

d iám etro m u y  re d u c id o .

UN ICO S IM P O R T A D O R E S

M O R R I S O N  & C o .
A H U M A D A  77 •—  S A N T IA G O  —  C A S IL L A  212

LOS DELEGADOS CHILENOS AL CON
GRESO1 DE ARQUITECTOS

SE DIRIGIERON AYER A BUENOS AIRES POR LA COMBINA- 
CION TRANSANDINA

nuestra  ca p ita l el añ oP o r la  co m b ln a cln ó  transandi- 
1 j-na da. ayer, ae - d irig ieron  a  B ue

nos A ires los de legad os ch ilen os 
que van al tercer C ongreso de 
A rquitectos, que debe celebrarse 
en pocos  días m ás en la capita l 
argentina, co n fo rm e  a lo  estable-

I ¿uada en 
antepasado.

F u eron  a d esp ed ir  a  la  de le g a 
ción  que la  fo rm a n  los señ ores 
P ed ro  G onzález, B ern ard o  M orales 
José  A lca ld e , F ern a n do de la  Cruz 

F e d e r ico  B iereg e l, n u m e ro so »
cid o  en la segunda reunían e f e c - I  p ro fe s io n a le s  y  am igos.

capítulo de jubilación.
NOTICIAS SOCIALES

— Se encuentra delicada de salud 
la señora Delia Puelma de Ossa.

— Ha venido al mundo un h illti 
del señor Federico Espinosa y seño
ra Berta Qulroga de Espinosa.

A Y E R  SE C E L E B R O  E L  100.» 
A N IV E R S A R IO  D E L  G E N E R A !, 

M IT R E

BU ENOS A IR E S , 26. —  H oy se

P R E M IO  P A R A  L N  CONCURSO 
M IL IT A R  DONADO P O R  E L  B R A 

SIL
LIM A, 26.— E l A gregado M ilitar 

de la  L egación  del Brasil envío 
una nota al M inistro de G uerra, a 
nom bre del E jérc ito  del Brasil, on 
la cua l expresa que dona una co 
pa de plata, la cual con  el n om 
bre do "E jé rc ito  B rasileñ o" será 
disputada entro los o ficia les dei 
e jército  peruano en ol concursu 
de Uro a i b lanco do las fiestas pa* 
trias.—  (U . P .)
DISTINCION A L  P R E S ID E N T E  

L E G U A  *
LIM A, 26.— L os vecinos de T u m 

bes obsequiaron  una m edalla  do 
oro  al P residente Legula, en re 
con ocim iento de isu labor patrió-

La consagración de los hom
bres al Corazón de Jesús

SE E F E C T U O  A Y E R  E N  L A  C A T E D R A L  
A S IST IO  E L  N U N C IO  D E S. S ., M O N S E Ñ O R  A L O IS E  M A S E L L A  Y  T O 

D AS LAS C O L E C T IV ID A D E S  C A T O L IC A S  D E  JO V E N E S Y
O E R E  ROS.

conm em ora  el 106.v aniversario del tica.—  (U . IJ.) 
nacim iento del G eneral B artolom é L L  D O CTO R V A R E L A  O FR E C IO  
M itre. Con este m otivo, d iversas UN BAXQUHTTE D E  D E S P E D ID A  
Instituciones honrarán su m em oria. LIM A, 2 6.— En el H otel B olíva i 

E l Centro de E xped .clon arlos d e l1 80 o frec ió  un banquete de 300 cu- 
D osierto colopó una placa de blertos ai d octor L uis V arela  Ot* 
bronce en el M useo M itre. —  begoso, con  m otivo de su viaje

L IN A R E S
PALLjaCIMIENTO d e  u n  e d u c a 

d o s  LINABHNSE

(D» nuestro corresnonsal, por telé
gra fo )

20.—  Procedentes de 
i 0 llegaron hoy a esta cln- 

aa los restos del ex-inspector ge-

señofneral del Liceo de Hombros, 
Eduardo Méndez.

En la estación eran esperados oor 
numerosos amigos del extinto y 
al luimos del Liceo, siendo conduci
dos desde allí al Cementerio.

El señor Méndez había obtenía) 
su jubilación hacía poco más de in  
año, y gozaba de generales simpa
tías en el seno de la sociedad lloá
rense. (Esplnoza).

ULTIM A H O R A
ENCENDIO DE LA PAQUETERIA SITUA

DA EN SAN PABLO 2967

l a ^ nV 08 antes de las cu a tro  del 
cuartoíí nUEatla la s  “ em panas del 
ron | G eneral de B om b eros , die- 
Punte«a a la rm a señ a la n d o  dicho 
PUnt0 c °m o  s it io  a m agad o.

El negocio , propiedad de la se 
ñora  W a llija  W ite , fuó  casi to ta l
m ente destru ido por el fu e g o . Su
fr ió  p er ju icios por él agua la  B o 
tica La Salvadora.

TRATAMIENTO RAPIDO TOS, GRIPPE, CATARROS

BRONQUIOL
<M. R .)

: Sulfo-ruayacolato d« potasio, B.naoato da .odio, T.r- 
“ ‘a*, Tota. Oroada.

(U . P . )
E L  9 D E  JU L IO  SE  R E U N IR A N  
F U E R ZA S  M IL  T A R E S  D E  CU A

T R O  PAISES
BU ENO S A IR E S , 26. —  "L a 

P rensa", refiriéndose al desfile de 
tropas extran jeras el 9 de Julio, 
dice:

"Se encontrarán  reun idos los 
pabellones de guerra  del Uruguay, 
B ollvla , Brasil, y, posiblem ente, 
de Chile, dando una l.e n n o ' i  nota 
do confratern idad am ericana, tanto 
m ás conceptuosa  y  sign ificativa 
cuanto ella  es espontánea, ya  que 
no ha m ediado una invitación  o f i 
cial para la con cu rren cia  de re
presentaciones de la3 fuerzas a r
m adas de los países veelnos y  a m i
g o s” . —  (U . P . )
C E L E B R A C IO N  D E L  A N IV E R 
S A R IO  D E L  G E N E R A L  M IT R E

BU ENO S A IR E S , 26.— Con un 
a cto  v e rifica d o  en el C em enterio  
R eooleta , se con m em oró  h o y  el 
1 06 .o  a n iversarip  del nacim iento  
del genera l M itre .—  (U . P .)

SE E S T A B L E C E R A  E L  D IA  DE 
L A  JU V E N T U D  D E  L A  A M E R I

C A  L A T IN A
BU ENO S A IR E S , 26.— A n och e  

se reu n ieron  los  represen tantes 
de las in stitu cion es , in te lectua les , 
etu d la n tes u n iversita rios  y  de los 
co le g io s  secu n da rlos, artistas y 
period istas para  estud iar el es 
ta b lecim ien to  del "D ía  de la  J u 
v entud  dé la  A m érica  L a tin a " .

Se re com en d ó  que la prim era  
éca sión  en que se ce lebre  esta 
fiesta  sea el 21 de S etiem bre  
próx im o  en h on or  de d on  R ica r 
d o  R o ja s , decan o de la  F acu ltad . 
Se reso lv ió  in v itar con  este m o 
tiv o  a todas las in stitu cion es In
telectuales de la  América Latina, 
extendiéndose una invitación a to
dos lo*  estudiantes de la América 
Latina a congregarse el mismo día 
para celebrar una flesU en honor 
de la Juventud latino-americana. 
— (U . P .)

Ginebra, en donde form ará  parte 
de la Sección  P eriod ística  de la L i
ga  d e ‘ las N aciones, después de lo 
cual Ira a  B uenos A ires, part* d ic 
tar con feren cia s en la U niversi
dad de La P lata.—  (U . P .)

A  las dos de la  tarde de ayer 
se e fectu ó  en la Iglesia  Catedral 
de esta capital, la so lem ne con sa 
g ración  de los hom bres al S agra
do Corazón de Jesús, acto que so 
celebra  todos los años con  o ca 
sión de la fiesta  del Sagrado C o 
razón.

L a  ce iem on ia  revistió especiales 
caracteres de grandiosidad p o r  el 
núm ero de h om bres asistentes a 
ella , ya  que con cu rrieron  en la 
tarde de ayer todos los hom bres 
agrupauos a  las distintas soc ied a 
des católicas.

A dem ás, la asistencia  de M on 
señor A loisi M asella, el N uncio 
de Su Santidad, con tr ib u yó  espe
cialm ente a  dar relieve a la ce 
rem onia, M onseñor M asella di
rigió la palabra  a los asistentes, 
despidiéndose de e llos y h a cién do
les notar la Im portancia  de la fie s 
ta que se realizaba.

Después, uno de los canón igos 
de la Catedral, d ló lectura  a las 
palabras que revelara el S alva
dor a  la  B eata  M rgarita  M aría, en 
las cuáles se da a  con ocer las g ra 
cias que se con cede  a  las persona» 
que se consagran  al Corazón de 
J esus.

E stas palabras, son  las sigu ien 
tes:

L es daré a  m is devotos gra cias 
abundantes para  cu m p lir  co n  los 
deberes de su estado.

In trod u ciré  la  paz en el seno 
de sus fam ilias.

L es con so la ré  en  todas sus p e 
nas.

Seré su asilo seguro en tod a  au 
vida y en la  h o ra  de la m uerte.

D erram aré  cop iosas bend icion es 
en todas sus em presa».

L os  p ecad ores ha llarán  «n a l  
corazón  el m anantial y ooéa n o  In
fin ito  de la m isericord ia .

M udaré las alm as tibia* en fe r 
vorosas.

L as a lm as fe rv o ro sa s  se  ele
varán prontam ente  a  la  devoción  
m ás encu m brada.

B en d eciré  la  casa en que la  Im a
gen de m i corazón  sea venerada.

G rabaré en m i corazón  los n o m 
bres de to d o s  los  propa gad ores de 
esta d e v o c ió n " .

En segu ida , el m ism o orador,
d ijo : A m e m o s  y h on rem os al Sa
g ra do  C orazón . N o hay  libros en 
que pu edan  estudiarse todas las 
v irtudes, ni m aestros que con  m ás 
d ivina a utoridad  nos las pu eda  en

señar. L a  p a cien cia  y  a b n e g a - 
c lón  hasta el s a c r ific io ; la  c e le s 
tia l m a n sedu m b re ; e l ce lo  d e v o -  
ra dor e im p etu oso  y  a  la  v ez  la  
caridad  Incansable, b en ign a  y  
a fectu os ísim a  que se derra m a  del 
S a m d o  C orazón  de J esu cris to . ?

p od e m o s  co n o c e r  a m an d o y  
n « y » n d o  su  d iv in o  co ra zó n . * 

hom bres, los Jóvenes y  los  
ni^Qp. deben  a cu d ir a  h a cerse  a m i- 
S 3 a »  consagrarse al D iv in o  C o- !

S O C IE D A D E S  A S IS T E N T E S
£  esta  gran  ce rem on ia  re lig ió - 

“  * “ :stleron , con  tod o s  sus m ie m - 
y preced id as  de sus esta n - 
. casi todas las so c le d a d e »  

leas de h om b res  que existan 
» capita l.

j t r e  éstas se con ta b an  ia A s o 
ciac ión  de E stu diantes y  J ó ve n e s  
C a t ilic o s ; la  U n ión  C a tó lica  de 
O bm ros y  E m p lea d os  de C h ile ; la  
Uu &r de los cen tros de la J u v e n - 
551 C atólica , que co m p re n d e  l o -  

las so c ied a d es  p a rroq u ia les  y  
# »  com u n a s urbanas y  su b - 
urfcanns; e l C entro J u ven il del 
■ B W sIm o S a cra m en to ; e l C en tro  
SMSScl del C a rm elo  y  P ra g a , eto.

dice: "Un b 
quiere un cabello 
brillante que i 
facilidad. Pai 
no hay sino u

DáNDERINd
Y o  la  u so  s ie m p r e . Y  todo e l 
mundo admira mi peinado."

Es la única preparación que limpia, 
suaviza y  abrillanta el pelo instan
táneamente. U sada a diario le da 
una hermosa lozanía y  lo protefe 
contra la caspa y  las cana*.

Si hay n e c e s id a d  de rizarse con 
tenacillas, una aplicación previa de  
D A N D E R I N  A  impide que el pelo 
se reviente y hace que el rizado dure 
a if iy  quede muchíÁmo mejor. 

ManSefT??
B %?e LAcido Sellollloo.

L1 Departamento del Tránsito 
se entrega hoy

nuestra nuartir definitivam ente concluíC . ’ 1 • **Como lo inform am os en nuestra 
edición de ayerr, durante el dfa de 
hoy, el alcalde de Santiago, señor 
Luis Phillips hará entrega al Cuer
po de Carabineros de Chile, del De- 
parmento de Tránsito.

Esta entrega se hace conform e a 
lo acordado en una de las últim as 
sesiones de la Junta de V ecinos; las 
tram itaciones necesarias para oí 
traspaso, están ya todas terminadas, 
esperándose que la entrega pueda

- a par
decreto en cuestión, es el sigu iente, 
i ASec/ ; lone9 . del Departam ento del Tránsito serán atendidas por la 
policía del orden; eetas secciones 
son las que a continuación se in di

can: Inscripción, m atrícula v per
miso de conductores do vehículo**

¡ í l

blleo y sus conductores y  sobraflo- 
r/ ¡ * i  exám enes y  carnets para eon-cw,4*jorr‘ c’ L' — ’ - - —-.oros de veh ícu los ; padrón 
cvraa m ism os; fisca liza ción  de le »  
_aqnie3tos que estos deben pagar*
- H scallzactón de taxím etros , ,  f 
rfj ?  segundo artícu lo, dice: " M o d l j l  
u canse, en cuento fueren  con trarias
tU rSooCa i°  anterior Y por todo el tiem po en que este en v igen cia  el

vigilancia de las ra fias ' q u ^  V eta n  l Ias d isp o s ic io n e s !
umpHr j o ,  veh ícu los L  serv icio  *p¿n T m a U r l a 8 '  ’A - i - i  * i  ......... .. serv ic io  pü - tea referentes a

Asamblea de hoy de los 
pleados particulares

7.16 de la tarde se e féc- t ra h iin . ...

em-
Hoy a las 7.16 de la tarde se eféc 

tuará la anunciada asamblea a qu» 
han »ido citados los em pleados par- 

í1®. P°r «1 Consejo Adm inistrativo de la UDCH, y  
en la cual se tratarán diversos aaun. 
toa relacionado» con la  buena mar-
, t e m n a o u n ' % D l l u , l

I *  com isión encargada d« loa

siro íA 0* .  *n pro da *8te Congreso un* circular a tódos 
los conaajsroa de la UEGH del país dándole a conocer la labor quí a» h4 d*»VT°llado hasta la fecha.

E l Consejo de Santiago, citará en 
J*reve a  otras -asambleas que se e fe c .

curao ds la  sem ana pa-

pars ser entregada cada em pleado, para su estudio 
CITACION
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2 I--------------------------------------------- ---------  ------------- A PRECIOS REBAJADOS TRABAJARAN HOY LOS APLAUDIDOS ARTISTAS INOLESES***** ••••«US!!*?

EN PORTENTOSAS EJECUCIONES EN CONCERTINA INGLESA, LOS PRIMEROS, Y EN ACTOS DE HUMORISMO, PRESTID IG ITAR
ESTUPENDOS, EL------------------------------------ SEGUNDO.—  EL CINE ESTRENA

E S P 0 S 1 S  P O R  D E S P E C H O ” ,
DOS GRANDES FUNCIONES DE CINE 

Y VARIEDADES

Vea Ud. Mañana en el VICTORIA,
--------------------------------------LA BELLA Y LUJOSA PELICULA EUROPEA----------------------------------- ,

MUJERES y BILLETES

PROGRAMA
HANSA PROGRAMA

HANSA

LA BELLA Y LUJOSA PELICULA EUROPEA
VISIONES 

ESTUPENDAS 
DE LA COSTA 

AZUL.

CREACION DE

EN EL MEJOR 
TEATRO DE 
CHILE, EL

T J f ^  V  VERMOUTH 6.15 
1 ± K J  1  y  NOCHE 9.30

2 —  GRANDES FUNCIONES — 2

ARTURO PRAT 

y AV. MATiA

L O C A L ID A D E S  N U M E R A D A S  E N  V EN TA DESDE

L A S  3 0  D E  L A  M A Ñ A N A  E N  L A S  BOLETERIAS

D E L  T E A T R O .

I Hoy se despiden “ThRecital de Blanca Arnaudt
L a recitadora señorita  B lanca  A r 

naudt o frecerá  el Viernes próxim o 
una audición con un program a de 
com posiciones pertenecientes a los 
más inspirados poetas m odernos, 
nacionales y extranjeros.
Bodas de oro de dos Re

vistas Nacionales
I Con ocasión do - cum plirse en la i 
I noche de m añana las cincuenta, re - 
I presentaciones de las rev is la s  “ S. M.
I el Bataclán” y “ Blanco, Azul y IT a- i 
I j o ” , so efectuará en el Santiago n.i 
I interesante fes tiv a l artístico . L os  j 
I autores Pedro .Ti M albrán, C -a tu vo  ¡
; Campaña y  el m uestro Torreas, lian I 
i am parado un program a que lia <lo ¡ 
i tenor franca  aceptación, pues co n - j 
| tiene novedades y sorpresas agrada- ¡ 
,¡ bles y  originales.
I A sí, se habrían liceho a lgunos l 
¡ agregados y m odificaciones que dan 

a las obras m encionadas uh carác- 
I ter mfls novedosa divertido.
El Viernes debuta “Anita  

Ariel”
¡ El público liá logrado Interesarse 
I por la  tem porada do arte escén ico 
: nacional que vendrá a hacer en La 

Comedia,- la com pañía de a lta  Co- 
1 m edia que prestigia  la in teligente 

actriz  A nita Ariel. E llo se debe, sin 
duda, a las m agn íficas referencias 
que se tienen sobro les  m erecim ien- 

1 tos del elenco y  de la im portancia  
y  novedad del repertorio.

¡ El d eb u t'sa  hará en la nocho del 
i Vierné’S próxim o en el Teatro de La 

Comedia • con la  relabrada produc ¿r 
clón de X. Yáñez Silva, titulada "E l 
m usgo” , obra qtto será presentada 
con  una brillante m ise en escanc.

ESTA NOCHE SE CELEBRA EN L ‘ CO 
MEDÍ A UTA FUNCION DE GALA E . Í3E 
NEFlCIO JEL CIRCULO DE PERIODIS

TAS Y ARTISTAS

LOS PROGRAMAS DE Aucklands” y Hinsle
Han tenido un éxito halagador e 

el Victoria los elementos de varh 
dades que han reforzado en ha ul 
tim os días los programas de b.o 
g ra fo . “ The Aucklands", pareja a. 
ejecutantes de la concertina Ingle 
sa, se han hecho aplaudir en a  
diversos números. También han os 
do una nota curiosísima con • 

—•» Stan, p»** 
to que hace niarsvi- 
acompañado de la °r

ha gusta-’t

Buena aceptación  ha logrado la 
Com pañía Arozáinena en la interpre
tación (le la bonita  fan tasía  “ Al ras
guear de m i gu itarra” , que firm an 
Enrique Barrenechea y M atías Soto 
A gu ija r y para  la que el m aestro Vn- 
1 nzucla ha escrito una partitura de 
ñires cr io llos  a fortunada . La actua
ción de N em esio Martínez, G locrr- 
da Cappa, Barrenechea, Retes, v las 
herm anas Arozam cna es festejada  
con  aplausos.

"A l" rasguear de nli guitarra”  Irá 
en las dos funciones do h oy . En la 
verm outh irá  adem ás la revista 
"B anguna, Calvo y  Compañía” , de 
los herm anos Casanova V icuña y en 
la  noche el herm oso sainete “ Las 
pasiones de arrabal", de Eugenio 
Retes, Am adeo González y el m ies - 
tro F uentes.

Las chicas del Czardas
E sta  com pañía de bataclán y va

riedades tiene rl a tractivo de su 
con junto do butaolanas, que evolu 
cionan con d iscip lina  y  que bailan

COLISEO —  CArturo P rat y  Avenida  M atta). —  Compañía de
¿AvAsías “ L as  Chicas del Czardas” .— Verm outh y  noche: P rogra 
m a íuevo de atracciones.

COM EDIA —  (H u érfa n o»  1150) —  Troupe de V ariedadm  Ma
ría B lasco. —  V erm outh : P rogram a de estrenos. X'ocflie: Función de 
gala en honor y ben e fic io  del C írcu lo de Periodistas. Actuarán los 
m ejores artis tas de S antiago.

T. SA N TIA G O  —  (M ercedes 874).— Com pañía Luisa  Aroram c-
na. —  V erm ou th : Benguria, Calvo y  Cía. y  A l rasguear de mi gu i
tarra , N och o: PasiÓQ do arrabal y  A l rasguear de m i guitarra.

presentación del canario 
riigioso pajarito que r.a 
lias musicales accrr.p-—  
questa.

Fero, el número que 5,--
m ás es el de I l in s le ,  humorUa.n
glós que hace un trabajo fino y 
gante con enorme habilidad. - ^ 
yionista, prestigiador y -  t!fn< 
v en cada aspecto de su 
m otivos orlEÍaaUstaos I  »  
erecto. Lo acompaña como P  B 
paire" Mis Gertle Reos, d,,
parte con Híñalo los ap -

Pt*Lstos elementos dan. hw s“ 1,1 
ma función en el Víctor •
La Troupe “Evers PrellJ

Las funciones domlnlcs'05 
confirm aron el « L »  2 e, bailar" 
bailarinas vlenesas y “  B ú  
ruso que forman 1»  TmWJ t| E.. 
Preller están consi0—2

m°¿asd Evers
totalmente su r e p e r < l uc 
última semana de f» nC ue muí 
ccn en el Esmeralda jJ J  ^  co3- 
pronto tienen que seD 
trato del N°rte. „Log am0rcs °

IN T E B N  ACIO N  A  L  CIRCUS. —  (A rtesanos esquina de Salas).
—F un ción  de despedida con un pregram a cóm ico y  de variedades, 
ádem ás irá  los  T res  M osqueteros (segunda parte).

A L A M B R A . —  /"San A nton io  esquina M on jltas). —  Verm ’outh 
y  noch e : E l do lor de am or, por M arión Davles.

APODO. —  (V io toria  y  San F ra n cisco ). —  Verm outh y  noche: 
E l q qe re cibe las bofetadas- y  L adrones del Espacio.

A T E N A S  —  (M aestranza  y  A venida M atta). —  Verm outh y 
noch e: E l que recibe las bofetadas.

A V E N ID A . —  T arde y  noeb e : L a  m u jer  de su camarada, por 
Glenn H unter y  P rog ra m a  Cóm ico.

A V E N ID A  M A T T A . —  Tarde y  modhe: L os  tres M osqueteros, 
2.a fu n ción  y  P rogra m a  Cóm ico .

B R A S IL . —  (B ra sil esquina de H u ér fa n os). —  Verm outh y  no
che: L os  am ores de Sonia, p o r  G lor ia  Swanson.

C A R R E R A . —  D elicias entre B rasil y  San M iguel). —  Ver
m outh y  noch e : Un caso sensacional (P a ra m ou t), por Raym ond 
G riffíth .

C IN E M A S T A R . —  /R e co le ta  345 ). Verm outh  y  noche: El 
d o lor de am ar, por M arión D av les .

COLON. —  (P laza  E cu ad or). —  VermoutJh y  noohe: L a  m irada
do B road w a y .

D E L IC IA S . —  (A lam eda y  San A lfo n s o ) . —  Verm outh y  no
ch e ; Crim en e Idilio.

E L E O T R A . —  Catedral y  S o to m a y o r ). —  Verm outh  y  noche: 
M iguel S tro g o ff  /'fu n c ió n  com p leta ).

E S M E R A L D A . —  San D iego y  A venida  M a tta ). —  Verm outh 
y  noche: B ailes por la  T roupe E v ers  P reller. C ine: L os  am ores de 
Sonía por G loria  Sw anson.

E Z C E L S IO R . —  (Independencia  1070). —  V erm outh  y  noches 
Un caso sensacional.

H IP PO D R O M E  CIRCO —  (A rtesa n os esquina de SalaB).— E s
p ecia l: L os  tres M osqueteros segunda pa rte). N octu rn a : L a  m is
m a pelícu la  y fu n ción  de despedida del In ternacional Clrcus.

IM P E R IA L . —  /"San D iego  1344). —  V erm outh  y  noch e: D es- 
. pués del baile.

IM P E R IO . —  (E stad o  239 ). —  V erm outh  y  noch e : L o s  tres 
M osqueteros. F in.

IB IS . —  (C astro  130). —  V erm outh y  noch e : R esu rrección , por 
‘ R od  L a R oque y  D olores del R ío.

L A T O R R E . —  /'D e licias  3734). —• V erm outh  y  noch e : E l ju - 
. guete de P a r ís .

M IN E R V A . —  T arde  y  noch e : L o s  tres M osqueteros, 4.a íu n - 
■■ ción  v  P rog ra m a  C óm ico .

M U N D IA L , —  (P laza  A lm agr o ) .  —  V erm outh  y  noch e: L 
m im ada do B road w a y . „ _ .

O ’HIG-G-INS. —  V erm outh  y  noch e : L o s  am ores de Sonia, po. 
G lor ia  S w an son . ,  .  % x _ _

P O L IT E A M A . —  (P o rta l E d w a rd s). —  V erm outh  y  noohe: L 
senda de lo s  v a lien tes (2 .a  p a rte ), y  G alope hacia  e l peligro.

P R IN C IP A L . —  (A hum ada 162). —  VermoutJh y  noche; L :

^ ^ P R O V I D E N C I A . __ (A ven ida  M anuel M ontt 48). —- Verm outh
' B e n e fic io  del Centro C u ltural "J o sé  V ictorino  L astarria ” . N oche: 

L a  cu s ta b a  la  m u je r  de su  am igo.
1 R E P U B L IC A . —  (A ven id a  R ep ú b lica  239). —  Verm outh  y  no- 

ch e : L a  senda de lo s  va lien tes  (2 .a  parteR
S A L A  O R IE N T E . —  San F ra n cisco  178). —  Verm outh y  no-

°  h G: S E  TIEETBRb ! °  —  a  ( D e ll « lo s  404 ). —  V erm outh  y  noch e : L os 

° m° s P L E N D I D !a'—-f°(H uérfíu iO B ^  1048j !  —  V erm outh  y  noch e: L a

^u lcV IC T O R IA . —  (S an  A n ton io  entre H u ér fa n os  y  M erced ). —-
V erm ou th  y  n och e : D esped ida  de T he A ucklands y  «1 hum or s  a
h in s le . E sposa s p o r  despecho, p o r  J jf.í 1* ? >5 ¿ c h e • L o  aueV U N G A Y . __ (P la za  Y u n g a y ), V erm ou th  y  n oen e, l o  aue
toda  m u jer  quiere..

Editada por la ANDES FILM (N.o 80)

A BENEFICIO DEL

Con el concurso de MARIA BLASCO y su Troupe, 
Las Chicas de las Czardas, Boytler, Rojas Gall 

Nemesio Martínez y otros distinguidos ¡
Extraordinaria 

producción Universal

p r o g r a m a  P la í® 3En Vermouth: Nuevo
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U E R M O Y
FINAL DE LA GRANDIOSA NOVELA CINEMATOGRAFICA

__________ CH1LEAN cinema corp .

Capítulos: “ EL CONVENTO DE BETHUNE”

VERMOUTH
6.40

NOCTURNA
9.40

*—  - - - -  
gn honor de los Gibson y • 

de Junyent
para la noche de mañana Martes 
ha preparado en La Comedla una i 

L función de gala en honor y  bene- 
Í,clo del celebrado excéntrico mu- 1 
«icftl y parodista Junyent y  de los j 
onlaudldoa coreógrafos Internado- | 
nnles hermanos Gibson, artistas és- I 
vL quo han tenido una actuación ! 
Í .uV lucida en la temporada do la 
trfipo María B lasco.

Además del atrayente y novedoso 
-rotrrama a cargo de los com - 
naiVros do los festejados, se desa
rrollará al final un acto de varle- 
Pirtc'S en el que tomaran parte La 
Troupe Fantaslo, ja cancionista 
riolla Amanda Concha, Arcady Boy- 

t ' tur y su troupe, las notables baila
rinas Evers Preller y otros artistas 
Igualmente celebrados.
Uas Morochitas en el Ca

rrera
El grato 7  sim pático espectáculo

de Las M orochitas será presentado 
IT* desde mañana en el Carrera.

"  CIR CO S-

Despedida del Internacio
nal Circus

Con un programa extraordinario 
so llevará a cabo esta noche la fun
ción de despedida del International 
Circus, conjunto que ha trabajado 
desde hace varios meses en el local 
dCl Teatro Hlppodrom e, ubicado en 
la callo Artesanos esquina de Salas.

Además de un buen programa có
mico y de variedades se pasará la 
interesante producción de Alejandro . 
pumas, titulada “ L os tres m osque- I 
teros".

y “ LA EJECUCION” .

VENID Y VED ESTE DRAMA SUGERENTE V UNICO, CUYAS ESCENAS HUMEDECERAN VUESTROS OJOS

PREPARESE PARA REIR. 
El Sábado inauguramos 

nuestros despampa
nantes

PROGRAMAS  
COMICOS

l A V E N I D A  — H O Y  — M I N E R V A
E stre n o  d e  la  cu a rta  fu n c ió n  
de la  h e rm o sa  n o v e la  de  D u m as

LOS TEES 
MOSQUETEROS

Además: Programa Cómico.

I L unes a  b e n e fic io  d e l p ú b lico  
E stren o  d e  la  v ib ra n te  p r o d u c 
ción  d ram á tica

| LA MUJER DE SU 
CAMARADA

p o r  G lenn  H u n ter  y  E dna 
M u rph y

I A‘d e m á s : P ro g ra m a  C óm ico .

£■’ECTACULOS DE SANTIAGO SERRA
ce sentim ental de una en ca n ta d o^

LA MAS SUBLIME CREACION DE

MARY ALDEN, CULLEN LANDYS Y TEODORO VON ELTZ.

Mañana I M P E R I O

M U in J IA l Y  COLON.—  Las dos
funciones de hoy  en estas salas se 
harán con "L a  mimada de Broad- 
way", soberbia creación dram ática 

1 de Blaine Hammersteln, que se pre
senta elegantísim a en esta obra dra
mática que describe la vida bulli
cio na y afiebrada del Nueva York 
nocturno. , .

DELICIAS.—  Para especial y no
che anunola el D elicias el extraor
dinario estreno Ganm ont "Crim en e 
Idilio", genial Interpretación de Fay 
Compton. Esta cinta relata e l rom án-

ESPECIAL y NOCHE
» s » » a a i i o a » » » 9 » 6 « a « « 9 — — — — — — — —

N O T I C I A S  C I N E M A T O G R A F I C A S

EN EL VICTORIA SE ESTRENA H OY “ESPOSAS POR DESPECHO”
BE L L A  C R E A C IO N  P A R A M O U N T  P O R  T H O M AS M E IG H A N , W Y N D H A M  ST AN D IN G  V M O N A P A L M A .—  T H E  ATJCKLANDS Y  E L  H U M O R IS T A  HEs'SLE H A R A N

SUS FUN CION ES D E D E S P E D ID A
tuladn ‘ Esposas por despecho", de ¡ El era trabajador y pobre, lia 

«nB?as Melghan. rica y orgullosa. Se casaron ca3l sin
Esposas por despecho”  es una I amor, pero cuando el hombre, t-ns 

moderna concepción dramática, en de rudas fatigas está en iguales 
la cual se analiza el proceso pslco- . condiciones de fortuna que su í/.ujor 
lógico de un matrimonio form ado en . y cuando puede ofrecerle una 1'.- 
clrcun^tancias bastante anormales.

Doblo atracción tienen las funcio
nes do hoy en el V ictoria. Es la 
despedida do los atrayentes ím e- 
ros de variedades ingleses estrena
dos el Viernes últim o y  es el estre
no do la gran cinta Param ount ti-

The Aucklands. Hlnsle, Misa Rees 
y  el canario Stan, ocuparán la se
gunda parte del programa con gran-

,, -r a h  -■ — —“ •* cu ubLe ¿mu, aecuuuauu por uua a i-  des atracciones.
“EL MONSTRUO”, GIG ANTE CRE ACION DE LON CHANEY, SE EST RENA MAÑANA EN EL SPLENDID

bertad que ella parecía desear, la a- 
posa reconoce que ama profunda
mente a su marido y  temblando de 
emoción se lo c o n f ie s a .. . .

Thomas Melghan hace un trabajo 
en este film , secundado por dos ar-

tlstas de prestigio y talento: Mona 
Palma y Wyndham Standing.

chiquilla que se deja  arrastrar 
su a fic ión  loca hacia *1 cine, y  c , 
en un lazo tendido por un conqu 
tador de profesión .

BXCDLSXOK.—  E l Exoelslor dn
hoy en tarde y  noche la  película " i  - 
caso sensacional", com edla orlgln 
y  m ovida, basada en una serle * 
m isterios apasionantes, y en don 
Raym ond Q rlfflth  hace derroche ■ , 
ingenio y  de Tino hum orism o eu 
protagonista.

Muy grandes son las últim as 
obras de Chaplín; es posible que no 
ae haya hecho nada sem ejante a "L a  
quim era del oro” , pero la  verdad 
es que el pedestal olásloo del fo r 
midable bufo se hizo con sus com e
dlas festivas de hace tres años. Es 
ahí donde está latente toda la per
sonalidad singular de Chaplín, su 
gracejo  m elancólico de pobre dia
blo.

Entre esas producciones, las más 
acabadas y  celebradas son sin duda 
alguna "Chaplín, vida de perros" y 
"Chaplín. arm as al hom bro". Sin es
tas obras el genial bufo no tendría 
la celebridad de hoy. "Chaplín. vida

de perros” especialm ente puede e*  
tim arse conjo la. obra m aestra y  clá* 
sica de la  com icidad cinem atogr * 
f  lea.

L a  generación actual de niños en, 
si no conoce esta obra. Su presen, 
taclón en e l V ictoria  corresponda 
por lo tanto, a  un verdadero est 
no.

Para com pletar tan Interesan ti 
matinée se ha agregado a l progra^ 
ma a "Chaplín, arm as al hombr' ^  

la  m ás desopilante sátira que se «  
hecho hasta ahora sobre la  guerra  

Am bas películas se pasarán es» 
una m atinée m em orable e l Domírr ■ 
3 en el V ictoria .

\ Dieciocho
E ste teatro presenta hoy la  Inte

resante pelícu la  que muestra Pa
rís ,1a ciudad luz, con todos sus 
aspectos, con su vida típica, su lu 
jo  y  sus páelones, mostrando a  la 
vez, en el m arco de un argum ento

bellísim o, el am or de una mu. 
por un apache que la  tortura  y  ls 
tiraniza. E sta  producción  polifacé
tica  y  llena de antítesis sorprenden* 
tes se titu la  "A s í es P arís" y  eSL 
Interpretada p o r  Charles R x y
Joan C raw ford .

En las funciones de mañana, la 
Sala del Splendld estrenará una 
producción M otro-Goldwyn-M ayer, 
titulada "E l M onstruo” , y  que es, a 
juicio do crítica» leras, la me
jor creación cinem atográfica  del 
aplaudido actor Lon Chaney, el fa -

MAÑANA ESTRENA

moso hombre de las mil caras. i 
Su argumento mismo es de ya Im

presionante: En un sanatorio, situa
do en el medio de una región des
poblada, un grupo de alienados so 
subleva, se apodera de los médicos 
guardas, etc. Dueños absolutos d9l >

terreno y  capitaneados por un m é-jg tn dra n  planes criminales y  ejeóu- .tem pestad, cuando nadie cruza los 
óleo loco, un verdadero monstruo, tan los aotos m ?s bárbaros. M ien- -caminos, ellos, en el sanatorio, e je-
ejecutan transformaciones en el edi
ficio  hasta dejarlo 
trampas, de puertas 
Una vez terminado esto, con sus dia
bólicas inteligencias trastornadas en

tras tanto, en las regiones vecinas, cutan operaciones científicas en los 
sembrado del las policías y detectives se hacen ¡cuerpos de sus prisioneros, operaolo- 

retas, etc. cruces ante misteriosos desaparecí- I nes que, según ellos, serán grandes 
”  mientos de personas. L os locos no 1 descubrimientos para la  humanidad.

1 dejan rastros y  en las noches de I
EL PRINCIPAL DE SANTIAGO Y EL COLON D E VALPARAISO “EL VIOLINISTA

DE FLORENCIA”
F IL IG R A N A  D E  A R T E  E U R O P E O  IN T E R P R E T A D A  P O R  E L IZ A B E T H  B E R G N E R  Y  C O N R AD  V K tD T .— UN P  O EM A D E  JU V E N T U D , D E  A M O R  Y  L IB E R T A D  E N - 

M A R C A D O  E N  E S C E N A R IO S  B E L L ISIM O S,—  P A N O R A M A S  ESTU PEN D O S D E  LOS A L P E S  Y  D E F L O R E N C IA  Y  LUJO SOS IN T E R IO R E S  O R N A M E N T A N  
E S T A  B E L L A  PP.ODUCCION-----E L  E S T R E N O  D E  M A Ñ A N A  S E R A  ILU S T R A D O  CON M U SIC A  SIN C R O N IC A

JÉ
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EL L E O N  DE L A  M E T R O  
G O L D W IN  M A Y E R

SE R IE  C U A N D O  P R E S E N T A  UNA. . 
P E L IC U L A  D E

8USTER KEATOK
T A N  C O L O S A L  C O M O  L A  Q U E  SE

t it u la

8 1 1

Una obra prim orosamente bella, 
a Poema cinem atográfico lleno de 

encantos es el quo se estrena ma- 
“ ana en el Principal de Santiago 
tú«n Colón de Valparaíso siroul- 

con el título de "El vio- 
" lis ta  a .  P lorencia” .

a nemos hablado en m ás de al" 
t na ocasión acerca de su argumen- 
duM. 1ora nos lim itarem os a repro
ben-, * que dlce respecto un 
Eran rotativo alemán:

Tiene la novela cinem atografiada», algo que toca m uy do cerca a to- 
■‘El violinista de F lorencia" un S  dos los  corazones juveniles y  por 

• • — - - *--i*! eso es que el personaje de esta sen
cillísim a historia golpea tan fuer
temente nuestro espíritu Impresio
nándolo oon intensidad. La realiza
ción de una novela tan simple en 
«1 cine requería un sentido artístico

encanto particular que no se oabe, 
b1 radica en el personaje central o, 
en la concepción gqneral de Ja obra. 
Esa historia de una muchacha In
quieta, soñadora, anhelante de li-j 
bertad, deseosa de conocer mundos,'
que se turba y se convierte en u n a »  refinado y un talento especial. Ha- 
ingenua que corre y  corre por l o s jb l a  el peligro de caer en lo opaco, 
jardines al ser rozada por la varitas en lo desteñido. Sin embargo “El 
invisible del amor, esa historia es y  v iolinista de F lorencia" ha resul

tado una obra vigorosa, llena de di
namismo y  de fuerza em otiva. El 
secreto de este éxito está segura
mente en la  dirección artística y  
sobre todo en la  interpretación 
m agistral que ha hecho Blizabeth 
Bergner en 6l rol protagonista. E li- 
zabeth Bergner es ya  conocida en 
este ambiente. Muy joven, muy ta 
lentosa se ha im puesto por bu enor
me temperamento artístico del que 
da una muestra evidente en "El v io 

lin ista de Florencia". H asta aquí lo 
que dice el diario alemán.

Con Blizabeth Bergner trabaja el 
galán Conrad Veldt, figura  m uy po
pular y a  en el cine. Hace una labor 
admirable que le perm ite afirm ar su 
enorme prestigio de actor.

"B1 violinista de F lorencia”  se 
presentará mañana con  un selecto 
programa de m úsica sincrónica, tan
to en el Teatro Principal de Santia
go com o en el Colón de Valparaíso.

Esta gran película se exhibirá sola» 
mente DOS D IAS, de modo que usted de= 
be adquirir H O Y  M IS M O  sus localida
des para cualesquiera de estas dos únicas 
exhibiciones.

UÑA MATINEE CLASICA DE CHAPLII
EN EL VICTORIA

«n

I

1

No deje de ver esta estupenda película don
de tendrá ocasión de admirar a B U S T E R  K E A -  
T O N  en el papel de cow-boy, en compañía de 
“OJOS M O R E N O S ” , la primera V A C A  V A M  
F IR E S A  del cine.

Estreno: Próximo

M IE R C O L E S  ,

SALA I M P E R I O  i
jj»  I n d e p e n d e n c i a  -  H O Y  -  « A M O R  C O R S A R I O »  -  Mañanas « L A  B A T A LLA
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ISPLEND1D
D IR E C C IO N  M A X  G L C C K S M A N N

X ®  M ú s ica  p r o p ia  d e  la  p e lícu la  .e je cu ta d a  po* 
A . C A R V A J A L

L A  M A S B E L L A  Y  E N C A N T  A D O R A  P E L IC U L A  V IE N E S .

h o y l a  d u l c e

C I N e

1 ^5 ttv
^ A , ^ 00' 

S «'BGHEa o, 'O o s

M  a ñ a n a
L o c a l i d a d e s  

n u m e r a d a s  e n  

venta

: . i ■

SPLENDID
D A  P E L IC U L A  E S P E L U Z N A N T E  

Q U E  H A R A  G R I T A R  A L  M A S 
S E R E N O

REPUBLICA y PÜLITEAMA
h e ;

LA SENDA DE LOS VALIENTES

« U A
AEe.

E s p e c ia l y  N o c h e ;

.A d e m á s : P O L IT E A M A  so la m en te ,

E  L
E s p e c ia l y  N o ch e :

3 .»  P U N C IO N
“ A  G A L O P E  H A C IA  E L  P E L IG R O ”

E C T R A

M I G U E L

ATENAS
y A P O L o

.Especial
o h a n e y , «oche, h0\

'EL BOFETADAS® lAs

*» « apodo, 
“L° S  l a d r o NEs 

ESPACIO"

S T R O G O F F
D A  P E L IC U L A  C O M P L E T A  E N  U N A  P U N C IO N

« C M M M M H N H M N t M M M S M * * * . »
HOY EXHIBE EL SPLENDID “LA DULCE NIÑA”, DELICADA u pT^*****

VIENESA S U C U L A
t “ S de su ra2a.

d e l

En las funciones fie especial y  no
che de hoy, la sala  del Splendíd exh i
birá, por últim a vez, la  encantado- 
la  película vienesa de la A stra- 
Fllm , "L a  dulce niña” , alegre y  mu-

reta de A lexander L andsberg y  Leo 
Steln.

“ L a  dulce niña”  cuenta la  apasio
nada y  suprem a aventura de un j o 
ven noble alem án, que es enviad

dorna producción basada en la  ope- ic ó n  un cargo  diplom ático a Vlena.’

, t a o g .M  SÍAsc” -3”-
su m oral prusiana y  exagerada

lias eur ipeas, son i"  luj 1

POR ULTIMA VEZ EXHIBE HOY EL PRINCIPÁL 'T a  BATAT F aT ^  “u
FUNCIONES AJiA1ALLA EN SUS D0S

X-

C R E A C IO N  G E N L A L  D E

E L  A C T O R  D E  L A S  M IL  
C A R A S

“ La Batalla” , la  fam osa  novela de 
Claude Farrere, cuyas páginas sen
tim entales e im presionantes han s i
do leídas en todos los id iom as y  en 
todas partes, adquiere relieve ex
traordinario en esta sublim e adap
tación, que pinta encantadoram ente

pón, exaltando su patriotism o, __ 
h e ro ic id a d -y  su tradicional abnega
ción. en los cuadros m aravillosos de 
la gran guerra  ruso-japonesa , que 
aparece en esta cinta  con  im presio
nante rea lism o. Sessue Hayakaw a, 
el trág ico  nipón, sobrio y  m esurado,

sorteado^ayer*0 como CltF0en no 
postergar C]a e“ Pre¿

^OY VA EN LA SALA IMPERIO LA FUNCION
:oy toca  a  su fin  en la Sala Im - . da por los capítu los 11 y  12, t itu la -, se ha conservado latente desda ai U J¡| .TEROS1
ío la eran novela clnem atográfl- dos “ E l Convento de Bethune”  v  “ La nrlnninin no I tnos 7  Aramia, «la------  ’ v «

la  vida y  costum bres del pueblo n i-s im p á tico  y  expresivo, crea  con  inol

•vidabies rasgos la  com pleja  perso
nalidad de Torisaka, secundado por 
su esposa T auro Aoki, Glna Paler- 
Hoú F61iX F ° rd’ Juan Daza y  Shou

‘‘L a  B atalla”  se dará por última 
vez en las dos funciones de hoy de

El Principal, pUea 
cios corrientes. harán a .

pcrlo la gran novela cinem atográfi
ca, ‘ ‘L os T res M osqueteros” con el 
estreno de la  últim a función  form a 

dos ‘ ‘E l Convento de Bethune”  y  “ L a  I 
e jecu ción ” . E l Interés de la  o b ra  que

principio, no decae un mom ento du 
rante este interesante final, en el 
que, los héroes Artagnan, Athos, Por Infame Mllady a» w ¡S er ”* Mr I»

LOS TEATROS SETIEMBRE, ESMERALDA, BRASIL Y Ó’HÍGGINS EXRTR'Pxr n« 
“LOS AMORES DE SONIA”, POR GLORIA SWANSON H°Y

H oy inician los teatros de V alen- 
zuela las exhibiciones de “ L os am o
res de Sonia” , la  extraordinaria pro
ducción de los A rtistas Unidos, en 
la  cual debuta la  asociada de esta 
corporación  .G loria  Swanson.

La prim era actriz  cinem atográfi

ca  del m undo hace un trabajo adm i
rable en esta obra. E s la  m u jer co 
locada en el duro dilem a de escoger 
entre el am or, la fam a  y  el dinero. 
Si se casa con  el m odesto galán a 
quien adora, causará la ruina de su 
fam ilia , pues el pretendiente recha
zado es el acreedor de su padre. En

cam bio, si se casa con el m illonario, 
su vida  será am argada para siem 
pre por haber aceptado un marido 
a  quien no am aba y  que no podrá 
nunca borrar en su alm a el recuer
do del otro .

T al es el argum ento de la esplén-

EL CARRERA EXHIBE HOY “UN CASO SENSACIONAL”
L a película que el V ictoria  esco 

gió  para sus funciones de m oda de 
ayer Dom ingo, es la que el Carrera 
exhibe en la  verm outh y  nocturna 
de hoy . Se titu la  “ Un caso sensacio
nal” y es Interpretada por Raym ond 
G riffith . el bu fo del colero, que tan

enorm e popularidad ha conquistado 
con  unas pocas pelícu las que ha es
trenado en Chile.

E s una parodia de dram a policia l 
basada en el robo de un fa m oso  dia
m ante. E l atentado se e fectúa  du-

.:*AEA AtHJILA DEL MAR”, Q UE SE ESTRENA EN EL V

rante una fie s ta  que daba el Juez 
del crim en, nada m enos. Para dar 
oportunidad a l ladrón para que de
vuelva  la  joya , se apagan las luces. 
E l rem edio resu ltó  desastroso, pues 
con  la  obscuridad, el ladrón asesinó 
al juez del crim en.

LOS PROXIMOS ESTRENOS DE LA COMPAÑIA INTERNA
CIONAL CINEMATOGRAFICA

La dirección de la  Com pañía In - i ne listas las tres pelícu las que pre- 
ternaclonal C inem atográfica  y a  tie- I sentará este m es y  que cada una
UTORIA, LA PARAMOUNT HIZO CONS

TRUIR GOLETAS DE LOS PIRATAS DEL PASADO SIGLO

en su estilo  están llam adas a mar
car un progreso evidente del cine 
europeo.

A s í “L a  rata  ro ja ”  es una obra 
m aestra en el género social y  poli
cial y  su concepción  audaz y  em o-

dida cinta que Be dará w
r s U i n r ’1” ' e— m i

11er, ba Harinas vlsnsw,  fr*-
conseguido un ente tormliM , 1
t.va llamará p o d e r o s ,  

trL°son í  iosOIdo.e

isid? á £ . PMi
"L a  culpable", la ,» sllnd, .. 

es un drama de la vida moflí ' 
uno de esos dramas llenos del hIl 
humano y en donde la transí. , 
desarrolla interiormente. e

Protagonistas de esta obra 
L ll Dagover y Hans MiereSdSf 
se han juntado para realizar ¿ í  
obra maestra.

A  continuación da esta, do, 
irá el picaresco vaudevlll» alemlí:n azul’’ v

Ya sabe el público  de Santiago 
que ‘E l Aguila del m ar”  es una 
producción Param ount super-extra- 
ord lnarla  que, dentro de un m ara
v illoso  argum ento, rev ive la  h isto 
ria  de la  N ueva O rleans de prin ci
pios del s ig lo  diecinueve, con  todo 
el in terés que en aquel entonces te 
nía  esta lea l y  v ir il posesión  fran 
cesa . ,

P ero no sabe que “ El águila  de. 
m ar" es una de las m ás costosas 
"películas del año, una de las que 
ha ex ig id o  un gran derroche de di
nero y  la que, dadas las exigencias 
de su em inente d irector, Frank 
L loyd, ha su frido  m ás re ct ifica c io 
nes.

B aste decir que las enorm es g o 
letas que intervienen en una im 
presionante lu cha  naval de los ú l
tim os actos, fueron  constru idas e s 
pecialm ente para esas escenas, a  fin  
de que su form a  correspondiese 
exactam ente a  las de las naves p i
ratas de aquella  época.

Com o se ha dicho, “ E l águila  del 
m ar", que se estrena este Jueyes 
en el V ictoria , es la  m ejor creación 
de R icardo Cortez.

m

ofsi Os^dZaUi;  yHaQrUrey
SE ACERCA LA FECHA DEL EbTttüiNO DE “EL CUARTO

__________ ___ Y  CIN E M A ST A R
E stos  teatros de la  Chllean C i

nema C orp. anuncian para hoy el 
estreno de la  grandiosa  producción 
Metro G oldwyn, “ E l do lor de am ar , | 
creación de la linda  a ctriz  M arión I 
D avles.  ̂ , . - -  ¡

T E A T R O  S A N T I A G O
E M PR E SA  ERN E ST O  ROUQUET 

Com pañía L u isa  Axozam ena
HOY, Lunes 27 de Junio, HOY 
Verm outh, a l a s  G.15. N otable éxl-

E E S & r a lA , CALVO 1  COMPARA
\ fj  s ASG-'j -CAU, ÍJE M I G U IT A R R A  ( 
r Noche a  la s  9 .3 0 . Gran éx ito :

L A S P A SIO N ES DE A R R A B A L  
A L  RASG U EAR. DE M I G U IT A R R A
■ M añana: B odas de oro  de las re

v istas “ B lanco, A zu l y  B o jo ”  7  “ S. 
M. E L  B A T A C L A N ” . Jueves : Bene- 
f l c 'o  do A m parito  Arozam ena.

E l Martes 5 de Julio se estrenará 
en Santiago este adm irable drama 
que es un canto de hom enaje al am or 
maternal. F m ory  Johnson, el gran 
d irector de la Universal, puede ser 
llam ado con ju stic ia  el m ago del sen
tim iento y de la  ternura en la  pan
ta lla . La fuerza  dram ática con que 
re fle ja , sin a rt ific io s  las paslonej

MANDAMIENTO”
hum anas, es extraordinaria.

“E l cuarto m andam iento” es la  úl
tim a y  m ás perfecta  creación de ese 
director para los talleres de la  Uni
versa l. Su tram a envuelve un dra
m a fam iliar desenvuelto con tal v i
vacidad que em ociona hasta la cons
ternación . E l con flicto  entre dos ma-

d rest ,  magistral mente Interpretadas 
por Mary Carr y Bell» BMm.lt, «a . 
tituye el alma de esta película qqi 
causará honda impresión a todos los
espectadores.

El estreno se efectuará Imposter
gablemente el 5 de Julio en los leí. 
tros Setiembre, Carreras y Brasil.'leja sin a rt ific io s  las pasiones oeuemure, carreras y Brull,

INFORMACIONES SOBRE CINEMATOGRAFIA ESPAÑOLA
‘ ‘C U R R IT O  D E  D A  C R U Z ”  S E  D A R A  E L  M I E R C O L E S  E N  L A  M A T IN E E  D E  LOS TEATROS SE1 

T IE M B R E , C A R R E R A , E S M E R A L D A  Y  O ’R IG  G IN S .—  “ E L  B A N D ID O  D E L A  SIERRA" SE 
E S T R E N A R A  E L  M A R T E S  1 2  D E L  F R O N D IO  M ES

’ E l próxim o gran acontecim iento 
de cine español es “ E l bandido de 
la  sierra” . E sta  m onum ental pelí
cula se estrenará el M artes 12 de 
Ju lio en los  teatros Esm eralda y 
O* H iggins

LA SALA IMPERIO RÉPRISA MAÑANA “LA VUELTA AL

“ Currlto de la  cruz” , la  ex tra ord i
naria película española, se dará por 
últim a vez en Santiago el M iércoles 
en m atinée de los  teatros Setiem bre, 
Carrera, Esm eralda y O’H iggins.

Como S6 sabe, esta producción es 
interpretada por Pepita Díaz y San. 
tiago Artigas, nuestros antiguos co
nocidos en la compañía Díaz de ls 
Haza.

NIDO”
una m adre para con  sus m jos, que o-a vueua *0„ “ cna .«tros del 
después de criarse en casa vuelan prelada por los to n o jo j 1‘8“ “  “ 
le jos, com o las aves en busca de ár- | cine: Mary Alden, CulIen^Lana i
boles' sobro los  cuales cob ijar nue- Helen 
v o s  nidos. Eltz.

Chadwlcks

P ara  sus funciones de mañana la 
Sala Im perio anuncia la  reprise de 
la m ás em ocionante y  du lce h istoria  
del hogar, "L a  vuelta  del n i d o p e 
lícula basada sobre el m ás sagrado
y herm oso de los tem as: el am or de __________ i___ « it it /M T  A T

“HOMBRES DE ACERO”, PRODUCCION FIRST NATIONAL
PICTURES, SE ESTR ENARA EN BREVE

. i _____  iinUnnro" oimn sumamente

PROVIDENCIA i
9 .3 0  —  H O Y  —  9 .3 0  J

L u n e s  a  b e n e fic io  de l p ú - , 
b l i c o .  E s tre n o  d e  la  v ib ra n - i 
te  p r o d u c c ió n  d ra m á tica :

La m ujer de su 
cam arada

p o r  G L E N N  H U N T E R  
E D N A  M U R P H Y .

A d e m á s : C ó m ica s .
E n  la  V e r m o u th : T U I 

C IO N  D E  B E N E F IC IO .

EL VIERNES PROXIMO SE D ARA EN EL PRINCIPAL “LA 
VIDA COMIEN ZA MAÑANA”

"H om bres de acero” , la  s u p e rp ro 
ducción F irst N ational P ictures, que 
se estrenará en breve, s ign ifica  no 
sólo  una película, sino el tipo per
fec to  de una orientación  cinem ato
grá fica  que, acaso, sea la  m ás im 
portante del porvenir. N os referim os 
al cine cóm o fuerza  elevadora de los  
espíritus, com o energía que

y ecte  nuevos b r íos  en los “ ploners" alma sduem^ | | ,ca,c1S Lne'’s'
• dacHo pi rmnto de vis» iu-del progreso.

“ H om bres de acero , en form a  l i 
na, a rtística , sin resultar en nin
gún m om ento tendenciosa o didác
tica  es un canto al esfuerzo huma
no. a l poder del hom bre que lo per
m ite dom inar las fuerzas ciegas de 
la  naturaleza, y  a l m ism o tiempo

tíslmas desde el punto de a

S1°En el argumento d0 esta 
vemos almas tan nobles co j 
acero, tan finas y ílexibles Kmo 
acero’ mismo y vemos tamblt» »  
bles recios como el acero, Q 
dominar y saben vencen

L a producción extraordinaria  que 
anuncia la Com pañía C inem atográfi
ca  Italo  Chilena para el Viernes 
próxim o en el T eatro P rincipal es 
una cinta  de excepcionales m éritos, 
que ha de provocar entusiasm o, tan
to por la  sólida y  orig ina l argum en
tación, conducida con talento, com o 
por su apasionante desarrollo, inten
so y  variado, y  la m agistral Inter
pretación  de Lya de Putti. "L a  v i
da com ienza  m añana" es el su gesti- 

tltu lo  de la  película soberbia
que nos referim os, y  en ella  se nos 
p inta  con  cuadros humanos, plenos

EL JUEVES SE ESTRENA “EL MONO

de belleza y  em oción, la vida estu
diantil prim ero, graciosa, ilusiona
da y  soñadora, y  la vibrante vida 
teatral, Intensa a veces, fr iv o la  otras 
y  siem pre llena de encanto y de in
terés. Un adolescente, llegado a la 
ciudad a proseguir sus estudios, cao 
en el vértigo  de una pasión fatal: 
la  m isteriosa atracción de la  ciudad 
bu lliciosa  y turbadora, lo lanza ine
xorablem ente a  los pies de una mu
jer perversa y cínica, en cuyas m a
nos pecadoras la  sincera pasión del 
m uchacho es un pobre juguete in
defenso y frágil. Lya de Putti, ha

QUE MURIO DE AMOR”
E l a trayente estreno que darán el 

p róxim o ju e v e s  los  teatros Carrera, 
Setiem bre y  Brasil, es una película 
Fqx, llam ada a obtener el éx ito  más 
ru idoso tanto por la novedad de su 
tema cautivante, sentim ental y  ple
no de intensidad, com o por su m ag
n ífic o  desarrollo , variado y  con es
cenas de terror im presionantes.

"E l m ono que m urió de a m o r '

encontrado en “ La vida com ienza ma 
ñaña”  el papel do m edida para su 
temperamento, y es así com o al en
carnar a la fr iv o la  y refinada G ri
ta, la  m ujer triunfadora que absor
be y cautiva, ha realizado su más 
espléndida creación artís tica . Tiene 
además “ L a vida com ienza mañana” 
el a tractivo poderoso de presentar 
una fig u ra  nueva m uy interesante: 
el joven  a ctor W altcr Slatz, com pren 
slvo y hábil en la com posición  de su 
d ifícil rol, que recorre desde la a c
titud candorosa del niño hasta la 
honda tragedia pasional.

I hacia una linda bailarina, que actúa 
en el m ism o teatro, y  en este am or 
insensato hace surgir el hondo dra
ma con  que culm ina la  cinta.

I Jacques Lerner interpreta m a g is 
tralm ente su papel de m ono, y  Olive 
Borden da singular encanto a la fa s -

UBiJunu», oumu i'iin ijiii ijuu uc m. •...............  ... . . „ „  Hnminar V Saoen
m unlque a los  corazones y  que in- s ign ifica  un intenso análisis de . TTVr'DT¡1'R T O  EL
PASADO MAÑANA SE ESTRENA EN LA SALA.IMPERIO 

CONQUISTADOR DEL OESTE”, POR B U S T E R  KEATO»
, ... .i. t~>__T.-n-i inn nnrn. v a - hace en L1 co q uL a gente de buen hum or, com o í 

m ism o la gente que gusta  de esp ec
táculos de verdadero m érito  a rtís 
tico, está  de plácem es, pues pasado 
mañana M etro G oldw yn M ayer es
trena en la  Sala Im perio “ El con 
quistador, del O este” , fenom enal crea 
ción de Buster K eaton.

Como si no bastara  por sí solo  -i

“LA CASA DE LOS

nom bre de B im ster K eaton para va,- hace au« W
.............. -" "d 'm rló n . Me- oarcajadasjd¿.lotizar cualquiera producción, M e 

tro G oldw yn M ayer se ha esforzado 
en reunir en esta película elem entos 
de prim er orden que hacen uo ella 
la  obra m aestra del gran bufo que 
ha im plantado en la com icidad ci
nem atográfica  una tendencia muy 
personal y artística .

í más «ríoacia» al m“a 
- trata de las»de los hombres. Se tra en w

turas de un pobre diablo u EsUdoí. 
praderas del 0e®fe -la8 garosos fUnidos vive unos días a» ^  *
extraordinarios, rea ltó ja9 que
rie de portentosas na** cualquiera-

’,CL n T e r ,yoia hombC?¿ <,ue Jamás rte.l T V E G O C I J A D 0
HOMBRES SOLOS” EL MAS Rbuuvw

VODEVIL ESTRENADO EN SANTIAGO

cuenta la  h istoria  de un artista que, 
aprovechando sus condiciones físi
cas, para salvarse de la miseria, se 
ve obligado a  caracterizarse de m o
no, con  tal perfección, que es tenl- I cinante bailarina, 
do por ta l; el fa lso  mono triunfa M IN ERVA
así en un teatro de París, y con sus "L o s  tres m osqueteros", 4“.- 
habilidades prodigiosas llega  a ganar estrena este Hna la cuarta función 
sum as enorm es; pero, en su corazón | de “ L os tres m osqueteros” , la  apa 
se prende un día una pasión fatal i sionante obra de A lejandro Dumas.

A  m ediados de Julio próxim o se 
presentará tn  el V ictoria  el vodevll 
“ L a  casa de los  hom bres so los”  por 
H arry LIctdko y Ossi Osvaldo, p ie
za que ha sido considerada com o el 
más regocijado sainete llevado a  la 

I pantalla.
“ La casa do los hom bres so los” 

es una pieza llena de com icidad y 
de gracia, un sainete en que la  pi
cardía galante se une a un hum o
rism o muy sano y  lleno de suges
tión.

N o so tra ía  do una pleca óe tru
cos o sim plem ente -hecha a  base do 
situaciones equívocas: nó, esta 
ta es una obra perfecto, pues une 
a la  gracia  y donosas ocurren.clm 
de su argum ento, una fi lo s o fía  J 
vial, am able, que es com o una bo 
cañada de optim ism o para e l espí 
rltu. L a  vida no es tan serla com o 
parece: esta es la  síntesis c 
de la  obra, la  m édula. sobre. la^oual 
está  construida la  m ás hilarante i 
a legro com edia. _ ------------

Hay que a íreBa¿ *
_.iicos el do la 1* Osvaldo * 
corro a cargo bonita de “ j j  más Insinuante* de B#rt
los rubias s “ 1í “ do .líIW 'l»S fi Lietdke, que se M e  arto
tos últimos 3muchoch»s
preferido de las „,*•

“ La casa de 1'¡Sy¡i(?torKi, »1 ^  

ivintmrráficog!

valor**

;; MATINEE 
del

MIERCOLES

CURRITO Los Amores de Soria
_ _______________________ _ l a  PRIMERA PRODUCCION DE GLORIA SWANSON EN LOS ARTISTA S UNIDOS --------------------------------- -

Hoy Í 5  Setiembre, Esmeralda Brasil y Ü lig g in s
EN EL ESMERALDA SIGUE EL EXITO DE LA

Troupe EVERS PRELLER CONJUNTO D E  7 LINDAS 

BA ILAR IN A S VIE N E S AS.

EN EL

CARRERA
PARAMOUNT

Un Caso
S e n s a c i o n a l

P O R
Raymond G ¿fflth'

m a n a  n a

Las Morochitas

JUEVES
EsneralÉ

1 . ,

España e" 

Marruecos

pe^jr1espan°a
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5 nij)rcGtt (D lilwm  í'ltA X C IS C O  y  PELEE 8ANPUENTJSK 
áMJTH

ESPECLVL T  K O - 

O D E , ULTIM AS 

EXHCaiOIOITEE de U  

Imuortrti fiu iter-pro

d u cción  de A R T E  

F R A N C É S de OLAU

D E  F A R R E R E LA BATALLA
n  e  s  n

L A  P E L IC U L A  f 
Q U E  D IA R IA - g 
M E N T E  A G O - 3  
T A  L A S  L O C A - % 
L ID A D E S  D E L  *  

T E A T R O  g

EL SUCESO FEROZ SERA EL 
VIERNES Lo DE JULIO

EN E l

1 4 K N I M M H H N I »  K — — — — — — — — — — — — — — — — — — — —La Vida Comienza Mañana
CON MOTIVO DEL ESTRENO DE POR LA ACTRIZ MAS SENSUAL LYA DE PUTTI

E x clu s iv id a d  d o  la  C ía. 
C ln em at.

IT A L O  C H IL E X i

)' — — — — — — — — — — — — — «

MACANA ESTRENA EL VICTORIA “MUJERES Y  BILLETES”, SUGESTIVA Y  ELEGANTE PRODUC
CION EUROPEA PROTAGONIZA DA POR LA BELLA RUTH WEYH ER

I a,tamente emocionante y  r4- |«'afta»» 80 presentará en el teatro 
'V'ctoíl* una políou’ a denüi.oda *,

i i ’ía^tsniP^^fia^Re be- I « l^ S io ^ I j íS jo í1,¡n*’inU n’*  í  ,n flu" n
7 moderna conn*p..íón dram&tl- doo Qfa o t o -e í  ernmuli «,h^ nlT eB í í 58 
'titulado- “ M ujerca y blllotaa” laa tnuiA°JS«  . i°2? laUs de ltL vJ'U : 

íra de novedoso tc-r.a y  de un des- m L K n tJ í? « , i í '* A,J,er0* ^ na,,“ - rtrt-
|br* 1 iTomh^l -  « I  f ,nrrna c6mo a»»ooo3JiomB.ee, a Impulaos do una paflón

amoroaa o e s  virtud de la sed do 
oro so convierten da buenos en por- 
versoa 7 odmo van rodando per el 
fanyo hasta, llegar a la tragedia 
má* pavorosa o a la miseria máa 
deleznable. También estudia el ca
so contrario: el del hombro que se 
enaltece por una pasión y el de la

Posibles nuevas renuncias 
la Corte Suprema

H 0 \  D IM IT IR IA  U N  N U E V O  M IN ISTR O

en

Hemos ven id o  infortm ando 
/ostras ed iciones a nteriores de la 
mía on Que nan  llegad o a  un deu- 

. ]aoo las in cidenoias producidas 
el aeno de la C orto Suprem a. 

Hasta esto m om en to , dos Minia
os, loa suflorM  José Astorqu lza  
Vargas M ardones, ha n  preeenta- 

, lao renuncia» de sus cargos, da
ndo do perten ecer a l A lto  T ribu -

D slítóo a. la lo rm a  y o r  aem /ls si
lenciosa y  discreta  co n  <¡ue se han 
aM arroU aao satos hechos, nos ha 
sino im posible  averiguar el m otivo 
de ellos, aunque en loa clrcu loo  alie 
gados a  lotf Trlbunalos, circu la n  
alguna» versiones co n  víaos de v e r- 
daderas.,

Entre ellas, tiene fundam entos 
irás serlos la que «e  rum orea  in-

raujer que vilipendiada por el dine
ro sa purifica  por un grande amor.

Granees artistas, encabezados por 
la artista alemana Ruth W eyer, son 
¡os protagonistas de osta hermosa 
pvlícula. Ruth W eyher da una vida 
vigorosa a  la heroína de osta nove
l é

slstcntem ente re lacionada  oon  n u ? - I 
vas renoh clas de M inistros, las cua 
les so producirían  durante e l día , 
do  hoy.

D e todas m aneras, «a A lto  T ribu - ' 
nal, en su reunión p lena  de hoy, 
form ará  el quinteto corresp on d ien 
te para m andar a l M inisterio con 
el ob jeto  de que se provea  la v a 
cante del señor V argas M ardones

C E B A D A  F O R R A J E R A  
C E B A D A  O H E V A L IE R  
T R E B O L  R O SA D O

Pasto OVILLO

LARRAIHG.M.
Hermanos

G A L E R IA  A L E S S A N D R I 10

C A S IL L A  1092
27— Jn.

ANDES
E M P R E S A  C H IL E N A  ED ITO R A  D E P E LIC U LA S

OFICINA, ESTUDIO y'LABORATORIOS: TEATINOS 42 
Director técnico: GUSTAVO BUSSENIUS

cuya, labor cinematográfica es la siguiente desde el año 1918:

PELICULAS DE ARGUMENTO
.El tr iu n fo  d e  la C iencia.

E l l ib r o  d e  la  V ida .

E l ga lán  D uende.

C orazón  d e  H u a so .

D on  Q u ip an za  y  S ancho J ote.

El e m p u je  d e  un a  Raza.

E l p e r ro  S a b io .

E L  O D IO  N A D A  E N G E N D R A , año  1922 , r e co rr ió ?  A rg e n 
tina, U ru gu ay , B ras il, M éx ico  y  lo s  n egativos se vendieron  para 
F rancia.

UN G R IT O  E N  E L  M A R , m eda lla  de oro , (se  han hecho 
ya 3 c o p la s ) .

M ater D o lo ro sa  (2  co p ia s ) .

Juan P enco,

In cen d io .

Canta 7  n o  llo re s , cora zón  (2  co p la » !

L a U ltim a  T ra sn o ch a d a  (2  co p la s ) .
E L  H U S A R  D E  L A  M U E R T E  (4  copiáis)

(4  cop la s)
Destino (2 coplas).
L A  V IB O R A  D E  A Z A B A C i

A C T U A L I D A D E S
SO A ctu a lid a d e s  “ L A  N A O IO N ".

2 A ctu a lid a d es  para  o tra j em presa.
17 A ctu a lid a d e s  diversas.
3 4 do p rop a g a n d a  in du str ia l y  com ercia l.
In n u m era b les  tro zo s  d o  n egativos sin  revela1**, rem itid os 

para los " . N W ,  d o  E E . UU.

PELICULAS DESCRIPTIVAS
C E N T E N A R IO  DE M A G A LL A N E S, añ o  1920, fu e r o n : 2 

cop la s a Españ'a, 1 a  M éxico y  Centro A m érica  y 1 a A rgentina .

L e  C h ili Industriel et A g r lco le , Tem itida a  F rancia.

L a  Industria  S a litrera , rem itida  a varios países europeos.

V ia je  a  la  Isla  Juan F ernández, co p la s  rem itidas a  In 
g la terra  y  EE . UU.

V isita  de la  R ea l N ave Italia , rem itida  a Italia.
L a  gran rev ista  naval.
R e g re so  de l P residen te  A lessandri.
V ia jo  al Sur del E xcm o. sefitor B arros B orgofio .
V is ita  del P rín cipe  de Gales, rem itida  a Inglaterra . 
P leb is c ito  de T acna  y  A rica .
F estiv idades del C entenario  de Chiloé.
V ia je  tá ctico  y  v id a  de cam paña de la Esc. M ilitar.
O bras de rega d ío  de l L a ja  y del M elado.
M aniobras d e  la  E scuela  do In fantería .

M atch in tern a cion a l de l R ea l D eportivo  E spañol, rem itida  
a E spaña.

C am peonato N acional de A tletism o.

C am peonato  S uram ericano de F o o íb a ll, rem itida  a B o li- 
via  y  A rgen tin a .

P ic tu res  from  C hile, S. A ., rem itid a  a E E . UU.
L a  jo y a  d e l M aulé.
L a b o r  de la  E scuela  de C aballería .
Las gran des m a n iobras de V erano.

T he C hllean M ilitary  M aneuvres, rem itid a  a EE . UU.
C oron ac ión  de la V irgen  del Carm en, rem itid a  a Itaiit. 
Chile en 192 7 , rem itid a  a Panam á, Cuba, V enezuela.
D ie R e p u b lik  C hile, rem itid a  a A lem ania.
Chile, país de l turism o.

I E l E jé rc ito  de Chile y  su labor.

O. B uasen lus, ante» do  hacerse ca rg o  de la  A n d es r ilm , p e r fe cc io n ó  sus estud ios prácticam ente  en los  ta lleres 
de EE. Utr. (P a th ó , P aram ou n t, F e ck  A r t  y  o t r o s ) .

L a  A N D E S  F IL M  cuen ta  tam bién con  la  coop era ción  de l té cn ico  9t*ñor F . v o n  Tettber, d ed icad o  desde 1905 a activ i
dades c in e m a to g rá fica * , p r im e ro  para  F o x  (C h ic a g o ) , después para  W . S ellg  (C h ic a g o ) , fo tó g ra fo  o fic ia l del Canal de P ana
má. m iem b ro  do ’•* E xped ic ión  del Sm ithson ian  Institu te (W a  sh ln gton  D. C .) a  P anam á y  el in ter ior de l B rasil (R ío  de la
Dada).

En ei a ñ o  1 9 1 7 , film ó  para  un a  em presa  ed itora  las p e lícu la s  “ TO D O  P O R  L A  P A T R IA ” , “ A L M A  C H IL E N A ”  y 
"A V E N ID A  D E  L A S  A C A C IA S ” ,  consideradas y  record ad as p o r  tod o s  co m o  las precursoras del cine ch ilen o .

F u e ra  d o  C h ile  ha  film a d o  ta m b ién :
‘L A  T O M A  D E  M O SO O W ” . (P a rto  en R u s ia  y  pa rte  en E E . UU .) 

e A 'V E N T U R A S  D E  C A T A L IN A ”  (f ilm a d a  on  EE. UU. y A fr ic a ) .

S I  U d .  N E C E S I T A
cualquier tra b a jo  cinem  a to g rá íico

V I S I T E  N U E S T R O S  T A L L E R E S
(T e a (in o á  4 2 , fron te  a  la  M o n e d a ), 

in s ú lt e n o s  sin  com p rom iso .

VEA NUESTROS ELEMENTOS DE TRABAJO
¡ í ’ . á i e  m p o r n o s  <j6 Suramérie» 7 la  proyección Jg 

dJBCTit# ya por perooua algún».
laa películas que obtenemos con ellos, cinta» cuy» perfección técnica no

la, una mujer humilde que sé con
vierte después de una existencia 
humilde en una mujer do mundo, 
en una conquistadora de corazones 
y que. un día se enamora de verdad 
de un noble muchacho cuya pasión 
ha do ser para ella el m otivo de su 

resurgimiento espiritual.

LOS TEATROS DE MAX GLÜCKSMANN
REPU BLICA Y  P O L IT E A K A  i en una sola  función  la  glgantesci£  y 

“ La senda de los valientes” . —  portentosa producción “ M iguel SU’ >
H oy en am bos teatros, «se entrenan 
los episodios 4. 6 y 6 de esta im 
presionante serial do terribles aven
turas ocurridas durante la  conquista 
del Oeste Am ericano.

EL2CTKA
“ Miguel S tro g o ff” .—  P or primera 

vez en el E lectra va a ser exhibida

ATEN AS Y  APOLO
“E l qns reciba las b ofetadas” . —

P or últim a vez se exhibe en apiw.>? 
teatros la  asom brosa auper-produj- 
clón del gran actor de las m il cafliH 
L cn  Chahey.

Comité de honor de la Asocia
ción Cristiana de Jóvenes

E l d irectorio  de la A sociación  
Cristiana de Jovenes en  su Beslón 
del 10 de l m es en cu rso  a co rd ó  de- 

I signar al sigu iente Com ité de H o 
nor, que actuará durante e l per ío 
do de 1927-28: señores:

W illlam  M lller C olller, E m b a ja 
dor de los. E stados U n idos ; M anuel 
E- M albrán, E m b a ja d or de la  R e -

E m b a ja d o r  del B rasil; T h om as H o 
hler, M in istro de G ran B retaña ; 
Charles Sym on. M inistro de B é lg i
ca ; E ugen io  M artínez T hedy, M i
nistro del U ruguay ; R o d o lfo  R Iva- 
rola, M in istro del P araguay; C or- 
r.ellus Van H. Engert. E ncargado 
de N eg oc ios  do los Estados U n idos ; 
José A lfon so , M arcia l M artínez de-

pública  A rgentina ; A b ela rd o  R ocas , F errari, C arlos Silva F igueroa , C ar-

QUEDA CONSTITUIDO- EL COMITE DE 
ACCION PATRIOTICA TACNA 

Y ARICA
EN LAS CIUDADES DE COQUIMBO Y LA SERENA

Jos D ávila , A lb e r to  M a ck en n »  o«j .  
bercaseaux, LuLs P h illips, M ax Sa
las M archan t, H é c to r  B occarrto, 

A lberto  H u fp er , F e rn a n d o  AlessdT-- 
drl, O scar A lvarez , E nrique M J i 
ña, C arlos C astro R ula, Enrejase 
B a lm a ced a , A m a d o  B arría , d o c ^ r  
José S antos Salas, F e d e r ico  La- 
trop h , R a ú l S im ón , A m a d o r  AL«n- 
yag a  y  d o c to r  H u g o  L e a  Plr^.»

C om o hem os In form ado, el C o- | 
m lté Central de A cción  P atr ió tica ) 
T acna  y  A rica , ha resuelto  e fectaa r 
una gira  a i N orte, desarro llando J 
la b or análoga  a  la que  co n  tanto i 
éx ito  e fectuaron  en  las ciudades 
de l Sur.

P ara  preparar la o b ra  em inen te- * 
m en te  constructiva  y  de extensión

cív ica  que d esarro lla rá  la  delega 
ción  designada p o r  el C om ité C en
tral, que tam bién Ilustrará el c r i
terio  pú b lico  en lo re ferente a la 
posic ión  ju ríd ica  de Chile frente 
a l p rob lem a  del N orte, se In form a 
p o r  te lég ra fo  que el C apellán  don 
B e rn ard ln o  A b arzú a , a  su paso 
p o r  C oqu im bo y  Serena, ha  de jado

con stitu id os  los C om itées Lom e
en la s igu ien te  fo rm a :

En L a S eren a : presidente  Iv r* -  
rario , el señ or  In tendente  Y --1-?  
zuela  y  M on se ñ o r  C a ro ; p r r -i -i- « ’ 
e fectiv o , el 1 er. A lca ld e , señor **r 
q u eros; v lce , e l s e ñ o r  AlMa »•<]£'- 

.1 a ; d irec tores , don  Blas 'V# 
dríguez, don  M a rce lin o  A r a y i. -*s-i 
F e d e r ico  K u lm a n h u , don  T?v J o  
O ch oa  y  el V is ita d or  señ or  Palm*.

E n  C o q u im b o : presidente  h > «ti
rarlo , el G o b e rn a d o r  de l (lepar 
m entó, señ or  O sca r Saavedra pre
sidente e fe c t iv o , «1 1er. A lca ld e  
señ or G u illerm o  V a lenzuela -.- v ic o  
el señ or D an ie l G on zá lez D ávTu 
d irectores, señ ores  W  i Ison, A lv a r .n 1 
A raya  y  S tark.,

E D U C A C I O N

EL XXT ANIVERSARIO DEL INSTITUTO DE EDU
CACION FISICA

AYER SE PONE FIN A LOS FESTEJOS CONMEMORATIVOS
D urante lo s  tres ú ltim os días, los 

a lum nos y  p ro fe so re s  del Institu to 
do E d u ca ción  F ísica, han  estado' 
ce lebran do, co n  diversas fiestas el 
21.o an iversario del establecim ien 
to .

E n  el día  de ayer, a  laa cu a ' o 
de la ta rde  se efectuaron  las on 
ce  ín tim as que los alum nos a ctu é -

El programa de festejos 
del Liceo de Aplicación

OCN M O T IV O  D E  SU A N IV E R S A 
R IO

Cohtinúan recib iéndose n u m ero 
sas adhesiones de diversas persona - 
11 ladea y ex a lum nos del L iceo , que 
desean tom ar parte en la ce lebra 
c ió n  de bu a n iversario  don 
de h icieron  sus estudios secunda
rios.

P o r  lo dem ás, la com isión  e n ca r
gada  de prepa ra r los festejos, hn 
st.guldo rcunléndoso frecu en tem en 
te, acord an do en su ú ltim a sesión, 
desarrollar el sigu iente program a.

Día 14 a las 10 de la m añana. —  
ízam ien to  de l pabellón  nacional en 
el ed ificio  del L iceo , con  asistencia 
de los B oy  Scouts, los a lum nos y  
ex a lum nos del co leg io .

A  las 10 .3 0  de la m añana. —  C e
rem on ia  do h om en a je  a  los p rofe  
sores fa llecid os  y  co lo ca ció n  de a l
gunas fo tog ra fía s  de ellos en las di
versas salas del L ic e o .

A  las 6 de la tarde. —-  V elada  
con m em orativa  de la  fundación , en 
el A ula  M agna.

D ía  15 a las 10 de la  mañana.-—  
Revista de G im nasia y presentación 
do los Scouts.

A  las 4 de la  tarde. —  Once 
o frecidas p o r  los ex  alum nos a las 
a lum nos; seguirá  un a  función  de 
b ióg ra fo .

A  las 9 de la  noch e. —  F unción 
do cine, con  rep arto  de du lces a 
lo? a lum nos de la E scuela  N octur
na.

Día 1G a  las 11  de la m añana. —  
V isita  ai C olegio  p o r  los ex a lu m 
nos y  exposición  de fo tog ra fías  de 
les profesores y  rectores  fa llecidos, 
con  retratos de los cursos antiguos.

A  las 5 de !a  tarde. —  Grnn re- 
crpciún  a las fa m ilia s do los ex 
a lum nos en el A ula  M agna del L i
ceo .

D ía 17 a  las 12.30 de la tarde —
G ia n  banquete servido en el Aula 
M agna.

Beneficio del Liceo Noc
turno Presidente Balma

ceda
Eu Jueves próx im o  a las seis de 

la  tarde se llevará  a  efecto en el 
T eatro Setiem bre un beneficio en

les de l Institu to o fre c ía n  a los ex 
a lu m n os. A sistió  a  e lla s , jn,- to ta li
dad do lo s  a ltitonos y  una huhnrro- 
sa parto de los ex  a lum nos.

En segu ida  se d ló  com ien zo  al 
gran baile, que era  el ú ltim o n ú 
m ero del program a, el cu a l se desa 
rro lló  brillantem ente en e l lo ca l del

fa v o r  del L iceo  N octu rn o P resid en - I 
te B alm aceda.

D ada  la a tención  y  cu ida do con 
qu e se ha preparado e l p rogra m a  
y  los eficien tes elem entos que t o 
m arán  parte  en él. es de esperar 
un éxito para  este b e n e fic io .

Ir stituto, que se hacT» estre ch o  pa - 
r{i. co n te n e r  a  la se lecta  co n cu rre n 
c ia  asisten te.

T odas las fiesta »  de con m em o? 
clón , se han d esarro lla do  en r 
am biente  de fr a n c a  J  fclt gre ca^i - 
rnderfa, que ha d e ja d o  tm  gra to  r ' 
cu erd o  entre los que ha n  parí/ 
pado  en e lla »..

P o r  lo  dem ás, t o d o  e l d in ero  n 
de é l se o b te n g a  se  d ed ica rá  a  n 
jo ra r  e l m a ter ia l d e  enseñanza  • • 
L ice o  que fu n c io n a  d esde  hace n - 
gun tiem p o só lo  c o n  la  ayuda • 
la Junta  de V e c in o s  de la S C ft-« ' 
C om u n a  M aestranza .

‘La Royal’
CASA DE PRESTAMOS COH 

AUTORIZACION DEL GO- 
B I E H '" '

Es la  preferida por toda per- 

•ona que desee equidad 
operaciones.
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A V I S O
De acuerdo con lo dispuesto por la Ley N.o 4127, 

de 23 del presente, los Bancos que suscriben atenderá L 
en lo sucesivo a su clientela el día l.n de Julio, £jjo abrí- 'i 
rán sus puertas el 30 de Junio.

Santiago, 25 de Junio de 1927. 

p .  p .  BANCO DE ChH.E
ARTURO PH ILL IP S. S.

Director-Gerente.

BANCO CENTRAL DE CHILE

BANCO NACIONAL
A B E L  GOMEZ.

D irector-G erente.

BANCO DE A. EDWARDS y 
Cía.

RAT A E L  PRIETO.
Sub-gcrente.

BANCO HIPOTECARIO DE 
CHILE

P. OVALLE.
Sub-gcrente.

BANCO FRANCES E 
LIANO

A. CAVIN.
Gerente.

IT A

i BANCO ITALIANO
— e R K A s  U L C n r a a  a .

Gerente.

BANCO ALEMAN TRANSA 
TLANTIC0
W . H A A 8E.

Gerenfflb,

BANCO GERMANICO DE LA 
AMERICA DEL SUR

a. iscr
G erenta

BANCO ANCLO SUDAME
RICANO LTD.

A. Me. X E P J tO Y
Gerente,

THE NATIONAL CITY BANK 
OF. N. YORK

T. CAMTJS
Gerente.

BANCO OE CHILE Y ALE
MANIA

Banco  REGULO Va l SÑ- 
ZUELA

XfTT&EKlO rU E N ZA L I7> /‘
G erente.

BASICO DE LONDRES Y 
SOUTH AMERICA

J . O. R ITCK 1S
Gerente.

CAJA NACIONAL DE AHO
RROS

>3. BALAS,
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Con asistencia de S. E. fué inaugurada ciVGr 1 Pi ^
En la. tarde de ayer se llevé a ca

bo la inauguración de la primera 
población que han construido los 
obreros y empleados de imprenta al 
final de la Avenida Bellavista, en 
magnífico sitio que se esliendo a los 
pies del cerro San Cristóbal.

L A  C O H C U a E E K C U
Desde antes de la hora fijada pa

ra la  ceremonia inaugural, 3 P . M ., 
una concurrencia numerosa de gráfi
cos con sus familias, dirigentes de 
instituciones obreras y público en 
general empezó a llegar a la  Pobla
ción, recorriendo los diversos chalets, 
que se presentan espléndidamente 
por su buena construcción y la dis
tribución que se les ha dado.

La banda del regimiento Lautaro, 
que llegó con la conveniente antici
pación, ejecutaba diversas piezas, 
mientras llegaba S. E . el Vice-Pre- 
sidente de la República y Ministros 
&í  Estado.

L L E G A  S. E . Y  IC K IS T B O S
A  ias 3 P . M . Hegó S. E- el Yi- 
t-Presídeníe de la República, don

CONCURREN. ADEMAS, VARIOS MINISTROS DE ESTADO Y OTRAS PERSONALIDADES — EL A C T O  p p „ T
EXTRAORDINARIOS CARACTERES. — LOS DISCURSOS REVISTIO

nes de cuanto pueda in teresarnos , 
dentro y  fuera  del pa ís.

En m edio de los sinsabores que la 
Incom prensión de la  labor del Con
se jo  por parte de a lgunos elem entos j 
descontentadizos acarrea  a sus míem ! 
bros, ha sido para éstos m otivo de 
sincera  com placencia  el poder pres
tar cordial acog ida  a  solicitudes co 
m o la de esta  progresista  sociedad, 
toda  vez que se trataba de beneficiar I 
a  un selecto grupo de h ijos  del tra
b a jo  que cum plen com o buenos ciu 
dadanos su  deber de cooperar al en-

secuencía el bienestar de todos los j taclón popular basta considerar . 
elementos que forman el conglome- que será necesario cambiar la íiso- 1 
rado humano. ¡ nomia de barrios enteros en muchas i

lo que impondría al erarlo un de
sembolso anual de setecientas vein-

En otros térm inos la  “ paz soc ia l" 
no es una causa; es un e fecto .

Base del progreso se nos presen - I 
ta a  nuestra im aginación com o uno 
de esos herm osos días de so l pri
m avera], que tras de crudo In v ier
no, a l despertar de la naturaleza, 
abre el corazón a la  esperanza, co n 
vida a l trabajo, hace olv ida r las am ar 
guras de la  existencia .

M ientras haya seres que no d is fru -
grandeclm iento nacional buscando a l ten de cierto m ínim o de bienestar;
am paro de las leyes de la habita-

C arlos lb íñ e z ,  acom pañado del i u -
n istro del In terior, señor Enrique 
Balm aceda, y  de su Secretarlo el | 
teniente señor R ené M ontero.

Tam bién llegaron  en esos instan
tes ios M inistros de H ig iene y P revi
sión Social, y  de Guerra, coronel 
¿¿ranche, algunoa m iem bros dei 
C onsejo S uperior de B ienestar So
cial, los  D irectores de “ E l M ercurio” 
y  “ L a  N ación” , señor C arlos Silva 
V .  y  Carlos D ávila , el D irector Ge
neral del T ra ba jo  y  o tros  funciona 
rios del E sta do .

S . E . y  dem ás personalidades fue
ron invitados a  tom ar co loca ción  en 
un s itio  que se habla preparado es
pecialm ente, y  la  num erosa concu
rrencia se situó en los  alrededores a 
presenciar e l desarrollo  del a cto .

L A  IN A U G U R A C IO N
C orrespondió dar principio a la 

cerem onia al m iem bro del Consejo 
Superior de B ienestar Social, señor 
A le jo  L ira  Infante, quien pronunció 
un elocuente discurso, en el curso | 
del cua l se re fir ió  a  los beneficios

m edios de establecer digna y  sa lu 
dablem ente sus hogares, base de su 
propio b ienestar.

P ara  los que hem os seguido de cer
ca, con creciente interés, la cam pa
ña em prendida en nuestro país para 
solucionar el trascendental proble
m a de la habitación, es altam ente sa
tis factorio  ver convertidos en her
m osas realidades, a virtud del de
creto Salas, ensueños vivam ente aca
riciados desde tan la rgo  tiem po.

A yer fueron los m eritorios em plea
dos de Correos y T elégra fos los que 
fe lices y  risueños se recibieron de 
sus 2S casas; boy  son los m iem bros 
de la “ Cooperativa de O breros y  Em 
pleados de Im prenta” ; mañana lo se
rán los a ctivos funcionarios de los 
“ Im puestos Internos” , que constru
yen una vasta población en Providen 
cía ; los tranviarios que levantan sus 
149 casas en 2a antigua Chacra “ El 
Pino” ; los  obreros de la Sociedad
Dávila Baeza con sus 79 casas; cen

ia  le v  308 1 tenares de su b -o íic ia les  que sirven
En seguida." en nom bre del Conse- en 1”  instituciones arm adas Y de 

%ViZri«5«»ratiiro ríe la rioonerati va esta suerte ciudadanos que laboran 
■ O b T i ^ r  E m P l í a i ^  Ue lm" en distintas esteras de la actividad 
enta, habló «1 gerente, don David nacuma! verán sa tis fechas sus ju s- 
.. ̂ ■— - - i tas aspiraciones de v iv ir  en casa

propia, sana y  con forta b le ., 'r ib e  Ulloa.
-C e rró  el acto el M inistro del In

terior, quien habló a nom bre del
G obierno . _____
r . s .  Y  M IN IS T R O S  E 2 C O E S E H  

L A  PO B L A C IO N
„  Term inada esta cerem onia. S. E. 
t  M in istros y  dem ás personalidades 
LUlstentes. fueron invitados a  reco
rrer la población .

Con toda atención, S . E . recorrió 
los d iversos tipos de casas, exteriori
zando su com placencia  poi la form a 
< n que han sido dispuestas, la bon 
dad de su construcción  y  las com o
didades que prestarán a  las fa m i
lias de los g rá fico s .

L o  m ism o que de S. E., pudim os ou

l e

Y  quién podrá dudar que estos 
elem entos de la colectividad  que go 
zan de trabajo rem unerador; que es
tán am parados por leyes de seguros 
contra accidentes y  contra la vejez; 
que pueden d isfru tar en casa propia 
del am biente fam iliar, cuna de nobles 

i a fectos  y  de m orali^adoras enseñan- 
¡ zas constitu irán  o tfo s  tantos pode

rosos eslabones que nos vincularán a 
la paz socia l, suprem o anhelo de to 
da nación civ ilizada?

{ Em pero, señores, la paz soc ia l sien- 
; do com o es condición indispensable 
j del progreso de los pueblos no pue

de obtenerse sino mediante un ex
presiones francam ente favorables fuerzo com ún que traiga com o con

de m uchos de los  funcionarios que 
hicieron idéntico recorrido.

UI7A COPA D E  CHAJfiPAGaE
* S ; E . y  dem ás personalidades asis
tentas fueron  invitadas a continua- ■ 
ción  a  servirse un sencillo b u ffet, y  i 
una copa de cham pagne.

M ientras esto ocurría, se dejare.i 
f.i;- v ivas m anifestaciones de sim pa- 
tía, que el público tributaba al P ri
m er M andatario de la Nación, coreo 
asim ism o la  banda m ilitar ejecutaba ¡ 
varias m archas.

SE R E T IR A  S. E.
* AI retirarse S. E-, m om ento en qu» 
ep reanudaron las m anifestaciones en 
su lionor, la  banda del Lautaro d -je  
o i r - l o s  acordes de la Canción N a- ! 
firm al.

Instantes después, tam bién se r - -  , 
tiraron del sitio  los M inistros de 
E stado y  dem ás fu cion a rios que ha- ¡
Man concurrido a este sim pático y 
sign ifica tiv o  a cto .

T AS A C T U A L ID A D E S  DE “ L A  
N A C IO N ”

La Andes Film , que tiene a sn 
ca rgo  las Actualidades de "L a  Na
ción ” - sigu ió el desarrollo de la  fie s 
ta film ando sus pasa jes m ás intere
sante! .

P A R A  E L  T R A S L A D O
S*» pone en conocim iento de loe 

cooperativ istas que para el trasla 
do se ha buscado los  servicios de una 
em presa de m udanzas que ha pre
sentado ta rifas  m uy convenientes.

Los que se Interesen pueden verse 
con  el señor Eduardo Jiménez en “ La 
N ación” , de 9 a  1 y  de i  a 8.

L 0 3  D ISC U R SO S
D am os a continuación el texto de

lo s  d iscursos pronunciados^__
D E L  S R . A L E JO  L IR A  IN F A N T E

E x cm o. señor.
Señores M inistros.
Señores: , . ,

.  Cábeme e l a lto  honor y  la honda 
sa tis fa cción  de hacer entrega a nom
bre del C onsejo Superior de Bienestar I 
S ocial de este herm oso grupo de SO 
casas a  la “ Cooperativa de E d ifica 
ciones y Consum os de Obreros y  Em 
pleados de Im prenta" que las ha he- 
chJ constru ir por expertos pro fes io 
nales acogiéndose a las generosas dis 
posiciones del ben é fico  decrcto -ley  de 
la, H abitación B arata.

Y al cum plir este grato encargo sé 
•m; interpreto el sentir de m is dis- 

gu idos co legas del C onsejo tribu-

que fa ltos  de una educación sólida  
y  m oral, ob ligados a  m orar en p o 
cilgas inmundas sean fá c il presa  de 
las enferm edades y de los v icios, se 
rá engañoso espejism o el pensar que 
hem os logrado cim entar sobre bases 
in conm ovib les el orden y  la paz.

P or eso, porque estam os conven
cidos que el punto de partida del 
m ejoram iento m aterial y  m oral de 
nuestro pueblo consiste en dotarlo  de 
habitaciones sanas y  baratas es que 
aplaudim os sin reservas e l p ropós i
to del Gobierno, que el C onsejo  Su
perior de B ienestar S ocia l hizo suyo 
con  virtiéndolo en acuerdo de la  Cor
poración, de dedicar los  cuarenta  m i
llones de que podrá disponer en el 
presente año, a virtud  del decreto 
ley N .o  308, en ed ifica r casas o  de
partam entos destinados exclu siva 
mente a servir de habitaciones a 
los actuales pobladores de conventi
llos - •

Es oportuno recordar aqu í que con 
cargo a los fondos que autoriza  aque 
lia disposición, se han despachado 
I>or el C onsejo S uperior de B ienes
tar Social 199 proyectos de construc
ción que com prenden 5.315 casas con 
17.631'piezas y  que sum an 73.639.730 
pesos, los de sociedades de em plea
dos, obreros y  poblaciones m ilita 
res; $ 29.718.518 lo s  de particu lares; 
y  5 1 .064.595 los de “ casa  propia” .

El núm ero de casas constru idas 
alcanza a  445 con 1.896 piezas y  el 
de las por constru ir a  4.870 casas, 
en cuyo total podrá v iv ir  una pobla 
ción  no In ferior a  30.000 personas.

Con los  cuarenta m illones de que 
se podrá disponer en  e l año en cur
so se espera levantar 4.003 casas 
que redim irán de la  dura y  a fre n to 
sa  esclavitud del conventillo  a no 
m enos de 20.000 de nuestros conciu
dadanos, h ijos com o n osotros de un 
pueblo libre pero que en verdad por

de nuestras m ás populosas ciuda
des. en especial en Santiago y  V a l
paraíso, puerto éste donde se pre
cisaría  repetir el atrev ido g esto  de 
Nerón dem oliendo, ya que no que
mando, esa  oprobiosa cadena de tu
gurios y  a lbergues m alsanos que 
oprim en las sienes de la  que debiera 
ser realm ente la  P erla  del F acífico .

¿Q uién hay que no haya leído sm  
gran  pesadum bre, pocos días ha, en 
la  prensa diaria el a larm ante dato 
que nos diera a  conocer la au tori
dad sanitaria de Valparaíso, de que 
a llí en una población  to ta l de 250 
m il habitantes existen tre iqta  y  sie 
te m il enferm os de tubercu losis, 
huelga decirlo, a  consecuencia  de 
las malas v iviendas?

Tratándose de defender la  vida  
m ism a de los  habitantes, harto es
casos en nuestro país, todo sa cr ifi
cio  es ju stificad o , todo desem bolso 
que se haga por cuantioso que pa
rezca será rem unerativo.

No de otra  suerte lo  han com 
prendido los G obiernos europeos, 
quienes no obstan te las penurias 
económ icas que han sufrido, com o 
consecuencia del co n flic to  m undial, 
han destinado enorm es sum as de di
nero para sa lvar el problem a de la 
vivienda, que a llí es considerado y 
con  sobrada razón, com o el más 
trascendental de todos los proble
mas sociales.

Perm itidm e, señores, que os cite 
brevem ente algunas cifras  por de
más elocuentes.

En F rancia  la  le y  de 1922 autorizó 
la concesión de préstam os a  soc ie 
dades y  cooperativas hasta por va
lor de trescien tos m illones de fran 
cos, debiendo dichas sociedades ju s 
tificar la  Inversión de fon d os pro
pios.

En Gran Bretaña, a  virtud de una 
ley dictada en 1919 se autorizó un 
program a, a  la  fe ch a  ya  realizado, 
de construcción  por parte de las au
toridades locales, de ciento setenta 
y  seis m il casas, cu yo  costo  se ca l
culó en ciento noventa m illones de 
libras esterlinas, o  sea, la fa n tá sti- 
en c ifra  de siete mil seiscientos 
m illones de pesos chilenos.

De otra  parte, una nueva le y  d ic 
tada en 1923 autorizó la  concesión

te mil libras, o sea, de veintiocho f e l i c e s ,  
millones ochocientos mil pesos chi- rra, a) ¿b rii^ S *  U,do* de «*t» t i*  

de advertir Que a la techa qu? elemento. ̂  lo,a Te“ daTaiea con 
e dicta la ley, 22S antori- ! ran *m ena2í

ca de grande» i .  m? rcb*  en bus- 
siempre mejore", Á J ' ^ ¡LÍO! 7 de

leños. Es
en que se aicto ia ley, 228 autori 
dades locales, anticipándose a sas 
efectos, habían iniciado la construc
ción de 14,700 casas.

En Noviembre de e*?e mismo año,
el Ministerio de Higiene había au- , señor Vice-Pr^«iTár~ “ * ^ 2  
torizado la construcción de 71.090 ' aistros, señorea- iaent* ««dores Mi 

•casas de las cuales 29.000 las edlfi- j . El 29 de Juil¡o „
eaban las autoridades local*» x- *1 ' * a* —
recto los particulares.

En Italia el total de 
otorgados para la 
casas populares ascendía

H .’ d lc h " -3" ”  * * “ * » ■

■V; '■£»£! i4
y**?*®» u  *

UeneM  V lr i” .In i*r tcareare^3*; Srae** tfabsj-i 15 ¿
a d‘ ü f  i “ * £ " ? ■ i  S í

isassássa¿a stg-tjj, * Qr t<¡_

ca ta n  las autoridades' ioea ie i T e !  • « *  obreras <S“ d iM ?oí*d L  “  \ o  q - ,  T ’ ’ *' “ n  *»
' organizo la C o o £ iS u J »  de la , “ - Main, , S

construcción  d©! f®f®a a la* leyes d© c o o n e - í f i ^ 0” 
rendía en A b r i l ’ ^ ^ p a c ló n  recién d ic ta d ^ * ativ*  *

difi 
•iaj 
cha 
ver
ley  y  au Reglam ento " d a l * " ** la¿ m *,**

do 1323. á m ás de dos m il m ilfo n e , in .U tum oñ 5 . ¡ y
de ¡ira s , d ificultades, c s p e c ia l¿ ^ S Í f  p|??r= f  * « t o V  V S  “ W 11

E s de advertir que las subven- J S  « in stru cción  de 5 ^ .  ¿7 tIc“ !o '-o 
clones que acuerda e l Estado ira- cnaiets, m ouvadas toda» , r  ? J Si «I tí >

-----  ,,— -  ____ . . —— ~ ubtduu U6
clones que acuerda el Estado ita- motivadas todas t>or ia ¿V
llano lo son exclusivamente en fa- ®rs,dad ae interpretaciones de iiTvnr ____  iey y SU Rfte'smnnto a - - . C ^v or  de las casas populares.

Una d isposición  reciente de este | davia ' e í l V t ' . " " " ’ Que to- e n ^ l
G obierno ordena que „ o  - ^ o n s t r u -  blern0 h l  p ^ m e V o ^ s í L ^  G-  ? f  g j

■"“' " f e .

ya mayor número de habitaciones [
i en ,\Z3 ciudades que en Tos cam pos SI el propietario Cch¿ Í*  ***>»**,*
: ?  í in  de eVlt? r que, la  gen* 003 6,1 d° nd® se levanta í ^ t r a ^  ? *  ^ B|S S d 2 MÍVa

T| las fa e - biación. don Julio M ? n te b S S ?  d° s leyea !* apfe ‘ «írv,
»e lo í ± ° .  i*??5.e_ndid°  de ^ o s; sin

trabajadora  abandone las
ñas agr íco la s  atraída por _____
m ira je  de las ciudades. Este aspec
to del problem a

recibir d© nuestra__________ _ ____ , eüos, sin __
debe ser tom ado alguna, lo s  coopera  ti v isu ^  d*
nuestro país pa- m ío de im prenta d© SanUago no h l l  la»

de la. J “SM; ! ‘ vfi
m uy en cuenta en nuestro país pa- m ió de im prenta de Santiago ~nabl~  qa,
ra correg ir  el m ism o mal. cuyas brían tenido jam ás su cask DroDit’

“ r Social a  -?  s.

Nuestros

hemos hecho nosotros, debidoTerrn “ «dad 1* i*'Wb*'
res de la ley y su S¿SLmenm° Í 3 «
errores muy justiíicados ya que s¿ h í ü í ? ,  *  »  c m ' ^ . ^ juÍ

desgracia, no gozan de verdadera II- de préstam os a  los particu lares para 
bertad. ¡ ed ificar sus casas, y_ se ca lcu ló que

P ara  poder apreciar en toda su ¡ en espacio de dos años podrían le- 
m agnitud e l problem a de la  habi- vantarse ciento veinte m il casas,

consecuencias de orden económ ico y  
soc ia l son aquí aún m ás funestas.

Señores: la  solución  del p roble
m a de la  habitación  exige e l con - 

! curso de todos : del Estado, com 
prendiendo en él no só lo  el G obler- 

j no Central sino m uy especialm ente 
a  las M unicipalidades, cuya  coope
ración  es indispensable; de los  pa 
trones y  en form a  m uy e fec tiv a  de 
los propios obreros, quienes por 
m edio de cooperativas pueden y  de
ben prestar decisiva  ayuda, 

j E s  fu erza  que se em prenda una
I cruzada valiente y  generosa  en pro ___________ __________ _ _______x ....

del patriótico  Ideal de red im ir al i p ¿ ' de’  p r iv ileg iados estrujaban a  
pueblo de la viv ienda m alsana y  co - ¡ Nación, 
rruptora, cruzada cu y a  realización 
será el m e jor  aporte que pueda a lle
garse al progreso nacional, porque 
la  subsistencia  del conventillo  y  del 
rancho constituyen  la  m ayor a fren 
ta a  nuestro nom bre de país c iv i
lizado.

E l fe liz  éx ito  de esta  campaña 
que ex ige m ucho tesón y  m ucha 
constancia  hará que brille el día, 
que D ios qu iera no tarde en llegar, 
en el que nos sea dado ver crecido 
y  robusto el á rbol bendito de la

su casa propia, 
agradecimientos serán 

eternos para este bondadoso
cador. —* “w u i na con_É.'**Wi ae gi

Otras corporaciones han fracasa- “  W taí2° ’’ l“  f í
do en sus justos deseos de e d S X -  y ? ^ í : -a 65 e¡ 
su población directamente, como ~ . q- a cct°  .«  sê  ¿?ius“ »<SSí
herrsom e o e h o  -----------------  -a-, - .  u  ío  -*1*  5 0 ¿a e n tida d  i .  I 114 .íeítiaS*6̂

de uñq" Ley nueva ^  d^uS S? °«SSj£* «S
Dais ons

rata
enorm e trascendencia ______
previsión  social de un país que no 
se habla  preocupado d© estos proble
m as porqu© gobernantes poUtlque 
ros m antenían al pueblo en una jg 
norancla irritante, m ientras un gru

l  .e
uuitecto» señorea ^  <• S i'" 
^ouerto Barceló y ^ 10* u L l 
nuniztratívo de i l  SÜ

xamóién debemos ^
constancia de quf Jfcr ¡L . 
ñor Adolfo ELáng ¿ oa**f*««r£ to y hasta «  SidoEn país©s de una cultura naciona- ; to y  hasta 114 sid0 ^

lista  neta com o Inglaterra la Ley I feliz término ei* ,S,° 1)3X4 1W-' 
de E d ifica ción  para obreros y  em- contrato y  «je lo * r  i*S?wfWo L 
p leados tardó m ás de dos años en edificación. * ^giaaaentoj ! 
dar sus fru tos. En Chile ha dém o- ^  *
rado só lo  m eses y  esta es un tim 
bre de honor para sus inspirado
res.

Pero ha  llegado la  hora, señor 
V ice-P residente de hacer las refor- 
más necesarias a  fin  de que los que 
s© acogen  a la  le y  la  cum plan con

Cuando colocamos la. 

-Nada nos nará vari^¡programa.
“ W sor t i  ctm li ‘**H
mos trazado, con ia 
nos dan ios

hace falta Camisas y Ropa Inferior? 
¿Necesita Guantes y Perfumes?

tando en este acto solem ne m uy ca
lu rosos aplausos a  la Junta A d m in is
trativa d® dicha  sociedad y  m uy en 
<-?ní:cial a  su digno gerente, don D a
vid  Urifce, por e l raro acierto  con 
que han -llevado a  térm ino la fe liz  
ulea de levantar esta  población, no 
om itiendo sa cr ific io s  ni desvelos pa
ra obtener que su construcción  íu e - 
s -  esm erada y  correcta  y  llenara am 
j-íiam ente las aspiraciones de sus 
asociados.

Un espíritu  de ju stic ia , que ios 
m iem bros del C onsejo com partim os 
sinceram ente, ha m ovido a la coop e
ra tiva  a  designar a  éste su prim er 
jr: upo de casas m odelos con  e l n 'm - 
bre del a ctiv o  M inistro don José 
llantos Salas, a  cuya  laudable y pa
triótica  in iciativa  se debe la d lcta - 
ción  de aquella  ley,- que constituye 
el paso m ás avanzado que se ha da - I 
do en nuestro país en pro de la  so 
lución del arduo y  v ie jo  problem a 
de !a H ab itación .

;Q ué b ello  horizonte se abre, seño
rea, a nuestra v ista  presenciando es
ta alegre barriada  de a irosos cha 
lets, fu tura  m orada  de esforzados 
obreros del in grato  ram o de im pren
ta donde les será  dado reposar en 
dulce paz, respirando el a ire  puro de 
la m ontaña, de las fa t ig a s  de sus pe
sadas tareas!

C olaboradores, la  m a yor parte de 
ellos, e fica ce s  y  abnegados en las agi 
tadas em presas period ísticas, palan
cas del progreso, consagran  a l tra
b a jo  las silen ciosas horas de la  no
che -para enviarnos a l am anecer del 
nuevo día con  ese m ensa jero alegre 
y  n otic ioso  que es  e l "d ia r io ”  junto 
con  su  saludo de am igo  in fo rm a d o -

L E  P R E S E N T A  L A  O C A 

SIO N  P A R A  A D Q U IR IR  

E S T O S A R T IC U L O S , E N  

L A  M E JO R  C A L ID A D  Y  

P R E S E N T A C IO N , A

Precios
Realmente
Baratos!!

PA-

Que jjo, £
nos aaa ¿os priaclni^lf3*16® ti  
y  de i r a t e m i ^ J S j ?  M ?

“¿a PoOuW iihiSalas está totalmente 
que ©a tres días m&T J S r 01̂  J 
áor¿go d© .os teciS ^ i T S S V  
páticos ca^ets, construid?^ 
uid de ¿a ¿^y x .0 
solemnemente que íormS™ r̂4Es' 
grupo de familias inspiSSS?? ,aideas fraternau. .*.,rua5*Bui 
ración soda*.

k 
y «6̂ .

G yA N T E S  de abrigo, caliJ 
superior para caballeros, i

fantasía paro

PAÑUELOS par caballeros,

| _ | Q Y ;  es el último día de la grandiosa realización de Artículos para el 
hogar.

V IS IT E : los departamentos de Menaje y Sanitarios.
En el Primer Piso:

¡¡Retazos!! ¡¡Retazos!!
de: S E D A S , L A N A S  Y  A L G O D O N E S  A  P R E C IO S IR R IS O R IO S .

Sr. M m sT so  II
zntebios

b e ñ . r e s :
Sient© el Gobierno vira conmu. 

cencía en e, amo ce u m ¿ ¡S  
ce la  YoDlaclún J o «  SuiS j S  
qne ia cooperauva de otolio. T í. 
preados de imprenta ha conatm»¡ 
en este hermoso barrio de Bi" 
ta . \ i 

Nada U n significativo cobo bu 
obra de cuitara y de clTiliudfc, 
destinada a levantar el nivel ana 
del obrero, a fortalecer los 
ios f a m iliares, dentro de un ^  
digno y  amable, que pueda c®. 
pensar cou su confort iaa nriujjr. 
nadas del trabajo humano.

L a  casa propia, por moiaa qss 
sea, representa siempre a  triab 
de las disciplinas ciudadana, loti
fica  en el obrero o ei tap.ód¡) t: 
propia perst nalidad, le hace si> 
llevaderas sus responsabilidad!* y 
parece como si aumentara la «sit
iadora tibieza familiar donde eati 
llamada a ofrecer su apoyo y B 

I consuelo ia compañera del boabt 
¡ la  esposa y  la madre.
| L a  estructura nacicnal, que eu 

Gobiervo está moüemndo para «a 
la República afronte d.gnaaentiil 
porvenir, permanecería incomp» 
si ei Gobierno no estimulara la coa- 
tracción de estas poblaclonaMln 
en ei programa de S. L 
mo el más vivo anbe*o de su co» 
zún de patriota, el propósito de *• 

i Cer llegar a todos, sm eses?-* 
ios beneficios que el E m » «  
llamado a otorgar al c-Jaadmo,  ̂
ra que cumpliendo 

: con sus deberes siests g » J  
I también amparado en. sus c«eo«» 

En esta elevada «usU*

1 eficiencia ia opinión pública

cultura para e. pais
conque heñios a.ccníianza

porvenir. , votos P«i“  “El Gobierno n a «  ^  »
bellos ■deu.es de pss " ¡ ¡ ¡ ¿ 0 0  ___ñeras obras ae T£¡.piran estas obras J e » *  »

“r £ s « f  j ü i^ss&s

u  fe de « ¿ T i W S r

reconstra»

i Uta un* r— -,as
auc. cada una a«- mV 

—  - . .o  esta - —

Lechería El Corfijo
GUSTAVO COUSIflO T.

Escribir:
Ban M a rtín  37  —  T eléfon o 18. 

Q uillcura.
Reparto directo del fundo, 

d© leche absolutamente pura, 
garantida.

; el Gobierno que 
, vasto programa ce

“ I T íU u.rl-
! I f f ^ ' V ' u l t S s  o b re r a ¿ g ,*
naje a la cuLtnUrnuerid° f el Gobierno ña Qu“  ar.

« Ministro Salas »



D~ E P O R T E 3 L A  N A C IO N .—  Lunes 27 de Junio 'de 1927 D E P O R T E S 13

X . .

y
% i,\\

m

í # 1
w  I"• Do* jyil

m
m *' tl
•" V-1

f i i l11 Ufo. I 5 tifiijL
, I

I
|

* ; > l
s iv* ¿;l
¡a *4¡|
118 Elea,

s i ,
30 4el¿n

¡S $ ¿
d« *oTÍ3 Um,
*m,Ai
*.r Mic: soneto..
lulo --* 1*11»Y¿:ttueato jáaeaijj

va c&mjk
■aiú3 Saks' 
reros y c. 
• conatralcj 
de Beflitíj.

nos
atr-'-J.

f  M oneda
E sq .

A hum ada
T  B A  L  L

UNION DEPORTIVA-ESPAÑOLA (3) 
v. ESCUELA DE ARTES (0)

LA jornada  de a yer  en el e stad io  san ta  laura
orlmera hora *nterv|nierc>n los En estas condiciones finalizó

B A S K E T - B A L L

““ rimera hora Intervinieron 
A Er _ cUadros do los clubs r,a- 

de Artes y  Unión Deportiva 
«°® «nía ante el árbitro señor 
ffi*ÍS o .Huldobro.
00“ nartldo estuvo m uy movido,

I ®izando con el triunfo de los due- 
flPa‘L  casa por dos tantos a uno. 

i boa “ ^ntinuaclón se presentaron los 
. orns equipos bajo las órdenes 

E » «iflor Eduardo Tosada, en la sl- 
<!•* forma:

Tuzzlnl
Wltcke Sánche»

I oprnández, Navarro, Concha 
chacón. VI vaneo. Salas 

friona Q
Sánchez

I^R onchera , Báez, Legarrota 
• pardo, Vásquez, Izurrieta 

* V ivos Acuña
Lapledra

U. D eportiva Española

rl partido se Inició con gran mo- 
í'-tildad correspondiendo abrir el 

«re al Escuela do A rtes a los treln- 
1 minutos, por Intermedio de V i- 

m-o en uu entrevero, poro el tanto 
K a  anulado por el árbitro que cobró

■ ^rinco * minutos después, Legarrota 
K 4*ívirtió el primer tanto para los 
I «añoles mediante un hernioso gol- 
I do cabeza- _ _  „  . _

Búllele

En estas condiciones finalizó el 
primer período.

En la segunda etapa los primeros 
quince minutos fueron del dominio 
oe los escolares, quienes no obtu- 
r l ! í ! n j V€,“ ^ Ja P°r la brillante Se- íensa de Vasquez, Pardo y Vives.

A  los 20 minutos Legarrota marcó 
el segundo tanto en turma impeca- 

tn lucha con el arquero, 
fufi CStQ *"0“ ent0 el dominio í í r r . f  los . españoles, quienes afian
zaron su victoria con un nuevo lan- 
»o mareado por Sánchez, gracias a  uu 
esfuerzo individual.

Sin desconocer que la  victoria do 
los españoles fué .merecida, debemos 
nacer un comentarlo sobro la actua
ción dol referee, que en ringün caso

■ •<--.onuw a la importancia dol 
S«2U#nír°* En Verdad, fué débil en 
s,ua / ,a,UoB* B0 dejó influenciar por 
e- público, ararte de que en ningún 
momento siguió las alternativas del 
í®°co* ,Para tener a  un hombro dl- 
ílgiendo desde el centro de la caa- 
leif’ DO ^  noceálía árbitros oficia-

En cuanto al partido, el elenco de 
Legarreta confirm ó la  brillante labor 
que ha desarrollado desde comienzos 
fle la temporada. D el cuadro ostu- 

, sobresalieron el zaguero 
Yvitcke, e l . centro medio zaguero Na- 
vairo y el centro forward V lvanco.

Am bos elencos desarrollaron una 
acción caballerosa, que fuó secun
dada per lo s■fspectadores.r9 do cabeza. t  __ _ _  , ,  „  . _ f »l*ec<adores.

EL LANCE DE AYER POR LA COPA 
MIGUEL MENDEZ

EL VICTORIA DE PUENTE ALTO VENCE AL SANTOS DUMONT 
POR DOS TANTOS A UNO

En la caucha de la  Academ ia de 
oinnanldades se v erificó  en la  tardo 
da ayer, el segundo encuentro por 
u copa “Miguel Méndez” , entre Jos
¡ f e ” ?,,

cuadros del V ictoria  Na
tional do Puente A lto  y  el Santos
Dumont do esta capital 

Atraídos por la  buena calidad do 
los equipos, un num eroso público Be 
Jdtuó en las diversas aposentadurías 
da esta cancha para presenciar las 
|. > d'-'l lance.
Se dló comionzo a  la  reunión con 

ijn preliminar entre los segundos 
elencos por la posesión de once artís
ticas medallas donadas por un miem
bro del Santos D um ont.

La brega fué a ctiva  y  equilibrada 
•finalizando en empato a dos tan-

kpoco después de las 3.15 P . M .,
el'árbitro '« fv .r  v ei •> r-r0,‘ t'i llamó 

los contendores de la  brega de 
fondo, los que se constituyeron así: 
Viotorla o** «1

Zugaza
Berríos Navarro 

Acevedo, Pedregal, Poblete 
V Peña, González, Apiolaza 

Salamanca B aiza
O

¿randa M orris
•“ Martel, Astudlllo, Morelra 

Romero, Fredes, Mlquel 
j Y- Floros Adasm e 

Muñoz
Santos Dumont

líuesta en m ovim iento la pelota, 
Es pudo notar que los  jugadores es
taban entrenados en form a, pues el
juego so mostró activísim o hasta que, 
debido a un tiro eso ’ i'na oue la  za
ga local concedió a los visitantes.

| hervido muy bien e l córner, por

Los partidos de ayer en 
el Estadio Gath y Chaves

Dn lucido desarrollo tuvieron los 
partidos de basket-ball fija dos  en 
este torneo.

r- ‘Stor la Primera D ivisión actuaron 
el Gath y Chaves y  el U. D. Espa- 
flolá. En el prim er periodo se mar
caron 14 puntos por los Españoles, 
colocados S por A lonso y  6 por Mon
tes, y. 10 por loa del Gath y  Chaves, 
señalados 6 por López y  4 por E s
pinosa,

Él segundo tiempo se in ició atra
cando los do casa  en form a que los 
españoles hubieron du em plearse a 
fondo, Corrido cinco m inutos estos 
afianzaron sus posiciones, logrando 
marcar 14 puntos en la etapa, por 

pBMrmedlo de A lonso (G), Muñoz 
(6) y Durán (2 ) .

El Gath y Chaves, anotó a  su fa 
vor 10 tantos, colocados por E. Ló
pez (6), Guajardo ( 2) y  Térez ( 2) .

El resultado final fué, en conse- 
ejiencia, 28 puntos para los Espa
ñoles contra 20 del Gath y  Chaves.

Do preliminar actuaron el Excur
sionista Santiago y  el G ath y  Cha
ves S.o, venciendo los prim eros por 
l» ;puntos contra 16.
Sport»Verein con Gimnás

tico F. C.
En la cancha del Club alemán, en 

Leones, se midieron ayer les 
Igmcrcs equipos do amba-s lnstltu-

E1 Gimnástico II  venció al Sport 
,y«feln II por 4 a  1.
.S lie loa iM g  superiores, después de 
«na brega equiparada, igualan pusi- 

a 4 tantos.
*1 resultado fué el siguiente:

n f ¡ ) nástlc°  11 v ' Verein
j  |jrart Torcía I  ( 4) v. O lm nlstlco

Los resultados de la Aso* 
catión de Providencia

Partidos o ficia les de esta pres- 
foa asi- Îngente com unal termlna-

« ¿ ó  (0) ° r Chileno (1 ) v. Baque- 
Afco IH,, (1) v  zenteno ( 0) .

Ief  u”“ ta E,1!Ila <2) v' Eaa'b Be00'

Salamanca, la pelota ca)-6 frente a 
la valia defendida por Muñoz, opor
tunidad que aprovechó Peña para in
troducirla en la valla mediante un 
espléndido golpe de cabeza.

Los minutos restantes de esta pri
mera etapa fueron de una encomiable 
deseo de los locales para Igualar 
posiciones, pero la  Intensa y  tenaz 
labor de la zaga visitante evitó que 
so cumpliera este anhelo.

A  los pocos minutos do relnlclada 
la contienda, la  línea de ágiles del 
Santos Dumont lleva un buen ata
que que Morelra remata en condi
ciones de vencer a Zugaza con tiro 
potente y  esquinado.

Cuando faltaban 5 minutos para 
terminar la  línea delantera visitante 
combina admirablemente hasta que, 
encontrándose Peña en excelente si
tuación, termina el avance con un 
fuerte tiro seiri-alto que encuentra 
la red.

P or más esfuerzos que los locales 
hacen para descontar este último 
punto, llega el final sin alterarse el 
score, esto es:

Victoria  National, 2 goals.
Santos Dumont. 1 goal.
Con este triunfo, el equipo do 

Puente A lto se adjudica definitivo 
mente la hermosa copa donada por i ; 
entusiasta deportista señor Migu-1 
Méndez.

Terminado el lance, los  com po
nentes de am bos clubs asistieron a 
una com ida que el directorio del 
Santos Dumont les había ofrecido en 
el Restaurnnt Blerlot, durante cuyo 
acto que se desarrolló en medio de 
la mayor camaradería y  entusiasmo, 
.so form ularon fervientes votos por 
ambas colectividades.

Los lances de ayer en la 
cancha E. de Artes

Dos buenos partidos se desarro
llaron ayer en este terreno.

A  primera hora actuaron el Cua
tro Naciones con el Sportivo Ran- 
gers, venciendo el primero por la 
cuenta mínima.

A  continuación ee  ̂midieron el Es
cuela Normal I con el O 'Higglns I, 
quienes verificaron un match regu
larmente movido. Finalizó con el 
triunfo de los normalistas por dos 
tantos contra cero.

Se distinguieron por el elenco es
tudiantil, A reí laño, Pérez y Lobos, 
y por el O’Higglns, el guardavallas, 
qu esalvó varios tantos en buena 
forma.
Sol de Mayo v. La Cruz

E n 'e l Estadio Poxlclal se midieron 
ayer los cuatro equipos de estes 
clubs, con lo3 siguientes resulta-

d° ! ó l  do Mayo I (2 ) v. La Cruz I (1)
La Cruz I I  (3) v. Sol do Mayo II

 ̂ Sol de Mayo III  (D  v* Ua Cruz III 

(1Sol do Mayo IV  (3 ) V. L a Cruz
- “ T IA H " v. H J »V IB 

RIO RAMIREZ. —  En la  tarSo do 
ayer so midieron los primeros y  bo- 
qundos equipos de estos clubs, en 
am istosos en la rancha Escuela do
CaL as erbr'eeas fueron presenciadas 
p<m numerosas fam ilias y  aficiona 
dos. dando com o resultodo el triun 
fo  do los dos cuadros del Audaa. 1M 
primeros por 3 tantos a uno y  
.segundas por dos goals a nno.^  ̂ ^

EN EL INTERCTTY INFANTIL DE AYER VENCIERON LOS
PORTENOS

EL SCORE FAVORECIO A LOS VISITANTES POR 28 PUNTOS CONTRA 12
El anuncio del primer entreciuda

des Infantil de baskot-ball, a pesar de 
que sólo se supo a  últim a hora, lle 
vó a  una regular concurrencia al 
campo de Juegos quo el Club Jorge 
Matte posee en calle Concepción 
1366.

Ante el árbitro señor V íctor Ma- 
nubens, a las 11.15 A . M . los cua
dros so situaron así:

Valparaíso Atlético
I-Iurel A raya 

Escobar, Cañas, Sandoval

Marchant, Valenzuela, Murfla 
T-efort Toro

Dlceo Valentín Detelier

Se inició el encuentro con el ata
que do los locales, quienes perdieron 
varias oportunidades de anotarse 
puntos por mala dirección del lan
zamiento al cesto.

A  los tres minutos, Escobar se 
encargó do abrir el score, marcando 
el segundo tanto dos minutos des
pués.

Valenzuela, después de perder 
tres tiros consecutivos, a  los 14 m i
nutos señaló el primer goal do los 
locales.

Viene ahora un período de persis
tente dominio de los visitantes que 
aprovechó espléndidamente el juga

dor Cañas, quien, en el curso de dos 
m inutos ]¿nzó tres veces a l cesto 
con éxito.

P oco antes do finalizar el primer 
período los porteños afianzaron su 
situación con dos nuevos tantos se
ñalados por Escobar y  Cañas.

Terminó, en consecuencia, la  ota
pa Inicial, con la  siguiente cuenta:

Valparaíso: 14 puntos. .
Santiago: 2 puntos.
RelnlcJado el juego, la contienda 

so tornó al principio m uy activísim a 
>’ equilibrada, alternándose los tan
tos. En efecto, primeramente San- 
doval, en un encom iable esfuerzo, 
marcó un goal quo luego respondió 
con éxito Valenzuela. A  continuación 
Murúa hizo una rápida corrida quo 
finalizó con un espléndido lanza
miento que encontró la canasta. Fn 
seguida Marchant hizo un hermoso 
goal desde media cancha.

El elenco porteño verifica  un Jue
go do com binación m uy eficente y  es 
así quo son luego dueños del cam 
po y  consiguen dos nuevos goales 
por Intermedio de Sandoval y  Ca
ñas.

El triunfo de lns Visitantes ya  na
die lo discuto y : us exponentes si
guen actúa lo con todo entusiasmo.

Los locales consiguen burlar la 
hábil defensa porteña en dos oportu
nidades. encargándose Marchant do 
convertir dos goales, mientras los 
porteños obtienen cuatro tantos más, 
dos por intermedio de Sandoval y  dos 
por Escobar.

Llegó el término de la  interesante 
Jornada por el siguiente score:

Valparaíso A tlético : 28 puntos.
Valentín L eteller: 12 puntos.
El cuadro Infantil . del vecino 

puerto obtuvo una m erecldlslma v ic 
toria. Su dom inio fué concluyente, 
demostrando mucha cohesión entre 
sus hombres. Posee elem entos llama
dos a un brillanto porvenir, com o el 
defonsor Hurel, que es rapidísimo 
en sus intervenciones y  muy oportu
no, defendiendo y alimentando a to
da conciencia. Otro Jugador m erito
rio es Cañas. Lo m ejor del elenco vi
sitante es su Juego de combinación, 
lo que fa ltó  casi en absoluto en los 
locgles.

El cuadro del Valentín I^etelier es
tá formado por muchachos entu
siastas, pero no supieron aprovechar 
el paso por alto, aparte de quo an
duvieron desgraciadísim os en los ti
ros al cesto, los que fallaron en su 
gran mayoría debido a  que el ataque 
se hizo en form a desordenada y  los 
lanzamientos jam ás fueron medidos.

Ambos cuadros lucieron un juego 
caballeroso, prestigiando así el *--s- 
pectáculo, actitud que fué secundada 
por el público.

Con el partido de ayer se ha Ini
ciado el Intercambio baskeballístico 
entre Santiago y Valparaíso bajo los 
mejores auspicios.

Después do un almuerzo que se 
sirvió en ei Magestic Hotel, la  de
legación porteña regresó por el ordi
nario do las 2.10 P . M.

A U T O M O V I L I S M O

UA. IMPORTANCIA DELUSODE AUTO-CAMIONES

ESPAÑOLES E ITALIANOS
JUGARAN EL MIERCOLES EN SANTA LAURA

D esde que fu é  a n u n ciad a  la fe ch a  de este e n cu en tro  co m e n 
zaron los com en ta rlos  sob re  sus p osib les resu ltados, y a  que e l 
éxito tanto dep ortivo  co m o  socia l, pu ede  darse p o r  d e s co n ta d o .

Y a ha llegad o a  hacerse c lás ico  el en cu en tro  en tre  estas dos  
Instituciones dep ortivas que cuen tan  co n  cu a d ro s  quo in d iv id u a l
m ente pueden com p ararse  co n  los m e jores  do l país y  ju n to s  han  
fo rm a d o  un se lecc ion a d o  que pu do  en fren tar co n  éx ito  a l cu a d ro  
de la  L ig a  V a lp ara íso .

E L  T R O F E O
P e ro  aparte de l in terés e im p o rta n cia  que s iem p re  h a  r e 

vestido este lanche en tre las dos  co lo n ia s  ex tra n jeras  m ás n u 
m erosas del país, existe en esta oca sión  una c ircu n sta n cia  qu e  
lo h a ce  aún m ás s im pático  e  In teresante; en  e fecto , se  d isp u tará  
un tro fe o  don ad o p o r  una gentil y  entusiasta  a d m ira d o ra  de l 
Audax, la  sofiorlta  M atilde F a la b e lla .

LOS E Q U IP O S
P o r  estas ra zon es y  p o r  la  riva lidad  q u e  ex iste  en tre  esta* 

dos instituciones, los eq u ip os se preparan  de tal fo r m a  que 
Jamás ha  sido posib le  a  n ingun o de los  dos  cu a d ro s  v e n ce r  p o r
un score  e lev a d o .

E l cu a d ro  de l A u d ax  se presenta  m u y  re fo rza d o  y  e n tre 
nado y  con  to d a  co n fia n za  en  el t r iu n fo .

E l equ ipo esp añ ol está  en  buenas co n d ic io n e s  y  espera  c o n 
fiad o  la lu ch a  y  p iensa  en  e l desquite, y a  q u e  la  ú ltim a  partida  
que ju ga ron  fu ó  ganada  p o r  e l A u d ax , cuand o el re co rd a d o  G i- 
no Y a co p o n i con s ig u ió  batir a  L a p le d ra .

L A S  E N T R A D A S
P od em os a n u n ciar que  las lo ca lid a d es  y  «Illas «a pondrán, 

a  la venta  co n  a n tic ip a ció n .

A T L E T I S M O

EN EL BANDO DE PIEDAD DE CHILE

LA PRUEBA DE VEHICULOS AUTOMOTRICES PARA EL EJERCITO, SIN SOLUCION.—  LIBE
RACION DE LOS DERECHOS DE ADUANA PARA TODOS LOS CAMIONES.—  ENSE

ÑANZAS DE LA GRAN GUERRA.— UNA OPORTUNA PRESENTACION AL 
MINISTRO DE INDUSTRIA Y OBRAS PUBLICAS, GENERAL SE

ÑOR 0RTIZ VEGA
En el mea de Febrero último, «e

llevó a  efecto una prueba de ca
miones y  m otocicletas, a  Instancias 
del Supremo Gobierno para seleccio
nar el tipo más adecuado para el 
Ejército, y  hasta la fecha no sabe
mos que se haya comprado ningún 
camión de las marcas que tomaron 
parte.

La revista “ Auto y  Aero” , hizo 
oportunamente una atinada relación 
de esa prueba de camiones, s ign ifi
cando la escasa utilidad que se ob
tiene sometiendo a pruebas de reco
rrido y difíciles pasadas a una serle 
de camiones, atendiendo a que la ca
lidad, la seguridad, larga vida y 
buen servicio, condiciones fundamen
tales para una adquisición de cam io
nes, no pueden reflejarse fielmente, 
c-n el resultado, a  veces fortuito, del 
recorrido do algunos kilómetros, —  
y que. les exponentes de superlorida- 
i , •’ V n  buscarse eq el prestigio 
de itr vrca que lo haya obtenido en 
oño* trabajo, bajo todas las ima- 
fe'Inai ...s condiciones de climas, cam i
nos y tratos de parte del personal de 
conductores.

Hay una imperiosa necesidad de
organización de los batallones de tre
nes o automóviles, pues a  pesar de 
estar latente en el espíritu de los al
tos Jefes de nuestro Ejército, nada o 
casi nada se ha hecho por solucionar

este problema. Bastaría con que 
nuestro Gobierno, tomará desde lue
go algunas medidas de previsión, en
tre las que podemos se lar la abso
luta liberación de dereenos de adua
na a todoi los camiones quo se inter
nen al país, ya  que de esta franqui
cia. gozan los camiones a vapor, que 
no son aptos para los variados servi
cios de aprovisionam iento y  m ovili
zación de nuestro Ejército.

La poca previsión con que Francia 
ccntem pló las necesidades de ele
mentos do transportes para su ejér
cito, pudo costarle la  pérdida do Pa
rís, con pavorosas proyecciones; pe
ro fué requisado, cuanto vehículo 
automotriz habla en París, Incluso 
los taxis y  autom óviles particulares 
para abastecer de hombres, municio
nes, víveres y forrajes, a las líneas 
del Marne, que gracias a esa ayuda, 
pudieron sujetar a las tropas alema
nas.

Ln cambio, en la frontera del Es
te, Von Hinderburg, con una buena 
organización de elementos de trans
portas, formada principalmente por 
los escuadrones de tractores-cam io
nes Goliat, Austro-Dalm ler. pudo de
sarrollar con rapidez sus planes es
tratégicos y  derrotó al enemigo in
mensamente superior en hombres.

Un hecho sign ificativo do la poca 
previsión con que se contem pla este 
interesante problema, es el de la úl
tima adquisición de camiones hecha

por el Ministerio de Obras, destina
dos para el servicio del Departamen
to de Caminos y  Puentes, cuya es
tructura y características, les lmplr 
de cualquiera otra función que no 
sea el transporte de m ateriales a 
granel, a consecuencia de las pe
queñas dimensiones de sus carroce
rías do volteo a mano, lo que no 
hubiera sucedido si las bases en que 
se solicitaron esos camiones, las hu
biera informado un espíritu de pre
visión y sabia experiencia.

La Municipalidad de Santiago, pro
yecta también adquirir un buen nú
mero de camiones y so Incurre en el 
mismo error, al dar la  preferencia 
a  un camión a vapor, cuyo radio de 
acción es pequeño en com paración al 
de los camiones de bencina; que no se 
presta para los variados servicios de 
m ovilización y abastecimiento de un 
ejército y  carece de conductores há
biles, y  de mano de obra barata.

Una prestigiosa casa importadora, 
que tiene dilatada experiencia en ma
teria de camiones, ha presentado al 
general don J. Em ilio Ortiz Vega, Mi
nistro de Obras, una oportuna e in
teresante solicitud, pidiendo se to
men en consideración algunas carac
terísticas básicas para todos los ca
miones que adquiera en adelante el 
Supremo Gobierno, que merece la 
más seria consideración, atendiendo 
a los altos fines que propone en be
neficio exclusivo del ¿ala.

B

MAÑANA EN EL RING DEL HEPPODROME CIRCO CONTI
NUARA LA DISPUTA DEL CAMPEONATO' DE 

PESO' LIVIANO
INTERVIENEN AMADOR PEREZ C~N LUIS SALINAS Y ERASM0 MARTINEZ CON

ALBERTO ABARCA

•Fu*' suspendido ol lance entre elJíl-»o °ub
.«plores y el Carabineros. 
n Segunda División 

le¡tt ( 0)aza lta l,a  ( i )  v- Capitán
■■*noU(5)',rlento (2> David Are-

^ancp (2) y. San pascual ( 0) .
(¡¡L Aj,nc°yan (3 ) v. L os Carrera
claj(0)U Infante (1) v. Provlden-

r .. _ Tercera División
^ ‘ (0) Infant0 í 1)  v. Inés de Suá-

hrir-n«rrera' v* D ragones A  (1) 
(8L e nes (3) v * Plaza Italia

C»Vt'roS“oV E,ena a> v‘ DaI>‘'rüv°
(iy| Bustamanto (1) v. King-Cross

Compre automóviles
d‘e segunda mano a _

¿T O A U , TAGLB T  OIA-
quedará plenamente satisfeoho, 
seriedad absoluta.

B A N D E R A  62

M añana en el r ing  del H ípp odro- 
m e C irco a provechando que el M lér 
co les es día de fiesta, se anuncia 
un Interesante program a pugilíeti- 
co  a  base de dos encuentros por 
el Cam peonato de Chile do Peso 
L iviano de Profesionales.

Estos m atebs serán a 10 rounds 
cada uno y corresponden  a  las se- 
m i-finales de esta se lecc ión .

L os cuatro hom bres qué actúan 
en el program a, son con ocid os de 
nuestros a ficionados y  cuentan 
con  bastante popularidad gracias a 
su valentía, agresividad y  gran re
sistencia .

Considerando y  analizando dete
nidam ente los antecedentes de ca 
da uno do los rivales, podem os ase
gurar a  nuestros lectores, que, estes 
encuentros no sólo  corresponderán  
a las expectativas de los asistentes 
sino que superaran estas y darán 
.margen a presenciar luchas encar
nizadas y  llenas de e m oción .

P ara  In form ar am pliam ente a  
nuestros lectores, h a cem os una

breve reseña de la actuación  de c a 
da uno de loe profesionales n om 
brados:

A M A D O R  P E R E Z
Es el que se destaca con  m ayo

res m éritos para llegar a ocupar 
una buena situación en este Cam - 
r.tonato. Su prim era  pelea por e^- 
te Cam peonato fué  con  Manuel 
Salinas a  quien venció en form a  am 
plia  por puntos y  la segunda co n 
tra Luis R ojas, a  quien tam bién 
derrotó en form a  que revelé una 
aüm irablo preparación .

LUIS SA L IN A S

Este agresivo peleador hizo «u 
prim era pelea  con tra  A lejandro 
Trías a quien puso K . O . y  la ee- 
g m d a  con  Erasm o M artínez, em 
patando después de una pelea lu ci
da.

E R A SM O  M A R T IN E Z
R eln lc ló  sus activ idades después 

de perm anecer un año haciendo su 
servicio  m ilitar, correspondiéndole 
actuar con tra  Carlos M artínez a

FRIXiO
(M . R . )

L a  E m b rocac ión  de 
03 “ sp ortm en ” ; pre- 
'°i'Va de los D O L O R E S

U SC U LARE 3.
Do excelentes resul- 

I "'dos con tra  N curnl- 
,ns» Culombrefe, Lum - 
:1? o , e t c .

CICLISM O
Unión Ciclista de Santia

go
En junta* del Consejo de delegados 

celebrada el Miércoles pasado por 
esta dirigente. designó Directorio 
para el período 192*1928. compues-
t0presIdénte,U<señor Armando Parías,

d°V icér ̂ esidonte! * señor Pedro N. 
Vidal u 1 C. C. Centenario.Secretario do actas, señor Luis 
E . Salinas (reelegido), del C. C. 
Cliaeabuco.

Secretario do prensa y  correspon
dencia, señor Guillermo Araya (ree
legido), del D eportivo Veloz.

Tesorero, señor Juvenal Rayo, del 
C C. Chacabuco.PTotesorero, señor Raúl San Mar- 
tln. asi c. C. Arco Iris .Igualmente, so designaron las co-
m DÍ°honor“ “se“ *5?eas 'í>a«ro N . Vidal, 
Guillermo Araya, Luis Godoy, A lfre 
do Santos y Ernesto Peña.

De contabilidad: Señores: Francis
co Duehesue. José Arlznbalo y  llen - 
rv tNorber Martín.

Del deporto: Señores Pedro N. V i
dal, Eduardo Lasalle y  Guillermo
AlDc>a afiliaciones: Señores: Arman
do Farias. Germán Tuyá y Luis E. 
Salinas. _ _ T1De propaganda: Señores Juan Ji
ménez y Luis Pezoa.

Como delegados ante la Unión Ci
clista do Chile se nombró a los 

señores Podro Vidal y José Arlza-
^ E l ' nuevo Directorio, com o las co
misiones designadas, deberán consti
tuirse el próximo Martes, a las
9 P . M..

IGNACIO VELO'SO RENDIRA HOY LA 
PRUEBA DE SUFICIENCIA

L a diregente som eterá  esta tarde 
a  la prueba de su ficiencia  a Ign a 
cio  Veloso cam peón  de todos  los 
pesos de a ficionados, que, com o h e 
m os dado a  con ocer a  nuestros lée 
te res, el Sábado en el H lpp odro- 
m e C irco se in iciará  co m o  profesio 
nal en un m atch a diez rounds 
contra A ngel Tacchl.

E l interés que reina en nuestros 
círcu los puglústicos por presen
ciar este lance, es indescriptible, 
pues 6e recon oce  quo el m atch  en
tre V eloso  y Taohl, constituye por 
el m om ento el m ayor a contecim len - , 
to pugillstico.

Eotos buenos a ficionados , jun to  
con  dar una nota  de atractivo al 
espectácu lo por la novedad de ser 
elem entos nuevos, ofrecen  otro 
atractivo m ás poderoso, su peso 
alto de los que ca rece  el boxeo 
profesiona l desdo hace m ucho tle-m 
po.

L A  P R U E B A  D E  VELO SO
Siguiendo la costum bre de la  F e 

deración  ,esta tarde se som eterá  a 
V eloso  a  una p ro lija  prueba  de su 
ficiencia , pues no só lo  deberá  esto 
jcv en  b oxea d or dem ostrar su buen 
entrenam iento, sino los m éritos ad
quiridos paza ingresar a l p ro fes lo - 
nai’srno.

Se liará  a  V eloso  un tra b a jo  con  
hom bres do ca teg oría  alta, entre 
los que «ab em os fig u ra  T irso L ete 
ller, el p ro fes ion a l del Sur recién 
llegado a  ésta.

L a  prueba  conslstlrx  en prim er 
térm ino en la dem ostración  do re 
sistencia do V eloso, para  lo cual 
le b e rá  e jecu ta r un trabajo  fuerte 
y pesado.
MAÑANA SE PR U EBA A TACH1

M añana en la tard<| mi aometerA

a la  m ism a prueba  a T achl, para  
io  cual se tom arán  todas las m edi
das que sean necesarias con  el fin 
de obtener un buen éxito y  garan
tir en esta form a  los Intereses de 
los asistentes a esta lu cha  sensacio 
nal.

En nuestra próx im a  ed ición  da
rem os detalles de las pruebas a que 
se som eterá  a  am bos pugilistas.

A los contadores de las 
peleas de mañana

Cítase para  h oy  a  las siete 
de 'la  tarde  en nuestra R e d a c 
ción a  los profesionales A m ador 
Pérez, L uis Salinas. E rasm o 
M artínez y  A lberto  A barca , pa
ra tom arles una fo to g ra fía .

quien venció  p o r  K . O . para  m e
go  em patar co n  Salinas.

A L B E R T O  A B A R C A

E ste buen peso liv iano perm an e
c ió  tam bién a le jad o  de nuestros 
rings p o r  largo tiem po y al reapa- 
«ícer en esta cop\peteqcla, se a jiotó

Ante una concurrencia no in ferior 
a  400 asociados, el m ayor don A lfre 
do Portales dictó ayer una Intere
sante conferencia en el Bando de 
Piedad do Chile.

E l D irector de Educación F ísica  
y Moral fu é  recibido por el presi
dente de la  Institución, don Jorge 
Meléndez, quien dirigió la  palabra 
a  sus socios, saludando al distin
guido visitante y  agradeciendo la 
cooperación que ha prestado a l Ban
do de Piedad el m ayor señor P or
tales.

E l conferencista se refirió en su 
conferencia a la  im portancia de la 
educación fís ica  y que ella debía 
practicarse en todas las clases so
ciales, principalm ente en los niños 
de nuestras escuelas públicas; pues 
estos pequeñuelos concurren a esta
blecim ientos que no reúnen condi
ciones de higiene y  que distan mu- 
chor de corresponder a  la  im portan
cia de sus funciones. A s í hay m u
chas escuelas que no reciben la  luz 
del sol y  que, en esta época, se llue
ven com o si no tuvieran techo. En 
estas condiciones se hace Indispen
sable la form ación de grandes gim 
nasios donde llevar a  estos niños a 
tener tardes de cultura física  y para 
ello, d ijo  el m ayor Portales, ya ten
go los planos d i gim nasio que de
dicaré en la calle San Pablo, para 
estos fines tan hum anitarios si so

quiere. En estos locales se coloca* 
rán baños y  todos los  elem entos mo* 
dem os m ás apropiados.

H abló también el m ayor Porta* 
les, del ejem plo adm irable que nos 
da la  Suecia, en todo lo que se rela
ciona con la  educación fís ica . E l 
ejem plo sueco es bien m eritorio; cu i
da al niño para lograr el hom bre que 
tanto física  com o intclectualm ente 
honre el pa ís.

Respecto a  la  obra del Bando ds 
Piedad .el m ayor P orta les d ijo  que 
él consideraba a esta obra com o un* 
de las m ejores organizadas de Chile 
y  que su acción  educativa era de 
una im portancia enorm e para la  fo r 
mación de lo s  fu tu ros ciudadanos.) 
Aplaudió sin reserva la acción  des
plegada por los soc ios en fa v or de 
los escolares pobres y  o freció  toda 
su ayuda para que el Bando da P ie 
dad cuente con  un gim nasio y  con  
su local, fa cilitado por el Gobierno-1 
D ijo que todos estábam os en el deber ¡ 
de apoyar obras com o éstas y  que 
debían extenderse a  todo el país p*-¡ 
ra  com plem entar la  labor educativo. 1 
de nuestros estableclm leutos de en
señanza.

Antes de retirarse del loca l de 
la  fiesta, e l m ayor señor P órtale* 
fué ob jeto de grandes m anifestacio
nes de los soc ios y  la  orquesta d e l1 
Bando tocó varias piezas en su ho-

EL CIRCUITO ÑU ÑO'A-PROVIDENCIA
VENCE FL0RID0R CASTILLO EN 42 MINUTOS

Con éxito extraordinario e fectuó 
ayer el Club Atlético  F lam engo es
ta prueba interna en  com petencia  
por la  copa Dr. A lonso V ial. Duran
te todo el recorrido el atleta  novi
cio  Hum berto A guila  o freció  tenaz 
lucha a los m ejores corredores del 
club, m uchacho que se revela com o 
un buen corredor de fondo. E l re
sultado fué el siguiente: l .o  F lor i- 
dor Castillo; 2.o Humberto Aguila,

un brillante triun fo por K .  O . so 
bre Joaquín  Araos, pe leador que 
p o r  su dureza parecía  d ifíc il para 
Abarca.

E L  P R E L IM IN A R

E l encu entro pre lim in ar qu« se r 
virá  para  com p leta r el p rogra m a  
anunciado para  m añana estará a  
ca rg o  de D om in g o  S ánchez que h a 
ce  un m es se Im puso p o r  K . O. 
sob re  P ed ro  Paras, y  Juan  Y á ñ ez  
que tam bién  lo g ró  im ponerse sob re  
José Y áñez h a ce  só lo  dos sem anas

L A  IM P O R T A N C IA  D E L  P R O 
G R A M A

C om o nuestros le c tores  pu eden  
aprecia r e l p rog ra m a  a n u n ciad o  pa 
ra m añana es de interés, pues los 
tres encu entros darán  m argen  a 
lu chas encarn izadas y  m uy equ ipa 
radas. (

3.o C. Rom ero, 4.o M. M adrid, BjO 
Luis Muñoz, 6.0 L . Tuggener, 7.9 
J. V llchez. S.o J. Ayala. L as inscrip
ciones para la  T ravesía  de Santia
go $5Q cierran mañana a las 8 1 |I 
P. M. Se ruega la  asistencia  a  los 
delegados de los clubB a fin  de 
otorgar el handicaps a  todos los c o 
rredores. L os  prem ios se exhiben 
desde boy, en la  Casa M cndujano* | 
San D iego  51.

E X C U R S IO N IS M O
CLUB “ JOROE M A TTE” .—  E xiste

bastante Interés p o r  a sistir  a  la f i e s 
ta deportiva fem enina que organiza 
este Club para el M iércoles en la  tar 
de, de la  presente semana, en la can- 
oha que posee en la  calle C oncepción 
1366. La entrada e¡s libre.

D irectorio.—  So reúne hoy, *  I»** 
7 en E stado 380.

Basket-ball. Para hoy  de € a  S 
P- M-, a l l.o , 2.0 y  3.er team en 
nuestra cancha.

TRIGO FLORENCE
le  rulo, purificado para sem illa.

O frece:

Larraín G. M. Hnos.
&. A lessandrf IT.o 19. Casilla lo ó «29—j n.

FALTAN MUYPOCO/L 
D I A S »

E L  CO LETO. —  M añana a  pri
m era  hora  a parecerá  ol segundo 
núm ero do este Interesante sem a
nario boxeril. T raerá  un buen m a
terial de lectura  y  g rá fico .

C om o se sabe, este sem anario 
b oxeril es satírico , de tal m anera 
quo todas sus in form aciones son 
leídas con  a grado por los a fic ion a 
dos  a l arte de la defensa  propia.

E n  la  ed ición  de m añana se ha
cen  oportunas a lusiones a  los d ir i
gentes y  a  los m ás popu lares ca m 
peon es de a fic ion a d os  y  p ro fe s io 
nales.

T IR S O  L E T E L T E R  Y  L U IS  LOÜ
S E N  —  Cítase para h o y  a  T irso L e- 
telier a  las 11  do la m añana en el 
H ip p od rom e C irco  y a L u is L oussn  
a  las cu a tro  do la tarde en el G im 
nasio de l G reen  Creso, Bandera 
84..

Para terminar nuestra 
Oran Liquidación de:

P IA N O S Y  A U T O -P IA N O S  

M U SIC A  IM P R E SA  

IN S T R U M E N T O S  

H A R M O N IU M S  

V IC T R O L A S  O R T O F O N IC A S  

D ISCO S V IC T O R  

R O LLO S P A R A  A U T O -P IA N O S  
E T C ., E T C .

P R E C IO S IN F IM O S
87—Jn.

Grimm & Kern
Ahumada 99. _ «so. Moneda.
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JUEYESLUNES
SON LOS QUE HEMOS DESTINADO PARA REALIZAR A CUALQUIER PRECIO

QUEDAN DE LA GRAN
LAS MERCADERIAS QUE NOS

Qina 

Prer
No í

jXVU>El
guiador
pUeMs,
H. i» '

VISITENOS ANTES QUE SE AGOTEN ESTAS ENORMES BARATURAS, DESPUES SERIA TARDE

A L A M E D A
Esq.

A » , E S P A Ñ A

A L A M E D A
Esq.

A v . E S P A Ñ A

r—'  -
ron ' 1
«CoS Pl 
vln y 
dividen c 
proporo: 
idjudicí 
rrera.FABRICA

ACEITE RAYO, l a t a __ .
ACEITE ESTRELLA, lata m
ACEITE VENUS, l a t a ..............
ACEITE BETIS, lata de 2 litros —
ACEITE OLIVO, tata grande ....., ■_ — —
ARVEJITAS nnevas............— • —
MIEL DE OCOA. lata .....................
CUATRO LATAS de Salsa de Tomates, por
POROTITOS partidos, lata grande........... .
SARDINAS, l a t a ........... —v .

GRANZA de 1.a, k ilo _____ _  k »
FOSFOROS japoneses, gruesa 
CHORETOS, lata . . . .  . . . . .  . « ,  > ■. »:«. «> 
GARBANZAS grandes, kilo . .  » . -
BACALAO sin espinas, k ilo -----
JABON Sunllght, caja 
SALMON Rosado, tarro . .  «
YERBA, kilo . . . .  «  . .! :■ * . • w . .) 
COCOA Raff, tarro . . . .  . • . .  .¡
MAIZENA Clement, paquete _ . .
CAFE entero y molido ...............-  • - • • • •

COPAS para oporto, s . .5 
COPAS oara vino, a 
COPAS para agua, a
VASOS para vino, a — 5 
VASOS para agua,a .■■■> 
VASOS para cerveza, a..»

Lá m pa ra s de velador«
de fantasía, tenemos un W 
tido en varios prec'os'
ORAN SURTIDO EN JUEGOS

SERVICIOS de té en porce
lana fina, 9 piezas, des
de .. ......................$ 35.00

TAZAS para té, decora
das, a  5 2 .00

PLATOS blancos, a  . .  . .$  LOO 
PANERAS niqueladas, bue

na c la se ...................... $ 3 .0 0
JARROS de m ayólica con

tapa de níquel, desde. .$  12.00 
FRUTEROS con pie de ní

quel. plato de mayólica,
a $ 9.80 y ................... $ 12 90

BOMBONERAS de porcela- 
na, d e s d e ............. •

J A R R I T O S  d e  p o r c e l a n a  p a -

ra leche, desde . . .  - Y  L o u
PLATOS para torta, de ma- 

yóiica con níquel, a . . 5 8 , so
BANDEJAS de níquel, des- 

<je ................................. • .5 5 .UU
PAPEL crepé, el rollo, a $ 0 .6 0
T/1P4S nara licor, a . . ■$ L  20

RELOJES de fantasía para
mesa, d e s d e ..............$

JUEGOS de jardineras en 
mayólica, tres piezas,
d e s d e .........................S

CANASTITOS para galletas,
d e s d e ......................... $

JUEGOS de tocador en 
cristal decorado, 9 pie
zas, desde . .  . .  •• •.$

PIQUITOS de oro para la
suerte, d e s d e ..............$

SILUETAS de papel corta
das, desde................... $

CUADROS litografiados des-
Juegos de iava< 
lozado de la afj
primera calidad 

mosos

maceteros

FLORERITOS de porcelana, 
fantasía, desde............ $ i 80

CENICEROS porcelana con 
figuras, de buen gusto, 
d e s d e ........................ S 2 .8 0

JUEGOS para frutas al jugo 
en fina porcelana, a . . $  19 .00

IPOB.~_p 
9̂ hay; 

"“Inscr1 
>«sos a

Abaso!
Bulck
Belfas
Floriln

Tel
Prtm

“tetros,.
no
T„

I <-,800
n.«05-
Orlal

p r ¡

Bastones paraBandera 722-718, al llegar a ROSAS
TELEFONO 2565, Y 10 DE JULIO 92, TELEFONO 55, SANTA ELENA

ADEMAS REALIZAMOS UN INMENSO SURTIDO EN ARTICULOS DE MENAJE, OBJET 
______________  -  TES A PRECIOS INFIMOS ----- -

TA O S  R E T IR O S  D E  DOS P E - 
W tO O A R R IL E S  P E E  E S T A D O

■a so lic ita n  p rop u estas  para  lo s  
.ajos de rep arac ion es  en la  1 o
■ J a . O brera de San B ernt l ? f ;  v
í. b 'p ro p u e s ta s  Be presen ta iá n  y 
ir * »  « t e  el je fe  de l D epártam e.,- 
le  P rop iedades de la  Caja, el M e r - 

. 1 .0  de Jallo, a l a s  3 P . M ., ante 
interesados que concurran , 

líales y  antecedentes pueden con- 
K S S  Alariamente, de 1.80 a 7 
Ü t "  Rosas N. o 1080, en olí-

COCINAS DE UNO Y DOS PLATOS
IiA  M E J O R  M A R C A

Kí'WCB - - -*** Propie-



— . . ü - a ai:.ü u

 ̂ ha1- —
M g 5 ip ic° __
^r«D0ctlvf^ . “ tá-nto aocíalm ente co- 
¡ { ¡S  ^ ^Íw ám euío hablando, muy

S í ' f «  r u in .” 0t anne” ‘8_
M ____  cinco de

EflOOB" . ^ r ' l o  que constituye una 
fav‘ r 't° 8’ muv destacada. Nues- 

triunfaron fue- 
Llnce,

El favorito Condamné se anotó el clásico Oíd Boy
program a prepa- 

rounión do ayer en el 
, o frecía  mayores 
Interés, resultó la |

W ' v T r o i  t r i u 5 S ‘ a
& p o .  .. s lo que consti

Oíd Boy, reciente«yjlinp6 y ___
¿1¡i6lCU#.ra *el que’ constituía el 

Lfut»cl? “, 0tlvo do la reunión, pues 
Wfyor » tr 1» prueba m ejor re- 
*Jrt« de “®r ]a cartllla  hlpjra, se 
! & rr,Síía bastante abierta, ya ciue 
Sri»” 1* condlolonea do la Prueba 
£  Ia3 W rlo s  Inscrito» con eciui- 
i , c P  risibilidades de triunfo, 
jfid as .S r a  tuvo la satisfacción de W J  cátedra ^  #aVOrlto y que lo 
«r  «a01V-mnfi. El Importado, que 
S  CoDf  Sdicados, era la carta de 
£ re  l0nfitS io , obtuvo una lucida 

t'rút’áianués do haber tenido a
8 % o d 5 p- 'p « °  dü toda la ca-

/«oto dada la señal, que de- 
gB üí f  rato, por las nerviosidades 
■oró uD.fna, que antes de la partí- 

g W f J j n  bu jinete,-Condam né in- 
* rô 15j£Tntfl se destacó del grupo,
Hfe^Snuy de cerca por Susa-nitu>.«üdo ro“ .y.j,o  a 1 joIídod* N asasa-

IB «8,1 \ ..inte, Estavlana, Izar Bat- - J¡] *  ̂ O--- .1,. r*nmnA Pe orv

CINCO, DE LOS S IE T E  G A N A D O R E S D E  A Y E R , F U E 
RON A C E R T A D O S POR “L A  N A C IO N ” Y  “LOS T IE M 

POS” . —  P L A N T A G E N E T  Y  P O L Y A N A , AMB<^=
D E  P R O P IE D A D

D E L  E N T R A IN E U R  D A V ID  Y A Ñ E Z , T R IU N F A R O N  E N  
L A S PR U EB AS D E  P R O D U C T O S.—  L IN C E  Y  M O C - 

KERY, E M P A T A R O N  L A  C U A R T A  C A 
R R E R A ,

EN  LA S R E S T A N T E S  SE IM P U S IE R O N  E L  Q U IN C E , IR L A N D E S  Y  L E O N C IT O .

. L-rbie, quedando Campo Raso

S i  “U L T A D O S
*  ___ P fA m ln  r tT T in p  i

Cubiertos los primeros doscientos 
metros, el puntero puso dos cuerpos 
en claro sobre Favorita, que habla 
avanzado al segundo lugar mientras 
entre los restantes no se notaba más 
cambio que el paso de Lockerble al 
Ultimo puesto. El hijo de Courtisan, 
sin desarrollar un tren exagerado, 
mantuvo sus posiciones sin Inconve
niente, hasta la recta final e n ‘ don
de apareció con la  ventaja que ha
bla adquirido en los tramos Iniciales, 
fa v o rita  y  Lolipop, que en el poste 
cíe los 900 metros se habla situa
do en tercer término, fueron enton
ces en su busca.

Mientras la pupila del Limited, 
aescontaba el terreno con seguridad, 
Lolipop retrogradaba luego batido. 
H  -leader” exigido por su Jockey, 
pudo detener el avance que llevaba 
la pupila del Limited, que llegó a 
estar a  un pescuezo de él, pero las 
energías le fallaron en lqs tramos 
decisivos a  la pupila de Gaíván y fué 
asi que debió contentarse con rema
tar a  tres cuartos do cuerpo de Con
damné. El tercer lugar a cuatro 
cuerpos lo  ocuparon, Xagasaky e Izar 
Bat ,en empate. Ultim a Susanlta. 
Penúltimo Lolipop.
Tiempo: 1.42

La reunión se Inició con el premio 
Oidor, sobro 1,500 m etros, reservado 
a potrillos dos años no ganadores, 
imponiéndose fácilm ente nuestro fa 
vorito Plantagenet, que hizo el re
corrido de extrem o a extrem o.

Plantagenet a p a re jó  a  la delante
ra seguido de Lampazo y  Eplro. que
dando a  cuatro cuerpos el favorito 
Lolol en la  última linea .

El “ leader” puso rápidamente tres 
cuerpos en claro sobre sus persegui
dores y sin alternativas la  carrera 
se desarrolló hasta la recta final • 
A llí Loiol, que buscó paso ñor «d la
do Interior se encajonó, debiendo le
vantar y sacar para la linea exte
rior. Entretanto, Plantagenet seguí.', 
victorioso bacía la  r a y í  en ¿onda ba
tió fácilm ente a l favorito . E l ter
cer lugar a  dlea cuerpos lo  ocupó 
Eplro, delante de Lanmpazo, que fué 
cuarto y  últim o.

En la prueba do potrancas, David 
Yáñez que lmbla triunfado en la an
terior con Plantagenet, dd su propie
dad, se anotó una meva victoria, al 
adjudicarse Polyana la carrera.

Presente Llamarada, la veloz hija, 
de Sebastopol, tom ó desdo la parti

da la dirección del camino, yendo en

su persecuslón Polyana, Plchlnette, lote en la recta comandado siempre 
Numidla y  Cruz do Malta, cerrando —  -  . - ’  " "
el paso L ash .

Cortada dos cuerpos al frente la 
defensora del Stud Barcelona, apare
ció con ese claro en la recta final.
A  mitad del derecho, Polyana y P l
chlnette se hicieron presentes en un 
simultáneo avance, dando cuenta de 
la puntera al final de las galerías, 
siguiendo empeñadas en reñida lu 
cha hasta el disco, logrando allí P o
li  ana batir por medio pescuezo a  su 
enemiga. El tercer lugar lo con
servó Llamarada a dos cuerpos. Cuar
ta Numidla.

G E N E R A L E S  D E

La tercera carrera sobre 1,300 me
tros, constituyó una fá c il victoria 
para el favorito  El Quince, que cu
brió la distancia casi de una hebra, 
regresando al pesaje el h ijo  de RI- 
go visiblemente manco.

Cursova fué la  prim era en lucir 
sus colores a la delantera, no tar
dando en ser sustituida por E l Qulu- 
ce, que puso 2 cuerpos en claro so
bre L a  Perlchole, que pasó a  ocupar 
el segundo lugar, quedando a l fondo 
Imponente.

Este orden se mantuvo durante ca
si todo el recorrido, apareciendo ei _  -  ___ _  .

L A S  C A R R E R A S

por El Quince el que no debió em
plearse al final para resistir el 
avance de Pangal al que precedió 
por 2 cuerpos. A  Igual distancia La 
Perlchole conservó el tercer lugar. 
Cuarto El Caterce.

Tiempo: 1.22 1¡5.

Ocupaba el cuarto 1 ligar en «1 pro
grama, el premio Ogro, handicap so
bre 1,400 metros, en el que Lince' 
cotizado favorito  empató con  Moc- 
kery.

El lote se m ovió en m uy buenas 
condiciones, desprendiéndose a  los 
100 metros corridos Borell!, en el 
puesto de peligro, siendo primero se
guida por Lince, al que luego pasó 
a sustituir M ockery, quedando en
tonces el favorito  en tercer lugar, 
delante de Mala Nueva y Foguista.

La puntera logró hasta tom ar cer
ca de 4 cuerpos de ventaja y  sobre 
sus enemigos, pero ya  en el poste 
de los 900 metros, esta se redujo 
visiblemente. Una vez en la reota 
Lince avanzó por los palos para 
darle caza Inmediatamente, slgu lenlo 
el favorito al frente al parecer con 

carrera ganada. Pero al Piñal

M ockery y  Serenísima pusieron a 
prueba las Calidades del puntero, 
el que en la m eta misma debió com 
partir el triunfo con Mockery. Ter
cera a 1 cabeza fué Serenísima. 
Cuarta Copa de O ro. Ultim a Mala [ c 
Nueva, que en el trascurso de la 
prueba se le cortaron los estribos a 
su Jinete.

orden se m antuvo sin m ayores cam 
bios hasta el derecho decisivo, etí 
donde Eq.hekajte v ló  luego srus po
siciones am agadas por Perval, pero 
casi en seguida avanzó Perillán por 
los palos y  pasó a  lu cir sus colore** 
al frente. M alharia entonces se ti
zo presento y  al tiem po que daba 
cuenta de P erillán, a  inedia cancha 
surgió Irlandés que em peñado en; fe 
raz lucha con ja favor!?.'», la precedió 
en el disco por 1 cabeza.

La reunión se clausuró con la hol
gada victoria  del gran fa v orito  L eon - 

Ito.

PerlcDlo, que reaparecía tras reg  í -  
lar ausencia y  cuyo dato se corrió  
ion io aceite, al extrem o de ser un
gido segundo favorito , tom ó d e s ie  
la partida el mando del pelotón, se
guido por Curilafquén, Beau Nash,

A  continuación del clás ico  vino el 
premio Oran, handicap sobre 7,300
m etros, que dló ocasión a  un estro- , _ .
cho final entre Irlandés y  Malharia O ligarca y  Leonclto, que-lando en 
la favorita . Imponiéndose el prlm *ro j últim os lugares Cáucaso e Islam , 
de los nom brados.

Perillán y  Perval, se alternaron a 
la delantera en los prim eros 300 me
tros, pasando resueltamente Eche-
kalte a  m arcar el rumbo, cuando <»l 
lote desfilaba por primera vez fren
te a la raya, quedando entonces :»e- 
gundo Perval y a  continuación Pe
rillán. Malharia, P llot, Guau e Ir
landés en la últim a linea.

Cuando apareció el lote en la  rec
ta opuesta a l puntero ya  habla con
seguido 3 cuerpos de ventaja sobre 
sus rivales y  P llot quedaba en ú lt i
mo término, mientras Irlandés se 
plegaba al grueso del grupo. Este

Luego fe  situó O ligarca en se
gundo término, delante da C urilaf- 
quén y  Leoneito, en tanto que Beau 
Nash quedaba entonces en cuarto 
térm ino.

Siempre con P erlco lo  al fronte, 
apareció el lote en la  recta final, en 
donde Beau Nash fué el prim ero ,*-n 
hacerso presente, pero cuando éste 
se situaba ya  a  1 cuerpo del “ lea
der” , apareció Leonclto y  do- dos 
saltos dló cuenta de ellos, para tras
poner la  raya ccn  4 cuerpos de ven
taja  sobre Beau Nash y  Cáucdso, 
que fueron segundos en em pate. 
Cuarto P erlco lo .

D E  A Y E R (Pista Pesada)
' ¿  primera carrera. —  Fren»,411 Reíros. -  * 4,500 al l . o  y

—  Prem io OIDOR___1,600
% 900 al 2.o

. o plantagenet, 61 kilos, 2 
años, por P ibe y  Chilena, del 
Bófior David Yáfiez, jinete R.
R ice .................................................  216

F .  o Lolol, 54, A lf. S ilva .............. 331
#  “** « ‘ 0 Eplro 54, E. R ebolledo. t. .) 155

^  4*0 Lampazo 54, V . Jara. _._.j . .  67

57 64127 —  0 Lash 49, J . Canales..............
1289 461

Ganado por un pescuezo; el tercero a uno y  me
dio cuerpo.

Tiem po: 1 .87 .
Preparador del ganador: D . Yáñez. 

DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Tiña

Ganador de P olyana. ... $
Placé de id ..........................
Id. de Pichenette.............

73.20 l  
31.80 
55.C0

26.10 |
12.50
26.40

33.40
14.70
34.60

419 Tercera carrera. —  Premio ORGULLO!á*

p o r 'd o e  cuerpos;

§ " f
Ten, 51

16

Coa hermosa mañana favoreció 
i» reunión de ayer en el H ipódrom o 
Chile, pero desgraciadam ente no se 
vi6 muy concurrida debido a  que el 
programa era de poco interés.

La cátedra actuó con fortuna, 
pnati de su favoritos, tres traspusie
ron victoriosos el disco y  fueron 
«Gol Pipirigallo, P ichardln y  Bald
eo  y sólo hubo que lam entar un 
dividendo de trés cifras, que fué 
proporciona jo  por P ües si sí, que se 
adjudicó al galope la  segunda ca
rrera.

en c’1»"1
lindo ¡i'-

0$D£fl

fierro » 
arca!»
¡ 80.1"1'

VOLICA

Si t l &  

leí COI11,

¡a?1

ganado

S p S ra d o rSd e f'gan ad or: D . T ifie». 
YEta w ililam  Tell. 54.

el tercero a diez

Tribunas Galerías Viña
19.10 | 

7.60 
6.40

?ds p:â K!”!í * :¡:S¡
Lotol............... - j_______ U .S »

Segunda carrera.
419 1,500 m etros. —  I  4,500 al l . o  y  $

19.50
9.80
7.30

Prem io O STELLE. —  
al 2.0

«08 —  l . o  SIE l Quince, con 52 kilos, 4 
años, por R lgo  y Buenaven
tura, del señor J . Tolosa, Ji
nete R . Sepúlveda...................

393 —  2 .0  Pangal 49, J . Canales.. . .  
365 —  3 .o  La Perlchdle 55, A . Garay
314 —  4.0  El Catorce 53, S. Gutié

rrez 
409 —  0 Lancetazo 57, L . Guznián..
372 —  ü Imponente 56, R . O lguín. .
399 —  0 Cursova 51, F . Alvarez. . .

G. P

1094 914
644 355
206 115

305 125
104 38
109 69
97 53

3559 1069

G.

393 —  i ,o s  en empate, Mockery con
56 kilos, 3 años, por Altane
ro II  y  Cybelle, del señor O. 
Zuaznábar, jinete I*. Gonzá
le z .............................................
y  Lince con 49 kilos^S años,324
por Last Reason y Elza, del 
~ * ~  -celo:Stud Barcelona, jinete R. Se-

\ púlveda. .....................................
407 —  3 .o  Serenísima 48, O . Lanzo-

n l.....................................................
293 —  4.0  Copa de Oro 50, E . Rebo

lledo................................................
Borelli -60, A lf. S ilva..............
Foguista 50, C. Guerra. . . 
Mala Nueva 49, P  .S ilva . . .

407 —  0 
403 —  0 
102 —  0

648 276

981 345

237 93

172 59
589 23S
599 225
523 246

3754 1472
Ganada en em pate; el tercero a un pescuezo. 
Tiempo: 1.28 l|5. _ ,
Preparador del ganador de Mockery, I .  Espi

nosa y do Lince P . Bagú.
No corrió Pretallla 5.1.

DIVIDENDOS: Tribunas G alenas Vina

M  *  l .o  Polyana, con
años, por Pibe

kilos, 8
_______ Gay Slm -
mer, del señor David Yáñez,
Jinete E. R ebolledo ................

tu — 3.0 Pichenette 49, R . R ice . . .  
l is — 3.0 Llamarada 49. S. Gutiérrez. 
IftS — 4.0 Numidla 49. C. D urán .. . .  
¡AS — 0 Cruz de Malta 49, L . Mu- 
|V Coz.

G P ,

154 59
80 33

786 234
187 82

25 9

Ganado por dos cuerpos; el tercero a dos cuerpos. 
Tiempo: 1.22 1|5.
Preparador del ganador: P . J . Medina.

DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña

Ganador de M ockery. . .  8 22.80 $ 12.50 $ 10.40
Id . de Lince. . .  . .  . .  18.40 9.70 .**‘ 59
Placé de M ockery. . .  ,. .| 22.10 ^3.70
Id . de L ince...................  19.70 10.30 9.80

! j o t — Quinta Carrera. —  Prem io OLD BOY —  1,600 
, metros — i  8,000 al l.o. $ 1,400 a l 2.0 y

$ 800 al 3.0

Ganador de E l Quince . .
Plácé de Id ................... ¿a.
Id. de P angal...................

20.50 6
14.20
13.70

9.70 |
6.70 
7.40

9.50
6.60
7.30

3g0— l . o  Condamné, con 58 kilos, 3 años 
por Courtisan y  Carísima, del 
Stud Victory, Jinete A lf. Sil
va  . .  . •

171—« o Favorita

216— 3 .os en empate Nagasalcy 67, 6.,
V l lla n u e v a .............................. .... .

406— 3.0  Izar Bat 53, L. Fuentea . .  . .
406—  0 Lolipop 57, M. Pérez ...............
350—  U Estaviana. 55, R. Sepúlveda.. .i 
391—  0 Campo Raso 54, E. Rebolledo . 
391—  0 El Veinte 54, L. González . . 
835—  ü Lockerble 69, L. Muñoz . .  .... 
338—  0 Susanlta 49, P. Silva . .  m  ...

Ganado por 3 cuartos de cuerpo; 
cuerpos.

Tiempo: 1.43 3|5.
Preparador del ganador: J. Rodríguez. 
------------------—  Tribunas Galerías

4570 2020
los ,3.os a

Ganado por una cabeza; el 3.o a  1 y  m edí» 
cuerpo.

T iem po: 2.31 4¡6.
Preparador del ganador; J. Ram írez

DIVIDENDOS a
Ganador de Irlandés
P lacé de Id....................
Id. de M alharia . . 
IcL de Guau . .

Tribunas Galería* Viña
67.10 
19.—  
15.—  
17.70

DIVIDENDOS:

Ganador de Condam
né ............................... .

Placé de id. . .  . . .
Id. de Favorita . . »  
Id. de Nagasaky . . 
Id. de Izar Bat M

tros —  $5,0 
3 500 al 3.o

X 41.60 $ 20.60 $ 22.10
15.60 8.50 9 .—
20.80 10.6o 11.20
19.80 9.70 1U.21

. 23.30 9.60 9.10

— Prem io 1\O 2,300 me-
)Q al l.o, 3 1,000 al 2 .o  y

G. P.

36g — l . o  Irlandés, con 42 kilos, ó años, 
por Oíd Boy y Dame d 'H o- 
nour, del Stud Justicia, jine
te O. L a n z o n i ..............................

409— 2.0  M alharia 50, C. Guerra . .  . .  
395— 3.0 Guau 63, L. González . .  •
395— 4.o  Perillán 47.2, R. R ice . .
408—  0 Echekalte 47, J. Canales . 
395—  0 Perval 46.8, J. Lanzoni .
368—  0 Galette 44, J. P into . .
-107—  0 Pllot 40.5, F. R o jo  . . « .

603
1073

z o o — Sétim a Carrera —  P rem io O L IT A  - 
m etros —  3 3,500 al l .o  y  $ 70i

410— l . o  Leonclto, con 53 kilos, 5 anos, 
por L ast R eason y  B est Glrl, 
del señor P . P aglal, J‘ ~
R . Sepúlveda .................

419 — 2.0  en em pate Beua Nash 52,
A lf S i l v a .........................

351— 2 .o  y  Cáucaso 50, E . Rebolle
do ................................................

278— 4 .0  Perlcolo 48, C. Guerra .
764—  0 Islam  757, S. Vlllanueva.
410—  0 Curilafquén 49.4, P. Silva 
169—  o O ligarca 44, L  Reyes . .

31.19
1 0 .—

7.20
7.70

- 1,400

G. P.

3 « sn 7 Sé
l i l i 376
803 253

1283 367
3 66 56
636 21T
312 123

0493 2128

Oanáao por » cuerpos; los 2.os en empata 
Tiem po: 1.28 115.
Preparador: D. V ial.
No corrió : Pompeyana, con  53 kilos. 
DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Vtñ

Ganador de Leonclto 3 
Placé do id. . . „ .

de B. Nash 
de Cáucaso

21.—  5 13.50
13.40 7.30
13.30 7. SO
14.90 7. SO

l’ °  Cruz de Malta 49^ L . ' Mu- Cuarta carrera. —  Premio OGRO. —  1,400 va  . . . .  -• •• • • •  ...............  247 4541 1^ i2 Id' Ge cáu caso  • —2 ’ 'J Ü -j
Coz.................... ............................... 25 9 m etros.— f 3,500 al l.o  y  $ 700 al 2.o 171—2.0  Favorita ^3, V. J a r a .................... _  T T *  /  I  1 1

Las carreras de la mañana de ayer en el Hipódromo Lañe

L& reunión se abrió con e l Pre
ale Pavía sobre 1,400 m etros, des
tinado para 3años y  más no gana
dores, en que el gran favorito  Fipl- 
rljallu consiguió abandonar fácil
mente la categoría de perdedores.
FChristmas G ift hizo el gasto del 
tren, perseguida por Nacre y  Pipi
rigallo, cerrando la m archa Am argo 
II, con Vigésima Sétim a. L a  carre
ra ofreció pooae variantes hasta ¡a 
rdeta final, donde P ip irigallo atro
pelló v de dr saltos dló cuenta do ^ . . - 8 .

R E S  Ü L T A D O S
41 (.'Primera carrera.— Prem io PAVIA.— 1,400 me- 

tros.— $ 3,000 al l .o ;  $ 400 al 2.0 y  ? 200 al 3.o

la  puntera para batirla al galope 
por 3 cuerpos. El tercer puesto a 
dos cuerpos correspondió a  Meruca, 
delante de Vigésim a 7a.

Tiem po: 1.28 2!5.

.En la segunda carrera, Premio 
Perico, sobre 1,300 metros se pro
du jo el m ejor dividendo de la  ma
ñana: § 163.50 por diez, qué fué j 
proporcionado por Pues si sí.

Dada la  partida se posesionó Mi- 
lam ores del puesto de honor, per
seguida por Charmlng, Isluña y 
Glider, quedando en los últimos 
puestos Ugom bo y  Pues si sí, de
lante da Vilano, que partió mal. 
El tren fué  regularmente sosteni
do y  una vez en el derecho atrope
llaron Ugombo y  Pues si si y  dieron 
caza a  los leaders. La lucha entre 
éstos dos animales fué corta y  de
cisiva, saliendo airosa la yegua, que 
dominó ampliamente a  Ugombo y 
terminó la distancia con cuatro 
cuerpos de ventaja sobre é l. Voltal- 
re obtuvo el 3.er puesto delante de 
Meyerllng

Tiempo: 1.15 3|6.
Al galope se anotó Cornetín el 

triunfo en los 1,200 metros del Pre
mio Pellín, batiendo al favorito Tom 
M is.

A  los pocos metros corridos Cau- 
tina puso cuatro cuerpos de luz so
bre Qué Simpática!, Españoteta, 
Sunna y  Zaln, quedando al fondo 
Clodla y Yacaré, que partió mal. 
L a  puntera hizo correr fuerte y 
mantuvo hasta la vejeta la ventaja 
adquirida en los trabaos iniciales, 
pero frente a  las galerías surgieron 
desde el fondo Cornetín y  Tom 
Mix en vigorosa atropellada que les 
valló pasar al frente. No Ijubo más 
de 50 metros de lucha entre éstos 
animales, destacándose Cornetín, 
que sin apremio dló cuenta del fa 
vorito y  lo batió en la raya por 2 1|2 
cuerpo. El teroer puesto a dos cuer
pos correspondió a Full delante de 
Grlmace. Ultima Cautina.

Tiempo: 1.15.
¡ El handicap de fondo sobre

g e n e r a l e s  d e

m etros quedó reducido a  G compe
tidores con el retiro de Ja Já y  jos 
? 4,000 de recompensa se los adju
dicó de extremo a extremo el favo
rito Pichardln.

Ordenada la partida picó Pichar
dln al frente, seguido por Percala 
v  Omlkrón y  al pasar por primera 
vez frente al disco habla puesto doS( 
cuerpos en claro sobre Percala, a la 
que seguía a 1¡2 cuerpo Omlkrón. 
quedando a 4 cuerpos Lolotte, mien
tras Garete quedaba último a unos 
50 m etros. El leader hizo correr 
fuerte desde el prim er momento y 
al virar el codo de los 900 metros 
sólo se vela amenazado por Percala, 
que en la  recta intentó aproxim ár
sele sin el menor resultado. En ofec- 
to, el favorito siguió en cómodo ga
lope y cruzó el disco con 3 cuerpos 
de ventaja sobre Percala, que prece
dió por igual distancia a Lolotte.
4 o  Omlkrón y  último distanciado 
Kollpí. que en ningún momento en
tró en carrera.

Tiem po:

En los 1,200 metros del Prem io ¡ 
P ollita  resultó favorita  L í r i c a ,  pero 
partió mal. La victoria se le adjudi
có Inm ortal en un fuerte rush f i 
nal. ^

Dada la señal picaron R osca  y 
M arga al frente, seguidas por Para- 
gón, Castellano, Inmortal y  Cipan- 
go, quedando últim a Lírica, que se 
m ovió mal. Cubiertos los 200 metros : 
Iniciales Rosca, puso 2 euerpos so
bre Marga, Paragón y Castellano, 
m ientras al fondo corrían Lírica, ¡ 
La Tupile y  E l. Diecinueve. L a  pun
tera Intentó marcar ua- tren falso, 
pero en' plena curva Castellano bí 
puso a  sus flancos, obligándola a 
correr. En la recta Rosca liquidó 
a su m olesto acompañante y  se rué 
en demanda de la raj'a  y  cuando 
su triunfo parecía asegurado, sur
gió Inm ortal en fuerte atropellada 
y  le dló alcance a  50 m etros de. 
disco para batirlo al final por 1 1,2 
cuerpo. El tercer lugar en un avan
ce de últim a hora correspondió a 
Ellta, delante de Cipango. Ultima 
La Tullpe.

T iem po; 1.15 4|ó

A  continuación se disputó el Pre
mio Barón Flnot, steeplechase sobre 
2,500 m etros, sin apuestas mutuas, 
en que desertaron Berl Beri, Pis- 
tolín, A lfilcr lllo  y  Chevrolet.

La carrera resultó del más alto 
Interés, alternándose en el puesto 
de honor BTacón, Marly y  Laclerva.
Al desem bocar en la recta  Flacón . Ja, 
venia en punta, asediado por Marly, ' m» 
pero el leader, que habla, venido 
muy contenido por su jockey, fue 
largado y  mantu\o hasta el disco 
un cuerpo sobre Marly. El tercer 
puesto a 5 cuerpos 'o  conservó La- 
cierva y últim a Sombra.

fría  y  gran dom inio del

el

Tiem po: 3 .11.

L A S  C A R R E R A S

Flacón, que e9 un buen caballo 
de saltos, ganó bien, pero hay que 
dejar constancia que fué admira
blemente dirigido por el teniente 
Silva qué demostró tener mucha

D E  A Y E R

L a reunión se clausuró con 
Prem io Plrouette, handicap bobine 
1,200 m etros, que fué ganado por el 
favorito  Baldwin, a  pesar de haber 
partido maJ.

Naides se lanzó a l trente y  puso 
dos cuerpos en claro sobre Itca , a l 
que seguían Italiana, Bandera R o - 

V lllita  y  Mentu Fé, cerrando a 
m archa Baldwln, que partió 'mal, 
para luego dom inar a. A chao y  que
dar penúltim o. E l puntero Intentó 
cubrir la distancia  ne una hebra y  
frente a  las galerías había co n s e 
guido contenerl as atropelladas de 
Bandera Roja, Itch  e Italiana. P a
recía  un hecho el triunfo de Naides. 
cuando apareció por fuera Baid-.rin 
y  en segura atropellada !o dló :tl- 
cance a  50 m etros del disco, para 
batirlo en la  raya por 12  cuerpo. 
El tercer lugar a Igual d istancia  lo 
alcanzó Italiana delante do Bandera 
Roja- U ltim o Mentu Fé.

Tiem po: 1.13 4 ¡5.
Pesada)(Pista

m i l . o  P ip irigallo con  55 h ilos por 
i i Pastear y  Semitusa, del Stud 
• *  Amsterdam , jinete W . Fuen-
f . ,  t e s .....................................................!
117 8,o Christmans G lft 46, P. Can

sino ..................................  -
883 3.o Meruca 42.6 O. Lanzoni.
398 4.o Vigésim a 7.a 47.5, J. Canales 
388 0 Am argo 51, V. Marinay . .
343 0 Protocolo 50.7. R . Olguín .
369 o La R lviera 52, J. Guajardo
397 o Nacre 48.3, J. Lanzoni . .

432 8,132

Ganado por 3 cuerpos; el 
Tiempo: 1.28 2|6.

Preparador del ganador: E. 
DIVIDENDOS:

Guiador de P ipirigallo 
Placé de P ipirigallo .

Placé de Ch. G lft. „ .
Placé de Merüca . . -

904 441
cuerpos.

Polanco.
Tribunas Galerías

4 18.30 $ 
13.40 
18.30 
16.80

6.70
8.50
8.50

álÓ Segunda carrera. —  Prem io PERICO.
—l  3,000 al l.o .— 3 400 al 2x> y  3 200ftal 2,y

- l . o  Pues sí s í con 46 kilos por 
Vice Versa y  Santa Ana del 
señor U. Verdugo, jinete J. t 
C a n a le s ...................................  •

3.0 Ugombo 48.5, C. Santander
3.0 Voltaire 55, L. Guzmán

113 3
215
123

341
357
385
•106
385
384
384
341
397

4.0  Meyerllng 51,, R. Olguín . . 
U Glider 56, M. Pérez . . .
0 Milamores 55, E. Rebolledo 
0 Isluña 54, L. Fuentes . .
0 Brizna 52, O. Sepúlveda . .
0 Vllana 49, J. Lanzoni . .
0 Charmlng 48, P. Cancino .
0 Indaliclo 43, O. Lanzoni . .
0 Mllonguita 40.5, J. Muñoz .

211
130
566
216
104

2111
Ganado por 4 cuerpos; el 3.0 a 2 cuerpos. 
Tiem po: 1.15 3(5.
No corrió Oíd Chap 54.
P ie jL - Í !1_ £ i " .a.dor: ° i S S  Ó .l « I a .DIVIDENDOS:

Ganador do Pues si 
Placé de Pues si si 
Placé de Ugombo . . 
Placé de Voltaire . .

Viña

3 163.50 
42.10 
27.60 
49.—

• 60.70 i 70.60 
16.60 20.—  
13.80 13.10
26.40 25.40

413
Tercera carrera.— Premio PELLIN. —  1-300 
m e t r o s - T  2,«00 al l .o í  ? « o  al 2.0 7  !  200 
al 3.o n . r .

por
ñ o r1 u Cornetín con d0 kilos 

Mago y  Costurera del se.
M. Santapau, jinete J. Cana-

3 o Tom  M ix ' 55. S. V lllanueva '
3 .0  Full 52.6, L  Reyes . . ■
4 .0  Grlmace 51, B. Guzmán . .

0 Sunna 58, J- V e d a r a  . . •
0 Clodla 57, E. Cáceres . 
n TCnnaka 57, E. Rebolledo . 
0° fs p °  ñoleta s s f  E . Sepülvsds

400
326
3S5
166

0 Yacaré 54. J. Cuajarlo  . . .
0 Cautina 53, M. Pérez . - •
°0ZQ Ú S l?™ n' l ° r ¿ n v a l.n cla '._

Ganado por 2 112 cuerpos; «I 8-0 
Tiem po: 1.1o.
Prep. del ganador:

2741 1411
2 cuerpos.

DIVIDENDOS:

r . pastene. 
Tribunas Galerías Viña

Ganador de Cornetín 
Placé de Cornetín .
Placé de Tom M ix.
Placé de Full . . • •______ _

_  . ~rr+TM. ___ Prem io P icardía .— 1.900Cuarta carrera. —  * _ __  . . _ _  • «no

373.80 3 37.50 3 42.40 
23.50 11.30 13.50
17.10 U .6 0  14.90
28.4ú 14.80 16.40

DIVIDENDOS:

Piohardln 3

Tribunas Galerías Viña

Ganador de 
Placé de Id. 
Id . de Percala

23.70 3 
15.70 
13.90

17.60 3 
9.60

10.30

17.70
9.60

13.10

a i  c  Quinta carrera*—  Premio BoH ita.— 1.200 me- 415 tros .— Prem ios: 3 2,000 al l . o ,  3 400 al - . o
y  3 200 al 3 .0  p

t *  A Cuarta .
4 1  v  m etros.—P rem ios. % i al l . o  y $ 890.

i o  pichardln, con 42 kd'los, por
i  t  . pu n^del señor A . Arenas. Jinete, L .

• o  Percal'a"." < 5 ," ° f  íÁ 'naóit. .
3'.o Lolotte, 40, J . . ■ ■

0 Koltpl, 02
Guerra. . 

Santander,
2873 854

Ganado por 3 puerpos; el 3 .0  s  3 ousrpoi.

preparador del ganador, P. Bagtu

1.0  Inm ortal, con 52 kilos, por
Aluro y  R oy  al Red, tíel señor 
M . Goleovlck, jinete, L . Fuen
tes ....................... ..... - • • .................

2 .0  Rosca, 49, C. Santander. . •
5 .0  Ellta, 48, P . Silva . - • • *
4 .0  Cipango, 54, E  Rebolledo. - 

0 Paragón, 56, A lf.  S ilva. . .
0 Güira, 53, J . Canales...................
0 Bat. 52, R . O lg u ín ......................
0 Jacobino, 51, E. Cáceres. . • 

0 Lírica, 49, R . Seoúlveda. . .
0 Castellano, 48, L .  Reyes. . .
0 El Diecinueve, 45, F. R o jo . . . 
0 L a Tulipe, 44, O. Lanzorn. .

300
152
501
408

118
«04
107

3146 1362
Ganado por 1 1|2 cuerpo: el S .o a 1|2 ouerpo. 

S r S S r t i i ”  i f i ú  Nuera, oon 46 ttloe. 7  E ey-

30l'p £ £ a ^ d o r  de! ganador: P . Marohealnh 
DIVIDENDOS: T̂ribunas Galerías Viña

Ganador de Inm ortal. . » 58.20 » 9.20 ? 23-40

Placé de I d . . .
d. de R o sca .. 

Id . de E l lt a . . .

24.40
32.20
62.90

12.40
19.1"
13.50

18.1U 
16.10

416 Sexta ¿carrera.—-Premio P lrou tté .— 1.200 íre - 
tros. — P rem ios: 3 3,000 al l . o ,  3 600 al Z.o 

y  % 300 al 3 .o  n  -n

1 o Boldw in, con 56 kilos, por Al. 
m irante Sturdee y  Brújula, del 
stud Mal Paso, jinete, R . Se 
pú lveda...............................................

2.0  Naides, -13, O. L an zon i.. .
5 .0  Italiana, 43, L . R eyes. .
4 .0  Bandera R oja, 56, M. Pérez.

0 Mentufé. 56.3, J . Vergara.
0 Vlllita, 53, E . Cáceres. . .
0 Al ñero, 51, L . Guzmán. . . . 
0 Achao, 50.8, B . Rebolledo. .. 
n La Corona. 49, J . Canales. .
0 Itoh, 41, F . R o jo .......................

i

923 231
S72 228
29S 123

. 340 151
661 2 i r

70 •Jf.
, 96 39
, 2>84 1 :;i

421 128
. 361 126

Ganado por 1¡2 cuerpo; el 3 .o  a  1,3 cuerpo 
T iem po: 1.13 4|5. _ _
No corrieron: Nagerllla, con  «0 k ilos ; Zan. coa 
y  Papinlano, oon 42.

DIVID EN D O S:

Ganador ‘ de Baldw in. 
c laoé de Id . . .  .
id . de N a id es .. >.« • 
Id. do Italiana . • .

Tribunas Galerías Viña

S 41.00 S 35.50 $ 39.20
19.20 11.60 10.10

19.40 11.30 8.90
27.50 13.50 16.40

128 vd - — - _______________ _______ _ ______ ___________  —  y

p r o g m m á c o w í ^ t ó p a r a  l a s  c a r r e r a s ô s 
MIERCOLES PROXIMO EN AMBOS HIPO  ̂ íS_

CLUB HIPICO

, MIERCOLES 29 
1.* carrera, a la  W 0 B. VL

gremio POLONIA.—  1,500 metros. 
•j-De venta. Pera yeguas que se ven- 
®?n en $ 8,000. Peso: 58 kilos. Des.

de 3 kilos por cada 1,009 P*" 
T°sa menos de avalúo. Inscripción: 
MO— Premio: 5 4 C00 a la  1.a _ 

K ilos Serenísima . 56 
yen luce . . 56 Querella . . 50 
•hecatombe . 56 Zapatilla  . . 60 
.t TpeelChole. 54 Mala N ueva. 48 

. 52 L írica  . . • 4C

eos.— Handicap, 
excederá d© 
f  40. Ratificación

Ui top yelght
kilos.— Inscripción. 

5 4,0 el Lunes

Messldor 
Batum • -
Susanlta .

'Jalea

TV 3.a carrera
m m io PIMPO N IA —  1,300 .m e- 

' , sr - para ca l -líos  do dos años quo 
,an sanado. Peso: 54 kilos-

_®<crSpló*nal i.o
$ 4 5.— P rem io: 4,500

Abasólo , 
Juick . 
Belfagt ,
Florón . 

Tell .

64 Parabrisa . • 54 
54 La Chinlta . 6 
54 O jo de Agua 54 
64 N. de Tolosa 52 
54 R eía  de Oro. 0- 

n„ 3.a car- —a
nn-A ml°  PADEREW SN Y. —  1,800 

V.,S T Para caballos de 2 años 
ka ha-'an ganado.— ePso: 54 kl- 

pelón: $ 45. —  Premio

í'tVoHr-Pr^mio: $ 8,000 a l l.o  
-

K lddow . • •
Vuela Vuela. 5 4 
Damassln . . 5- -

„  - lf) p©G\°*PEGA.— 1.800 me-

I SfírlSaSa? » SSL "•50°
j al l.o
! Mockery .
! Filisteo . •

B. RóJa. •
Galeno . •
Borelli . •
L ince. • -•
Foguista .
L,a Corona.

; 5;
• ¡i

g au ch eo  ‘ 54
6®aeca . . .5 4

4.a oarrera
ALMODOVAR--

Sospecha . 
Andanada . 
E ster . -
Lash . . . 
Numidla. . 
Pichenette

M  iññ“ 'J •u u i u d ü v a h .—  (C lásico/-
l , f  m etros^- para  caballos de

9 croe ne hayan ganado clásl-

Copa de 
D iscu tid o  
Zan. • • 
Pody . . 
Güira . 
Italiana. 
Itch  . • 
Naides .

Oro 49 
43

6.a oarrera
t-u CI-IE.— 2,301) metros, prem io ganador^-—Han-

5 45.— Prem io:

Cartilla . . 
Galette . . 
j a  Ja • .
Lancetazo 
E l Veinte . 
P llot . . *

__para  todo --
dta.JP.— InsorlpolOn
f , / c o  al 1.0

Guau • • • *
Pajarera • •
Echekalte . •
Perillán . • • y  
La Plngüln*. 
perval ., • •
Irlandés. • • 43___

7^  carrera

¥1 T  15,000.— Handicap. - r  InB.cr!p
f

Beau Nash 
Straggler 
Cáucaso.

53 Ohlcíhlta.
51 L a  Triste 
50 Pretallla 
49Cuvnaf¿ ”¿ W o » o  o m »

MIERCOLES 2*

1 .a carrera
Premio REGALONA.—  1A 

trOS- Hilos
Hvrcanie . 
Voltaire 
B ria l. . ■
Kandahar • 
Oíd Chap . 
Meyerllng . 
polenka. . 
Rastra . • 
Don Berto

Vigésim a • 
Flolidlna 
Vilana . 
Joroba • 
Ugombo . 
Zum acol . 
Keel . . 
Olvidado 
Protocolo 
Indallolo

Noticias Diversas !
Bu lu primera carrera reol.m d

trfS b 2 ° ñ lé ü  fué d e S r n a d o  un 
reclamo Interpuesto en la 4.a ca- 
rrera por Copa M  Oro contra 
Serenísima por carearla frente

a - - L / 'd e j l .  constancia tiue du
rante el desarrollo de U  *•» ° » ' 
rrera se le cortó_ un estribo 
jockey de Mala Nueva.

, __p o r  la form a Incorrecta en
nue condujo en la 3.a carrera del 

i HipOdromo Chile el Jod^S- 
lio Cáceres a Clodla, se le sus 

; pendió por dos reuniones._______

2.a carrera

Premio RENCA.—  900 metros.
59 Castellano 
56 
52

Zita 
Morsa . - 
Capullo . • 
Agua Verde 
Zaln . . 
Isluña . .

Itoh . • 
Flautín . 
Tronador 
Naphta. 
Nigua . 
Nelumbo

61 Fuñingue . • 47
55 R osca . • . •
54 Cautina . • • 44
61 Por M erced. 44 
61 Corita. . • -  42 

, 48

Premio 
tros.

Pichardln . • 
Parlgot . . .
P llot . . . • 
Gen. Prim  • • 
Insecto . . 
Por si acaso .

Ganadero. . 449 
Bacton lo-d  • 48 

Zancajo . . • 48 
Omlkrón . . .  47 
Payador . . .  47 
Mana, do 47

51

My Own 
Cursova. • 
Papirusa . 
Charmlng . 
Al tun tun

3 3  oarrera
REFLEJO.—  1,400

Premio 
tros.

Najerllla . 
Yagual . .
K ollpí . ■
Baldwin. - 
Acuncahuen

R,a oarrera
ROYAL BOY.— 1,500

Préstamos
SOBRE JOTAS, PIANOS
y objetos valiosos de arte 

o de uso práctico

UUMH> PLATO

“LA EQUITATIVA”
CASA D E CONFIANZA

851 —  DELICIAS 857
37— J.

HAGALO ELECTRICAMENTE

60
6ü

Premio
tros.
Bat . . .
Inmortal 
Sunna . .
Harding 
Yacaré . • 
Imponente 
(Irim acs . 
l.abezón . .

« 3  oarrera
*Fe*nk> RLV- n-.RT, -  *** metr^e.

59 Mockery . .5 1
67 Toronto . • • 48 
52 Hecatombe . a3 
54 Gdla. Blanca. 4« 
49 Paramount . 43 

percala. • • 4

K-eysol .
Magdala
Q. Simpática 41) 
Chanta . . .  43 
Cornetín. . - 
Buena Cuna 
Full - - •

¡ Premio RU LETA.— 1.400 
6 3  carrera

. ¡ Fan Fan . -
61 ! Gr. Paliza .
45 1 Mala Nueva 
42 ] Omlkrón .

metro».

- agí 
yad<

58 Regalada - . 4 8  
66 Ellta . . . .  47 
55 Tom Mix . . 4. 
55 Pllgrlm  . . . 4« 
55 El Diecinueve 44 
55 Kepl . . . .  43 
64 La Tullp* 43 
<1

par* Cortar un Resfriado ec 
ua Día.

Tómese el Laxativo BROMO 
QUININA. (La primera y origi
nal pastilla para Resfriados y 
Grippe.) Es un remedio eficaz y 
orobado. La firma de E. W. 
GROVE se halla en cada cajita.
Quinina 0.032 Gramo- Aloe 0.0054 Gramo 

I Acetanilida 0.097 “  Excipiente Q. S- 
I Paria Medicina Co., St. Louii. E. U. de A

Al adquirir
un Radiado!

INSISTA EN LA M AK C/

BS E L  UNICO
Radiador EJéctrlco" quo proporciona la calefacción  

adecuada obtenible por este m edio.
No »Mo basta que usted em plee la  electricidad; lo Im

portante es que la aproveche de la 
m ejor m anera.

Loe artefactos "H O TP O IX T”  pondrán a  su alcance el 
m áximum de eficiencia  y  com odidad .,

E S T A D O  202 —  S A N T IA G O  —  CASI L L A  10T -D
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[Mensaje a j o s  Hombres DébilesEMPRESA

POMPAS FUNEBRES

Cuatroo  •«lod, o tr*fctJado eos \ 
«zeevo, o ha rosado coa a .  
eeso de los placeres <• H 
▼Ida, as toar nrtnraJ qos 
M •'.ral» d«bt y 

paro las Tabletas Tónfes* Otía 
pronto la restablecerán y aatm 
prn*raejta puedo ad<*iir!r«e 
por na precio muy moderado en 
la farmacia más cercana de tu 
ea*i. Tome usted doa Tableta* 
TftnJcaa Otls tre* recea por di a, 
7 lo* «atiafactcéioa resutUdoa 
qos obtendrá serpiente dip o 
ras em ir* y  a» «ratlrl usted 
deleitado, pneato que cada do
sis crea ira* poTcifin bien defi
nida de nuera fueras, nuevo ri- 
for y nuera Vitalidad.

Hoy mismo pida usted a n  
CsrmatífntJc© laa

TELEFORO 377
Sucursal en Valpa

ra íso :
AV. PEDflO MONTT 99

Telé!. Aut. 51-20
PACI ADORA 

P C  L IN E A S  '■l 
lOUAt AU DE , 
M A Q U I N A S  h 

S t a m o a r p  / )

T A S A IS  TOlUCAfL A  CENTRAL
p o m p a s  f ú n e b r e s

Merced esquina San 
Antonio

Teléfono Inglés 595
y  acreditada en  el ra m o 
en  todo el pa ís, p o r  sus Ma
jísim os p r e c io s  y  esm era 
da a te n c ió n . C uenta  co n  
un In m en so  su rtid o  en  ur
n a s  f in a s  n a cio n a le s  e Im 
po rta d a s .

A B IE R T A  D IA Y  NOCHE 
DU RAN TE TODO E L  AÑO

NJO.

Xa» Seáersi que *e> a pro riman
a la adad madura toman tas 
Tibíela* TCnlcss Otla para qua 
le» rlrran <te báculo durante tí 

«triodo critico.

£  PERILW
UNA

AUTOMATIC*

^  k M n fi  La* «veas* ijn* se Sbereín al S»fcJa
y  1tetíf V  V ^ í  do pubertad t jan la* Tabletea Tónica*

OtI* para que le* sirvan de aja>t» en 
1 s  cumplir con las ezigeaclaa de la ínter*.

J MOT/ff. Teza, y procediendo aal desrqn^n lo* » _
*jp-] mores do que sobrevenga un ertado rs5-

I  íu W n t r  - mico.#1 BpyM * Los Hombre* de teda* laa ad&dea
• U  oonstatan que las Tabletas TAnJflS* Ola

]«s proporcionan vitalidad y i*t sera {ten 
resistir mucha* hora* do pen-w» urbajo. 

fM  Tableta* TOnlea* O ti* están preparada •*- 
trlctament* do acuerdo con la simiente fórmula! t-¿ 
Hlpofosflto manglnico 0.02; formlato Os to1*0, 
0.001; PoIto de Jengibre. 00.2; Ertr. de damiaaa 
•a polvo 0.003; Ertr. d* cáscara sagrada. O.b*; 
Sulfato de cinchonlna 0.001; Fosfato de híerrs, 
0-05. Contienen* Sale* de hierro, manganean ¿azU

_______________ates, fosfato e blpofosfltos.
D w p ^  «e IaWr lomado la* Tabletas Tónicas Otl* •» oíwemrá un* eeJoK* 

*s tí estado de «alud, y lo nod-ndo de mi precio contribuye a que esta* ta>l*te* 
satén el alcance de quien la* necesite. Adquiera usted una eajlt* hoy mismo ea 1* 
ftnnech m£« cercan*, o bien dirija su pedido directamente a los propieta-i**»

E. C. D E VY1TT ft CO. LTD., CASILDA 3312. SANTIAGO J -

f  TECLA OO \
0 £  C U R T I O  > 

H IL E R A S  TA N  
F )M P U Q C O M O  

M P Q U t l N P  
i OE t

f  B A R R A b  
0 E  U P O  

O E  T A M A Ñ O  
C O M U N !

Í  DEFUNCION
Tenem os el sen

tim iento de com u
nicar a nuestra* 
relaciones *51 fa 
llecim iento de núes 
tra querida e inol
vidable madre y  
h e r m a n a ,  s e ñ o r a

Josefina Serrano v. 
de Gómez

-■IB reatos ser la  conducían» 
ai Cem enterio G eneral noy 
L^nee. a  las 11 A - f -  

El cor te jo  partirá desde
5,i «asa-habitación , Madura
r a  888. _
A la la n d ro  S e rra n o  a h ijo * .—  

E m ilio  M oreno

El título de “Reina de las Máquinas Portátiles" que justamente 
ha ganado la “CORONA CUATRO”, no se debe sólo a su prover
bial solidez, su poco peso y su hermoso aspecto. Se debe tambiég 
a sus puntos técnicos de superioridad: teclado universal completo, 

de cuatro hileras; escritura visible, aliñeamiento perfecto, perilla 
automática, cambio automático de cinta soporta papeles y a su 
radio de acción de ochenta y tres espacios, es decir, exactamente 
igual al de las Snáquinas de Oficina.

También aceptamos máquinas 
".sadas de cualquier marca 

como parte de precio

En la ciudad entregamos má
quinas aprueba, sin 

. .  compromiso

SOLICITE FOLLETOS Y  PRECIOS. 
DE PAGO

FACILIDADESP A S T I L L A S  D E  C A N E L A
(LandaPs Compressed Cinnamon Table)

E L  M E JO R  RÉ 3IED IO  P A R A  LA  GRTP- 
¿  INTLTJEN'ZA, TOS, ETC.

Agentes exclusivos
I>ErUNCION

H a dejado de exis
t ir  don

Pedro Cabrera 
Correa

GURPHEY
SANTIAGO: Ahumada

SU* res to s  serán tras 
] adados privadam ente 

a Chillán hoy  Lunes por tren
de S P . M.

La familia.

V A LPARAISO : Blanco

f  JN  R E S F R I A D O ^  
j f  M A L  C U ID A D O  X

M  es una puerta abierta m  
f f  á to d a s Ias ENFERMEDADES "  
W do Ia GARGANTA, d e lo s  BRONQUIOS 
f y  do loa PULMONES

1 NO DESCUIDE V . JAMAS UN CONSTIPADO 
PUEDE V . CUIDARLO

EN POCOS DIAS, Y A POCO COSTO
¿ t?  C O N  E L  E M P L E O  D E  L A 3

_  «gZTPHXSXOH DB QH A.
í ¡  CIAS
L D am os nuestros »in -
u é p  c« ro s  agradecim ientos a

la* personas que se dig- 
l naron , acom pañar los
[ res tos  de nuestro que-
I rido esposo y  padre, se-
a  ñor

Nicanor W o n s
flliim a  m orada.

Cuide usted s u  A s m a r
S A L  D I G E S T I V A

Fuera de casa, tenga 
siempre á mano ün re
medio no menos famo
so: C ig a r r il lo »  B a ls A - 

m ic o s  d e l D r . A n d r eu .

SI sufre usted de As
ma (bronquial, nervio
sa, cardiaca, etc.) debe 
andar siempre preca
vido. Al acostarse, o 
bien al primer síntoma 
del ataque, haga arder 
un Papel Azoado del 
Dr. Andreu. Desapare
ceré al Instante le sen
sación de ahogo: el 
ataque quedará abor
tado o se presentará 
con menor intensidad.

PASTILLAS VALDA Bicarbonato da Sosa -  Magnesia -  Orbonato a. * 
R EM E D IO  SO BER A N O  contra i

Ardores y  Dolores de
Acideces - Fiatulenclas - Bostezos -BocMrm 
Pesadez e Hlncdazon de f 5STO litt 

Rojez dei Rostro y Somnolencia dtwauto*™ 
Dispepsias - Gastritis - Hiperaúldez, «

Dosis : Una cucharadita después de cada com|í*i 
D o  V e n ís  en  todas le s  F arm  ' J

\  Caja chica $ 2 OO -  Caja grande S S »  J

A N T ISÉ P T IC A S
Pero, (Obre todo, no emplee V. sino tas

VERDADERAS

Remedio cómodo y 
discreto, que puede 
usted usaren todo mo
mento. Su acción pre
ventiva u calmante es 
tam bién excelen te . 
Igual que los Papeles 
Azoados, estos Cigarri
llos no perjudican para 
nada al tubo digestivo.

PASTILLAS VALDA
Ua que se venden solo

E N  CAJAS
Con el nombre VALDA 

en la tapa y  nunca 
de otra manera ^

FERROCARRILES

23 de Julio
ruxanilen*09 ? j ¡

M a te ria l»!* 11̂

B a s e :  M e n t h o l ,  E u c a V Ip tu s ,  G a ia c c l ,  T e r p l n o l .  ( M .  R .> '
Se solicitan propuestas públicas para 

fabricación  en el país de 200 cam bio-,

fl°  " v - t a o e d a n t a a  en e l Depar.am 
(E stación  A lam ed a).

Santiago, 27 Junio de 1927

A R R l i i N Ü Ü  !
irtaínento a i)rop!ado para p. o 
inales, A G U S T IH A 3 H.o _670
a - en el N .o  683.

DEFU N CION

H a dejado  de e x is t ir  nuestro que
rid o  e in olv id ab le  deudo

Jacobo PliscofE
sep u ltados ayer 

L a  fa m ilia .

TEJIDOS DEM A E S T R A Ofrecemos espacioso lo 

cal en pleno centro, apro

vechable varios meses, 

Canon bajísimo.

Cualquier canhdad
por J o y a s , p i a n o s , v í c t r o - 
LAS y  O BJETOS DE ARTE, fa 
cilita :

L a Santa Lucía
305 _  D ELIC IA S —  309

N|0

Bus r.eátos fueron  
p riva da m en te . Muebles 

v Catres
cónipetente para taller aparado, 
necesita  F áb rica  Calzado FABRICA  ̂sellorit,,»- ■ 

<»“  iS íe r V * '-  •

■dina pnr» ” 'í  Miaeicl«l<” -l prof
je¿cuenlP3 a r grat■» ‘-illa!, 

remite nedidos cwu
spacliamos P ene?» *
r-Minte í  3 pa,^ corretón  « gl.A,

S U S *  *  aína
LO E

, ,  oari, cojín®8’ •

Cortador
S a s t r e

Con facilidades de pago
Entrega Inm ediata con g la n 

des rebajas de precio, en la 
M U E B L E R IA  L A  EU RO PEAVERLO Y TRATAR

B A N D E R A  214acanalad o  inslC-3 para techo 6' y 
V  rea lizase

C o m p e te n te , pa ra  S e w e ll, ne- 
en a lta m os. P r e s e n ta rs e  c o n  cer- 

t í f ic a d o s  a

parabrisa* de autom óviles. 
P recios  ba jos.

MARCOS FIM STE IN  
COM PAÑIA 2015 —  Frente

Plaza B rasil N

Fábrica: Cali:
J K IS in A ". pintura

(F R E N T E  BANCO A N G LO )

T elé fon o  Inglés 52G5

DELICIAS 251
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í í f N i J E V O  C R I M E N  E N  L A  C A L L E  

u P I N T O
.nM SUJETO DA DE PUÑALADAS A UN VECINO DE ESE BARRIO
lo* , c*De p ,n to I í»eí ldoI Ua carabinero del 2.o Eajua-

ED i* de »y el! u"  -  v í°m del Ler regimiento, recogib la
a cuenta hoy f  n ™  yíctlm a y la hizo trasladar lrmiella-
í  ^ ’íicha calle o-lln r .iñ  * J*ment« ,a la Asistencia Pública.
*$* d S  ve;Sno don J°sC Gallardo rrespondlentes, se pudo establecer üi oulen resulto gravem ente I TnlM>Ma« u .  t» .— ti    l_..

Como no contestara los insistentes llama
dos se abrieron las puertas de su domicilio

Y  SOBRE UN LECHO SE ENCONTRO E L  CADAVER DEL DUEÑO DE CASA

Inlclaldas los Investiga clones pp-

La .Tenencia, de Carabineros de 
San Miguel, dió cuenta, al Juez del 
crlnien dé torno, dél repentino fa-

Oferla 
sensacional

bu* «1 hechor fué V|pente Gálvez, do.- 
lYilcll'adj en la mlsroá calle. según 
lo  establecieron algunas personas 
que habían presenciado la  trágica es
cena.

A  loa po<y>é mom entos deipué4 fué 
aprehendido él culpáble y  conducid! 
al Escuadren de los Carabineros del 
barrio.

tnttrrngado acerca del ¡rimen aue 
relatamos, expuso que éste Se había 
producido a causa de una pendenció j 
suscitada éntre ellos.

lleclm lento de un vecino dom iciliado 
en esa Comuna.

En ©1 cam ino L a  Legua tenia su 
dom icilio un carreteler'1 a 70 años 
de edad, más o menos, llam ado José 
Pardo Peñó.

Este anciano era frecuentem ente 
v isto  por loa habitantes de esos lu
gares en las ocupaciones de su pro
fesión. •

Todas la9 mañanas se vela a Par
do guiar su carretela én v ia je  al 
centro de la Comuna o  a  esta ca
pital, conduciendo fletes que le da
ban loB medios de subsistencia.

Sin embargo, en una do estas úl
tim as mañanas, los  vecinos de P ar
do notaron cpn sorpresa que éste 
no había arreglado el vehículo para

Corbatas
EN LA AVENIDA BLANCO ENC ALADA
SE PRODUCEN GRAVES DESORDENES, QUE CAUSAN INTEN

SA ALARMA PUBLICA—  VARIOS HERIDOS FUERON 
TRASLADADOS A L A  ASISTENCIA PUBLICA

ULTIMOS 3 D IA S QUE BRINDAMOS 
ÉSTA VENTAJOSA OFERTA:

CORBATAS 
POR UNA

e3 decir, usted paga  una y  se lleva dos del m ism o valor. 
SIN R E C A R G O  D E  P R E C IO .

Som os fa b rica n tes  e Im portadores y  tenem os fam a de 
vender barato. N u estro  surtido es el m ayor en Chile. T ene
mos 5,000 d ib u jos  d istin tos. H ay corbatas de seda a  $ 6.90, 
9.60, 12, 15, 18, 20, 25 y  30 form a  N elson . N os perm iti
mos m encionar m u y  especialm ente que nuestros precios 
no han 8l<3°  a ltera dos  con  m otivo  de esta liquidación, de 
manera que una corba ta  que antes costaba  % 9.50 le viene 
a costar faoy la  m itad, pues se lleva  dos en vez de una. In 
vitamos a usted para  ver nuestra exposición, sin com 
promiso a lg u n o  y  con v en cerse  do la veracidad de nuestra*
afirm aciones.

L as venta* son  estrictam ente á l co n ta d o . L os pe
didos de prov in cias deben  véiilr a com pañados de su valor 
en giro postal o bán carlo , m ás 1 .5 0  por fió te .

U MIDE US H
A H U M A D A  360 —  E STA D O  270

En la Avenida .Blanco Encalada «s - 
quln* dé Molina, Se produjo ayer 
un grave desorden que causó In
tensa Alarm a públicá.

VArios Individuos dn« as encon
traban bebiendo en los alrededores 
trabaron pendencia, algunos de los 
cuales hicieron, uso de cuchillos.

El desorden form ado por éstos su
jetos rué tán descomunal, que a l
gunos véclnos dél barrio fueron en 
busca de IBS carabineros, a fin de 
restablecer el orden y  evitar que sé 
consumara m is  de algún crimen.

Cuando los carabineros llegaron 
al sitio del .Buc.eso, yá  el “ boche” 
habla disminuido de proporcione*, 
pues, varios de los protagonistas ha- 
bian emprendido la fuga._____________

Loé carabineros .lograron  apre
hender A Guillermo M ichelessl Mar- 
qui, Juan Quezáda Arteaga, Manuel 
Martínez Montt y  Juvenil Garrido 
Escobar, quienes se encontraban aún 
en el lugar de la pendencia y  a lgu
nos de los cuales ¿recentaban heri
das de gravedad.

L os lesionados fueron rem itido» a 
la  Asistencia Pública, -donde se le» 
practicaron las primeras miraciones.

H oy se .
de la júgtlci 
te desorden, que com o declam o» arri
ba, causó ayer verdadera alarm a 

pública entre los vecino» de la A ve- 
nlda Blanco Encalada.

pondrán en conocim iento 
lela los antecedente» de es-

R E M A T E  D E  P R EN D A S
E L  JUEVES 30 D EL PRESENTE, A  XiA8 10 A. EL, seráA 

sacadas á  remate, con arreglo a  la ley, las prendas de plazo ven
cido comprendidas entré ios  NUÜBROS 8223 a i 10746.

LA EQUITATIVA”
851 —  D E L IC IA S —  857

< < l

Banco Central de Chile
D IV ID E N D O  N.* S

P o r  a cuerdo del D irectorio , se repartirá  desde el l . o  de Julio 
próxim o, el D ividendo N > 8, de CINCÚfeNTA PESO S por acción .

E l pagp se hará por carta  circu lár enviada á los  señores 
accion istas de las clases B - O - D.

E l R ég .stro  de A ccion istas perm anecerá  cerrado  desde el 25 
al 80 del corriente, am bas fech as  inclusives.

Santiago, Junio 21 dé 1927.

A U R E L IA N O  B U R R ,
Gerente.

___ _______________________ Jn.-29

AVISOS POR PALABRAS. CLASI- ^  « 7 * 0  —
PICIDOS EN SECCIONES. VALOR V  I  l  5  >
DELA PALABRA: 15 CENTAVOS W  V - r

dar principio a »us labores cotidia 
na».

Temiendo que fuera  victim a de al
guna desgracia, algunos de esos ve
cino# se dirigieron a la residencia 
de Pardo y com o la encontraran ce
rrada, dieron unos cuantos golpea 
para ser o ído».

Como no tuvieran respuesta a «na 
llamados dieron cuenta a lo» carabi
neros, quienes »e trasladaron al si
tio del ancoso y  abrieron las puertas 
de la casa, encontrando sobre un 
lecho el cadáver del v ie jo  carrete
lero.

Este habla muerto la  noche an
terior victim a de un ataque re

pentino.
Esto desprenda del parte que 

pasaron los carabinero» de San Mi
guel, al Juez del crim en de turno.

Don Aníbal Pinto
CATO DE UNA GONDOLA T  BE 

CAUSO GRAVES CONTUSIO
NES

L os carabineros dél Prim er Es
cuadrón del Regim iento N.o 2. die
ron cuenta ayer a la Justicia de un 
grave accidente oourrido en la calle 
Estado esquina de Huérfanos.

En circunstancias que don Aníbal 
PLnto Pinto, transitaba en una gón
dola que hace su carrera por ese 
sitio, sufrió ua caída con  tal la
mentables consecuencias, que se 
causó graves contusiones.

Ua  carabinero que so encontraba 
en los alrededores, fué en su auxi
lio y  lo hizo conducir en el acto a  lá 
Asistencia Pública.

En este establecimiento se diag
nosticó que el estado del señor Pin
to era grave, por lo que hubo que 
dejarlo hospitalizado.

La víctim a de esto accidente, tie
ne su domicilio en lá callo Eleuté- 
rlo Ramírez N.o . 748.
U n  rob o  en la ca lle de Se

villa
H A BRIAN PENETRADO LAD RO 

NES QUIENES SB LLEVARON 
8 1,300 EN ESPECIES

D on Armando Caroca, vecino de 
esta capital, domiciliado en la ca
lle Sevilla N.o 1291, acaba de ser 
víctim a de un robo de cierta consi
deración.

Según un denuncio que ha hecho 
al 2.0 Escnadrón del Regim iento N.o 
1. de los Carabineros de Chile, pe
netraron lad-riñes a su dom icilio, los 
cuales le sustrajeron éspecles que 
estim a en la suma de $ 1,300.

Ignora S1 señor Caroca quiénes pue 
dan ser los autores de este robo.

Con el bjeto de que este delito 
no quede Impune, la víctim a se pre- 
r-entó a los carabineros e hizo «1 
) enuncio del caso.

En la mañana de ayer faé trans
crito este reclamo al Juzgado del 
Crimen de turno y de orden del Juez 
respectivo, se practican algunas dili
gencias, a fin de dar cuanto antes 
con los autores del robo denuncia
do por el señor Caroca.

U n accidente
S Í  L A  CALE- ngja 4-

QUINA DE FRAN XLIN
H oy en la ru  ■ ta ?1

Juez del crimen de turno, de un 
grave accidente ocurrido en la cal.e 
Natanlel esquina de Franklin, y del 
que fué victima don Carlos Mella 
Carranza, quien en estos momentos 
se encu i f  spitalicauo en el ,3aa 
Juan do D ios.

En circunstancias que el vecino

¡LA JUNTA CENTRAL DEL RODADO 
ESTUDIARA EL PROBLEMA 

DEL TRANSITO
Para esta n o n  

en el local de la  Central de Em -
a las 9.30 P. M .,sobre el n u é .o  reglam ento del tran- 
Central de Em - 1 sito y  la lim itación  de pasajero* 

presarlos de Autobuses Ford, Ban- I en los autobuses. Tratará también 
dera 839, está citada la Junta Cen- acerca de la situación que se pré- 
tral de los Grem ios del Rodado de * slnt-t al grem io de tracción anim al, 
esta, capital, cdn el ob jeto de tratar 1 con - 1 reglam ento de caballerizas.

LAS CONFERENCIAS DE ESTA NOCHE 
EN LA UNION DE PELUQUEROS

Esta noche, c  las 9.80 se llevará 
& erecto en el local la Sociedad 
Unión de Peluqueros, una gran 
asamblea de los com  m entes de es
te numen-oso grem io y  durante lá 
cual la Dirección General del Tra
bajo en cum plim iento a una pauta 
de difusión elaborada en pro da las 
actuales leyes sociales, se hará oír 
por medio de un funcionario de esa 
repartición y  la Sección Propagan
da de la L ey de Seguro Obligato
rio contribuirá por medió de otro re
presentante qüe ilustre al auditorio 

I con respecto a  los beneficios que 
ésta otorga  a sus asegurados.

Es sabido ej período de actividad 
en que este grem io se ha venido 
desenvolviendo en este últim os 
tiempos para ver modo de llegar 
a  un acuerdo que re fle je  el sentir 
de la mayoría de él én el problema

Molla transitaba por las calles indi
cadas, fué atropellado por un tran
vía  de la línea San Bernardo, el que 
le causó graves contusiones.

L os carabineros de servicio 
aprehendieron al maquinista Carlos 
Cornejo Santander y  al cobrador 
Carlos Cápete Muñoz, por la res
ponsabilidad que puedan tener en es
ta desgracia.

de más trascendencia que haálrm é  
presente ha tenido qué abordar.

Sesiones de trabajo I
Asociación de Con 'un tos flej 

Santiago.— Para hoy a las 7 P. M. '
citase a la Com isión de Estafu  
tos. en Gálvez 161.

Conjunto A rtístico  D. Fernán
dez Concha.— Clin a  ensayo gene.
ral a todos los m iem bros de é i-  
te conjunto, para hov a  las 8.8Ó 
P. M., en G álvez 161.

Junta R elación >ra de Panlft- 
zadores de Chile.— Cito a  los  de. 
legados a reunión para hov a  las 
fi d* la tarde y  al d irectorio del 
Sindicato 2.

Centro ex-A lom nos U n iversi
dad popu lar del Trabajo.— Cítase
a una asam blea general pará hoy 
27, a las 6 112 P. M., feh Bande
ra 127. k

Liga N acional de Arrendatario*
4.0 Tribunal, Gálvez 18lá.—  Cita
a reunión para hoy D om ingo á 
las 2 1|2 P. M. a  los arrendata
rios de la Población Prado, Car
men, Adela y  San Juan.

Sociedad Juvenil Estrella.— Ci
ta a  junta  general extraordina
ria pará hoy a las 8.30 P. M.

I N D U S T R I A C O M E R C I O

C A M B IO
4 1|3 P. M

TIPO  M  VEWDÉDOS 

COM EBCIAI,..................... « 3

M a ta d ero  P ú b lico
L os corra les de este estableci

miento encerraron ayer el siguien
te ganado para la venta de hoy:

Ganado m ayor Ganado m enor

1 PESO PAPEL, VALE 8 1¡32

£ P O R D O LAR ES. . . 4.85 5¡8

BANCO DE LONDRES Y AME-
RICA D EL SUD LTD.

Cambio sobre e l exterior

PLAZA
1 1 
1 90 D. V. |
1 1

Vista

Londres. 39.90 | 40 35
París. . . :| 0 32 3¡8j 

•1 |
0.32 60

am beres. 1.16
New York -i i 8.30 8|4
—apaña . •1 1 1.40 3,4
Ita lia . . •1 1 O 49.90
Brasil . . •1 1 40.50
Uruguay. •1 1 8.60
Argentina •1 l 3.53 i|2
Holanda. •1 1 3 33 1,2
Suiza . . •i ; 1.60
Siria . , •i i 40.50
P ortugal. ■i i 40.50
Panamá . •i í 40.50
P erú . . . -i i 40.50

Bueyes. . . 
N ovillos 
V acas. .
Q. v ivos . . 
Id. en vara.

48 Corderos. . 983 
123 Cerdos. . . 864
lo é  Cabros . . 12

44 Terneros . 52
23

------- Total . . 1391
T otal. . . 409

PRECIOS DE LAS CARNES POR 
KILO

Ayer se fi jó  e, siguiente precio 
para la venta de hoy:
Carne de buey, 1.a. 1 .75 a  l.S d
Id. de 2.a...................... 1 .60 a  1.70
Id. de 3.a...................... 1.Ü0 a 1.5b
Carne de novillo, 1.a 1.75 a  1.S0
Id. de 2.a...................... 1 .60 a  1.70

1.3U
1.30 
1.70
1.50
2.50
2.30

2.a..................... a
8.a. . . . .

de vaca, 1 .a. . 1.75
2.a...................... 1.60 a
3.a...................... a
'& cordero, 1.a 2.4o
2.a. . . . 2.10 %
3 . a ................. 1.60

de oveja , 1.a. 1.70 a2 a ...................... 1.40
3.a..................... O.SO

de cerdo, 1.a. 1.S0
2.a.....................
3.a...................... a

E C O N O M I C O S
Sebo de ovejuno 
Cuero de buey . .  
Id . de n ovillo  . .  
Id . de vaca . .  . .  
Id . de ovejuno 
Desos docena.

1,—Avisos judiciales,
\(t—
«MAYO 6, EL 5.0 JUZGADO CON-
<íil6 poaeáión efectiva  de don Pe- 
ito Réfealar a sus hijos Custodia Re- 
—lar Ara ya, Pedro Segundo, Lu's, 
José, Juan, Ana Luisa y Herm.nia 
Ulular Díaz, sin perjuicio derechos 
* ftige sobreviviente. J— 30

S10N EFECTIVA. —  POR an
del segundo Juzgado de Mayor 

'•"Mí de 8 de Junio de 1927,. se 
ájó la poséslóü efectiva  de don 

nardo Cruz Guzmán a  favor de 
1 Amalla Silva v. de Cruz.

J-28

F E RIA  DE ARBOLES. CALLE DE
Compañía 1034. —  Llegará la gran 
remesa de árboles de toda clase. Or
dene sus pedidos, especialidad en 
naranjos, llmóhes y paltos frutales, 

con el fruto á  la vista .

CAMIONCITO FORD, MODELO LE .
chero, véndo en 8.700. Delicias 2488.

28— J .

CUANDO Ud. NECESITE COMPRAR 0 
VENDER UN NEGOCIO, VÁLGASE DE LA 

SECC. 13.

o SEDAN FORD SE VENDE DE OCA
T'J sión, solo én 8.Olió. San Diego Í270. 

Z7_Jn* 28— J.

3.— Automóviles, afines y 
accesorios. (Compra 
venta y composturas).

OTO. —  CER TIFIC O : QUE
fioritura de hoy, ante mi, ios 

« í|b Francisco Qulroga y José 
feténdez, han disu°itó  y Tlquldauj 
fóéUdad que giraba en esta pla¿ x 

*d la razón social de "Qüiroga. y 
éMez’*, en sastrería y artículos 

j  hombres, y form ada ante del 
■ el 81 de Julio de 1925. Am bos 

“ lol se reciben de sus respecti- 
í  &port?s, —  Santiago, 15 de du

de 1927. —  L ü ’f A. L isboa  H.
■otarlo. J— o

DECRETO DEL 5.0 JUZGADO
Til* fecha veinte del actual, orde- 

notiflcar por avisos demanda 
uva Iniciada por Mercedes Me- 
,y. de Avalos contra Em ilio 

Báez, por la  suma de $ 6,745, 
t»rttós y oostas. Al prim er otrosí 
gpá bienes para la  traba, a l 2 .o 

ffna depositarlo, al 3 .o reserva 
acciones, al l . o  poder. El Juzga- 
Pfpveyó: Santiago, dos do Mayo 
1927 N .o 55150. A  lo  principal 

-49pese, al primero y cuarto 
,•*1, téngase presente, al 2 .o, 

Pr®stnte. bajo la responsabi- 
-d ael solicitante y ál tercero tén- 

,‘ s presenta en su oportunidad .—
• Espinosa.—J . Vicente Castro.

27-Jn;

PUELM A Y  CIA. LTDA., HU ERTA.
noé 819. Agentes autorizados Lin
coln. Ford, Fordson. Repuestos F >rd 
legítim os. N|G.

LLAVES
.TEABAJOS K  TOCÑb, 
MECANICA EH GENERAL 

A. GBAF „ _ 
SAN .DIEGO 83

7.— Aves, pá jaros y  hue
vos. (C om p ra  y  venta ).

GALLITOS MENORCA, FINISIMOS
Sotomayór 607. 27— J.
HUEVOS PARA INCUBAR, GARAN-
tldos, cbn déVolUción del dinero por 
cada huevo que ño produzca pollo. 
Ofrece desde 24 pesos hasta sesen
ta pesos docépa . el Criadero Rhode 
Island, Avenida Macul 396. 15-J1.

GALLO NUEVO CATALAN y  otro
Wyanddt, muy flrioS véndese. Cate
dral 1877. ____________________27—J

CAL LINAS GORDAS DE CON-
sumo se vende , en Avenida ltáR c 
9*4. Vérl&s do 2 a 4. í9 ^ J n .

___________________ > • • • • # • • • • • • •
FABRICA OE COCINAS.— MANUEL
Huerta. Ex-maestro de las mejores 

Fábricas de Santia
go. Nuevo sistema 
patentado a base de 
aserrín. 8 horas de 
fuego, gáétá 3 0.30.

Joclna encendida a la 
vista; de I S 11 y 8 a 
1.—Bohaurren 53.

ros. Escobe-

8.— Avisos varios.

-JOSÉ ROBI/WVITCH . 
“ ĤUEEfa/tOS, 26M

VENDO GONDOLA RECORRIDO
Matadero Poniente, con fdcllldades. 
Of. N . N ., casilla 060. 28—J . I
VENDO GONDOLAS BROCKWAY,
y una Renublie recorrido Alameda. 
Trátar: kiosco

P E L E T E R IA  t K R I M A N
PIELCi, tjk MITAD VALOR 
COMPOStURAS,TEÑIDOS.(ll8TIOOS 
,  PRECIOS BAJOS

SAN DIEGO J 3

FABRICA NACIONAL DE PLUMB-
Fscoblllones, escobi

llas, ced izos, y 
•», toda clase de 

útiles do aseo. 
Precios Sin 
com petencia. 

Acepto pedidos 
de provincias.

Manuel Aranol- 
b l* F. —  r e l í 

alas 1934.
R .—

11.— Gasas, departam entos 
y  piezas sin m uebles. 
(O frecid a s  y  buscadas).

TES
TRES MONTES- 
3 TIPOS
t -tt-tjt

"OE PRIMtW CAUDAS'

ARRIENDASE CONFORTABLE FIE-
za amoblado, con pensión, lavatorio 
desagüe, baiebnes calle; prefiérese 
matrim onio. Bandera 236.

27-Jn.

Pláza Argentina.
J-E7

AUTOMOVIL DE OCASION, M
ca moderna so com pra. Casilla >

AUTO DE TRECE DE MAYO 
señor Juez del Tercer Juzgado, 

y l declarado en quiebra a  la tío- 
- Zoilo Ulivares y Cía. L td á .;

sindico a  don A lva io  
y Se fijó para la  prim era jun- 

“«.‘acreedores el día 16 de Jü- 
a las quince horas. —  E l Secre- 

Jl-2

vil CUARTO JUZGADO
'•’ t i t a i  23‘ concedióse posesión 

“ e la herencia de doña 
r00 ,, ra v. de Montes, a loa

-Marta, María, Rafael, Al- 
.Mariana, Sergio, Raúl y  Ja- 

- «entes Moreira. El 8 de Ju- 
l„ 4 K  AL practicaré inven- 

g /m n e  de los bienes en Se- 
f-^Ram ón Baeza. Jl*8

Cart,'tNT0 JUZGADO CONCEDIO
"‘ tifa  1 Als‘ulrro Zelaya, posesión 
otarln r  mercedes Detan Luque, 
WÍ. r?ete .practicará inventarlo 

él nueve Ju- 
8-J1.

AUTOMOVIL GONDOLA VBNDO
muy barato. Catedral 2158. . Jn— 27

AUTOMOVIL BUXCK USADO EN
perfecto estado y a toda prueba. Te
nemos encango de vender- Dodge 
usado en muy buenas condiciones, 
tenemos éhcargo de vender.
Cía. Ltda. D e lira s  950. J— 20

8 5,300. FORD TURISMO, ULTIMO
modelo, patente, particular. R eco
leto  736 ¿ 27-Jn.

S , en ^  ^p.-l*>ino sois tarde.

~~ árboles y plantas.
(Compra-venta).

TORNERIA. MUE-
blerla, Tonelería. Es
pecialidad Jardineras 
f  tinas de lu jo. Mué- 
bles y lámparas co
loniales. —  Precios 
Incompetlbles. —  T i
nas para plantas, to
aos tam años. D eli
cias 2439.

•Uulrla . _ ••**««• , iu v o v u u J i
ollvn«; n.aranJo8, limoneros, pal-j.T os. lrarráza-ml 335.

“ VATEL", a r b o l e s .

P»I.M E R A S  V»otor M&fitíel 1079.

VENDO GONDOLA FORD. EN Muy
buen estado, buen recorrido. —  Se
rrano CG3. 2SJ

CARROCERIA XM-
res pues tos. Sania$ 3,500 SPORT,

portada,^ partida, 
Rosa 555. ___ 28—̂

VENDO AUTO “ DODGE’', P*UTU-
n . v forros nuevos, motpr garantido, 

facilidades. V íctor 
AÍdniiel "298. ________________ - - -

•VFNDESE CASI DE BALDE GA-
Espléndido, clientela 

la flrliner»! l ° 'al espacioso muy ba- 
rato, lñataisclín cpmglatái maq.uu 

r-ió «léctrlca, herramientas, etc. 
líá y  lnn,calatamente trabajo valor
niñeó mil pesos. Oportunidad única 
ñor tener c|üe ausentarse su dueño 
Europa Véalo y  lo com prara «lu 
nensarlo. Ganga para quien, con po
co capital quiera independizarse ga
nando mucho dinero. Tratar: D eli
cias 2536. _________________:________

P  '
f ¿ R l | l l l i ;  1 Pt tlecclln?  
[ I M P R E N T A ^  
=  A. PALMA G

124M . Teléfono» • 5380 
íaileréc. ft_ERALJ69

VIDRLRiA
VIDRIOS, MARCOS, ESPEJOS

especialidad en claraboyas. Tra 
oajós para provincias

San Alfonso N.o 10

$ 500, ARRIENDO CASA MODERNA,
| Rancagua N .o  60, Inmediata Vieuña 
Mackenna. Verla diariamente, 2 a  4 
•P. M. Tratár: D ieciocho 679.

27-Jn.

c a s a
Alcaldía, lá m a se  a  Suba°srta npdbllc5l H ugrfanos 2110 
1 -ra el arrendamiento do los es
tos de carne del Morcado Central 
para el día 7 de Julio próxim o a 
las 4 ¿12 P. M.. en la Sala Municipal, 
conform e a las bases acordadas or 
la H, Junta de Vecinos, a disposi
ción de los Interesados en la Teso
rería Municipal.— El Tesorero Mu
nicipal.

7— Jal.

GRAN DE. —
28— Jn.

ARR IE N D O  DOS BUENAS CASAS
o piezas. San F rancisco 1421 T ra
tar: Serrano 166. 29— Jn

S 160, ARRIEND O  CASITAS NU-r'
vas y  locales para negocio. Tratar': 

l.o — Jul!Moneda 26'

ARRIENDO CASA, EXTEN SA Quin.
ta, árboles frutales, parr.ones, baño 
natación, gallineros.. Argom edo 369.

2S-J

8 235 A R R IE N D A  CASA M A E3-
tranza 28. T ratar: M aestranza 6_'.

8 230 ARR IE N D ASE CASA M AN ZA-
no 241. barrio Recoleta, 5 granó .-s piezas.

600, CATJ .AL, 12 HABITACIO
nes, hall, 8 toilettes, terraza, servi
cios. Tratar: Agustinas 1252, de 11- 
12, 4-6; éOO bajos, S a n 'i  Dom ingo, 
1J habitaciones, 2 patios, num erosos 
servicios. Agustinas 1252, do 11-12, 
4-6; 400, bajos, a  una cuadra P ar
que Forestal, 8 habitaciones, 2 pa
tios, servicios. Bellavlsta 0211, de 
12 1¡2-1 1 7. 6 112-7 1J2. J— 27

8 350 ARRIENDO BU ENA CASA,
Santo Dom ingo 2959. Tratar Pasaje 
Sotom ayor 24. Arriéndase casita def 
mismo pasaje. 27— J

CASITA ARRIENDO. COLON 1538.
23—J

250 BLANCO ENCALADA 2353, bue
na casa. Tratar: Bandera 131, o f, 19.

27—d

FRUTAS StCAS
Elaboradas en la Fábrica de 

Conservas Quinta Normal.
Oportunidad para Internados, 

casas mayoristas y  particulares. 
Ofrece el Depósito:
San A LFO N SO  N.o 22

R.

ESPLENDIDOS BAJOS ARR IE N D A.
se, once piezas, hall, canon 1,000.—  
Ejército 180. 27— J.

220 ARRIENDO VER A 514 CINCO
piezas, cocina, patio. Recoleta 1149.

27— J.
ARRIE NDAEB ESPLENDIDA CA-
sa altos esquina. Santo Domingo 
2631. Tratar: Moneda 1140.

29— J.

MAGNIFICAS CASITAS BAJOS
arriéndase 3-5. Echáurren 272.

8 75 ARRIENDO CASITA CALLE
Chorrillos east esquina Borja. Ban
dera 168. 27-J
150, A R R IE !

I 573.

ARRIENDO CASAS NUEVAS: $ 430
a ? 520. Recoleta 741. Verlas: 10 a 
12, 2 a 6. Jl— 5

ARRIENDANSE CASITAS,
tres piezas. Herrera 616.

CASAS RECIEN TERM IN AD AS
modernas, cinco habitaciones, zóca
los pintados, cocina, pieza servicio, 
baño instalado, hall, ja lerla , cleíos 
con tela y  cornisas de yeso frente 
estucado próxim o Estación, vendo 
con facilidades. D elicias 3557. Inte
rior. 27— Jn.

R
Jn— 27

OB
L A  M O D A

LUCIA FRAN- 
COIS 

San Diego 912
Especialidad en 

sombrerós de lu jo pa¿ 
ra señoras. Se lim 
pian, tiñen y  trans
form an som breros de 
paño* fieltro y fanta
sía, de señora, y ca
bal lérós.

Prdélós •conémicos 
R .

Cuerpo de Bomberos.

2.a COMPAÑIA DE BOMBEROS “ ES
meralda” . Citase a la Compañía a 
academia teórica y práctica, para el 
Martes 28 del presente a las 9 3|4 
P-. M- Uniforme de trabajo.—  El 
Ayudante. ^ 2 8 — J.

4EMB. COMPAQNIE DE FOMFIERB
Réunnlon ordlnalre du Consell d’Ad
ra lnlBlratloá Márdl 23 courant a  7 
heures du solr. Do tíecretálre.

! 9 500 ECHAURREN 277. CASA
| arriendo, recién refaccionada, once 
i departamentos, 2 patios, tollot Ins

talado, galería, parrón, gallinero.
Jn— 28

CALZADO FINO. ECONOMICO, FA-
brípa y Dopósito La República. 
Delicias 3089 
Santiago. Se i
remite catálo
go a  pfovin- ’ 
cías. Se ne
cesitan agen
tes en todos los punteé.

10.— Casas, departamentos 
y piezas amobladas. 
(Offécidas y buscadas).

r  ARROCERIA FURGON NUEVA,
CARR «■ 300. D olidas 24S8.

Jregalo en

Llámase la atención
„ un avisó que sa publica en el 
DIABIO OFICIAL por el cual se 
abre nn conónrso para proveer e! 
Seeeto 3o Oficia] del Servicio de 
S  Potable de Collluulll, depen
d ía te  de éatñ Inepetmldn.

Be l i s a  •

R

^  GRAN FABRdCA DE
Coronaé fúnebres, c l- 
caá( palinefasj etc., 
toda» clafees. Aza-hares 
pará hovlas. Especia
lidad *h flórés paré 

lorñó dé vestidos.— 
A tléú ló Péaldoé de 
m'óVlhoiá— juári áo la 
C. Sáez.— San Fráñ- 
dlsco 261. ^

NECESITO ^ARRBITDAR HORNO
panadero de 3 a  4 m etros diámetro. 
Puente 8SG. _ 2S— J

Co n f o r t a b l e  p i e z a  a m o b l a -
| da, arriéndase: Bandera 236.

27-Jn.
ESPLENDIDO DEPARTAMENTO.
pieza amoblada, buéna pensión, Cate
dral 3119. 2S— J

ARRIENDO CASA EN ALTOS. SAN
Pablo 2166. Jn— 28
180 PEBOS SB ARRIEN D A CASA
4 piezas, cocina, pieza baño, luz eléc
trica. alcantarillado. Condell 1190. 
Llaves a l lado. Jn— 27
ARRIENDO CASA A v . CHILE, cer
ca Recoleta, seis piezas, baño coc i
na. Tratar: Avenida Chile 580.

Jn— 28
450 CASAS NUEVAS, TODA COMO-
didad. Verlas: Carrera 631.

Jn— S2

$ 180 ARRIENDO CASA A  M ATRI-
rnonio so lo . Prado S74. Carros 35.

27-Jn.

8 130, 8 150, ARR IE N D ASE CASAS,
San A lfonso 327, tratar: Grajales 
2918. J. 27
$ 200 ARR IE N D O  CASA 6 PIEZAS
hall, patios, luz eléctrica, una* cua
dra góndola. Av. San Joaquín 127. —  
Población Pnrís. 27-J
8 220, ARRIENDO ESPLENDIDA
casa nueva. Coquimbo 1133.

3-Jullo
160 A R R IE N D A UNA CASA ESPB-
ranza 1262. 27-J.
L A  OFICINA LOPEZ Y  HUNEEUE
tiene casas en arriendo H uérfanos 
1062. 80—Jñ.

ARRIENDO
Déliciás 325.

PIEZAS AMOBLADAS.
¿7— Jn.

8 600 A R R I E N D O _____ __________
refaccionada. Arturo Prat 133. Tra 
tar en el número 131. J¿29

EN AVENID A CORREA 1559, VEN-
do o  arriendo urgente casa nueva 6 
piezas, hall grandb y dependanc' .s 

| verla y  tratar Recoleta 45S. 27-J

3 300 CASITA ALTOS. M ANUEL
j Montt 100, entrando por Vergara.

NECESITAMOS CON URGENCIA
r a n a  n r c r m  | órdenes de casas en arriendo. LópezL U S A  R E L I E N  .. _ ,T________  t n o

NECESITO A R R E N D A R  SITIO
con una pieza o  galpón. Ecuador 

28— J4820.

S 300 CASA HIGIENICA SIETE PIE -
zas. góndolas Santa Isabel. Italia 
1728.

8 300 COMODA CASA CINCO P IE -
zas, hall, dependencias, Riquelmfe 

8_29-__________________________  38— J
ARR IE N D ASE CEN TRALISIM A CA
sita estilo chalet. 3 piezas, servicios. 
A lonso Ovalle 1322.

ARR IE N D O  M F 3 * A  CASA O D E -
pagam ento. San Martín 545.
5 250 CHALET MODERNO, 7 F IB -
zas, dos patios y  servidum bre. H e
rrera 1415. Tratar 1413.

8 750,
casa c*__ .
Frovldencl

ARRIEND O  ESPLEN D ID A

8 450. VER GA RA. BU ENA CASA,
tratar Compañía 3111. 27-J

CASA E N  ALTOS, B E L L A  V IS T  A
esquina Loreto, a  una cuadra Parque 
Forestal, 8 habitaciones, fuera  ser
vicios. Tratar: B ellavlsta 0211.

150, 260. 300 Y  370 CASAS NUE-
vas oon todo confort, una y  m edia
cúadra río, Avenida de L a  Paz 279.

29-J
9 140 ARR IE N D O  CASITAS CUA-
tro plézas, m uy centrales. G átre»
249. J -l.o
9 150 ARR IE N D O  CASAS EN  »T—
tos, muy cóm odas. L as R osas e s 
quina Maturana. T ratar y  llaves : 
Maturana 720. J -l .o

8 123 ARR IE N D ASE CASITA, L ib e r
tad N.? 1317. 27-J

8 600 SE DA EN A R R IE N D O  BU E-
na casa de a ltos, calle Ahum ada 140, 
ocho piezas, fuera  de servicio . T ra 
tar con  F ra n cisco  K ogu ler, Moneda 
1054. A lto s . Jn— 28

8 260 COMODOS ALTOS, M U Y a so 
leados. c in co  piezas, linda galería, 
servicio . G=orbea 2575. J-27

y «Huneeus. H uérfanos 1062.

ARRIENDO
O livos 764.

BAJOS. —
27— Jn.

8 600 ALTOS CONFO RTABLES SE
arriendan. D ieciocho 715. 29— J.

CASA GRANDB. CEN TRAL.
eómocla, se arrienda. L ira  157

8 BC"V Y  f  400 A R R IE N D A R S E  BS-
p a ciosos alm acenes nuevos. R epú
b lica  N o s  7 y  9, ca si esquina D e li
cias. j _|7

PIEZA AMOBLADA,
baño. Carinen 189.

TELEFONO,
27J hall.

8 860, COCHA A NE 1013,
elegantes, dos patios, ocho

2S-J

S 200, A R R IE N D O  OASA CH ICA
con patlQ. San D iego esquina Av. 
Central. V erla , de 2 a  4.

J— 87
8 290, ARR IE N D O  DOS CASAS EN
bajos, Santa Elena 963 y 867. T ra 
tar: A .  Valenzuela. Claras 683.

27— J .

plezajs,

COPIAN A  MAQUINAS
Mátta 8íé.

AVENIDA
J— 27

P I E Z A  O D E P A R T A M E N T O
Cbn o sin pensión, muebles, pensión de mesa, departam entos pa

rá profesionales, en todos los barrios, encontrará Inmediatamente di
ríjase. a
SOCIEDAD CASAS RESIDENCIALES Y  DE PENSION COOPERADAS

B A N D E R A  131. Oficina 16. —  Teléfono 4000

ARRIEND O  CASA M O D ERN A seis
l piezas, servicio , gran hall. Rutile 
| esquina Saji D iego. T ratar. £ u b '3  
1140._____________________________28— Jta.
ARRIEND O  T E R C E R  PISO xNDE-

| pendiente. San A nton l- 434.
29—  Jn.

3 170 y  225, H E R B E I-A  914, CASI-
|tas nuevas tres a clncq piezas, pa
tio, baño, electricidad. T ratar- ca si
ta 11. Pasaje.

$ 350. BSP L E N D ID A  CASA.
cépclóñ 1310.

CON-
Í7-J

ARR IE N D O  CASITA, SAN PABLO
2830-. Gay 2514.

ESPLEN D ID O S ALTOS, TODO ser
v ició . D elicias 2778. l .o  de Julio.

J-21

$ 220 A R R IE N D O  CASA 6 P IE ZA S .
patio, dependencias- San Ign a c io  b7t 
Fífehto E scu ela  MMltár. 27-.1

l



18 E7T NACION.— Lunes 27 de Junio de 1927
A S B I Z S S O . COMODA T  K IB H O S A  O ASA-Q U IN TA I V  9 80,000 * N  B5-

ea sa , M aestranza. 1466. 28-J , tación  Colina, con  lin do  naranjal,
------------------------------------------------------■ — criadero de aves, a  proposito  para in-
C A S A  F L A X A 5 T X . EST ILO  EU RO- dustría  baldosa o  a lm acén  surtid o .

■27
peo . b ien  estucada, 5 rabítacíones, ¡ T ratar: L eopoldo 1S65. Ñufioa.
i  dependencias, hall, ba lcones y  en - ______ _____________________________ Jn-
tra d a  co n  m ár. joU patio bien pavi- ____ __  _
m en ta do  -sarr'n. etc-, arriéndase. • 25,000 T  8 22,000 VEN IjE SSH  CA. 
M a drid  1313. Canon 6 *00. J— 27 cas, San Isidro  2935 y  1941; seis pie- 

______________ zas, m ucho fo n d o .
8  130, SITIO  C S 5 T B A L  AFRO FJA- _________ , ___________  Jn— 27

e O « B O _  C A S IT A  3 A_ 10
g r u e z . _______________ J - 7 '
f  25Q a P B 7TVDO V A R IA S  CASAS
m uy c 5me.das y aseadas San Cam i
lo ' 235 a l S71. L laves y  tratar; Cité.

J -l.o

15.— C o m p ra s  y  ven tas va  
rías.

* VEN DO BELL AJA BO LAS G R A N .
- de*, ochocien tos pesos. T ita  cura 50. E SP L E N D ID O  D EP AB  T AM ENTO- "

independiente, dos píexai. con  j í ?  ' 
s íéa , a rriéndase. C o n p a í ía  2 4 6 ?fC

757.
M atucaua. M annel R odríguez ¡

CASAS COMODAS, REC IE N  T E R M I-
nadas, abriendo a extranjeros. A v e - i
da San Bu eren; o 94, a  m edia cuadra 
de Irarrázav&L 27— J

COMPRO P R O PIE D A D  R E N T A  ten
ga deuda h ipotecaria ; pago con tado 
8.000 y  auto va lor 4,000. Saldo acep
to deu da .— López, Correo 7 . 
___________________________________ Jn— 27
S 8,500, P R O PIE D A D  SAN E A D A  IH -
oonciusa, vendo. L eón  P rado 471. Tra
tar: San P e d -o  1372. J— 27

A L M IR A N T E  BARRO SO  73, SE 8 360.000 BU ENA IN V E R SIO N , SAN
- “ 7— 71— a* aitr.n e ’ í -  n iego , espléndida propiedad renta, j 
t T a í S i t ó K í !  c o a t t ?  p le z a e  r t e ib o  ¡ ^  »>“ “ “ ;■
l  s 500. T a l a r  , " « ? 4 » u r l e .  u t l t n » ,  P r o s c r i t o  .y  dependencias, canon 
en  A lm irante B arroso

1690. T ratar i 
69.

J— 30

f  350. E SP L E N D ID A  CASA RECIEN
r e f  ancle nada, A ldunate esquina  A cón- 
cnana. =0— J

D e p a rta m e n to »

anual * 44.000. Deuda $ 133.000. Fa
cilidades . C onsulte: D áv ila  7S7.

27—  J .

VENDO M EJO RAS CONTRATO
largo o  arriendo buena posesión  co 
m ercia l. San D iego M ilán.

28—  Jn.

c / n r r e t i C l K s ' '
PARA TRABAJO BEOO. 

ic O N C B rrE R o s .1
'Í COMSTRUCCtONn' 

CAMJNOS CTC ■ 
T Á B R I C A  

rAHQ3?65$

R —

Haga a su a h i
jad o  *1 m áa b er- 
Ctoso, ú til y  «CO

P A S  TIC U  LARES : REG ALO  P A .
pas de guarda, grandes, bien s a n a s , __________________
11 pesos con saco .^ P a pa s sem iU óc A R R IE N D O  SALO N  CALLE 
grande, especial p a ^  com erc-antes. pensión m atrim onio, d o v  T>*n s|A~ 
6 pesos con  saco, vendo por carros, asesa. N a tañí e l 277. * — - c
cualquier partida. Cálve* 85L  ^

CON
ñ - de

28— Ja.

V I N A T E R O S
POSTES REDONDOS P A R A  

CERCAS
R odrigones roble, 2 x 3 x 2  12 

varas, ofrece barato, Barraca
“ La Chilena”
SAN DIEGO 1483 — R

Maní
“ EL TORO” 21 DE

có m ico  rega lo  pa- ! -----D e n t i s t a s .
_a el d ía  de su  
aaato. _ oom praado j

HATA2TTEL 278, PEEZAS P E S S IO S
, m atrim onio o  jóvenes . 07- j

EN M A R C O L E TA  380, SE A R R IE N - —----- i _____________

^ lt r o  ” t o ____________________i z ; °
A A E X E ^D A S Z P IE Z A  C A i l í T ^ .  M oda,

¡ ' ra- ‘ ' !m o ' C laras ; i 5. 2 j ^ S f í “  S L b l J í ’ t '* -
------------ ---------------------------------  J~ 5 * » »  S e a : ; , ^  C o ^ r t  ,<>«'»!. a l
TRATENOS 537. LADO C A T E D R A t ! f S v  Contab!l!dad. f á n i,fJ i'y Z í *r--

. £ ^ 3 ^ “ °°“'* c‘ 1!e' * £ 2 ? i
J O T X y Z B . ¿

eqsm?
«A Y O 8 7 9 . b q .

zas balcones, 
v icen cio  62. buena com ida, v m . .  S jm * S

ati*" c- . Ü . L*4* ^ * -

«Ap|
« v  I

Llámase

2S— Jn. ' pV S  “  y « p o o b ,  
------------  prospectos

a-eRc¡ó,
r  5*7:.--* ¿ S &  ^ ¡ s ¡

U f  . .  U. 1 ■,

oestld ito . a ju a r D E 5 7 ADÜEAS POSTIZAS, USADAS C A ÍA  P A S n C B L A A , ZSPlUEJTDrDO ¡K ,'- « « t r u m ó '*  y ‘ * \ t  ,£ -  —
cualqnJ 'r E ? .  i ¿ l b  radas com pro. M aestranza 153. departam ento pens!5n . Catedral 13 51  : ^  Bandera 1*7. ' <  = •■-- BAJ*

v estir  eü • i -  _  •¿ a  dt.
V  4 brice.

A L  P R ZC IO
A H U M A D A  El

f j g ¿ K  CASA R E N T A , P R IM E R A  *t®CHE P U RA , OPRBCB P O R  LOS
p  meses de Invierno, cualquier ca n ü -coa dra  Bascuóári. véndele  b a ra .J o - : da(L p - ecios convenc!onalfeS. San P a

ma. San Ign acio  169. bJo 3535. T eléf. Ing. 75. Tungay.
 ̂ 2— JL

2— J a l.
DENTAD U RAS SIN P A L A D A R . E X - ~ Z Z T — ~ T -------------------------------

! tracciones d ifíciles, garantidas, 6In P IE ZA  A L A  CA L L E  CON 
i dolo-. H oras fija s . M éd ico-D entista  si6n* O frece. P ra t 129.
i especialista. Radiografías alto-fre- ---------------------------—  ----- - \tlr “ ^eíicuitcrej
, -Tt^r-riM R avcs u ltravioletas. San A R R IE N D A S E  P IE Z A  BALCO N  CA- '  Lti-  B i : ‘ Iera 333. 

Antonio 281. 16-JL ! Ile» buena Pensión. Cam po M arte 79.
“ S1J

27 JP E I ,, doras , i t r í  I S f ? '  » J = :t I

S B Ü E S Í J ^ t p ^
8 1 , 24 « ° * «  TA<jn i e B 4 F U  F r f

.  » »T T .V -n« D E P A 8 TASCBWTO I » .  PEBSrtTTO O VEB E O  Q U IS T A  T A -
d .p -n d fe n le  4 piezan y  dependencias, inr IS.OC'O eo  L .m eche .  t r «  ctm- 
G r i ja l« ¡  2H73. ;7 -J  eres plaza r o r  prrw ijdad  ̂^ a n ta g o

- — o  buen autom óvil. Catedral 12<5.
O CASIO N : A R R IE N D A S E  D E P A R - ---------------— __________ u , 7
tam ento o  pieza  con sin  m uebles. D e- VENDO CITE C E N TRAL T R A T A R  . 
Helas 281. __________________27— J { Serrano 327. ____________________
A B R IE N D O  D E P A R T A M E N T O  EN  VENDESE EN A V E N ID A  M APO- 
ewsa poca fam ilia  a personas solas.] cbo, esquina San Juan, cerca  M atu- 
R  o  Janeiro 431. 27— Jn. j cana, casa esquina con  gran situó,
..._______ _____________ ____________ _______ i especial cualquier n egocio . P recio :

BN A R R IE N D A  UN D E P A R T A - j  15.000. T ratar ahí m ism o, 
rien toc M adrid N .o  1280. 27— J . i 27— J.

man, U n ivfrsa  . - —  —
inaugura el j s "̂

pa sa rá  A » R I B im O  P IE ZA S COK P E K SIO K  bU oteca J Íacío ia l. “ i:7? ; W -
P recios  m ódicos. A lam eda 440.

C A R R O C E R O S

D EN TISTA, D ELIC IA S 880. CUT"*?
j sq boca económ icam ente; p recios a b .
• soiutam ente desinteresados*, pagará 
I lo  que pueda. 27— J

D ENTADU RAS Q U EBRAD AS, COH- a w o ? t \T> a. r a t t t S 3 MEHStJALES. E A í m . .
. c?»  s s a  «sstu n t_j^E “ A * «

COMODO D E P A R T A M E N T O  A M A- VEN DESE DE OCASION DOS PRO-
trim on io arriéndase. C astro 19. piedades con juntas de renta, ca ..e

Jn— 28 H errera 1265-1267. una cuadra carro.
----------------------------------------------------------------  P recio : 5 25.000. T ratar : a l lado. Pa-
AJLRIEWDASE D EPARTAM E N TO  2 , Tjaytaro N.O 2. 23— J .
piezas, a  persona sin niños, luz, co 
cina- Serrano 124. J-27

c-ste ob je to . Ju lio  T oledo, m ecánico 
M aderas 4* lu m a y  ¡denta l. Ahum ada 11. 

llague, o fre ce  a  p re -. 27-J n .
cios  sin com petencia  ------— ----- ------------------------------------------
la. B arraca  San D ie- D EN TISTA. M A ESTRAN ZA 439. E X  
go  2320, de Germ án tracciones d ifíc ile s  sin dolor, aten- 

O elhers. O ficin a : ción noctum a,_com pónense_ planchas

PRO FE SO R A DE PIANOCumrr - - ViAJTOH O T E L  SAN  DIEGO.— A LM U ERZO  t o * Cum m ing 62: 
a com ida, * 1.80.

^ # 1  P ensión mesa.

NECESl.

ig u stin a s  l i l i .  O f. 2
rápidam ente. F acilidades de pago .

28— J .

i ■

A R R IE N D O  D EPARTAM E N TO  DE
Aos piezas. Moneda 806L J-27

A R R IE N D O  D E P ARTAM E N TO  4
piezaE, cocina , luz. M aestranza 188.

f  100 AR R IE N D O  D EP A R T A  " E N .
to , cu a tro  piezas y  cocina, n -asa 
¿e  respeto. S alto N .o 1251, R ecole -

13.— Compra y  venta de 
negocios.

VENDESE UNA
H uérfanos l i l i .

C IG A R R E R IA . —
28— J .

A R R IE N D O  B A R A T O  D E P A R T A .
m anto tres piezas gran balcón ca
lle. C astro 436. 27— Jn.

BU EN D E P ARTAM E N TO  DOS O
tres pieza a. —  Carmen 189. 27 J
a r r i e n d o  ESPLEND ID O  D E P A R -
ram ento calle, personas h onorab les. 
R epública  184.  27-Jm

120, A R R IE N D A SE  ÍFA RTAM EN
to  tres piezas flam antes, cocina , luz, 
personas decentes. Santa P osa  1617.

ARR IE N D O  D EP ART .-M E N T O  4
piezas. C a ía n le ! 1034. 20— Jn.

ARR IE N D O  DEPARTAM ENTO . —
A rturo  P ra t 22S.

POR AU SEN TAR M E D EL P A IS  SE
vende nna fá b rica  de fideos  en L lo - 
L leo de gran porvenir con  m uy bue
na clientela, todas ventas al con ta 
do . L a  producción  no alcanza abas
tecer la  dem anda. P or más datos 
dirig irse en Santiago. San Anton.o 
545.—  S ettim io Firm an!

PONDO GRASERO, P R E N S A  H i
dráu lica  im portada para ch icharro- |
nes, varios útiles véndense baratos, i -----------------
San D iego 1175. J-30 ESCUELA

j»  R .
¡^3S 17.— Escuelas de choferes.

Jn—
í  SO, c o i  pieza, ! ? , ?  M E N S C iJ *ES: e k s e s a k z a  .

v in c ia . P iezas s i t s e s o  MAOUIN
J— 27 jpesos 

diarios. —  San 
D iego  413.

R .

P R A C T IC A  C H AU P- FTEZA¡ PEN SIO N , F A M IL IA .
feurs enseñanza por sus dueños, ma
nejo m ecánica, e lectricidad . Cursos 

___ I rápidos, varias m arcas. V icuña M ac-
QUZSO T  M ATE Q U IL L A  P ID A  kenna 456. T elé fon o  2362.

* siem pre a l gran ] _______________________ A g o s to -5
depósito 
Toro'*, 21 
M ayo *79. 
quina M apocho. 
T elé fon o  5128. 
V enta  por m a
y o r  ▼ » ‘ W '.

R —

* 18.— Extravíos y hallazgos

TUERCAS VENDO A. 9  1.40 E L  X I ;
J Q__J I lo . Vásquez 270. J*2 ‘

a r r i e n d o  D EPARTAM E N TO  3
piezas, cocina  sin niños. San A lfo n -

VENDO NEGOCIO
Chacabuco 739.

P O R  CU A L Q U IE R  PRECIO  VENDO
depósito licores  y  anexo, no_ poder
lo  atender. T ratar: Sama 116*. R es
tauran! A concagua, ^

iB A R B O T E S  O B A E i 35E PIK O  TEJIDO 300 K I-
_________  ¡ ¡os a  0.80 e l k ilo . V á sooez  270.

J-27 '

HABIENDOSE E X T R A V IA D O  EL
depósito a  plazo f i jo  N .o  12731 o f  
X im ena M oría de Subercaseaux o  
Iglesia  de Zapallar, por $ 1.500 de 
fecha  6 de M ayo de 1925, del Banco 
Español de Chile, queda nulo y  sin  
ningún valor por haber dado a l L i
quidador de dicho B anco el a v iso  co 
rrespondiente. 27— J.

H ABIENDOSE E X T R A V IA D O  L i 
breta 27665 Caja A horros Recoleta, 
queda nula p o r  haberse dado aviso.

J-27

G RATIFICAC IO N  SE LE D A R A  A L

CASA E X T R A N J E R A , ESTAD O  138,
T elé fon o  276, herm osas piezas oon 
pensión.

CURSO C O K TA B H .H JÜ ) GEKEBAX
am bos sexos, con  lecciones T r i f r C r
S t S f o , T S 3 i°  M W c io  U n í í S d S  iC atólica ) com enzare ñunes 27 cía  
ses: 10.30 —l i  D ip lom a c o m ^ in c S . :  
D erecho m a tg cn la  5 35. U n iS  !

1” 12 y  5-g. ¿I -J
27-J

39— J Se atiende

a R ™ l r  f h Ú M

0tr>pra'

-Jae V ¿ « a ,

iiO£ 1*

SE H A CEN  CLASES M ATEM ATr
J ‘ — ‘ -0 \ ^ o ^ f 0ebra’ preci0!i m M ic o ?  c t Z t -

RE SID E N C IA  H O N O R ABLE. L IN - -   ̂ ________
dísim o departam ento, pieza, pensión, 
p recios m ódicos. P rat 143. 2S— J

. O jtedru  1476 ^  ?  W S ?  
_  e íoco  4550. ^sllls 953lt4»

IN ST ITU T O
tinas

N

P IE Z A  AM O B LA D A  PENSIO N. Alón
so  O valle  1269. J— 27 i

Contabilidad. Taquigrafía . idir.T7-.= «' .- -̂«1. * ra^rLo
dactilogra fía .

P IE ZA S  D E PARTAM E N TO S.
sin  pen sión . A- P ra t 1183.

CON
28-J

P R O FE SO R  N O RM ALISTA QUE
sepa canto y  violín, necesita  el Ins
titu to  San Martín.

| ch ofer que encontró e l  SábaRo 1 ! 
y or  y  m enor. San D iego 1175. 1 “  *’  T“  Ar

BO TIC A SU T D SD B , Í A K  UIBOO prp A S  ROBLB A M X B IC A K ¿, 25
j n — 27 ,arrobaB com pro. Casilla 2434.

-----1---------  Jn— 28
794, con  facilidades.

a r r i e n d o  BO N XT' d e p a r t a -
m eato cocina. 7n'5e.n.ndencia 580, a l
tos .

CE N T R A L ISIM O  D EPARTAM EN TO
o  pieza. Cochrane 119.

BE A R R IE N D A  UN D EFARTAM E N
t o  cóm odo, ca rro  a  la  pu erta. Inde
pendencia 27.0 1616. T ratar: Pelu
q u ería  28— J

H U ERFAN O S 3045 A R R IE N D O  de.
partam en:^  a ltes  independientes.

28-J

D E P A R T A M E N T O  IN D EPEN D IEN -
te. baño, cocina- M olina 50.

E N  CASA~PAM TLIA SOLA A R R IE N
dase barato departam ento indepen
diente. Bascañán SSS.

P ieza s

A R R IE N D O  P IE ZA S —  P R A T  594.

VEN DO ALM ACEN POCO CAPITAL.
R og e lio  U garte 1717.

CAR N ICER IA  VENDO SAN TA I3A -
bei 0428 por tener urgente que ir
me de Santiago.___________________28- J
VENDO ALM ACEN ABA RRO TES
único en ¡a esquina. Colón y  Nueva 
de Ovalle. 29— Jn.
L A V A N D E R IA  VENDO. FACILID AD
pago, Carmen 685. -8 «

P O R  NO PO D E R  ATEN DER. VEN -
do espléndido negocio. do7 fa cilída - 
des, A udrés B ello  28¡b__________ 27— 1
-TEO-OCIO SEEKSSTBAS, POCO CA-
pital vendo ocasión, no poder aten
der, barrio populoso. San A lfon so

H O R M A S
, — ^  BE A LIZA C IO K

k  m Durante este mes
‘ com pleta realización
M¡~¿ en horm as paño, fie l-

tro, e tc . M edidas; 
-  y com posturas ej»cu ta-

4 ^  cnos rápidam ente a
—¡ bajo precio.-- D epósito

de som breros un ifor- 
nes para L iceos .

PUEN TE 689 —  L A  VICTO RIA  
—  A . CA F F I.

- ¿ Á  R

en el cam ino de L a  Cisterna, dos 
ruedas de repuesto con  sus neumá
ticos; se le  pld6 que lo s  devuelva 
a  Teatlnos 31.' 27-J

P IE ZA S  CON PENSIO N, CON O SIN
m uebles. San F ra n cisco  323.

27— J. j
L IN D A S P IE ZAS, PENSIO N, SAN
M artín 509. esquina Catedral. 27-J :

M A TR IM O N IO  E X T R A N JE R O  o fre 
ce linda pieza am oblada, calle, ba- I 
ño, p en sión . P edregal 208. 27-J |

D EPA R T A M E N T O  CALLE, S E R V I
CIO, w . c., independiente, con  pensión. 
Carmen 135. 27— J

BUENOS A IR E S  355, COM FO RTA-
b le departam ento dos piezas, con o  
sin  pensión, arriéndase. J"-27

19.— Empleados para co
mercio y  oficinas. (P e
didos y  ofrecidos).

QUIMICO PRACTICO  EN IN D U S- sn  68.
trias necesita  soc io  coa  a lg o  de ca
pital para instalar negocio  lu cra ti
v o . '-Ver m uestras-en  Com pañía -3-14-9 

~A.—  H . V argas. ,  29— J .

SE OFRECE JO V EN  D IBU JAN TE
A rquitectura, Ingeniería , xrarrázaval 

-683. 27— J_.

SAN  DIEGO 79, CASA T R A N Q U I-
la, o frece  piezas, pen sión . 30— J .

S 300, A  M A TR IM O N IO , BU E N A
pensión servida  a  la  pieza, casa  h o 
norable. tranquilidad, lim pieza. B ra-

FEN SIO N  OON P IE Z A  A M O B LA -
da  en casa  honorable. San Isidro 
72. l .o — J

^ z i ^ í ~ z y ¡ r i r ^ r 7 . ------ ú 1
25.— Instrumentos música- 

les, afines y accesorios. 10,0®
(C om pra■ venta y com-

T 12  R i o  ~oTb y A-™7 : —

!is .

posturas).

DISCOS V ICTO R, COLUM BIA, P A .
thé y dem ás m arcas, desde * 4. Siem
pre las últim as novedades. Máquina 
S ;nger V ictrolas, vendem os con fa 
cilidades de pago- Repuestos tn  ge
neral. C om posturas económ icas. __
M uebles para v ictrolas. San Pable 
2786 • Julio 7

R

VENDO RIQ UISIM O  AUTO PLANO, á -
m uy barato. T ratar: L astra  1275,

J — 30 í

'roaiprfia la|

G- ”- MorSlvi 

WU
s s , * * - " * *

P ARA POTA EN P ASTA, PRECIO
más bajo plaza. San D iego 1175.

J-30

a r r i e n d a s e  p i e z a s , 
*41

SERRANO
J-28

A R S Z ZN D O  P IE Z A  BALCON, OTRA
Interior. Santa R osa  26. J— 27

COMPRO SO M B R E R E R IA  O K O -
das. que tenga habitaciones v iv ir . 
O fertas detalladas a  C  T. Casilla 
2175. _________________
VENDO NEGOCITO DECEN TE, bue.
ñas utilidades, con poco capital. Cas- | 
tro 72. C asilla  3369. _________ ZT- J ,
VENDO NEGOCIO PEQUEÑA PAS-
t^lería 7  fru tería  con  derecho lo- 

I caL T ratar: Bascuñán 38. J27
_  VICTO RIA

J-28

P A B R IC A  DE M U EBLES “ L A  AH-
GLO AM E R IC A N A ” .
R eg ios com edores co 
loniales, i  600. A m o
blado dorm itorio un 
cuerpo L uis X V I, 
i  700. Am oblado Hel- 
na Ana, de sala, 
1,800.

SAN DIEGO 1493
R . —

VENDO
1030.

COCINERIA.

COM ODA P IE ZA  A R R IE  NT A CASA
tig -- * j !a r . L ch á u rren  623.

27— Ja.

BU EN AS P IE ZA S H IG IE N IC A ». Ba
r ro so  S3. 27— J . 1

S O M BR ERERIA P A R A  SEÑORAS
vendo bien presentada 0 instalación ; 
sola, precio reducido, me4 ío am o- 
b lado salón, espejo, derecho local. , 
R osas 2017. J— 27 j

ES A R R IE N D A  UNA P IE Z A  A P E R  
»o x a  t'S.'í 0 m a trim on io . Nataniel 
3051 ■ 28— J

BOTICA VENDO. POCO CAPITAL.
por enferm edad, facilidades. R ecoleta  
997. 27— J ,

a b r i e n d o  d o s  p i e z a s , c o c i n a
JUqnelme 831. Jn-2?

P A S T E L E R IA  COMPRO, SAN D IE-
go  1552. L  G. J— 2. ¡

a r r i e n d a s e  c a s a  c o n  v e i n t e
j-lezas, ? 200. San D iego  127.

VENDO ALM ACEN MUCHO PO R -
venir. H errera 63. J— 27

P E L IC U L A  MUY IN TERE SAN TE
véndese explotación  del N orte. Ca
silla  3418. Jn— 28

NECESITO EM PLEAD O  COMFE-
tente para chanchería. —  M ercado 
Central 25— 29. J — 28

SE N ECESITA UN JOVEN IT A L IA .
no, com petente en abarrotes para 
trabajar com o dueño. Independencia 
2503, 27— J.

SEÑ ORITA P A R A  H A CER CLASES
dos horas diarias a  dos niñitas ne
ces ito . Franhlin 1053.

Jn— 27

V IO LIN  VEN D O. ALO N SO  O Y  A L IE
761. j — 2S

-------------------------------- ------- --------------------
SEIS V IC T R O L A S  P O R TA TIL E S
vendo, gran  ocasión, com erciantes.—  
M olina 218. 27-J.

A R R IE NDASE U N ICA P IEZA CON [ JA ZZ RAN D CO M PLETA VENTin
pensión . 10 Ju lio  1212 esq. G álvez. 1 ocasión . Calle R esidencia ' 44"
• _  ___ — — r ^ — — r (entre D ávila  y  E cheverría).SAN AN TO N IO  812. E X C E L E N T E  t o -
pensión, pieza am oblada desde 120. |

150 BU EN A P IE ZA  BALCO N  CA-
!Ie, buena pensión m atrim onio 250.
M arín 401, a ltos, cerca  Lira.

39— J

S 300 M A TR IM O N IO  L IN D A  PTE-
za am oblada pensión. T arapacá  749.

PEN SIO N
M olina 50.

P IE Z A  BALCON , 140.

NECESITO JOVEN ESPAÑOL EN -
tienda abarrotes y trapos, para fue
ra de Santiago. T ratar: D elicias
2987. ______28-Jn.

SEÑ ORITA D ISTIN G U G ID A OFRE-
cese com o Institutriz fuera  de San
tiago o acom pañar fa m ilia  a l ex 
tranjero. San F rancisco 269.

28— J

E N  OASA DE RESP E T O  SB arrien
dan piezas y  pensión, * 110. M ata- 
cana 34 B.

A R R IE N D O  P IE Z A  A  L A  CALLE.
C erro Cí. J *2S
A  P E R S O N A  SO LA . A R R IE N D O  ple-
*a. Independencia  459. ______ J— 27

A R R IE N D O  DOS P IE ZA S . SAN  DTE
CO 136. J— 27

BOTERIA FRANCESA
Cl SURTIDO MAS VARIA
DO Y ELEGANTE EN 
CALZADO PARA DAMA 
Y CABALLEROS
5AN ANTONIO
EX0 MONEDA

JOVENES NECESITO, O FR ECER
producto Indispensable todo hogar. 
Capital c in co pesos. Ahum ada 95. 
Cuarto piso.
SEÑ ORITA P A R A  A D M IN IS T R A R
negocio de m ucha clientela, necesito 
con aporte de 5 6 . 000, com o socio, 
ganará buen sueldo y participación. 
Correo Central E . S . C.

P IE ZA  PEN SIO N  A P ERSO N A H o 
norable. S otom ayor 57. 28-J |

B A R A T ISIM O  A R R IE N D O  D E P A R .
tam ento o  piezas con  o  sin  pen sión . I 
San Ign acio  866.

PENSIO N, PIE ZAS, CALLE, IN D E-
pendientes. P recios  m ód icos . C ón
dor 773.

PEN SIO N  CON O SIN  M UEBLES
Echaurren 238. 30— J .

SB VEN D E DOS VIO LIN ES MUY
buenos de ocasión. H erboso 737.

29— Jn.
PIA N O  ESTUDIO VENDO BARATO
R am írez 468. J-27 |

REG ALO  R EG IO  PIA N O  ALEM AN
1.400. Chacabuco 569. 28-J
VEN D ESE PIA N O  ELECTRICO , San '

D iego 1456. Cité Bella !ta , casita  17. 1 
¡ ____________________________________ 2S-J

DISCOS NUEVOS, VICTOR, A R -
1 gentlrios, orto fón icos , ú ltim as nove- « 

dades, probados, vendo casi regalán- 
! do los S otom ayor 16. 28— J j

P U E S T A S , TESTABA! Milu
fierro p a n  reboques, bolo:ÍT“
?ca Jost nS&fSñas 141 Ó. Nunoa. -

B U fiR O iH ». toda cu se  de m »,
t  CAÑEHASnEÍMUlW 
"  ftU!A TECHO Y USU 

FSECTOS WElACOKIWt

CHACABüCOji

N E C E SIT A  A S R E G L A R  SU T IC -
trola  o  gram ófono, dirig irse a Ira - 
rrázaval 252, donde será inm edita- ‘ 
m ente "a ten dido.

'V BEPUSSTMl
RASTRA!

J .Y  CULTIVADORA!■ FUNWCIÓIlM 
H ü £RFANoL ? 65í r®binovii«

P IA N O  FRAN CES. BU EN A CALI-
dad. Vendo. M ira flores 571.

P IE ZA S  CON, SIN  PEN SIO N , arrlén
danse. Claras 144. 28— J.

EN R E SID E N C IA  E X T R A N J E R A  
EM PLEADO P A R A  R E P A R T IR  RO o frécese  barato elegante pieza calle

P R O F E S O R  L U C H A  
A S IA T IC A

C U R S O , 10 L E C C IO N E S  
P U E N T E  508 

H o ra s , 1 a  3 P . M.
N ¡0 .

VENDO DESZ METEOS ESJA IB-
rro, con. puerta, puerta calle, rnzfr 
ra, ventanas. Merced 560., J 

jn—ít|

L A T A S  BEN CINERAS 0
ñeras, com pro cualquier 
M atucana 1227.

F A R A F I-
cantidad,

27-J

A R R IE N D A S E  DOS P IE Z A S  A  M A .
trhnon io o  ca b a llero  respetable. No 
> x y  pen sion istas. M aestranza 439.

28— J .

JLRRXENDO p i e z a
2012 .

VENDO ALM ACEN
único en la esquina. Colón y  N ue- 

I v a  M atte. 28— J .
VEN DO E X C E L E N T E  ALM ACEN. GLOBOS DE GOMA. EN TR EG A 1N
por ausentarm e del país, buena sitúa . | m edíala. P ra t 1292. V icuña M ac- 
clón, verlo 7 tratar H errera 9 0 2 ^  ^ j kenna 456 ■________________________ _

. H A C E N D A D O S
"EL NUDO 5TA/1DAR0"

Í0NVICBTE ñLAA\BRAD0S
tf* HVALLh £ .L E flh O rt

SANTA ROSA 471

pa, cobranzas, necesito  con  fianza 
e fectiva  8 600, buen sueldo. Calle 
Manuel M ontt 2370.

SAN  CAMELO
29— J .

______________P IE ZA
a rriendo. Cocnrane 545.

FZBZAB D ESO CU PAD AS, DOMINGO
1187, esquina  M o r a n d é .________ _

12.— Compra y  venta de 
casas y  sitios.

VENDO ACR ED ITAD O  A L  MACE N-
cíto  sin com petencia; arriendo con  luz 
% 120. Santa T eresa  602. 27— J . ,

VENDO PENSION CON RE G L A -
m ento M unicipal. E yzaga irre 1074.

J-23

^ _ ¡ 21. —  Haciendas, fundos, 
chacras y terrenos. 
(Compra-venta y  arren
damientos).

OCASION ALM ACEN V E N T A  COM-
probada | 600 diarios, vendo. L o  doy 
a prueba. T r2tar: Av. M atta 641.

J-27 |

VEN D O  ALM A CEN  ABA RRO TES,
gan an cias com probadas. —  MarurI 
590. 30— Jn.
VENDO G ARAG E IN STALAD O , m a
quinas de precisión . En Avenida  
m ucho trá fic o . R eferencias, San 
F ra n cisco*  450. 27— J .

DE L A  B A R R A  459, TELEFONO
4932, realiza: leñas, carbones, papas. 
C isco esp ino; 0.15 cts, kilo. __ .

CH ACRITA COMPRO ALR E D E D O -
i res de Santiago, de 30 a 40 m il pe- 
I sos . Oferta, casilla  2781. 27— J.

. - CH ACRA O FUNDO PEQUEÑO com - ,
t>__ pro. D irig irse a  A gricu ltor, C las ifi-
-------  1 cador 215. 27— J I

con pensión a  m atrim onio o  dos ca - I 
balleros, baño, con fort. Santo D o
m ingo 2064. 28— J . |

23.— Instalaciones y  acce
sorios para negocios. 
(Compra y  venta).

26.— L ib r o s  y  estam pillas. 
(C o m p ra  y  v e n ta ).

L IB RO S COMPRO. SA N  DIEGO 105.
J— Su

F á b r i c a  d e  Muebles 

.  E l e u t e r i o  R am írez  7£ ¡
{ COM POSTURAS Z2í GSSS I

M E DID O R GAS VENDO OCASION.
Com pañía 1906. 27— J

C O M P R E N

14.000 E R R A ZU R ZZ, 4 P IE ZA S , gas
a lca n ta rillad o ; 25.000, Ibáfiez, casa*; 
nuevas, 6 piezas, hay  d os ; M arun
20.000, casas 9 piezas, luz. a lcanta 
rilla d o  hay tres ; A ven ida  Chile
23.000, hay d os ; Huem ul, gran pro
p iedad  11 X 45, 7 piezas, nueva 
85,000; L ópez, 12,000, casita. Tengo 
d is u n to s  precios. D áv ila  1061.

J — 28

COM PRO  CASA
C op la pó  755.

1 SE V E N D E  A L M A C E N  CH ICO; FO-
;o  capital.— Av. V ie l 1076. J— 27 ,

YEND O  A C R E D IT A D A  L IB R E R IA
— San P ab lo  182. 28— Jn. I

H A STA  9  50,000,
2-J

ÍJITIOS V E N D E , P A G A D E R O  M EN-
cu a l, San P ablo. Paradero góndolas 
B lan q u ea do. T ra ta r : DomingoB^
d ía s  fe s t iv o s . 29— J

V E N D O  C A S A  E N  S IE T E  J f f l  PE -
eos, a  m edia cu a d ra  ^  in depen 
d en cia - V e r la  y  tra ta r  en la  o ficin a
de  ’a  P o b la c ió n  Independencia con
N e g r e te . ______________  11

V E N D O  P R O P IE D A D  D E  R E N T A ,
a rren d a d a  8 500, C opiapó. entre San 
F ra n c is co  y  S anta R o s a . D ir ig ir se . 
A g u stín  P a rk e r . C asilla  u ' ° ’28 Jd

VEN D O  C A S A  IN D E P E N D E N C IA
861, p recio  sesenta  m il p esos al con- 
tn d r . T ratar, P ob lac ión  M onterrey, 
H orn illa s esquena M o n te rre y .—-A n 
ton io C a ro . j

REG A L O  8 600 NEGOCIO V A R IO S ;
habitación ; m edio con ven tillos. V en
ta pan i  30 diarios. V icuña  M acken- 
na 1212. 28— Jn.

AP R O V E C H E  8 2,500 NEGOCIO
decente, lu cra tivo . Santa R osa  244.

28— Jn.

sólo on donde dan 
garantías de seriedad.
Es en la Bode
ga N.o 131 de 
la Vega Cen
tral. Tel. 2274
que entrega garanti
zadas sus

P A P A S

22.— Hoteles y  pensiones.

HO TEL TORN O S:
pasajeros, desde 8 
m ica. San D iego

PIE ZAS P A R A
2; pensión econó- 
117.

Jn— 30

CASA RE SID E N C IA L. ESTADO 75.
R eg ios dorm ltori js para m atrim onios 
excelente com ida. P recios m ódicos 
Eugllsh  Spoken. J — 27

OFREZCO P IE Z A
de Julio 438.

PENSIO N. —  10
J— 28

PIE ZA, PENSIO N L IR A  176.
Jn— 27

ROMANAS. BALANZAS' 
CORTINAS METÁLICAS
F Á B R IC A
SAN PABLO Z884
SANTIAGO

N O V E !
calada

>s COMPRO. BLANCO EN-
2738. J—

27.— Medicina y Farmacia.

E X TR ACCIO N ES SIN D O LOR 8 4,
San P ablo 2244. 27— Jn.

P O R NO PO D E R LO  A T E N D E R
vendo n egocio  abarrotes. L ira  80 

29- CARBON D e  ESPIRO  1.a OFRECE
1 H acienda Pudahuel $ 20 sin saco.—

REC ON O CIDISIM A B O T E L L E R IA .
única en el barrio , sin com petencia,

j San P ab lo  3635, 26— Jn.

D EPA R T A M E N T O  CON PEN SIO N
arriéndase en Avenida  B rasil 66.

J l— 2

PENSIO N DE M ESA SE R E P A R T E
a dom icilio . Avenida Brasil 66.

Jl— 2

P IE ZA  AM O B LA D A CON PENSION.
_____ __ _______ c a j a  d e  PONDOS d e  70 cm . EN  Santa V ictoria  490.
libre 200 m etros, vendo. 12 F ebrero perfecto  estado. Tecle y  cadenas pa- 
31. ' ra  cuartas de ocasión. San Pablo

---------- 2502.
VEN DO PUESTO LECH E, CON de 
recho llave. M aturana 858. 28-J

VEN D O  PUESTO D E P A N  Y  L E .
che, p o r  viaje, buena renta . L acun-
za 1456, ___________________________
SB V E N D E  ALM A C E N , BU EN A S i 
tuación , orée lo  fa c tu ra . L ord Co- 
chrane 4S5. ______________20— 1.

VEN D O  B A R -R E S T A U R A N T  EN
m il pesos. P rov id en cia  252Ck______

S IT U  A CIO N  IN M E JO R A B L E  V M -
d »  negocie  de licores, y  ca sa -h a b ita 
c ió n . Andrés B ello  666.

2S— Jn. SE A R R IE N D A N  P IE ZA S CON pen
sión . Serrano 131. * Jn-29

SACOS VACIOS DE TODAS CLA- F R E N T E  G ATH  Y  CHAVES, D O R-
ses, precio  los  más ba jos de plaza, i m ítor ios con  pensión, recom endada.
ofrece . E xposición  300. H uérfanos £74.

COM ERCIANTES, P A R T IC U L A R E S:
Carbón espino, $ 19; papas, ? 13.50; 
sem illón, 8 8; maíz, 29; fré jo les 
burros, $ 60; leña talhuén. $ 15.50; 
sal costa. $ 14. O frece: E xposición 
300.

OARBON ESPINO G ARAN TIDO,
vendo una partida de 44 sacos, lle
gados 6n cam ló M elipilla, 19 pe
sos con  sa co . G álvez 953.

28— J.

P IE ZA  PEN SIO N  A  JOVEN, MONE-
da 1158. 27— J

PYN SIO N  A  JOVENES, V E R G A R A
4 27-J

A R R IE  ND ANSE BU ENAS PIEZAS,
I balcón calle, con sin pensión. Rosas 
I 2550. J-27

BO N ITAS r " " 3 A S  PENSION. Mon
j í a s  421. J-2

VENDO PIA N O  M A RCA ALEM AN A,
Santa R osa  1273. 27-J
M O STRAD O R CON V ID R IE R A S
véndese de ocasión. T ratar : Santo | 
D om ingo 1114. J-27 !

. rf’ ftOfUACTICO reo 
' RAZA CHILENA

^ ^ Y Y l K m K T w i t n u i c o m u i i s  
m nm nm e-TiíScacEC i 

y  SOCHI. 55 VUC€ CNTODtS
/ US FUtliQiS AUNPÍÍO

A  base de Calom elano.
VENDO E ST A N TE R IA . ROM ANA,
balanza, m olin illo , v idrieras. V alpa
raíso 1379. 27 -J j
8 300, VEN DO E S T A N T E R IA  DE
alm acén y  verdulería  con  v idriera  y  , 
derecho a loca l. Castro 536.

C.TSOfUMI, óptica y  P I C  Q  
£5TM%»BÜÉÍ!f¿N05 L  G I  kJO

CAJONES VAC IO S Y  MESONES
usados para  negocio  vendo. R osas 
2177.
PELU Q U E RO S: VEN DO M U EBLE
peluquería, en cualquier precio. E x 
posición  250. 28-J
VENDO IN ST A L A C IO N  DE CAR N I-
cer ía . Copiapó 1053.

24.—  Instrucción y educa
ción. (Colegios, acade
mias y  profesores).

ENSEÑANSE R A P ID A M E N T E  Con
tabilidad, taquigrafía . Idiomas, es
critura  m áquina, cursos desde $ 10. 
Cursos señoritas, horas especiales.
Clases lndlvifl-»—' * -'ora señoras, ca. 
balleros. Corita;»:!i.1 •• «1 enséñase por 
corresponda • ! -Tó pesos. C olec
ción le c c o n  encuadernados, $ 31. 
fnstltuto <1 -ntnhílldad, Santo Do
m ingo 831 Anexo. San D iego 995 es
quina A concagua. 30— J .

T O -LE T  L A R G B  SUNNY W E L L -
furnished room  w itb board to En- 
glish or Am erican cou p le . Vicuña 
lía ckenna  656. J '28

LIMAS DIO
PARA TODOS
USOS /^^M E J O R E S1

M̂ORANDE 735
^RITZ EBER5PACHER

S 26.50

« s s j í
; . :9  m .to  í í j o H  

MONJlTiS
riM^s

jlatucana 1227.

afines . coD.
( C o m p r a - v e n t a  y 
posturas)

______________

como primero.
152 •__________ — 5

—  -A Q U IÍA  soteíftVENDO xnotrl»- H
americana. iuerí-

OP
da y . ,

t s '
piat0 «■

US GANAS
D esaparecen en i f ' í t u / í i l o n i a  

una loción -M ari» lS taolenai™ .V an ¡l( No

a ca n a 1
lado

Fierr00Sâ 8[1, ^

agrn 
Bot , 
Daubc 
: lo : í

n.,íb“ aC'J'‘  rnTiaT áac-C U re. 
Cía., y  buenas boticas, r

B

■ 1M1- -  -

•»2i ' ■! n n u f f  B«*
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t A S / C ‘ É t  C A R M E N
SAN DIEGO ¿ a

-k -pu O F R E C E  A  1.05 .P R E C I O S  M A S  
^ j 05O 5.- C A T R E 5 .C O L C H O N E S , S O M IER ES ..

^ 0qA CLASE DÊ fcOPA^PAKA, CAMA/-

'  . MAQUINAS c o r t a d o -
I f t P“  * , Í a v . M a tu  11 = 6. 27-J

43.—Oficinas, locales y ga
rages. (Ofrecidos y bus
cados).

! í* » i i

}R n u  MECANICO 1.60
resistente, vendo. In- 

26-J

CATEES, COLCHONES, B 0M M IE K 3
sobrecaamas, colchas, frazadas, sá
banas, extenso surtido, precios In
creíbles. Catres bronca 185 pesos. 
Sobrecamas rédam e, 18 pesos. Casa 
Washington- Maestranza 444.

J-30

tíOA.E£» ARRIENDARSE. MARCOLE-
2J 3 4 .. JL— ¿

EE AL IZAMOS SOMMIERES T  m ar
quesas, com posturas y medidas a  do
m icilio. San Pablo 2165.

Jn— 28
• 89 Y $ 125, AMOBLADOS MTM-
bre con meza cen tro.— 1 170 amo

blados esmaltados, ta
pizados. 8 12, cam
buchos ropa. 8 8.50 
oostureros finos.

8 8.50 papeleros.
8 1.20 canastos. F£- 
brlca La Intrenaclo- 
oal.— Delicias 129.

BUEN LOCAL FREN TE ESTACION
Mapocho 1194, tratar 1198, misma 
calle, se da en arriendo._________

GALPON, BODEGAS, BUENA CASA
arriendase, para industria, también 
podría entrar gran sitio contiguo con 
pesebreras, Nuble 1075. 28— J
DEPARTAM ENTO INDEFEN DIEN -
te. espléndido para Industria peque
ña arriendo. Vicuña Mackenna ¿39.28— J

ARRIENDASE ORAN GALPON CON
iuerza eléctrica . Copiapó 770 .^  ^

BUENAS APARA DO RA S
tamos. San F rancisco 281.

BOB8X.
27 J

CONTADOS COMPETENTE ZAPA-
terla de medida bien recomendado 
necesita Botería  Argentina. Compa
rtía 1819.

LOCAL PA R A  NEGOCIO, BARBOSO
83. 17— J *

-^ T Í sT p o l e a s , t r a n s m i s i o -
|0»*®*Tnos, taladros, sierra huln- 
í & r a  circular ocasión. PhlUlpl
f j J S A *  3690._______________ J-27
-^ r r V u N D O  DE OCASION 14
p í . * ,  de linea de acero y 3 
il) lB*£íie8 For detalles. Bascuñán
P ^ 11®8* • J-27■ _________________________

m&OIIINAS d e  e s c r i b i r
de  O C A S I O N

COMPOSTURAS GARANTIDAS
P R E C IO  S  /ja  A  J  O s

Agrandé 410-telef,48I9

«TñDBRO VERTICAL IiTULTITU- 
T T  diez caballos, con tubos nu«- 

üfvende barato, H uérfanos 2448. 
W* *ea j — 27

r t :
ler* cantidad 7 estado. Casl- 

J— 27

/AAQUIWAS>,
0E ESCRIBIR

E OCASION
l/APOST'JBAS , 
WDEItVjSS

COMPRO COCINA GAS, Y  MUE.
bles comedor y dorm itorio, moder
nos. Natanlel 452.— C.

___ __________________________ Jn— 27

SE ARR IE N D A UN LOCAL E3QUI-
na con casa-habitación .* Pinto 1290.

Jn— 27

LOCALES- ESPECIALES PA R A  S o 
ciedades obreras y casa pensión, 
arriéndase con toda clase oomodida* 
dea. Andes 2814. J-27

FABRICA DE 
MUEBLES

Se realiza a precios muy bajos 
gran existencia de muebles sa
lón, dormitorio, comedor, mesas 
corroderas, sillas.

SA ZIE  2450
— R

RICO AMOBLADO COMEDOR, ES-
tilo colonial, compuesto aparador, 
trinche, vitrina, mesa redonda, seis 
sillas, flamante, véndese barato. 
Prat 82. 27 J

MESAS DE COMEDOR, P U A S  Y  co
rredera, sillas respaldo bajo, pre
cios bajos. Prat 82. 27-J

RICO AMOBLADO COMEDOR, DE
encina, tallado, mármoles rosados, 
precio gran ocasión- Véndese, Prat 
82. 27-J
CfO nrvMFRB COCINA USADA —

Generalmente es 
á mala y no lle- 
•’ á quemador eco 
nóm lco. Consul
te precio y faci
lidades de pago 
en Seec. Ventas, 
Compañía Con
sumidores Gas. 
Santo Domingo 
106l«

— R

OPREZCO LOCAL P A R A  XNDUS-
trja . Vergaxa 457 .______________ J-27

s  500, ALMACEN ESPACIOSO, « O -
derno, tres puertas fierro, una pieza, 
gran sitio. Maestranza 520. 27-J
GARAGE DIEZ DE JULIO 792, 9 40,
arriéndense espléndidos boxea con 
toda clase de comodidades. 
_____________________ ____________J— 17

ARRIENDO EXTENSO LOCAL FA-
ra almacén y bodega con casa habi
tación- Verla y tratar: Bascuñán
1518. J-27

ARIENDO LOCAL Y  VENDO IN3-
taJaclón de cantina. Tratar: Antoía- 
gasta 32S6. J-27
ARRIENDASE ALMACEN CASA,
Blanco Encalada 2847 y 2833. Tra
tar 2841. J-27

9 100 ARRIENDASE LOCAL Y DOS
habitaciones Interior sólo para ta
ller sastre o costureras. V ictoria 782.

27-J
ARRIENDO LOCAL PA R A  INDU9-
trla o bodega. Compañía 2488. J-27
ESPLENDIDA ESQUINA ABABBO-
tes, frutos del país y licores, arrien
do. Tratar; Mapocho 3348. 27J

VENDENSE MUEBLES. OAHBTn
Vírloa 1,8 1 ̂___________________ 27—J,

T aller D ulas
CASTRO 675

Fabricación de cc¿
ciñas económicas. _ ,
Aproveche los pre
cios de réclame de 
presente mes de Ju
nio. Cocinas de i  2o 
a 8 80.

CON SERVICIOS NECESITO LO .
cal o parte en centro, Estación Cen
tral Alameda, San Diego primeras 
cuadras. Natanlel 185 X,

28— Jn.

ARRIENDO EN INMEJORABLE
situación, espléndido iooal para ne
gocio frutos del país. Diez de Julio 

, N.o 334. 30— Jn.

SEBRANO 136, ARBIEIÍBA3E BA.
jos especiales, profesional. 29-J

TALADRO SENSITIVO DE OOLUM
u  para mecánico. De ocasión. San 
pablo 2502. 28— Jn.
IjunvA HUINCHA FRANCESA.
íln obo, paso de 55 om., vendo. V i
cuña Mackenna 1590. 2>8— J

EAfttTINAS BOBY, DOSSOÉ V  VLA? 
rot para limpiar trébol, a lfa lfa  y to 
ja clase de sem illas, vendo. Vicu
ña Mackenna 1590. 23—J

SOTOS ALTERNO 3 H. P ., TRANS- 
mtslóji y descansos vendo ocasión. 
Franklln Í057. 28— J

R.
LAVATOBl0 DESAGÜE CON PEAS
cha de mármol y mueble de nogal. 
Goche de guagua, escritorio de nl- 
rto, v é n d «» . Catedral 1877.
_____ 27—J

ARRIENDO LOCAL OON HABITA»
clón. Coplapó 1045.
LOCAL CON BALDOSAS, ARRIEN -
do. Cochrano 645.
A PELETERA COMPETENTE QUID
ra Independizarse, dolle magnifico 
local. Reooleta 444.

30.— Muebles. (Compra
venta y composturas).

OCASION VENDO 
lentos, Artesanos 6

M UEBLES MO-
! 5. Casa 11. 7-M 

-H .
YO COMPREN M UEBLES SIN

com para preoios, es
tilos y calidad de 
la enorme existencia 
que ofrece la gran 
Fábrica y Mueblería 
"W a sh in gton ", Maes 
tranza 444. Grandes 
facilidades de pago, 
oon entrega Inmedia
ta.

R —

Moas c o c in a s  a  c a r b ó n , i m -
portadas, 5 y 6 platos, véndense ba
ratísimas. Prat 82. 27-J

DE OCASION VENDO MUEBLES
gran escritorio antiguo y veinte ob
jetos Añicos, de terracota fina, Agus
tinas Zü84. 27-J

Foa, MUEBLES 
- — - MIMBRE
•n todos lo s  estí
os. Sillones pre- 
losos para hall, 
recios excepclona- 
es; los clientes de 
rovincias pagarán 

50 o|o menos de 
flete que antes.

Abierto —o Sábados todo el dia. 
JOSE BRAVO — SAN DIEGO 27

MUEBLES COLONIALES, CASA ES-
peciolista . La London. Prat 80o.

COCINA ECONOMICA, GRANDE,
flamante, barata. San A lfonso ̂ 76^

COPINAS Y MENAJE
^OONDE r

, FAURE
\ CARMEN 315

F Á B R IC A

34.— Operarios para fábri
cas, talleres, etc. (Pedí* 
dos y ofrecidos).

T ip ógrafos

SE NECESITA JOVBN LITOGRAFO
que sepa escritura inglesa, para el 
Sur. Dirigirse a  Casilla 1204. San
tiago. Jn— 27
MARGINADOR PARA EL RAYADO
y encuadernadores competentes nece
sita La Ilustración, Santo Domingo 
863. 27-J
PRENSISTAS DE PEDAL Y  DE ci
lindro, competentes, necesito. La 
Ilustración, Santo Domingo 863.

27— J

Carpintero® y  m ueblista*

N|0

Menajes, am oblados, muebles 
snjitos, colchones y  lana suelta. 

Voy.a domicilio.
Cartas:
M AESTRANZA 392

B S OCASION COCINA BOONOMI.
ca importada vondo. Victoria 6352-7_j

UEBLISTAs!
- £ —— EM J >I Y  LAUREL

m u y  s e c o s
BARRACA SAN JUAN

AVENIDA MATTA 574
Teléfono -93 — P

¡¡MOBLADO ESTILO INGLES, sen-
*u-o, ^compuesto ropero, chiffonler, 
IgHWor velador. P recio oportunidad

27-J

jnniBLEB: NO PIE RD A SU TIEM- 
P®- antes de com prar en cualquier 
* rie- consulte n-o'’ ,og, condiciones 
7 rommre calidades.
J  u  antigua Fábrl-
^ . 5L Mu6bI“rIa “Ct>*- Concr temos 
P »» «s  facilidades

a S S :  - ,rS . í i
f fW R f  pra‘ >

DORMITORIOS, COME- 
tlloii ®al6n- «scrltorlos, variedad

_r .especialidad en colonia
Grandes facilida-

Pr*ri«. especialidad en coloniales. 
4»» nal “ A s im os- Grandes facllida- 
J^cUHaoj0011, entr9K& Inmediata, Es- 
üm ^idnad «J'las. desde $ 90 doce- 
«lonij “ Sa conauitaj. «.F ábrica Na.
Waa rr  ^ ,,ebles” . S errato 398, cs- 

JL— 14

*•0^*° R O CIN A A B E S A  P A SA
Cso de cubierta.—1831. 07 y„

OOMPItS A L  PABK I.sanará dinero.
•norme existencia pre
cios sin competencia, 
•n dorm itorio. com e- 
dores, salones, aalitas, 

je*  h«Jl. eto Sillas desde 
I && pesos. Fábrica "La 

__L Rio Janeiro", Delicias 
2933, frente Portal Ed- 
'wards.'

P

n T Y V * 08  m u e b l e s , COLCHO-
*5«í, »  A#̂ ‘,.lr' aa de coser usadas, va- 

a domicilio. Castro 528.
2 8-Julio

IUTíD,tOLUI0«B.S6«Sa 
WW K CAMA IOS PSCCIOS 

AAS BAJOS
r&BWCA U ÍÜO JANEIRO 
dclicias 2933
líL 'U  POITAL tOWAJOS

COMPRO,
toda ciase de muebles máquinas 
de coser, colchones y lana.

Voy a domicilio
S A N D I E G O  —  9 6 2

30-J

b u e n o s  c a r p i n t e r o s  c o k s .
truccióu necesítanse José Domingo 
Cañas 1410. Ñuñoa. jQ_ 2g

OFICIALES MUEBLISTAS NECE-
slto. Ñuble 1337. J*27

h a b i e n d o  c o m p r a d o  l a  p e n -
slón La Breva, a  don Ismael Farlas, 
no respondo por cuentas pasado tres 
d ías.— Luis González. 27 J.

¿M OBLADO SALON, REGIO, SE-
da, dorado, tallado, espléndida oca
sión. prat 56.

¿50 REALIZO CATRE BRONCE
Importado nuevo. San Ignacio 109.

¡ S«BS£JSSB̂ 5r50̂
1 1880. J— 27

VENDO RICA COCINA ECONOMI
CO, muebles, mostrador, vidriera, 
catre. Independencia 5S0, altos.

NECESITO M U EBLISTA XLEU -
terlo Rem ire* 729,
CARPINTERO DE BANCO. TTECB.
sito. Chlloé N.o 1310-_________

NECESITO CAHPatíTEBOS, MEE-
bllstas. Sazlé 1885. 28— Jn.

AMOBLADO COMEDOR, MODERNO
con vitrina 850; seis sillas 45; amo
blado salón dorado 650; alfom bra
do salón 120; roperos con esipejo, pei
nadores, cómodas, catres. Santo Do
mingo 2008^ ________________________
REALIZO MENAJE CASA: SALON.
plano alemán, alfom bra oentro, cua
dros, comedor, dorm itorios dos ouer 
pos, catres bronce, escritorio 7 pie
zas, paragüero, etc., cualquier pre
cio. San Ignacio 169._______  .

CARPINTERO COLOCAR J J jp ® '
tas, necesito. Arturo Prat 1808.

APARADO RES COMPETENTES za
patería medida, necesito. Compartía 
1819. Botería  Argentina.

ZAPATERO P A R A  NUEVO T  COM-
■posturaa necesito. OueW-s esquina 
Victoria. 28— J

FABRICA DE CALZADO, BASCU-
ñán 55. Necesita arm adores y  apara
doras m aquinistas.

O fic ios  vario*

NECESITAMOS BUENAS TEJED O.
ras de seda para telares. D ávila  945.

Jn— 28

BARNIZADORES COMPETENTES
necesito varios. Dies de JuUo 615.

J-37

NECESITO
na. "L a  V ictoria” .

MAQUX*
Rosaa 1007.

J-17

NECESITO T A L ABARTER O  OBRA
negra. Independencia 348. J-27

M ATRIM ONIO INGLES, NECESITA EM PLEAD A RECOM EN DADA, SE.
ooolnera, com petente y niña paral pa a lgo  equina. G arcía  R eyes 181. 

pieza y  comedor. —  Scott. —  Alameda j 29-J
161. II  a 3. ' '  ’  --------

NECESITARSE N ljfA S  COR
COCINERA COMPETENTE NEGE, tentes para e l envase. Chlloé 1971.
sítase uera de Santiago. M erced 802 ----------------------------  _
esquina San Antonio. 28— Jn. | NIÑ A SEPA _COCINAR NECESITA,

A rturo Prat 226.
COCINERA P A R A  DOS PERSONAS
necesito. P laza Bello N.o 4 esquina! NTvAS NECESITO. ¿3T IT K O  P R A T  
Parque Forestal, frento Palacio Be-

LLAMASE LA ATENCION
hacia un a viso  que se publica es 
el "D iario  O fic ia r ’, solicitando ca» 
sa para la E s cu d a  N.o 250, de 
Santiago.
EZ D irector G eneral de Educa

c ión  P rim arla. 27-Jn

COCINERA Y  DE TODO S E R V I
CIO para poca fam ilia  necesito. Suel
do; noventa pesos. D ieciocho 764,
COCINERA NECESITO. DOMEYXO
1738, entre Castro y  E jército.
COCINERA Y  COMEDOR Y
fiera se neooslta. P icarte 270.

COCINERA Y  EM PLEAD A COTIE-
dor, prefiero hermanaa. San Isidro 
72. 28— J

COCINERA OON BUEN SUELDO
necesito. Rosas 2177.

COCINERAS NECESITO VAR IA S,
buenas colocaciones. Bandera 339.
NECESITO COCINERA, SAN M AB-
tín 930.

RELOJERO NECESITO. XHDEPBN-
dencia 936. J-27

«  COCINERAS URGENTE NEGE-
sito, y  niños 18 a  14 artos. Repú
blica 23. 27-J

NECESITASE FIJAD O R TAPAS, P 4-
brlca Calzado. Chacabuco 664.

17-J

AYUDANTA COCINA NECESITO,
50 pesos mensuales. Delicias 3421.

NECESITO MAESTROS HOJALA-
teros. pagando los m ejores sueldos APLANCELADORA DE DOBLEZ,
com o mínimum 1 16. D trtílrB ,: i nocMito. Elauterlo B nm lre. U48. 
Camión 1608. J-27 i j .27

PELETERA
mea 68.

NECESITO. —  CAR* < LAVANDERAS Y  * T .iw nTTtnn g A «
J -Í7  de doblé*, necesítanse. D elicias 256

J-37HOJALATEROS, GARFITERA. NE-
ceslto, Rosas 2061. 27— J

OJALES EN ROPA BLANCA, SI
hacen. Cochrane 106. J— 2'
REVISAD ORAS T  HERMA
ras necesito. Delicias 8928.

r A D O -
J-28

PLANCHADORA DOBLEZ, NEOESI-
ta Lavandería Yúfera, Santa Rosa 
347. 27-J

LAVANDERAS T  APLANCHADO.
ras de dobles necesito Lira 520.

J— 27
S z NECESITA UN CORTADOR de NECESITO BUENA LAVAN D ERA,
carne. Saq pablo N.o 3062. -  - - —

JOVEN PA R A  ATEN DER FUENTE
de soda, se necesita  San Pablo 938.
HUTNGHERO NECESITO P A R T IR
m adera Nueva Balmaoeda esquina 
Montevideo. Población R ecoleta
NECESITO V AR IA S AYUDANTAS,
aprendlzas, trapejs sertoras llam ar 
ventana m odista  San Martin 794.

Lavandería W ashington. Cdquimbo 
1175. J— 27

LAVAN DERIA FRANCESA, BAQUE
daño 734, necesita aplanchadoras re

fina y lavanderas. J— 27

NECESITO APLANCHADORA DO-
blez. Santo Domingo 592, Lavande
ría . 27-J

NECESITO 10 PINTORES. ESCUE-
la de Caballería
MUCHACHO REOOMENDACffUN
casa particular 3 empleada form al
para p zas, necesito. Rosas 1610.
NECESITO HOJALATEROS T  GAS
flter con harramlentae. Población 
Im puestos Internos. Seminarlo y  
Bilbao.
OPERARIAS T  APRENDIZ AS P A -
ra sombreros pespnntados y Jockeis 
se necesita  Providencia 929.

__________________________38—Jn.
NECESITO HOJALATERO. —  R I-
quelme 859.

MAESTRO DULCERO, O ARA M E.
lero. necesito asociarlo. 8an A lfon 
so 1257. 12 a  1. ____________________
EMPLEADO P ARA ESTABLO, OON
recomendaciones necesito. M. Rodrí
guez 84. 1 a  3.
JOVENES P ARA TRABAJOS DE
novela necesito. San Diego 2021.— 
De 1 adelanta
MATRIMONIO ADOPTA GUAGUI-
ta hombre, que sea blanco y  rublo. 
San Diego B7.

ANTIGUA AGENCIA MORANDD,
establecida Brasil 13, ofrece buenas
empleadas, mozos y  cocineras.

NECESITO
dral 8231.

TORTICERA. CATB-
J-27

SE NECESITAN BUENAS L A V A N .
deras, aplanchadoras ’ oble*. Espa
ñola. Santa Victoria 312.

LAVAN DERA P ARA TRES OASAS
neoealto. Buen sueldo. Porvenir 476.

BUENA LAVAN DERA NECESITO,
6 3.5Q tarea. Castro 278, casita  10.

NIÑA TRABA JAD O RA OAS
afuera, % 60. General Yeláwjues 
cerca Ecuador.

EM PLEADA RECOM ENDADA P A
ra cu idar dos nlflltas necesítase 
Santa Lucía 872.

MATRIM ONIO NECESITA JBM-
pleada todo servicio, sepa servir, ro*
coraendada. Dardlgnao 415.
_______  ¡W -U

f  60 PAGO NINA AY U D AR Q UERA-
ceres. Recoleta 710.

EM PLEADA
rren 87.

NECESITO. ECHAD*
28— J

40.—Profesionales

NECESITO SIR V IE N TA  P A R A  CO-
medor, traer referencias, pensión ex
tranjera. Agustina* 818.

UNA CUIDADORA P A R A  GUAGUZ-
ta, A rturo Prat 1278, de 2 a 4.

NINA POCO SERVICIO NEGE S i
to. Cochrano 119. Tratar 2 a  5.

NECESITO SEÑ ORITA AYUDAR
atender negocio. San Pablo 1183, de

12 .

NECESITO EM PLEAD A 40 ANOS,
recomendada para piezas, costura*. 
100 pesos, casa oefiora sola, Esm e
ralda 848.

NECESITO UNA AY U D AN TE DE
cocina, sueldo $ 60, y  una lavadora 
d« platos, sueldo 2 50. Puertas a fne-
ra. Mercado Central N .o 51.

¿ATOES CACHONES 
SOMIERs.* Á 
fcroswfteEie»;,

! AHUMADA ?8v 3i5
R v JL

SYLVIA
. m odista diplom ada. Pasaje Bal- 
m aceda N .o  4, altos, (entrada por 
Estado y por H u érfan os). Toda 
clase de hechuras. Consulte ú ltl- 

I mos figurines sin com prom iso.
Trajea y  abrigos “ T allleur", por 

I primer cortador europeo. Precios 
I convenientes.

NECESITO URGENTE NINAS 14
artos, y  demás servidum bre. L a  V e
loz, Dellclag 842.

EM PLEAD A PA R A  OOMBDOR NB-
ceslto, hoteL Delicias 2894. 2S-J
MATRIM ONIO SIN ÑIÑOS P A R A
m ayordom o conventillo, recom enda
do, necesito. Malpú 118.
EM PLEADA COCINA AUNQUE
tenga guagua, necesito. Moneda 
2242, casa 6.
NIÑERA COMPETENTE CUIDAR
dos niñltas 8 artos, sueldo 9 80.—  
Echaurren 604. 28— J.
EM PLEADA PA R A  MATRIM ONIO.
Sueldo 8 50. A . Prat 1665.

33— J.
NECESITO EM PLEAD AS REOU-
lar edad, para Hotel, puertas aden. 
tro. Eyzagulrre 1137. 23— J .
NINA JOVEN SEPA ALGO COCI.
na necesita m atrim onio extranjero. 
Teatlnos 333.

41.—Prendas de vestir. $

ABRIGOS, TRENOS NUEVOS, usa
do» y artícu los de caballero, reali
za Ropería Andrés Bello «0 !. esqui
na Reooleta. J1-* 1

vera, realización trajes medida. 100; 
rezagados, 65; hechura, 70; pantalo
nes, 25; sobretodo. 60; local proploy 
V. Mackenna 1080. Jl — 19

SOBRETODOS
ECONOMIA. ELEGANCIA.' I 

DISTINCION.

' SASTRERIA RETAMALES
.  SAN ANTONIO 340

1,000 SOBRETODOS SALDOS, hom
brea, niflos, rea liza ' - V .Mackea- 
aa 1080. 29-Jo,

LAVAN DERIA FRANCESA, M O LI.
na 74; aplanchadores dobléa necerl- 
to.

M ozos

MOZO PUERTAS ADENTRO, NEGB-
slto. Cochrane 106. J— 27
NECESITO MOZO CON RECOITEN-
daclones. Maestranza 751. 28 -J n .

EM PLEADA P A R A  TODO SERV I
CIO de dos personas, se necesita. L as. I 
tarrla 168. 28— J . I

MOZO JOVEN PA R A  EL ASEO,
necesito. San Martín 64.

NECESITASE DOS AYUDANTES
cocina . Artesanos 681.

28— J.

36.— Pensión en familia.

FAMXLII  A R R IE N D A PIE ZA CA-
lle, con pensión o Interior. Santa 
Rosa 239. 98.J

P . VILUG RO N, AVISA

a su distinguida clien 
tela  que será atendida» 

xpn su nuevo local:
D E L IC IA S  3693

Como slem piv g an .ctí*a  
su Irreprochable co fts  y  
ofrece  las mejores tela*.

lñ -J l, \ 
R.

CASIM IRES IM PORTADOS.
traje medida. Morandé 531.

170 i

MOZO PA R A  HOTEL NECESITO,
inútil presentarse sin recomendación, 
Dle* de Julio 317.

NECESITO N I510 PA R A  R E P A R TIR
en Establo. Las Heras 1643.

37— Jn.
OFICINA EMPLEOS! (7  ANOS E s
tablecida). Dueño Manuel López, ne-1 
ceslto 50 cocineras, comedor, niñeras, 
todo servicio. Santiago, fundos. Pre
guntar por señor López. _____I

NECESITO MUCHACHO AYUDAR
en bodega, con recomendaciones. Rra 
sil 95. 27-J
OPERARIOS NECESITA LA E s 
trella do Chile. Delicias 2489.
ENCERADOR NECESITA THE Ci
ty Restaurant. Bandera 185.

29-J

COPERO
185.

NECESITA. BANDERA

REPARTIDOR DB VINO EX TR A  l i 
jar o, necesito, con preferencia, que
tenga clientela y  maneje Ford. Ca
silla 1678. __________________ 29—J .
OFICIAL CORTINERO ADELANTA
do, oficiales cerrajeros necesito. —  
Cóndor 93?. ___________________
NEOESSITO ALBAÑILES PARA
fuera de Santiago. Trato. Bascuñán 
81. ___________
MAESTROS HOJALATEROS COM.
patentes necesito, presentarse Po
blación (E l P in o ).
NECESITO APRENDIZ GASFITER,
hojalatero. Root 527.
MECANICO JEFE, COMPETENTE
necesita Agencia Ford. San p legó 
1270. 38— J.

35.— Oficios y servicios di
versos. (Pedidos y  ofre
cidos).

Chauffeur*

NIÑOS SE NECESITAN TA R A  LA
venta de chocolates y  alfeñiques, 
casa, com ida y buen sueldo. D iri
g irse: Serrano 401.

NECESITO UN NXNO PA R A  LOS
mandados. San Antonio 460.

NTftO P A R A  LUSTRIN NECESITO,
Bandera 333.
NECESITO NIÑO RESTAU RAN T.
Juanlto. Plaza A lm agro.

O ficios  y  se r r in o s  varios

NECESSITO DOS SEÑORITAS BA-
taclán. Huemul 406, esquina Cóndor.

2S— T.

EM PLEADA C U ID A R  G U A G U A  NE-
ceslto, Puente 687.______________ 27—-J
NIÑA P A S A  EL SERVICIO NSOE*
sito- Prat 1104. ________ 27— J.
CUIDADORA P ARA SEÑORITA ner
viosa, necesítase, recomendada y  con 
cama lim pia. Avenida Manuel Montt 
1549. 27— J.
EX TR AN JERA SOLA, NECESITA
empleada para todo servicio y que 
sepa cocinar. Inútil presentarse sin 
buenas recomendaciones. Edificio 
Díaz, 6o piso, oficina 6. Presentarse 
desde el Lunes. 37-J

SEÑORA. A R R IE N D A PIE ZAS pen
sión, Juárez 6 5 1 ._________________28-J
FAM ILIA  OFRECE P IE ZA
pensión. Olivares 1434.
CASA F A M IL IA  OFRECE ESFLEN -
dldo departamento altos, com ida muy 
buena, sana y  abundante. Catedral 
2099. 27— J
CASA HONORABLE A R R IE N D A
piezas pensión. Rosas 1340. 27-J
ARRIENDO ESPACIOSAS PIEZAS
pensión fam ilia honorable. Gálvez 
153. 2S-J
EN OASA DB P AMELIA, PIEZAS
con pensión 8 140, a una cuadra E s 
tación Central. Malpú 15. \

RESIDENCIA DB FAM ILIA . A L A .
meda 1330. ofrece piezas balcón ca 
lle, excelento comida. 27— J
FAM ILIA  HONORABLE RECIBE
fam ilias provincias. $ 8 diario; ven
do plano ocasión. D elicias 2178̂  ^

FAM ILIA  IN G LESA A R R IE NDA

S O B R E T O D O S
DESDE $ 150

que en el centro s»« \- ndéa com o i 
Im portados a l doble, o frece : 
C. N avarrete en

Independencia 274
TERNOS DB M EDIDA, CORTE I 

ELEG AN TE, PRECIO ItTCOM-
PETEBLE N Q i

42.— Personas buscadas.

A L A  SEÑORITA ELENA D 33B A
verla. —  Carmela de .Santa 1. 28-J!

44.— Remates.

bles. T ocom al 652, entro Carmen y  ! •a3aule 
L ira . 27— J

REM ATE DEL EM PORIO SAN DIB
go 998.— El M artes a  las . p o r  
ausentarse su dueño, remataré a! 
m ejor postor: Buenas instalar fon** 
con derecho al acreditado loca!. 
Gran surtido en abarrotes, frutos 
del país, conserva.-* importadas! —  
dotadles día del Remate eo avisos 
preferentes. —  Juan . :kT h. __

CASA DE FA M IL IA  ARRIEN D A
piezas con pensión. San Martin 945.

37— Jn.

F AM ILIA : PIEZAS 70, CON F B N -
slón í  220. San Isidro 746.

27— Jn.

38.— Préstamos e hipote
cas.

NECESITO URGENTE TRES MIL
pesos, pago buen Interés y  respondo 
con menajo casa. Tratar: Lastra 
1376. J --3 0

SE NECESITAN EMPLEADAS PA-
ra San José do Maipo y cuidadora 
do guagua. Tratar: Delicias 274.^

NECESITO AMA.
Salvador 1364.

$ 100,000 LISTOS PA R A  UNA SOLA
hlj oteca, en segunda, después de Ca
ja  Hipotecarla. Enviar datos exactos 
a Casilla 13214. Correo 16. 27-J

REM ATE EL l.o  DL ¿í, .1 O DB
1927, a las 2.30 P. AI., saldrá a ro« 
mato ante e l señor Juez del a.er J u a 
gado Civil de M ayor Cuantía de. 
Santiago, la  propiedad calle de la  
Compañía número 148t). esquina N or - 
Orlente de San Martín, de esta c lu , 
dad. Mínimum: $ ISO.O'JO. El preció  
lo  pagará el subastador reconocien
do dos deudas al Banco Hipoteca
rlo  de Chile reducidos a 8 19.-829.40 
3* a $ 7.501.62: con 3 T.0,000 al con
tado y  el saldo a  seis y  do /v  me
ses plazo con 8 ojo ile Interés e hi
poteca do la propiedad Bases en 
dicho 5.u Juzgado, expediente dal 
Banco m encionado, en cuya o ficina  
pueden consni tarso los títulos ~ e l 
avalúo. B oleta- 8 18,000.— v :  Secre
tarlo.

EM PLEADA P A R A  MANDADOS,
puertas afuera. Santa V ictoria  490- 

Jn— 28

P R E S T A M O S  
S O B R E  

‘j o y a s

NECESITO MUEBLISTAS. MAES-
tranza 636.

CHOFER CARGADOR P ARA MA- EM PLEADA NECESITO. —  COM-
nejar Republlc, muy competente y paftIa 2465 J— 27
con buenos Informes, se neeeslta, -------------------------------------------------- --------- 1
también empleada para la mano. BB OFRECE PIN TOR DE CA- [ ---- ---------------------------
Tratar el Lunes. Mueblería, Alameda rrUaje y  letras. Aldunato 1485. | DINERO A  BAJO
esquina Prat. J * -‘ 28 Jn. Ilto «0hre hipoteca

CON 
‘autobizacion
SUPREMA

ESTADO 56

REM ATE ALM ACEN ¿B A R R O T E S
y  menaje casa, hoy Lunes,' a  la3 í  
P. M. Calle Maulé esquina Chlloé. 
H ay: buenas Instalaciones con dere
cho local, casa habitación, rom ana 
500 kilos, m olinillo, balanzas, depó
sitos, chulcos, variado surtido ;• ba
rrotes, conservas, frutos dej pala, 
paquetería, apagadores, mesas, si
llas, cuadros, servicios lavatorio, ca
tres, peinadores, vlctrola  con dis
cos, gram ófonos, máquina coser S la - 
ger p ié ; silla  chilena aperada de 
montar, ollas, cacerolas, servicio*, 
teteras, cafeteras, platos tazas.—* 
Juan Campanella, Maulé 1008, casa  V«

Sastres, costureras y  m odistas

BUENAS COSTURERA» BASTEE,
que sepa ojalar, necesito. San 
1546, casa 8. _________

MODISTA, ALAM EDA 437, NEOE-
slta buenas operarlas. ^  !

esquina Prat.
SE OFRECE CHAUFFEUR JAPO- CARRETELERO NECESITO. 3 130 

, nés sin violo». D irigir carta. Maes- al meB. Bascuñán Guerrero 2291.
| tranza 1546. Casita 4. , ▼*»*»,

INTERES FACI*
lito sobre hipotecas. Julio Pelissíer, ; 
Morandé 2S3. Jn— 29

COCINERA Y  SIRVIEN TA MANO
necesítase. Marín 435. 27— J.

BUENA COCINA ECONOMICA PO
CO uso. carbonera, leñera  layaqopas, 
véndese de ocasión. Moneda lo-IL

ESCRITORIO CORTINA ROBLE
americano, ocasión yendo. San Pa
blo N. 1938, Sastrería. 28— J
VENDO TRES ESPEJOS GRANDES
Verlos tratar calle Santa Lucta^ lS^

NECESITO PREPARAD O RA COM-
petente en sombreros señoras. Ala,
meda 802.
NECESITO COSTURERA SASTRE.
Bezanilla 1455. -

ttÍt r ÍÑa -AP ARADOR GRANDE.
M 50, seis sillas. $ 70, vendo. Sazlé
2 6 5 3 . _____________________ _
D¿~ÓÓÁSION AMOBLADOS COM-
rdotos: dormitorios, comedores, sa
lón varios sueltos, catres, colcho
nes espejos de pie. cocina gas. ln- 

otra económica, paragüeras, 
vendó. San Pablo 1670.

MODISTAS COMPETENTES EN oon-
I fecclón de trajes, se necesitan, en 
1 Monjltas 299. J— 27

COSTURERAS NECESITA F A B R i
ca de camisas. Lord Cochrane^ 148^

t r e s  MUEBLES PELU-
I p „ , a  Rosario KMS.^Cfcs!.

"E ITSañtoT  om ingo935
__ venden artículos de menaje, de

NECESITO VESTONBBOS UNIOA-
mente, muy buenos con muestra. 
Pasaje Balmaceda 4 (a ltos).
NECESITO AYUDAN TA VESTO-
nera. Avenida La Paz 415.________

Zapatero#

SACADOS DE PUNTERA COMFE-
tente, necesito, Fábrica de Calza
do. Irarrázaval 707 J— 37

COCINERA NECESITA M ATRIM O-
nlo solo, tratar de 3 a  6, Catedral 
2247. Casa 30̂ _________________ 27— J
COCINERA PA R A  TRES PERSO-
nas necesito. Sta. Isabel 878.

27— J.

FAM ILIA  DISTINGU IDA, RECIEN
•»— *" | instalada ofrece regios dorm itorios

------------------------------- ----- ----------------------con o sin muebles, excelente com i-
ARENEROS NECESITO, BASCUÑAN fJa Compañía 1463. 29— Jn.
Guerrero 2391. J— - 1 1 ------ -  ---------------
--------------- --------------------------------------- ----  u  ¡DIN ERO ! 11 FACILITO RAPIDA*

NECESITO s e ñ o r a  O NIÑA, FUER men.te, com erciantes, Industriales,
tas afuera. P ío I X  99.
NECESITO EM PLEADA PA R A  P IE .

\zas y niños. Freirá 645. J— 27 .
BMPT.BADA SOLA RECOMENDADA '
servicio tres personas. República 
665. 27— J.

J— 28 [ descuentos letras, buenas firm a s .—  
Bandera 323, o ficina  catorce.

-Propuestas,

MUNICIPALIDAD DE SAN TIAGO

REM ATE JUEVES 30 P R E SE N T E ,
Gay 1738, garage instalación com 
pleta y autom óviles varias m arca*, 
por ausentarse su dueño E u ro ía : 
ocasión única establecerse y  com 
prar autos.—  Fuentes Azúcar. Com 
pañía 1065.

45.— Rodados, accesorios V 
caballos. (Compra y 
venta).

NIÑA QUE SEPA ALGO DE COCI- ¡ — Subasta de terrenos.— De orden do 
na, se neoeslta, en M onjltas 376. ia  Alcaldía, llámase a  licitación  pü- 

27-Jn. ¡ blica para la  subasta de terreno 
------------------------ apropiado y sobrante, ubicado en

CARRETO N ES P A R A  B A C A » E s 
com bros. necesito. Calle Carm en N .« 
208. T ratar e l L unes «le 8 a  9 m a
ñana. J— 2T

NECESITO COCINERA Y EM PLEA.
da, servicio con recomendación. San
to Dom ingo 1937. ____ „

Jn---- 7 | 27EOESXTO EM PLEADA. M IRARLO- la> prolongación do la ca lle  E sca n i-
1 - - -  “  ___  J— 27 lla> ^ntre Carrlón y  Bezanilla,NIÑA SEPA ALGO COCINA PARA

casa matrimonio, necesito. Serrano 
269. J-27

COCINERAS, TODA SEBVEDUM-
bre recomendada encontrará. D i
rigiéndose únicamente a "L a  Veloz". 
Delicias 842.. 28— Jn.

res 312.
OFRECESE AYUDANTE CAMION
reparto o carretelero, ella lavandera o 
cuidado casa. Recomendados. Manuel 
Montt 2148. 27-J

NE CE-NIÑA P A R A  LAS PIEZAS.
sito. A ; ustlnas 829.

AVDA. ESPAÑA 681, NECESITASE
cocinera. J-27

conform idad a las bases co n fe cc io 
nadas por la D efensa  Municipal, las 
cuales podrán consultarse eu esta 
Tesorería. L a  subasta tendrá lugar 
en la Sala de la  Alcaldía , hoy  27 del 
presente, a  las 4 P. M.— E l T eso 
rero Municipal.

SE N ECESITA UNA EM PLEAD A

APARADORAS PA R A  ADENTRO Y
afuera necesitamos, pago bien. —  
Bascuñán 1230.. *7-J

EM PLEADA QUE EN TIEN D A A l 
go de cocina necesito. Buen sueldo. 
San D iego 937. 37J

EM PLEADA P A R A  COCINA GAS,
demás servicios, necesítase. Casa 3 
personas, sin ningún mandado calle. 
Sueldo, $ 70. Galería Alegsandri 17, 
piso 3.0, entrando pox Huérfanos.

U t m »  a  propues-

M U N ICIPALID AD  DE SAN TIAG O .
•Propuestas P úblicas.—  De orden

VEN DO OCASION COCHE PASEO,
plegable, para guaguv. «.'astro 72.

27-J

filBRMEHICULOS PACA NINCS
~ íBké coches guaguas dísmíz»

LA HISPANO CHILENA" 
PRAT. 1840

piezas con buenas recomendaciones, 
para el P uerto de San Antonio. D i
rig irse: A lm irante Barroso N.o 2, 
8 1|2 a  10 A. M. y  de 2 a  4.

28—Jn.

EM PLEADAS COMEDOR, TRES
buenas necesito. Cocinera segunda, 
buen sueldo. M ercado Central, com e
dores número 8 entrando por puer
ta de 21 de M ayo.

tas públicas para e l arrendam iento 
de los  postea del alum brado públi
co para la  co loca ción  de av isos co
m erciales, con form e  a las bases 
acordadas por la  H. Junta de V ec i
nos, que pueden consultarse en la
Tesorería  Municipal. L as propues- 1 ----------------------------------------------------- -—
tas se abrirán e l día  7 de Ju lio  VEN D O  U N A  C A R R E T E L A  OA 
próxim o, a las 4 P. M. en la  Sala Im ión nueva con o sin caballos . 
M unicipal,—E l T esorero M unicipal, m in  V lvaceta  590, IT— Jn

CARPAS P A R A  C A R R E T A S  T  C a 
miones. vende, diversos tam años, te
la de buque rica  clase, b a jo  precio 
P rat 82. 37-J
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REMATE DEL MENAJE DE CASA
D E  D i  SE S O K A  H IO J E E H A  W . D B B E R Q E S O

2099 --------A G U S T I N A S --------- 2099

M A Ñ A N A  M A R TE S 28, A  LA S 2 P . M .
P O R  CAM BIO D E R E S ID E N C IA

H A Y
S A L O N .— n a n o  v ertica l 3 pedales K A P P L B R  G A R L E N Z, A m o

blado dorado L u is X V I , C ortina jes Idem ; E sp e jo  d orad o ; B iom bo dorado 
lunas b ise ladas; S illas y  banquetas fantasía , e tc .

CO M E D O R.— A m oblado est ilo  Inglés, co lo r  n atu ra l; P laqu ées; 
S erv icio  m esa loza  in glesa ; A m oblado asien to con  1 sofá., 2 «Ilíones, 
12 s illa s ; Cuadros y  p la tos do co lg a r ; L ám p ara  de bronce.

E S C R IT O R IO .— A m oblado A m ericano de ro b le ; E scritorio  nog a l; 
E stante para lib ro s : M áquina escr ib ir  U N D ERW O O D , e tc .

3 D O R M IT O R IO S .— Con am oblados e s t ilo s  L u is X V  de nogal, con 
luna-a b iseladas y  m árm ole» to sa ; Catres de b ron co ; M arquesas; D iva 
nes; G uardarropa, e tc .

B A iíO  E N LO ZA D O ; L a v a to rio  do m árm ol y  n íquel; B idet; Calen
tador n iquelado; C ocina  econ óm ica  con  ca ld ero ; B atería  de coolna : 
M uebles de m im bre; A m oblado  A m ericano para  h a ll; Jardineras; U tiles 
de m enaje en general y  m uchos o tro s  o b je to s  a  la  v is ta  h oy  de 2 a  6

V IC T O R  A R A Y A  L .
M A R T IL E R O  D E  H A CIE N D A.

R E M A T E  J U D I C I A L

REM ATE DE UNA PROPIEDAD
E N  D E L IC IA S  N .o 767|777. A  P O C O  M A S  D E  

U N A  C U A D R A  D E  E S T A D O
En la  liqu id ación  do la  Com unidad R og ers , M orandé, ©1 M IE R 

CO LES 20 D E JU L IO  P R O X IM O , A  L A S 3 P. M-, SE R E M A T A R A  
ante e l Juez C om prom isario , don F ra n cisco  de B., C lfucntes, en su 
estudio. B andera  N .o 168, esta  propiedad.

G ran  propiedad de R E N T A :

P R O D U C E : $ 65,700 A N U A L E S
E d ific io  de 3 pisos, m oderno, de sólida, con stru cción , 
l .e r  p iso : 2 a lm acenes a  la  cali© y  8 a lm acenes al in terior.
2.o p iso : esp léndida casa  habitación  con  fren te a  la  A lam eda, 

gran hall, 7 piezas de fam ilia , 2 piezas de baño, dependencias azotea.
3.er p iso : cóm oda casa  con fren te a  la  A lam eda; 7 piezas de 

habitación , 2 p iezas do baño y  se rv ic io s . .
U na tercera  casa  al in terior, en lo s  p isos 2.o y  3 .o , consta  do 6 

piezas de fa m ilia , baño y  serv ic io s .

M IN IM U M : $ 540,000
que se pagan : reconociendo por el saldo a  que esté  a d u c id a  y  por 
e l v a lor  com ercia l do los  bonos el día del rem ate, una deuda al Ban 
co  H ipotecarlo  de Chile, prim itiva  d © $  “ i °̂ °H00 en b ° n° S del 8' X 1 ’ 
y  e l REST O  CON G RAN DE S F A C IL ID A D E S.y  _  ----------j - » - -  ,, órdenes para v is ita r la  propiedad, en laBases, antecedentes 
o fic in a  do

C A R L O S
B A K D B B A

o s s a n d o N  b .

P or orden de : l .e r  Juzgado de M enor Cuantía, Ju icio  R odríguez con  G onzález; 6.o Juzgado <lo M e
nor Cuantía, Ju icio  M artínez con  P érez: 9.o Juzgad o do M enor Cuantía, Ju icio  Grabara R ow o y  Cía., f 
con  D om cnech y  de la  Suc. A m esti y  Rom án y  L iq u id ad or Cía., do S eguros.

V E N D E R E  A L  M E J O R  P O S T O R  E L  M A R T E S  28, D E  10 A  12 M ., Y  1 
D E  2 P. M ., A D E L A N T E  

1 2 3 0  —  D E L I C I A S  —  1 2 3 0

SALONES- Piano m arcas "B L U T E N E R -» y  “W . D A M B A C H ", autopiano, “ P IA N O S PIA N IST A S»’ , V lctro la
“ O rtofón ica '', am oblado de ca lón  estilo  inglés tapiz broento de seda en co lores verde y azul, otro 
dorado tapiz fresa , cortin a jes de soda, m esas doradas y  pedestales, troum eaux, esp ejos , tapices per
sas, cuadros al óleo, lám paras, a lfom bras, etc., ©te. ,

ESCRITO  BIOS. Am oblados tap iz cuero  y  pergom oid, mes® de rob le, colon ia les, escritor io  de cortina , s i
llones g iratorios, m esa de ju ego  con cubierta de v o lcar , estantes para libros, máqulnn% d e  escrib ir  
“ UXD ERW O O D ” , ca ja s  de fondo, lámparas, cuadros, co le cc ió n  de obras fam osas, D iccion ario  En
ciclopédico, prensa de cop iar, tinteros, etc., e tc .

COMEDOR. Am oblado de com ed or de roble am ericano con  esjw jo»  y  m arm ol negro, otro Idem con  m ár
m ol rosado, variog m ás estilo  inglés en co lo re s  roble y  caoba, estilo  colonial, m esas d© corro 
dera, o tra  colonial, serv ic ios  de porcelana in glesa , centros de m esa, floreros, m antequilleras, ser
v ic io »  de cr ista lería  y  cuchillería , plaquee», m anteles, carpetas, lám para, etc., etc.

D O RM ITO R IO S. A m oblado d e  tres cuerpo» co lor caoba , o tro  de ©rabie, 15 am oblados de uno y  dos cuer
pos en co lor roble, natural y  caoba, catres 4© bronce y  fie rro  con  bronce, colchones de lana co r 
tina jes, serv ic ios  de lnvutqrio  de loza y  p laqué, choap ino», m esas do centra, lámpara©, pantallas,

H A L l !— A m oblado con forta b le  tapiz m orado, mesa ovalada de roble, paragüero de rob lo am ericano, ja r 
dineras Idem, otra s colon ia les, pedestales, ja rron es , cuadros, lam paras, rtH1 -

V A R IO S. Cocinas económ icas y  a  gas, anafep, estantes, p ó s t e r o ,  M © S t ó ^ rro  ztac, carn icera  ú t i l ^ ^ e  
frw’ lna teteras ca fe teras  etc 10 masa» de m árm ol para re8tauxont. ehulcos, sillas de junco, 

eorne^or,1 am o h .ados, ta.pl, cuero a lio n e s  su e ltos  10 
de com edor, ventiladores eléctricos, estu fas a leña, ca len tadores a  leña  y  a  ^ .s  baños de fie  
rro enlosado, esca lera  de tijera, un lote de ta rro s  de aceite, autom óvil .do juffueto, etc., etc., ro 
peros, cóm odas, peinadores, un gran surtido de lám paros, a lfom b  , .,
A  L A  V IS T A , H O Y A  LAS 3 F. M. N O RB ERTO  CO RRE A M-,

M artiliero de H acienda.

A T E

" " ^ s j s i r r e
W n v  T ltMs

2268
h o v l u n e — r j n

S A N T °  t^OMIHGO '
M .

2268
las coh c"no1o T uto v Vbt8’ ra°sa ceñ ir3 TAPr»»

coraSi COn:‘ 1 a.parad?“ t f ° . ; f >B < * * » o 2 C2 b,p-correderas y  i -  sm.w. . con cristales ÜR Est tt«  - ítM

NTT\T/-\-r . 0. eteE N R IQ U E  M A N D i o i n f Í̂  -  MART̂ P.o OLA EASTMA',

p o o c

Gran Remate de Materiales
D E  C O N S T R U C C I O N

(D E M O L IC IO N  D E  L A  F A B R I C A  M A G N E R E )

H O Y  L U N E S  2 7  D E  1 0  A.  M.  A  1 2  M.
Y  D E  2 P .  M .  A D E L A N T E

1 5 3 6 - P R O V I D E N C i  A - 1 5 3 6

KEMaT e^ ' DE PREJÑbÁS DE PLAZO 
VENCIDO

_ n „  Tr, _ „  27 « .  ju n io . ,  t o  s  i .  M ., m artiliero Sr. G oy co lea  Te- 
H O T  I.A  S 1 T L T 1 M , calle San M ig o  2030,

S ^ n t o o  no y  - m ^ - n a id u e  entro loe n u m .r o . 07.210 a
00,108; y  de 69,320 a  71,366.

H A T : M áquinas de coser, 
tes do género, etc

com prendidas entro los núm eros 97,240 

b icicletas , joya s, ropa de toda clase, cor-

------------: H A T  : ------------

G R A T  C A N T ID A D  D E  P IN O  Y  R O B L E , C A N T ID A D E S  D E  P U E R T A S . V E N T A N A S , T R O . 
C A L E C E S , B A L C O N E S  D E  F IE R R O  Y  P U E R T A S , D IV IS IO N E S , M A M P A R A S , z ó ca lo s , ca n o - 
ríns d o  B e r ro  g a lv a n iza d o , ro ja s  do  B erro , 1 G A L E R I A  C O M P L E T A  D E  12 M E T R O S , ta b lon es  
T ó l a m c  y  ra n lí, ó r ,io .e s , p lantas, Y  1,000 M E T R O S  D E C A U V IL L E  A  L A S  »
IL U T A R A  U N  C H A L E T  C O M P L E T O  (c a s a - lia b ita c lo n , s e ñ o r  M u g n e re ), P A H A  STT D E M O L IC IO N .

A  L A  V IS T A  D E S D E  H O Y , A  L A S  10 A . M .
P A G O  A L  C O N T A D O ., ____

N O R B E R T O  C O R R E A  M ,.
M A R T IL L E R O  D E  H A C IE N D A

h *******

S O Y  L i u b  27 <W »  ¿™su¿S„ ^ i T g l OBITO.1' A v e n ld í Matta
K o dÍ 04r2e,mS S 'rpreeí d á í  no rescatada,, y  com prendidas entre los  núm eros

91'3Sk Í T - =¥e4Áoys . dcor\l0S5 dca géne\o; calzado, herram ientas, Instrum entos 
d© precisión , m uebles, joyas, m enaje, ©te., ©to.

R E M A T E
H O Y  L Ü M !i 37  de  ‘  | t.P m o N 0 1 ^ e n iá a ™ M a t t a P l o 8 8 ,  Tas

“ ¿ Í X f 's  t ío  S s c a T d a s 'y  com prendidas en tro lo s  núm eros S2Ó34 a 81679;

r . deH A T Í°p aanos.7 m áquinas de coser, ropa  de toda  clase, joyas, calza- 
do, e tc .

_ . -  i . ,  4 p  ivr ©i m artiliero Sr. Sáanz ire-
H O Y L unes 27 de * 1 f l u s  U L T R A , las prendas no res-

S S Í s  y1 c?m pr!-5didas entro los núm eros 22977 a 21688; y  do -20 i9  a  
23521.

M añana M arte» 28 de “  VICTO b Í a ’C S u V Í a n ^ .
í ^ ' S / S l ^ l s ^ e n a u f L  resca tad a , y  com prendidas entre lo s  núm eros 

'•1S H S y :9tcrnyo ” abr°l|oB.3^ ' a d c , co lchones, ropa  de cam a, etc., e tc .

M añana M artes 28 de Jmnlo, a ^Prértoino» *"“ b Í  NUEVO ' P L A N E T A ”

“ “W 7 “ rapre"d,das “ntru
io s  núm eros DUDÓ c ° ob^ „ e3, ca lz id o , loza, etc., e tc .

M añana M * r t «  28 d .
y ^ e n d l d a s  entre l o ,  núm e-

” ■ ¿ ^ M O q u l C  L dec o ^ f 71tear n o l f  cor tes  de gánero. paraguas, ca l- 
eado, e tc .

.  _  . -  ■ 1- s  A F  M . ©1 Martilleiro, señ or Sáenz
M añana M artes 2B de Junio, a  t í o  JA”  cali© M atucana

S T ^ . 4 l2  iT re^ a » no* y  com prendidas entre l o ,  núm eros

63'8,¿ a y : 6r o p a ;d í  w d a V la L N e iV a m icn ta s , joya s , calzado, ca tre ,, co lch o - 

prendas estarán  a  la  v ista  desdo dos  horas antes del rem ato. 
PAG O  A L  CO NTAD O  ^  IN SP E C T O R .

POR ACUERDO DE LOS HEREDEROS DE DON
JOSE FELIX URETA Y DOMA LUCILA OJEDA DE URETA

MARTES !l II LIS 4 P. M.

FERIA EDliASo^OMitíiFT^rTr-„EZ & CÍA,

M  « kan feria mar¡ na

f n f f  MARTES 28
L.1 i  i i3 p  ,^  ®sr n-vr0

ItL-M.VTARUMQ^ 
ALEG AD O S D '

=0 n o v i l l o s  do ,G 7T ‘t t  * » *« l e n t o .  y
g o rd a .

• N O V IL L O S  
g o rd a .

M jG -U JO S  D E  COLINA
í » ‘ “ » ,  " 103' m ostit0,  y Proparad<ft pa

10 C H A N C H O S  G O R D O S p a n  » PMl «»•
L L E G A D O S  D E  C U R l ^ ,  ^

62 V A C A S  dolga,das t í s , f ^ LA!'T ’ l B i '
tra b a jo , sa n o ! d C,aE0 pa ,!l ™ S°r4a. 20 Bueve, I

38 N O V IL L O S  do 2 año, n o n  ^
L L E G A D O S  D E  O S O R ^  *  U * * ,

V A C A S , B U E Y E S  Y  N O V ^ K r̂ S  !  ' ^
los  pu n tos  In d ica dos . 1 Pafá Matadero, ¿«¡1

L L E G A D O S  D E  PTTFYYTF' irm n

22 X i l ®  D E

50 C a ba lla res  d e ^ l r ^ ^ m o n t o ^ 1' ™ ™ ^ 8! !  9
g o s tu ra . 1 ^  etc”  ‘kgados de Aa.|

24 C a b a llos  esp ecia les para  arado, llegados de 
V A C A S  P .YR1D AS de ternero  ch ico , CHANCHOS

_ra Matadero. GORDOS pa-j

1 muy buen 1

la Oficina de! Compromisario, don Manuel Gaete Fagalde, Huérfanos 1235

.a ld rá n  a  re m a te  las sigu ientes h iju e la s  d e l fu n d o  de  d ich a s  S ucesiones , n b l c a d o e n  la  C om u n a  d o  
Parral* d e l d e p a rta m en to  d o  C a cb ap oa l, a  dos  k iló m e tro s  d e l p u e b lo  d e  D o n lh u e :

Remate de Arbo es 
y P¡antas

P o r  entrega  fo r zo sa  del loca l

E l L unes 27, a  1%  2 P- M*. en 
Vicuña M acltenna esquin a  Plaza 
I ta lia .

i------- H a y : -------

G ran  variedad  de plantas para 
jardín . T oda  claso de á rboles fru 
tales, 25 ga llinas R hode Island, 
m adera y  fie rro . T arros  bencine- 
ros. T am bores d© fierro , M esón y 
O rplngton  y  L eghorn . L otes  de 
estantería  de cigarrería , cigarros 
y  cig arrillos .

P eso  de m ostrador, prensa  de 
cop iar, etc.

A  la  v is ta  ©n V icuña  M ackenna
esquina  P laza  Ita lia . ___

P E D R O  LU IS VILLE G A S,
M artilie ro  de H acienda.

27— Jn.

SABROSEROS!
ACERO , R E S O R T E S , EJES

T oda  clase  de a rtícu los  ca rro ce - '
rías, liqu ida: _________ _ .
M E R C E R IA  G R A N  B R  .T A Ñ A

A V E N ID A  M A T T A  1070 ^

M O T O C IC L E TA  IN D IA N  S ID E C A R
vendo. G álvez 72. 27-J
VEN D O  B IC IC L E T A  “ P E U G E O T ”

de ocasión  en p er fecto  estado Para 
usarla. T ra tar en A venida  M atta 
N.o 924.
B IC IC L E T A  V E N D O . T R A T A R : DE
6 a 8. R osas 1281. _____________ s 1 - J

47.— Servicios y  cosas úti
les para familias.

N O V IA S : S O TO M A Y O R  16 V EN D E-
se opal h ilo  seda, m antelería , sába
nas h ilo , ropa  guagua, ú ltim os m o
delos. _________  _

Quiere Ud.comprar
M uebles de d o rm ito r io , c o 
m edor , sa lón , e scr itor io , r ica s  
a lfo m b ra s  de  v erd a d era  o c a 
sión , asista  a  lo s  rem a tes  que 
se  e fec tu a rá n , h o y  L unes, 
m a ñ an a  M artes, e l M ié rc o 
les, J u eves  y  V iern es , de 
10 1 12 a  12 y  do 2 1|2 P .  M .. 
adelante , en  ca llo  E sta do  
273, d o n d e  co m p ra rá  v e rd a 
deras g a n g a s ; a d e m á s  hay 
su rtid o  de ca tre s  fie rr o  y  
b ro n ce , u n a  g ra n  can tid a d  
do p la qu é, cr is ta lería , loza  y  
p o rce la n a ; les reco m e n d a m o s  
unos lin d o s  se rv ic io s  la v a to 
r io  d o  fle iT o  e n lozad o  y  p o r 
ce la n a  en  lin d os  co lo re e ; 
ta m b ién  h a y  4 5 p iezas crea  
pa ra  sábanas, gran  ca n tid a d  
a rt ícu lo s  p a q u etería  y  una 
v aried ad  rtícu los  a  la  v ista  
de l p ú b l ic o . N o  o lv id e :

Calle Estado 273

HIJUELA A.— “Las Casas”, “El Naranjo” y “El AlamHre”, por el mínimum de 
$ 149,000.

HIJUELA B.— “El Peral” , por el mínimum de $ 20,000.

HIJUELA C.— “La Viña”, por el mínimum de $ 22,000.

HIJUELA D.— “San Juan” y “San José”’ por el mínimum de $ 50,000. 

HIJUELA E.— “La Vega de San Miguel”, por el mínimum de $ 76,000.

HIJUELA F.— “La Vega Chica”, por el mínimum de $ 32,000.

HIJUELA G.— “El Olivo”, por el mínimum de $ 40,500; e 

HIJUELA H.— “Las Casas del Cerrillo”, por el mínimum de $ 5,000.

A ?
d© M ayor Cuantía do es‘ a  ciudad, se ‘rematará ]a propiedad?

Q U IN T A  CO R N EJO , UBICADA EN LA] 
C O M U N A  RENCA

M I N I M U M 3 0 .3  32
E l precio se pagará reconociendo deuda primitiva de i 10,000 I 

a la  Caja H ipotecarla  y saldo al contado. Más bases y anteceden, 
tes en la Secretaría  de dicho Juzgado, juicio Brlceño con Contreras f 
Esta propiedad sa encuentra actualmente en explotación.—El Se- ’
cretario .

SE G U R O  SO BRE TRANSPORTE 
A N IM A L E S EN FF. CC.

DE

Im portantes rebajas de prunas
D espués do un año de experiencia, las primas han sido rebaja, 

das a  3 P O R  M IL, sobre el valor de venta de los animales asegu
rados, m ás E L  6 o|o SOBRE el valor del fleto del carro en caso 1 
de novillos, vacas, vaquillas, terneros o lanares; 7 o|o EN OASO 
do buoyes, toros o  torunos Y  8 o|o EN CASO DE CEBEOS. 1

L os  clientes que ordenen asegurar todas sus remesas de ganado j 
que consignan a nuestras Ferias gozarán de una rebaja d»

30 O O D E  D E S C U E N T O  E N  TO D AS LAS PRIMAS 
M ayores detalles en nuestra oficina: Bandera 108. ,

S O C I E D A D  E L  T A T T E R á  A L Lj

E l p r e c io  qu e  se ob ten ga  d e  la  subasta, eo p a g a rá  la  m ita d  a l c o n ta d o  y  la  o tra  m ita d  a  I 
seis m eses p lazo , c o n  m ás e l in terés d e l 8 p o r  c ie n to  anual, y e l 12 p o r  c ie n to  e n  ca so  d e  m ora .

M ás datos y  a n teceden tes , en  la  o fic in a  d e l C o m p ro m isa r io . M

LANA
TODOS COLORES Y  GRUESOS 

L A  M A D E JA0.80  32 -
E L S H O L Z

Bandera 510, esquina Catedral

Gran Remate Agrícola
D E  A Y D 1 A D E S , E X S E R E S  Y  M A Q U IN  A R IA S

POR ARRIENDO DEL FUNDO “ SAN JAVIER DE MALLOCO” , DE DON RAMON 
-------------------------  ECHAZARRETA -------------------------

EL TATTERSML
E n  la  F e r ia  que se efectuará

H O Y L u n e s 2 7
E L  V IER NES l.o D E  JU LIO »

EN NUESTRO ESTABLECIMIENTO, AVEN IDA EC U AD O R N .o 338».
En este remate liquidaremos la “ GRAN  LE CH ER IA D E L FUNDO” , compuesta de:

tod a s  reciéncasi

“Peluquería para señoras”
R íepe l y  Brchm e. A gus
tinas 369. .Melenas artís
ticas . ú ltim a  moda, on
du laciones, manlcure, 
m asajes. P ostizos.

M v >

P ersona l escog ido  y  es
p e c ia lista  de

N O V I O S !
PARA R U ID IA Z , B A N D E R A  636,
reihza abrigos a precios sin campe- 
tencia.

entro Ju n io  y  J u lio , es el d ía  d e !  
«;u a m o r . O bsequíele  una r ica  tor- j 
ta do la  p a ste le r ía  U ñate.

Delicias 2632
N|0. i-R

S A N  P E D R O , S A N  PABI*f\  R IC A S
tortas, postres, crem a, ehantllly , bora 
bones rellenos, paste les fin o s  y  ca 
ja s  fa n ta sía s  para  rega los, o frece  
El D epósito  da Chocolate. Com pañía 
1013, fr e n to  P la za  B ra s il*

611“ CASA L O N D R E S ”
CALLE -x  ^  M A i'O

L iquidam os m il A b r i
g os para señoras a  pre
c io s  de gran, liqu ida
c ión . A brigos de paño 
con  adornos do felpa , 
a  $ 60. A b rigos do ga
m uza de lana con  a dor
nos de felpa, a  $ 80, DO, 
110 v  126 p esos. T odos 
son a b r ig o s  do últim a 
m oda .

60 V A C A S  N O R M A N D A S , m u y  se lecc ion a d a s y  de g ra n  p ro d u cc ió n  le ch e ra ; 
pa rida s .

40 V A C A S  P A R ID A S  “ D U R H A M ” , d e  m u y  buen m e stiza je .
L as  v a ca s  N orm a n d a s son  h ija s  d to ro s  d e l C R IA D E R O  “ Q U IN O ”  y  del C R IA D E R O  DA 

E S M E R A L D A ” , de los señorea  L a rra ín  G a rcía .
P ró x im a m e n te  d a rem os los deta lles co m p le to s  de este rem a te  y  te n d re m o s a  d isp o s ic ió n  do 

n u estros  clien tes , C A T A L O G O S  en  nuestra  F eria .

entro otros lotes de sanado gordo y Para

REMATARE"*0»
. .......o Chacay31*

SOCIEDAD EL TATTERSALL

N O V IL L O S  G O R D O S , llegados |Colchagua y
gagllúe, Cura .Caut»

27— Jn. f  I

A B R IG O S A  M IT A D  DE PRECIO  t
realiza Casa Ruidiaz, Bandera 636.

27— J.
COMPRO L A N A  Y  COLCHONES
usados, Copiapó 1116. ” oy a  don nci-
lio . 4— J ul.

M E RIN O  Y  CIA . F abricantes.
Talleres *‘E L IA N E ” , Catedral 1878.

NO PAG U E 3 60.00
v lo  que puede com prar 
/  por 3 25.C0. Som os fa 

bricantes y, em oo ta
les, vendem os Som bre-
ro»  Taupe S 75.00. F ie l
tro . $ 40.00. Paño, 20 

y  poso» H echuras y 
\ tra jslorm acion es , 8 pe-

sos .

L A N A , SU R TID O  COM PLETO DE
R .la  F áb rica  E l Salto, yendo en Cas- 

- t r o  367, Ja—117.

En San Bernardo

brero, Cura-Cautín, Rapaoo.

Y A C A S  G O R D A S , llegadas do Osorno,
R a n ca g u a  y  P am a h u e . Codao.

B U E Y E S  G O R D O S , llegados de Osorno,
C a rlos y  T e m u co . , r GBNTD í OS,

V IL L O S  G O RD OS ARG
llegados

V A C A S  Y  N O V Ixj—-----------
L o s  A n d e s . - . o r d a  do 10 F

100 N O V IL L O S  D E  DOS A N °S , nara ^
eo  N O V IL L O S  D E  i m  A S O S  T A R A S

20 B U E Y E S  D E  T R A B A JO  E h  « * * ■  J 7

H oy Lunes 27 de Junio, a las 3 P .  M .,  so rem atarán en la  Casa do 
Préstam os • M ON TEPIO U N IV E R S A L ’-, en San Bernardo, callo Covadon- 
ga  N.o G57, las prendas no rescatadas y com prendidas entro io s  núm eros 
60,362 a  62,211 y do 76,182 a  78,092.

H ay toda clase de ropa, calzado, som breros, co lch as, frazadas, etc.,
e tc .

PAGO A L  C O N TAD O .
E L  IN SP E C T O R .

I

F A J A S , S O S T C N ES1
VCNDáS MEDIAS1”  OOMAaMCDíOA 

F A B R I C A  
JULIO HEERWAGEN
/  C A S I L L A  3 6 6 5
iSéfITOOOMINQt) *2048

F A M IL IA S  V IS IT A D  L A  OOMER-
! clai, N ueva do V a ldés 944, qntre 
1 Coquim bo y  Porvenir. O frece carnes 
buey, vaca, cordero, chancho, cru 
do, coc id o  estilo  chilena, m uy puro, 
arrollados, jam ones aprensados, pe 
alies, m anteca derretida a) detalle 
o m ayor, todo precios m ódicos. H a
go  tra tos establecim ientos o Instl- 

ituclones. Reparto dom icilio. Manuel 
R icardo Ibarra. 2S— Jn,

ñ S T T S S r i S ^ ,

l a b

b e

U m D
ciudades 
zaron ei 
I en el C 
jproclam;

jurado : 
de honc 
Broadw; 
gracia j 
pocas ts

Un

¡ des, 
tara

LA

...... , „ . j
^ artam ento
que „  en lora ,á : a ) * *  *  >1
S »  5  coV,° *  36,000 a  .01 . üsl s „ando * *  J t

‘ “¿SSTV aoteced.n., en
M ayor Cuanto, de * * * •  j ,  l a C a l ^ ^ -

La 
Wja , 
nierct 
logró 
tHanií 
teame 
liza i  
Euro 
tigos; 
co d< 
tu p.


